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AO E X C E L L E N T I S S I M O 
S E N H O R D . N U N O ALVARES PEREYRA 

de Mello,Duque do Cada vai, Marquez de Ferreyra , Conde 
de Tentugal, Alcayde mor das Villas, & Caftellosdc Oli-
vença, Sc Alvor, Senhor das VillasdeTentugal,Ruatcos, 
Villa nova danfos,Rabaçal,Alvayazere, Penacova,Morta-
goa,Ferreyradaves,Cada vai, Cercai, Peral,Viliaboa, Villar-
ruyva,Albergaria,Agoa de peyxes,Mujé,Noudar, & Barra-
cos.Comendador das Comendas de Grandola. Sardoal, Ey-
xOjMoraes.Marmeleyra^oudar, & Barrancos. DosConfe-
lhos de Eftado,& Guerra, & do defpacho de mercês, & ex­
pediente. Meftre de Campo General da Corte , & Província 
da Extremadura junto á peíToade Sua Mageítade,Capitao 
General da Cavallaria da mefma Corte,& Província, Pieíi* 
dente do Dezembargodo Pa<*:o,&c. 

E LEfta\\E fe->em Fccio ao Monte far* 
%j$. naffo o ter fido das Mufas do m icilio - mas fe nif-
MJè" to teve afortuna de ler tal Ve-> opnmeyro,naõfal­

tou quem lhe tiraffe a de /er único. Ejfa queyxa 
pode formar da famosa Grécia .paia cujas 
interiores froVincias/epa/jarab, as Mujas com 

tanto empenho.como fy o que tiViUQ em fa*>er aquellepçrtento dajmt 
*jj Atre 



Arte o lnftgne Homero, cujopoemi eternizou no Mundo as mêfftortas 
da/uapenm, & do feu nome. Iramformou/e Itália emhnmanoVtt 
Grécia'ê tf fim,ou fepajjaraô outra Ves de Grécia , ou de novo renaj-
cerao as Mttfas em It-dta , fa^endo/e tão comaturaes a (eus engenhoSy 
como entre outros ofjraõ tio do Famoso Virgílio, âf elegante Ot>tdio,os 
quaes,vulgarizada depois,ou corrupta a língua Latina na mefma Itália 
je reproduzir'abníqranie Tajfo.® delicioso MarinoJPoetas, que en­
tre muytfsfloreceraõ comftngulares créditos, & não menores eflimaco-
ens. Ultim íme Uefe tram ferirão para He/panha, aonde foyJShê tão 
fecunda a copia de Poetas , que entre as demais nacoens do Mun­
do parece que aos Hifpanhoes adoptàraõas Mufas por feus filhosy 

entre os quaes mereceu o culto Gongora extravagante efiimaçaõ , Ô> o 
Vajliffimo Lope applaufo univerfal: porem em Portugal, illujlreparte 
dis H-jpanhas fe naturalizarão dejorte, que parece identificadas com 
osfeus Patrício* ; ajfim o teflemunhão os celebrados Poemas daquelle 
Lufítano Appollo o lnftgne Camoem, de Jorge Monte Mayor, de Ga­
briel Pereyra de Cafiro, ÍS outros que mbilitarao a língua Portuguesa 
com a elegante ccn/onvicia de [eus metros. 

TSLefla *d me rica,inculta habitarão antiguamente de .Bárbaros hdi-
os,malfitpjdta e/per ar que as Mu/as fe fi^e/fem 'Èraftleyras com tu­
do qm^erao t.tmb^n pajftrfe a efle Empório, aonde como d doçura do 
acytcar he tai /ymp-ithica com a /naVidade d? feu canto . acharão muitos 
engenhos ̂ que imitai) aos Poetas de Itália,® Hefpanha,fe appltcajsem 
a tão difere to enireterúmeto,para que fe não queyxnjje efla ultima par­
te do Mundo,i\ue. afjim como Âpollo lhe comunica os rayospara os dias, 
lhe negajfe as luzes par A os entendimento,. Ao meu, pofío que inferior 
aos de que he th fértil efle Paiz , diStarão as Mu/as as pre/entes (I(i' 
miu, que ma refoht expor d publicidade de todos, para ao menos fi r o 
pnm.yru filho do ^ra^^efactpiddm ajumdade do metro,jd que 

onãê 



o nãojou em merecer outros mayores créditos na Poefta. 
Porém encolhido em minha deJ'confiança, G? ti nurczo de minha in • 

fufficiencia,me pareceu logoprecifo Valerme de algum Heroe, que me 
almtajfe em tão jufto temor, & mefegurajfe em tão racionaVel recejoy 

para que nem a obrafojfe alvo de callummas.nem feu autor defp;jo de 
Zoylos. cuja malícia cofluma tyrannizara ambos,mais por impuljo dd 
inveja, que por arbítrio da razão: para jtgur anca pois defles perigos fo-
licito o amparo de Vojja Excellencia, em quem Venero relevantes pre-
rogatiVas pata femelhantç patrocínio -.porque fehe próprio de Príncipes o 
amparar aquém os bufca.Vojfa Excellencia o he não menos na gênero-
fídadedefeu animo, que na regalia de/eufangue, com cuja tinta traf-
ladou em Vojfa Excellencia a natureja o exemplar das heroycas pren­
das de feus llluflriffimos Progenitores , de quem como .Águia legitima 
não degenerou afua /oberania: a Voffa Excellencia Venera o eftado do 
a^eym p@r Con/elheyro o mais politico, pois a/fim fabe nellepropor as 
dfficuldadeSxx & inVefligar os meyos. A Vojja Excellencia faz o nojfts 
Sereni/fum Monarca arbitro dos negócios mais árduos,® archiVo dos 
Jegredos tnais Íntimos,repartindo,ou defcai.çando em Vvjfa Excellen­
cia como em generoz0 dílante o gr ande pef o de toda a Esfera Lu fita -
na;nella reconJjecem a Vojja Excellencia por luminar,%u aflro muy be­
néfico tantos quantos (ab os queparticipão das continuadas influencias 
de fua gr andefa,a qual- como-logra propriedades de £«/, a todos alian­
ça com (eus benignos influxos ; a/fim o experimentfto tantas viuVas, a 
quem Vojfa Excellencia foccorre compajfivo, tantas donzellas.a quem 
dota liberal , tantas molheres que tem o titulo de Vifitadas y a 
quem je não vifita fua pejjoa , remedea todos os me^s fu-ammi-
ficencia t fendo efla em Voffa Excellencia tão fecunda , como o 
mo/Vão outras muytas ejmolas , que por fua mão fas , alem das 
fie em trigpfê dinhejro todo o anno reparte por /eu EJmtkr.® Para-

S9x 



60,que /do dotts contínuos aqueduSíos,pelos quites pérennémente correi 
fite de fua libera lidai*.",a efla dá Voffa Excellccia muy to majores re-
alces.quando tãopit. ® profufamente a exercita com o /agrado,ornan­
do,® enriquecendo os Templos,efpecialmente o em quefoy haptizado, v 
quem conjignou todos os annos copiofa congrua para feu culto, faVore* 
cendt.com toda a gr ande (a as CimmunidadeSyproVendo com larga mao. 
as T^eligieô, do que nece/fuao, como o confeça a Serafica Família do. 
grande Patriarca Sam Francifco , ® dando aos Conventos pobres das 
${eligioías wjliaria par a todas ,/endo a fua caridade como fogo , que 
nunca dis b ifta para dar, em quanto acha nece/fidades que /occorrerr 

ejia lhe conciliou a Voffa Excellencia oretiombrede Pay dapobré/at 

titulo entre os muy tos que logra,» mais illuflre,pois tanto o ajfemelba ao 
me fino Deos, queporjer ofummo fBem,fempr€ [e efla comi nunk ando 
é todos. 

Mis como nos aflros não fò bà influxos ,jenão também luzes, os 
briíhantes reflexos das de Vojfa Excellencia bemfe Virão em todos os 
Uribumes dejle 1\\eyno,queforaô os illumimdos Zodíacos, aonde gyra* 
raõ tanto tempo feus refplandores: aqui luzjo afuajufliça com rayos 
Jempre direSlos,porque nunca houve couza,que pudeffe torcer, nem ain­
da inclinar a fua nftidaõ: aqui brilhou o feu zelo com luzes tão ViVast 

que nada pode diminuir fua eficácia, nem resfriar o intenfo dejua aC' 
tividade fendo em Vojfa Excellencia efie ze^° tão geral t ® prompto 
para todas as matérias tocantes ao bem do A^eyiio, que por cau/a dejle o 
levou no umpiprezente dos Tribunaes aos exércitos , ® da Corte para 
a Campanha,na qualfe houvera mais, ou mayores occa-xjoens para a pe­
leja jj admiruramos todos vivo retrato daquelle Famozo Marte Lufu 
tanv o Senhor Nuno Alvares Pereyra.de quem Vojfa Excellencia her* 
dou o valor com o m>ne.® com ojangue a gênerofidade , ®ficara conhe** 

cendo 
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cendoo Mundo como nàpÀsfênagumA. era Vojfa Excellencia jemprl 
Cefar, 

Bem certificado eflaVa dejeu Marcial animo. ® militar fciencia o 
nojfo Sereni/ftmo Monarca,pois em Sabbado ydeOutubro lhe encarre­
gou o governo daprrimeira linha do exercito, para q dirigijfe a marcha 
delle ao fitio, que fe pretendia, emprefa tão difficil emfijomo pelas cir-
cunflancias para Vojfa Excellenciaglnrhoja , parque obedecendo com 
prompto rendimento a 1{eai Vontade, ® encarregando-fe comfingular 
prudência dejla accao.qut Sua Mageflade lhe fiara, fez marchar o 
exercito com tão admirável ordem, que todos os Cabos Tfíacionaes. ® 
Eftrangeyros concorrerão a darlhe os parabéns do acerto, com que Vof­
fa Excellencia defempenhou felijmente o bom /uccejfo , que nefla em-
pyefaje defejaVa: bem conhecerão a Vojja a Excellencia por Heroe 
cafsds,® dighb de Outras majores asMégeftades ambas,pois na bataria, 
que fe fes no Porto de Agueda emjettede Outubro, Cendoo livre das 
balas do inimigo, efpecialmente de huma qne lhechamufcou a anca , ® 
cauda do caVallo,em queandaVa montado, não podendo di/ftmtdar o feu 
júbilo,daVão também multiplicados paraben. a Voffa Excellencia de 
ejcapar a tantos perigos,em q%e o meteoofeu Valor., ® de que o livrou a 
Providencia Divina , favor bem merecido da piedade,com quê Voffa 
Excellencia foccorria m Campanha aos foldados com tão repetidas ef 
molas,efeudos forti/fimos, que o defendem ms mayores apertos da ter­
ra .ao me fino tempo .que lhe fervem depoderofas armas, com que Vojfa 
Excellencia ejldconquiftandj o Ceo^M ais pudera d^r de outras n.uy-
tas heroycas acçoens/eleVaru- s prendas,® fingular es Virtudes de Vojja 
Excellencia fe efie epilogadi papel fora capas dê tanto èmpenho;porèm 
comi nelle naj cabe a multiplicidade de tantos títulos, quantos as acre-
ditã),(eria temeridade querer recopilar hum mar immenfoemtao limi­
tada concha}® copiar figura tão agigantada em hum quadro tão peque-

m} 
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hotGuardeaDèosàpeffba de Voffa Excellencia por dilatados, »/*• 
Itcijfimos annospetra gloria de Portugal. 

De Voffa Excellencia 

Menor fubdito 

Manoel .Botelho de Olivcyra. 
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PRÓLOGO 
AOLEYTOR. 

ST AS Rimas, que em quatro línguas eítão com-
poftas.eíE.rcço neíle lugar, para que fe entenda que 
pode nüa ló Mufa cantar com diverfts vozes. No 
prinçjpip celejya-fe huma Dama com enemede 

Anarda,eftyIoantigode alguns Poetas, porque melhor fe ex­
primem os affèdos amorofòs com experiências próprias: po­
rém porque não parecefíè faftidiofo o objedo, fe aggregaram 
outras Rimas a vários affumptos: & aíllm como a naturefa íè 
preía da variedade para a fermoíura das coufas creadas, íílim 
também o entendimento a defeja , para tirar o tédio da li^áo 
dos livros. Com ó titulo de Muíica do Parnaílo fe quer publi­
car ao Mando : por porque a Poeíía naõ he mais que hum ca­
to Poético, ligando íè as vozes com certas medidas para con-
fbnancia do metro. 

Também íè efereveram cilas Rimas em quatro linguas,põr-
que quis tnoítrar o íèu A utor com ellas a noticia, que tinha de 
toda a Poeíia,& íè eírimaíiè efla obra,quando não foííè pela e« 
legancia dos conceytos, ao menos pela multiplicidade das lín­
guas. O tcrceyro,& quarto coro das Italianas, & Latinas efião 
abbrcviadds, porq alem deítíi compoflcaó não fer vulgar p: ra 

todos, 



toJosxbaítavaq*iefèdélTca conneccrcm poucos venoa. *. an. 
bem Ce accrecentaram duas Comédias, para que pa-rticipafll 
efte livro de toda a compoílçaó poética.Húa dellas, Hay ami 
go para amigo, anda imprcfla fèm nome. A outra, Amor, En 
ganos, y Zelos, fahe novamente eícritta : & juntas ambas 
fazem hum breve deTtante aos quatro Coros. Sete parecerem 
bem,terey o louvor por prêmio demeu trabalho; íè te parece­
rem mal, ficarey com a cénfura por caítigo de minha confi­
ança.. 

V A L E . 



LICENÇAS 
DO SANTO OFFICIO. 
liras as informaçoens.pòde fe imprimir o li.ro,de 
que eíta petição trara,& imprcífo tornara para fe cò-

ferir,& dar licença que corra,cx: íem ella naó coirerà Lisboa. 
i 9 de Julho de i 705. 
Carneyro. Monis. FreyGonfalo. Haffe. Moite)ro. iTsjbejro. 

Ode-íè imprimir o livro, de que cita petição trata >&: 
impreífo tornará para fe dar lkéça para correr. Lisboa, 

j 4-dc Outubro de 1703. 
Frey Pedro P>i/po de Pima. 

L I C E N Ç A DO PAÇO. 
Q Ue íè pofla imprimir, viítas as licer ças do S. Officío, 

& Ordinário, & depois de imprefio tcrnaráa Mefa 
para £ conferir, 6c taxar, & fem iífo naó correrá. Liòboa 20. 
de Outubro de 1703.. 

OliVeyra. Azevedo. 

^:^^^^r^^^S^SKf" 
' " P Axaó efle livro em trezentos Sc finçoenca reis. Lisboa 
JL 2j* de Feverevro de 1705. 

Lacerda. Vieyra* Catnejro. jilmeyda. 
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PRIMEYRO 
C O R O 

D E R I M A S P O R T U G U E S A S EM 
verfos amorofos de Anarda. 

S O N E T O S . 

Anarda inVocadd. 

S O N E T O I: 
Nvoco agora Anarda JaÍTÍmado 

Do venturoib,efquivo fentimcnfo: 
Que quem motiva as anfiasdo tormento, 
He bem que explique as queyxas do cuydado. 

Melhor Mufa fera no verfo amado, 
Dando para favor do fabio intento 
Por Hippocrene ò lagrymofo alento, 

E por louro o cabello venerado. 
Se a gentil fermofura em feus primores 

Toda ornada de flores fe avalia, 
Se tem como harmonia feus candoresj 

Bem pôde dar agora A narda impía 
A meu rude difcurfo cultas flores, 
A meu pie â r o feliz doce harmonia. 

A ferfiiâde 



Mujtca 

Perfuadea Anarda què ame. 
S O N E T O II. 

A Narda vè na eftrella,que empiedofo 
Vital influxo move amor querido, 

Adverte no iafmim,que embranquecido 
Cândida fè publica de amorofo. 

Confidera no Sol.que luminofo 
Ama o jardim de flores guarnecido; 
Na rofa âdverte,que em coral florido 
De Venus vcfte o nacar laftimofo. 

Anarda pois, naõ queyras arrogante 
Com defdem fingular de rigorofa 
As armas defprefar do Deus triunfante: 

Como de amor te livras poderoía, 
Se em teu geílo florido, & rutilante 
Es eítrclla,es jafmim,es Sol,es rofa? 

Ponderação das lagrymas de Anarda. 
S O N E T O III. 

SUfpende Anarda as anfias do alvedrio, 
Quando a fortuna cegamente ordena 

Efia dor,que dilatas pena a pena, 
Eífe al|ofar,que vertes fio a no-

Se es dura rocha no rigor impio, 
Se es brilhadora luz na fronte amena; 
A trifle chuva de cryftacs ferena, 
Da fucceffiva prata embarga o rio. 

Mas ay,que naõ depõcs o íêntimento, 
Para que em ei padeça rigor tanto, 
Se tens meu coração no peyto izento. 

De forte pois,que no amorofo encanto 
A vivas em teu peyto o meu tormento, 
Derramas por teus olhos o meu pranto. 

Sol, 



do Tarnajfo. 

Sol*® Anarda. 
S O N E T O IV 

O Sol oitenta a graça luminofa, 
Anarda por lufida íè pondera; 

O Solhe brilhadorna quarta esfera, 
Brilha Anarda na esfera de fermofa. 

Fomenta o Sol a chamma calorofa, 
Anarda ao peyto viva chamma altera," 
O jafmim,cravo,& rofa ao Sol fe efmera, 
Cria Anarda o jafmim,o cravo,& roía. 

O Sola fombradà bellosdcfmayos, 
Com os olhos de Anarda a fombra he clara, 
Pinta Mayos o Sol.Anarda Mayos. 

Mas [ defiguaes íò nifto ) íè repara 
O Sol liberal fempre de feus rayos, 
Anarda de feus rayos lempre avara. 

Mo fira- fe que a fermofura ejquiva naõ podefer amada. 
SONETO V 

A PedraIman,que em qualidade occulta 
Naturalmente attrahe o ferro impuro, 

Se naõ vè do diamante o luftre puro, 
Prende do ferro a fympathia inculta. 

Porem logo a virtude difficulta, 
Quando fe ajunta co diamante duro: 
Que hum ódio atè nas pedras he feguro, 
Que atè nas pedras huma inveja avulta-

Prendendo pois com attracçaõ fermoía 
A fermofura,qual Iman íe aviva, 
He diamante a durefa rigorofa; 

Aquella junta com a durefa efquiva, 
Naõ logra a fympathia de arnorofa, 
Perde a virtude logo de attracliva. 

A ij Ir as 



Mujtca 

Iras de Anarda cafiigadas: 
S O N E T O VI. 

DO cegoDeus,Anarda,compellido 
Vejo teu roíto,5c digo meu tormento; 

Digo para favor do fentimento, 
Vejo para recreyo do fentido; 

As rofas de teu rofto defabrido, 
De teus olhos o efquivo lufimento; 
Eftefulmina logoorayoifento, 
Elias efpinhaõ logo ao Deus Cupido. 

Porem para experiências amorofas, 
Quando de amor as anfias atropellas, 
As per feições fe mudaõ desluftrofas: 

Porque tomando amor vingança dellas, 
Nos rigores te afea as linda>rofas, 
Nas iras te efcurece as luícs bellas. 

Vendo a Anarda depõe o fentimento. 

S O N E T O VIL 

A Serpe,que adornando varias cores, 
C om paiTos mais obliquos,que ferenos, 

Entre bellos ja rdins,prados amenos, 
He mayo errante de torcidas flores; 

Se quer matar da íêde os disfa vares, 
Oscryftacs bebecoa peçonha menos, 
Porque naõ morra cos mortaes venenos, 
Se a cafo goda dos vitaes hquores. 

Alfim também meu coração queyxcij, 
Na íède ardente do feliz cuydado 
Bebe cos olhos teu cryftal fermofo; 

Pois para naõ morrer no goílo amado, 
Depõem logo o tormenro vencnoíoj 
Se acafogofta o cry ílallino agrado. 

ega 



do aVarnaJp). 

Cega duas Vezes,Vendo a Anarda. 
S O N E T O VIII. 

QUerendo ter Amor ardente enfayo, 
Quando em teus olhos feu poder inflamma, 

Teus Foes me acendem logo chamma a chamma,. 
Teus foes me cegaõ logorayo a rayo. 

Mas quando de teu roílo o bello Mayo 
Deídenha amores no rigor que acclama, 
De meus olhos o pranto fe derrama 
Com viva queyxa,com mortal defmayo 

De forte,que padeço osrefplandores, 
Que em teus olhos luíentes fempre avivas, 
E finto de meu pranto os disfavores. 

Cego me fazem jà com anfias vivas 
De teus olhos os foes abrafadores, 
De meus olhos as agoas fueceffívas. 

{Rigores de Anarda na occafiao de hum temforal. 
S O N E T O IX. 

A Gora o Ceo com ventos duplicados, 
E com fetcas de prata defpedidas 

Se enfurece com nuvens denegrid.ns, 
E fe irrita com golpes fulminados. 

Quando Anarda em tormentos deíprefados 
Fulmina nas finefas padecidas 
Os rayos dos rigores contra as vidas, 
As nuvens dos defdens contra os cuydados. 

Mas hüa,& outra tempefrade encerra 
Diverfo mal nas amorofascalmas, 
Ou quando forma da bornfea a guerra: 

Porque perdendo Amor ílluftres palmas, 
Aquella he tempefrade contra a terra, 
Maseílahe tempeftade contra as almas. 

Ponde-



6 Mujica 

Ponderação do rofio,® olhos de Anarda. 
SONETO X. 

QUando vejo de Anarda o roílo amado, 
Vejo ao C eo,& ao jardim fer parecido; 

Porque no aíTombrodo primor lufido 
T e m o Sol em feus olhos duplicado. 

Nas faces confidero equivocado 
De açucenas, & rofas o veílido; 
Porque fe vè nas faces redufido 
Todo o Império de Klora venerado. 

Nos olhos,"k nas faces mais galharda 
Ao Ceo p;efere quando inflammaos rayos, 
E prefere ao jardim,fe as flores guarda: 

Em fim dando ao jardim,& ao Ceo defmayos, 
O Ceo oitenta hum Sol;dousfoes Anarda, 
Hum flfayo o jardim logra;ella dous Mayos. 

Nadpodendo Ver a AnardapeloeflorVo dehtiaplanta. 
S O N E T O XI. 

E Sfa arvore,queem duro fentimento, 
Quando naõ polTo ver teu roílo amado, 

Oppoem gnlhões amenos ao cuydado, 
Verdes emb irgos forma ao penfamento; 

Parece que em íoberbo valimenro, 
Como a vara do proprio,que hà logrado, 
D indo eíTa gloria a feu trondolo eílado, 
Nega eíTa gloria a meu gentil tormento. 

Porém para favor dos meus fentidos 
Eíf is folh is cafliguem ngorofas, 
Os teus olhos [ Anarda) os meus gemidos: 

Pois cay iõ,fequem pois folhas ditofas, 
Jà ie neaí ays aos ventos repetidos, 

j à de teai foes às chammas luminofas. 

Ponde-
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Ponderação do Tejo com Anarda. 
S O N E T O XII. 

Ejo fermofo,teu rigor condeno, 
Quando defpojas altamente impio 

Das lindas plantas o frondofo brio, 
Dos férteis campos o tributo ameno. 

Nasamorofas Iagrymas,que ordeno, 
Porque crefças em claro lenhorio, 
Corres ingrato aolagrymofo rio, 
Vas fugitivo com defdem íêreno. 

Oh como reprefenta odefdenhofo 
Da bella Anarda teu cryílal aclivo, 
Nefle,& naquelle cffeyco laílimofo! 

Em ti jà vejo a Anarda,ò Tejo efquivo, 
Se teu cryílal fe oflenta ngorofo, 
Se teu cryílal fe moílra fugitivo. 

Aofono. 
S O N E T O XIII. 

QUando em magoas me vejo atribulado, 
Vem fono a meudefrelo padecido, 

Refrigera os incêndios do fentido, 
Os rigores fufpende do cuydado. 

Se no monte Cimmerio retirado 
Trifle lugar occupas,te convido 
Que venhas a meu peyto entnftecido, 
Porque triíle lugar fe tem formado. 

Se querem n»yte efcura réus intentos, 
E fequeremfilenciojnastriflefas 
Noyte,& filencio tem meus fentimentos: 

Porque triíle,& fecreto nas ternefas, 
He meu peyto hüa noyte de tormentos, 
He meu peyto hum filencio de finefas. 

rJnel 
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E 

Anel de Anardapondt rado. 
S O N E T O XIV 

Sfe vinculo,Anarda,luminofo, 
Do minimo jafmim prifaõ dourada, 

Logra na máobellefa duplicada, 
Quando logra na mâocandor fermofo. 

Sete aprifiona feu favor luílrofo, 
Te retrata os erTeytos de adorada; 
Porque quando te adorna a luz amada, 
Me aprifionaso peyto venrurofo. 

Agora podem teus defdensefquivos 
Na breve roda de ouro ver íeguros, 
Se cuydados,fe incêndios logro aélivos; 

Pois nella confidero em males duros, 
Que tenho a roda dos cuydados vivos, 
Que tenho o ouro dos incêndios puros. 

Anarda efculpida no coração lagrymofo. 
SON E T O XV 

Uer efculpir artífice engenhoíb 
_ Hüa eílatua de bronze fabricada, 
Da naturefa fôrma equivocada, 
Da naturefa imitador famofo. 

No rigor do elemento luminofo, 
( Contra as idades fendo eternizada) 
Para efculpir a eílatua imaginada, 
Logo derrete o bronze lagrymofo. 

Affim também no doce ardor que avivo, 
Sendo artífice o Amor,que me defvela, 
Quando de Anarda faz retrato vivo; 

Derrete o corajaõ na imagem delia, 
Derramando do peyto o pranto efquivo, 
Efculpindode Anarda a eílatua bella. 

Q 

Anardtx 
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Anarda temerofa de hum rayo. 
S O N E T O XVI. 

BRamando o Ceo,o Ceo refplandecendo, 
Bello a hum tempo íc via,& rigorofo, 

Em fugitivo ardoro Ceo luflroíò, 
Em condeníàda voz o Ceo tremendo. 

Gyra de hum rayo o golpe,naõ íbfrendo 
O capricho de hüa arvore frondofo: 
Que contra o brio de hum fubir glorioíb 
Nunca falta de humrayoogolpe horrendo. 

Anarda vendo o rayo defabrido, 
Por altiva temeu feu golpe errante, 
Mas logo o defengano foy fabido. 

Naõ temas [ dilTe eu logo) o fulminante: 
Que nunca ofFende o rayo ao Ceo lufido, 
Que nunca teme ao rayo o Sol brilhante. 

A 

Effeytos contrários do rigor de Anarda. 
S O N E T O XVII. 

Narda bella no rigor fofrido 
Defeja a morte ao laílimofo peyto, 

Sem ver que em feu perigo a morte aceyto, 
Pois fempre vive Anarda em meu fentido.-

Mas como o mortal golpe defabrido 
Nunca ezprimenta hum infeliz fugeyto, 
Morro fòmente de amorofo effeyto, 
Nunca morro do golpe pretendido. 

Teme em meu coração a Parca forte 
O divino retrato, que convida 
A meu peyto amorofo immortal forte.? 

De forte pois,que em gloria padecida 
Anarda própria me defeja a morte, 
Anarda própria me defende a vida. 

B Efpe-
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Efptrànçstsfem logro] 
S O N E T O XVIII. 

SE contra minha forte em fim pelejo, 
Que quereis.efperança magoada? 

Se naõ vejo de A narda o bem que agrada, 
Naõ procureis o bem do que naõ vejo. 

Quandofruflrarfe o logro vos prevejo, 
Sempre a ventura efpero dilatada; 
Naõ vejo o bem,não vejo a gloria amada, 
Mas que muyto, íe he cego o meu defejo? 

Enfermais do temor,& naõ fe alcança 
O que fem cura quer voffa locura; 
E morrereis de voífa confiança. 
Efperanfa naÕ íois,porem fe apura, 
Que fò niflo fereis certa efperanfa; 
Em fer falfa efperanfa da ventura. 

M 
Encarece a fine fsi do/eu tormento. 

S O N E T O XIX. 
Eu penfamento eíli favorecido, 

Quando cuyda de Anarda o logro"amado; 
t-ile fe vè nas glorias do cuydado, 

__ Eu me vejo nas penas do ícntido. 
Elle alcança o fermofo,eu o fofrido, 

Elle prefente vive,eu retirado; 
Eu no potro de hum mal atormentado, 
Elle no bem,que logra,prefumido. 

Do penfamento eílà muyto offendida 
Minha alma, do tormento defejofa, 
Porque em gloria fe vè,bem que fingida: 

Tão fina pois,que cflà por amorofa, 
De hum leve penfamento arrepend da, 
De hum vaõ contentamento efcrupuloía. 

<j\of 
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a^oja,® Anarda. 
S O N E T O XX. 

Ofa da fermofura,Anarda bella 
Igualmente fé oitenta como a rofa; 

Anarda mais que as flores he fermofa, 
Mais fermofa que as flores brilha aquella. 

A rofa com efpinhos fe deívela, 
Arma-fe Anarda efpinhos de impiedofá; 
Na fronte Anarda tem purpura ayrofa, 
A rofa he dos jardins purpurea eftrella, 

Brota ocarmim da rofa doce alento, 
Refpira o'or de Anarda o carmim breve, 
Ambas dos olhoi faõ contentamento: 
Mas cila difFcrença Anarda teve; 
Que a rofa deve ao Sol feu lufimcnto, 
O Sol feu lufimenro a Anarda deve. 

É^S g&l ttlSi íSSi tttffiõ íT"*«1 É^Tlff^ *•& ' A** tfflüflaj *xA& ta-ial AAtAQAA ___flg) gft_* 
""*"($ ̂ ^ ! " ^ ^ !""!*"""" 

MADRIGAES. 
TVáVf^íi^õ amoroja. 

MADRIG. I. 

H E meu peyto navio, 
Saõ teus olhos o Norte, 

Aquém íegue o alvedno, 
Amor Piloto forte; 
Sendo as lagrymas mar,vento os fufpiros, 
A venda velas faõ,remos feus tiros. 

B ij Pe/ca 
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F 

Pefca amorofa. 
M A D R I G . II. 

Oy no mar de hum cuydado 
Meu coração pefcado; 

Anzóis os olhos bellos; 
Saõ linhas teus cabcllos 
Com foltagentilefa, 
Cupido pefcador,ifçaabellefa. 

TSlaufragio amorofo. 
MADRIG. Ilí. 

Querendo meu cuydado 
Navegar venturofo, 

Foy logo çoçobrado 
Em naufrágio amorofo; 
Eforaõ teus defdens contrario vento, 
Sendo bayxo o meu vil merecimento. 

Ejfeytos contrários de Anarda. 
MADRIG. IV 

SE fahe Anarda ao prado, 
Campa todo de flores matizado; 

Sc fahe à praya ondofa, 
Brilha toda de rayos luminofa; 
Em fim fe eflà prefente, 
Tudo fe vè contente; 
Mas eu ío nos defden,scom que me aflifle, 
Quando prefente eflàjme vejo triíle. 

Pondera-
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s 
Ponderação do roflo,® fobrancelhas de Anarda. 

M A D R I G . V; 
E as fobrancelhas vejo, 

Settas defpedes contra o meu defejo; 
Se do roflo os primores, 
Em teu roílo fe pintam varias cores; 
Vejo pois para pena,& para goílo 
As fobrancelhas arco,Ins o roílo. 

Encanamento dos rigores de Anarda. 
M A D R I G . VI. 

SE meu peyto padece, 
O rochedo mais duro fe enternece; 

Se afino o fentimento, 
O tronco felaflimado tormento; 
Se acaío choro„<5*: canto, 
A fera fe entriflece do meu pranto; 
Porém nunca eflas dores 
Abrandam,doce Anarda,teus rigores. 
Oh condição de hum peytol 
Oh defigual effey to! 
Que naõ pofíaabrandar hüaalma auflera 
O que abranda ao rocheda,ao tronco,à fera! 

Ver,® amar. 
M A D R I G . VIL 

A Narda vejo,& logo 
A meu peyto atormenta o brando fogo; 

Em fim quando me infiamma, 
Procedendo da lusa bella chamma, 
Vejo por glorhis,finto por defmayos, 
Relâmpagos de lus,de incêndios rayos. 

Cabe-
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Cabdloprefo de Anarda. 
MADRIG. VIU. 

S E effe vinculo bello 
Prende,Divina ingrata,teu cabello; 

Jufla prifaõ lhe offende, 
Quando em cafligos prende aquém me prende; 
Querendo a ley de Amor.quando ocondcna, 
Que feja a própria culpa própria pen2. 

Ao Veo de Anarda. 
MADRIG IX. 

N Egando hum veo ditofo 
Da bella Anarda orefplandor queyxozo, 

Beberam meus fufpiros 
De Amor aschammas,&do Amor os tiros; 
De forte que em motivos de meu goflo 
Era venda do Amor o veo do roflo. 

Ao mejmo. 
M A D R I G . X. 

SE me encobres,tyranna, 
De teu roflo gentil a luz ufana, 
Julga meu penfamento 

Que hàs de dar bem ao rnal,goílo ao tormento; 
SenloefTe lmho,fe padeço tanto, 
A^chigísatadar.^lenjO ao pranto. 

aVe/detn^ 
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Vefdem, & fermofura. 
MADRIG. XL 

OTJerendo ver meu goílo 
O Candido,& purpureo de teu roílo, 

Sinto o defdem tyranno, 
Que fulmina teu roílo foberano; 
Mata-me o efquivo,o bello me convida, 
Encontro a morte,quandobufcda vida. 

Anarda èfcreVendo. 

M A D R I G . XII. 

QUando efcreves,ordena 
Meu amor que te dicle minha pena; 

Para que decorada, 
De ti feja lembrada:^ 
Mas ay, que na Iiçaõ da pena impia 
Me botas os borrões da tyrannia. 

Naõ pôde o amor prender a Anarda. 
MADRIG. Xlll. 

A Mor,que a todos prendes 
\ Naquelle doce ardor que nalma acendes, 
Prende a Anarda,que dura 
Ifenta de teu fogo a fermofura; 
Mas ay,que jà naõ podes,pois primeyro 
Em feus olhos ficaíle prifioneyro. 

Sepul-



i6 Mu fie a 

J 

Sepulchro amorofo. 
M A D R I G . XIV 

A morro,doce ingrata, 
Jà teu rigor me mata: 

Seja enterro o tormento, 
Que inda morto alimento; 
Por refponfos as queyxas, 
Se tiras me a vida & o amor me deyxas; 
E por fepulchro aceyto, 
Pois teu peyto he de marmorc,teu peyto. 

Amante Prejo. 
M A D R I G . XV 

A Nardi,fuy primeyro 
De teus valentes rayos prifioneyro-" 

Prendeume agora o fado, 
A's mãos dehüadefgraça caftigado; 
Tenho pois de prifõesdobrado pefo; 
No corpo prefo eflou,nalma eltou prefo. 

Q 

Su/piros. 
MADRIG. XVI. 

Uandoofogofe inflamma, 
_ Sobe ao Ceo natural a nobre chimmai 
Veras o mefmoeffeyto, 
Divina Anarda,no amorofo peyto, 
Que em brando defafogo 
Sobeofufpiro ardente de meu fogo 
A teulufidoroflo;"k naõ me admiro, 
Pois he teu roflo Ceo,chamma o luípiro. 

< * * • / • as 
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$ofas de liflôesnocabello de Auarda, 
NtADRIG.fXVII. 

Üando,Anarda,hàs formado 
_^ As rofas de liftões neífe toucado, 
julga meu penfamento 
Queprodusos liílõesteu lufimento; 
Que para f lorecer jardim ram bello, 
Saõ rofas os liftões, Sol o cabcllo. 

Q 

•Doutoramento amorofo. 
M A D R I G . XVIIL 

A Narda,oDeus Cupido 
Entre as leis de confiante 

Dà por prêmio lufido 
O venturofograode fabio amante; 
Saõ propinas forçolas 
As finezas cuílofas; 
As orações prudentes, 
Os rogos eloqüentes; 
Sendo Padrinho o Agrado* 
Poutor o cora^aõ,Borla o cuydado. 

Conveniências do roflo, & peyto de Anarda. 
M A D R I G . XIX. 

T Eu roílo por florido 
Com bello roficler fe v è lufido; 

Teu peyto a meus amores 
Brota agudos rigores; 
Uniíle em fim por bens,& penas mmha5 
No roílo rofasjê*: no peyto efpmhas. 

Ao 
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Ao méfmo* 
MADRIG. XX: 

O Stentando efplendores, 
Teu roflo vivifica mil candores; 

Defprefando finefas, 
Teu coração congela mil tibezas; 
Por frio,5c branco em fim chamar fè deve 
Neve teu coração,teu roílo neve. 

Anarda Vendo*fe a hum efpelha. 
MADRIG. XXI. 

A Narda,que fe apura' 
Como eípelho gentil da fermofura, 

N'humefpelhoíe via, 
Dando dobrada lus ao claro dia; 
De forte que com provido coníèlho 
Retràta-fe hum efpelho noutro cfpelho. 

Anarda jugando a Efpadilha. 
MADRIG. XXII. 

I Oga,Anarda fermofa, 
Efpadilha amorofa: 

Os Parceyros atrentos 
Sejam meus penfameatos; 
Seràõos matadores 
Teusefquivos rigores, 
E por mayor triunfo 
A fermofura o preço, Amor o trunfo. 

em 
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Teme que/eu amor naôpojfa tuohtafftfe* 
MADRIG. XXIII. 

N Aõ pòde,bella ingrata, 
Encobrirfe eíle fogo,que me mata; 

Que quando callo as dores, 
Teme meu coração que entre os ardores 
Daschammas,que defeja, 
Meu peyto fe abra,& minha fè fe veja. 

DÉCIMAS. 
Anarda Vendo-fe a hum e/pelho* 

D É C I M A I. 

D E Anarda o roílo Iufia 
No vidro,que o retratava, 

E tão bello fe oílentava, 
Que animado parecia: 
Mas fe em aíTeyos do dia 
No roílo o quarto farol 
Vè íeu luflrofo arrebol; 
Alli pondera meu goflo 
O vidro efpelho do roílo, 
O roílo efpelho do Sol. 

He da piedade grande fa 
Neífe efpelho verfe Anarda, 
Pois ufano o efpelho guarda 
Duplicada a gentilefa: 
Confidera-fe finefa, 
Dobrando as bellefas fuás, 
Pois contra as triílefas cruas . 

•Cii Dos 
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Dos amorofos enleyos 
Me repete dous recreyos. 
Me oftèrece Anardas duas. 

De íbrte que íèndo amante 
Da bellefa fingular, 
Pofío outra bellefa amar 
Sem tropeços de inconflante; 
E lendo outra ves triunfa nte 
Amor do peyto,que adora 
Húa Anarda brilhadora, 
Em dous roílos fatisfeyto, 
Se em hum fogo ardia o peyto, 
Em dous fogos arde agora. 

4-
Porem depois rigorofa, 

Deyxando o efpelho luílrofo, 
Oh como fica qucyxozo, 
Perdendo a copia fermofa! 
Creyo pois que na amorofa 
Ley o cego Frechador, 
Que decreta único ardor, 
Naõ quis a imagem que jnflamma, 
Por extinguir outra chamma, 
Poreílorvar outro amor. 

Ahum Cupidode ouro, que traria prefo Anarda nos cabelku 
DÉCIMA I. 

AO Cyprio Rapàs,izento, 
De Anarda prende o rigor; 

E íè prende ao meímo Amor, 
Que muyto que a hum penfamento? 
Jà no folto lufimento, 
Já nos olhos fempre amados, 

Alli 
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AHi fe vem ponderados, 
Vencedores,naõ vencidos, 
Os íêus olhos por Cupidos, 
Os cabellos por dourados. 

2. 

SE jà naõ foy que o Deus cego 
Quer à bella Anarda amar; 

Que bem fe pôde invejar 
De hum Deus tão divino emprego. 
Em feliz defaflbcego, 
Sentindo amorofa brafa, 
Parece nhüa,& noutra aza, 
Quando de amante fe enlea, 
Ouro naõ,com que fe aífea, 
Chamma fim,com que fe abraza. 

3-
Creyo jà que disfarçado 

Quer lograr Anarda bella, 
E naquelle ouro desvela 
Lufimentosdehum cuydado: 
Pois qual Jove namorado 
Daqueile bello thefouro, 
Hum,©**: outro amante louro, 
Ambos faó no ardor querido, 
Jove em ouro convertido, 
Convertido Amor em ouro. 

Lacre atrevido a híia mão de Anarda: 
DÉCIMA. I. 

QUando a tanta neve pura 
Liquida-fe ardor lufenté, 

Solicita o centro ardente 
NelTa ardente fermofura; 
Oh como nelle fe apura, ' 

i Para 
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Para que explique meu rogo 
De meu pranto o dezafogo! 
Pois quando o lacre fe adverte, 
Lagrymasde fogo verte, 
Verto lagrymas de fogo. 

2. 
Porém com vario rigor 

EíTa chamma lagrymofa, 
Ardendo na mão fermofa, 
Queyma da neve o candor: 
Mas em teu peyto, que Amor 
Nun:a o transforma,fugeyto, 
Logra meu pranto outro effèy to; 
Pois quando padeço tanto, 
Eflillo o fogo do pranto, 
Naõ queyma a neve do peyto. 

Exemplos com quèje confidera amante de Anarda. 

D É C I M A I. 

QUa! Gyrafol por aminte 
Solicita o ingrato Sol, 

Tal meu peyto Gyrafol 
O Sol de Anarda brilhante; 
Equal no üflio flammante, 
Quer Z<*f*/ro,& quer ver dor 
Oprado.quermeu Amor, 
Abrazado na efqaivança, 
O verdorde hua efpennçà, 
O Zsfyrode hum fator. 

2. 
Qual o centro natural 

Dezeia o fogo nocivo, 
Qual pretende o marefquivo 
Do rio ameno o cryflil; 
Tal bufc.t emdezejo i gual De 
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De Anarda no fenhorio, 
Que he centro de ardor ímpio, 
Que he mar de eryftaes brilhante, 
De meu peyto o fogo amante, 
De meu pranto o largo rio. 

3-
Qual o monte fublimado, 

Qual a planta envelhecida; 
Efla de folhasdeipida, 
Aquelle de cás nevado; 
Querem nchum,ôc noutro eílado 
De Abril o bello horizonte; 
Taes querem de Anarda a fronte, 
Como Abril de graça tanta, 
De meu penfamento a planta, 
De minha firmefa o monte. 

Sono pouco permanente. 
D É C I M A . 

QUando,Anarda,o fono brando 
Quer fufpender meus tormentos, 

Condenando os fentimentos, 
Os defvelos embargando; 
Dura pouco,porque quando 
Cuydo que em bello arreboi 
Eílou vendo teu farol, 
Foge o fono à cova fria; 
Porque lhe amanhece o dia, 
Porque lhe apparece o Sol. 

Comparações no rigor de Anarda. 
DÉCIMA. 

Uando Anarda me defdenha 
Aífeâos de hum coração, 

He 
Q 
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He diamante Anarda? naõ, \ 
Naõ diamante,porquc he penha: 
Penha não,porque fe empenha, 
Qual Afpid feu rigor forte; 
Afpid naõ,que tem por force 
Ser qual tigre na cruefa: 
Tigre naõ,que na ferefa 
Tem todo o império da Morte. 

a\*\pflo de Anarda. 
D É C I M A . 

O Sol em bellos enfayos, 
Por reprefentarfe bello 

Com luminofo defvelo 
De teu roflo aprende os rayosj 
De teu roílo os lindos Mayos 
Únicas luíês apura 
Com qualquer bellefa pura 
Deforce,que no arrebol 
He fermofura do Sol, 
Brilha Sol da fermofura. 

Cr avo na bocca de Anarda.' 
DÉCIMA. aUando a purpura fermofa 

Deífe cravo, Anarda bella, 
Em teu ceo fe jaòía eftrella, 
Senaõ lufente,olorofa; 
Equivòca-feluflrofa, 
(Por naõ receber o aggravo 
De fer neífa bocca efcravo) 
Pois he,quando o cravo a toca, 
O crava cravo da bocca, 
A. úucci bocca de cravo. 

\y\0fd 
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\TZtOJa na maõ de Amar da envergonhada. 
DÉCIMA. 

N A bella Anarda hua rofa, 
Brilhando defvanecida, 

Padeceu por atrevida 
Menofcabos de fermofa: 
Porém naõ,que vergonhofa 
Com mais bella galhardia 
Do que era dcantes,fe via; 
Pois quando fe envergonhava, 
Mais vermelha fe jactava, 
Mais fermofa fe corria. 

Comparação do roflo de Meduja com o de Anarda. 
DÉCIMA; 

C Ontra amorofas venturas 
He de Medufa teu roílo, 

E por caíligo do goílo 
Saõ cobras as iras duras; 
As transformações feguras 
Acharàsem meus amores; 
Pois ficando nos ardores 
Todo mudado em finefas, 
Sou firme pedra às triílefas, 
Sou dura pedra aos rigores. 

Comparação dos Gigantes com ospenfamentos amcrofos. 
D É C I M A . 

O Ceo de Anarda luílrofo 
Com montes de vãos intentos 

Subiram meus penfamentos 
Gigantes, no ardor queyxofo; 

D Fui mi-

A 
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Fulminou logo o penofo 
Cafligo de disfavores 
A pezar de altos primores; 
Que em merecidos deímayos 
Seus rigores foram rayos, 
Etnas foram meus ardores. 

Eco de Anarda. 
D É C I M A . 

E Ntre males defvelados, 
Entre deívelos confiantes, 

Entre conílancias amantes, 
Entre amores caíligado-; 
Entre cafligos chorados, 
E choros,que o peyto guarda, 
Chamofèmprea bella Anarda; 
E logo a meu mal,fiel, 
Eco de Anarda cruel 
Sò refponde ao peyto que Arda. 

REDONDILHAS. 
Anarda ameaçandolhea morte. 
R E D O N D I L H A S . 

Meaças o morrer: 
Como morte podes dar, 

Se ef>ou morro de hum penar, 
Se eflou morto de hum querer? 

Mas he tal eíTafercía, 
Que quer dar a hum fino amor 
HQa morre com rigor, 
Curra morre co a bellefa. 

E com raZaõ prevenida 
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Quis duplicar efla forte, 
Que a pena daquelle he morte, 
Que a gloria daquella he vida. 

Da morte ià me contento, 
Se por nojo de mal tanto 
Derrames hum bello pranto, 
Formes hum doce lamento. 

Tornaràs meu peyto aclivo 
Com tão divino conforto, 
Se ao rigor da Parca morto, 
Por gloria do pranto vivo. 

De teu rigor applaudidas 
Seraõ piedofas grandefas; 
Porque tearmes maisferefas, 
Porque te entregue mais vidas. 

Quando teu defdem fe aliíla, 
Impedes o golpe atroz; 
Pois quando matas co a voz, 
A lentas entaõ coa vifla. 

Confunde pois a nociva 
Impiedade,que te cxhorta, 
A hum tempo hüa vida morta, 
A hum tempo hüa morte viva. 

De teu rigor os abrolhos 
Se rompem da vida os laços, ; 
Hcyde morrer em teus braços,' 
Heyde enterrarme em teus olhos. 

Que ha dejer 9 amor hum [d. 
REDONDILHAS. 

H Uma alma do abrazador 
Frecheyro he gloriofa palma; 

Quem pois lacrifica hüa alma, 
Deve adorar hum Amor. 

Rende Amor por mageílade 
Do entender a excellencia, 

Dij Da 
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Da memória a perfiflencia, 
A inclinação da vontade. 

Prendem bellas fugeyções 
O coração nos ardores; 
Quem pois cria dous amores, 
Ha mifler dous corações. 

Inconflante hà de lograr 
Dous fogos,por mais que anele; 
Pois quando cuvda nnquelle, 
Neflejàdeyxa de amar. 

Inteyro amante naõ he, 
Que no florido primor, 
Partidi a f'or,naõ he flor, 
Partida a fè,n iõ he fé. 

Amor he Sol no fugeyto, « 
Que bellos incêndios cria; 
E fe brilha hum Sol no dia, 
Hum amor brilhe no peyto. 

Veneno amor,he iulg 'do; 
Mate pois,quando o condeno, 
Se hum ve neno,out; o veneno, 
Hum cuydado,out. o cuydado. 

Ha de fer no coração 
//um,ou outro emorego bello 
Agrado fim.naõdeívclo, 
Faifca fim,chamma naõ. 

Venero em fim,fe avalio 
Entre muytos hum dezcjo, 
Muytasd imasnocoite.o, 
Hüa Anarda no alvedr o. 

Que o Amor ha de fer defcnbrrto, 

K E D O N D I L H A S . 

S E brilha hum fo^o lufido, 
í O mefmo no Amor he certo) 

Arder naõ pôde encuberto, 

Lufir 
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Lufir naõ pôde efcondido. ^ 

Se he rayo Amor,rompa o medo, 
Quando os fentidos inflamma, 
Patenteea luz da chamma, 
Rafguea nuvem dofegredo. 

Se quando a bellefa adora, 
Qual harmonia fe eTuda; 
Nunca a harmonia foy muda, 
Sempre a harmonia he fonora, 

Atreva-íè o Amor confiante 
A publicar o que fenre; 
Naõdefmaye,fe he valente, 
Naõ fe encolha,fe he gigante. 

Se brilha qual perla,ou rofa, 
Nunca eflimações ordena, 
No botaÕ a rofa amena, 

Na concha a perla fermofa. 
Cupido n'afTèyçaõ louca 

ÉfTe intento hà i erfuadido; 
Os olhos cerra Cupido, 
Naõ cerra Cupido a bocca. 

Sc amor de ave tem a emprefa, 
Quando o encerra aJgum deíprefb, 
Por violência vive prefo, 
Porém n ó por n;turefa. 

Quando Amor fe moílra,he certo 
Que,como fe vè defpido, 
Naõ fe encobre Amor veítido, 
Moflra-fe Amor defcuberto. 

Amrdapois,no Amor ledo, 
Por ma is que fi 'encios go '.es, 
Se ocalla o medo das vozes, 
Dizem-no as vozes do medo. 

RO-
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R O M A N C E S . 

Anardapajfando o Tejo em huma barca. 

R O M A N C E 1. 

O Cryílal do Tejo Annrda 
Em ditofa barca fulca; 

Qualperla,Anarda fealinda, 
Qiial concha,a barca feencurva. 

Se falta o vento,Cupido 
Batendo as azas com fúria, 
zefyro alenta amorofo, 
Aura refpira fegura. 

Augmenta o Tejo feus logros, 
Que com tanta fermofura 
Cryílal em feu collo bebe, 
Ouro em feu cabello ufurpa. 

Se bem nas agoas copiado, 
Alli fe viam confufas 
Ondas de ouro no cabello, 

__ E do cryflal ondas puras. 
Jàdeyxao nome de rio, 

Oceano fe aífegura, 
Pois a branca Thets lograA 

Pois o claro J*oIocculta. 
Corta o aljofre eícumofo, 

Que como Venus fe julga." 
Ufano fe^ncha oaljofre, 
C*nddi feriaeícuma. 

De feus o hos fou;e o rio, 
xxA* y 

Que 
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Que pois nelle a vifla occupa, 
Evitar feus olhos trata, 
Fugir às chammas procura. 

Logrando o cabello a barca, 
(Se bem feliz,© naõ furta) 
Hum por veo de ouro fe jacta, 
Outra por Argo fe inculca. 

Ardem chammas n'agoa,& como 
Vivem das chammas,que apura; 
Saõditofas Salamandras 
As que faõ nadantes turbas. 

Meu peyto também,que chora 
De Anarda aurencias perjuras, 
O pranto em rio transforma, 
O íufpiro em vento muda. 

Anarda doente. 
R O M A N C E II 

A Narda enferma fluclua, 
E quando fluclua enferma, 

Jàs doente a fermofura, 
Eílà fermofa a doença. 

Se nella a doença trifle 
Bella eflà,quc íerà nella 
De tanta graça o donayre! 
De ranta luz a bellefa! 

Se o mal he fombra,ou eclipfe, 
He penfaõ das luzes certa, 
Que ao Ceo huma íombraafpire, 
Que ao Sol hum clipíe oífenda. 

Cruéis prognoílicos vejo, 
Pois faõ ameaças feras, 
O Sol entre eclipfes pardos, 
O Ceo entre nuvens denfas. 

Quando as bellas flores fentem 
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De Anarda a grave trifrefr, 
Digam-no as rofas m face, 
Digam-no os jafmins na tefla. 

Faltam f lores,faltam luzes, 
Poisenfina Anarda bella 
Lições de flores ao Mayo, 
E leis de luzes à Esfera. 

As almas fe admiram todas 
Em repugnancias aufleras, 
Vendo enferma a mefma vida, 
Vendo triíle a gloria mefma. 

Defdenhado Amor fe vinga, 
Se n'anfia a febre a condena; 
Pois qual anfiaamor fe forja, 
Pois qual febre amor fe gera. 

Baila jà,Frecheyro alado, 
Bate asazas,folta a venda; 
Do roílo o fuor lhe alimpa, 
Do peyto o ardor refrefca. 

Vem deprcífa,Amor piedofo, 
Que te importa,pois fem ella 
Em vão excitas as chammas, 
Em vão deípedes as íectas. 

Mas naõ teme a morte Anarda, 
Que fe 1 üa morte a cometa, 
Com mil almas fe defende, 
Com mil corações le alenta. 

De mais fim que nunca a Parca 
Contra Anarda fe atrevera, 
Que contra as frechas da morte 
Fulmma de Amor as frechas. 

H 
Anarda fangrada. 

R O M A N C E III. 
E bem quedef-e Anarda 

De tanto fangue os embargos; 

Sendo 
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Sendo o íângue rio alegre, 
Sendo Anarda Abril galhardo. 

Enfinanobraço,& fangue 
Com branco,& purpureo enfayo 
A íèr neve à mefma neve, 
A fer cravo ao mefmo cravo. 

Se bem n̂ um,»***: noutroeffeyto__ 
Fas Amor milagre raro; 
Pois a neves une rofas, 
Pois Dezembros une a Mayos. 

Se Anarda he vida de todos, 
E o fangue à vida comparo; 
Tantas vidas vay perdendo, 
Quantos coraes vay brotando. 

Pára hum pouco,& como teme 
De haver dado morte a tantos, 
Ficava prefa acorrente, 
Ficava fem fangue o braço. 

E naõ mata a fangue frio, 
Se com fangue eflà matando; 
Pois aviva mil ardores, 
Pois abraza mil cuydados. 

A fangue,8c fogo publica 
Guerra a meu peyto abrazado; 
A fangue em coraes vertidos, 
A fogo em olhos tyrannos. 

Corre o fangue,porque dizem 
Que eflà corrido,admirando 
Do roílo o carmim confufo, 
Da bocca o nacar rafgado. 

Anarda chorando. 
R O M A N C E IV 

S E o mar da bellela temes, 
Alerra,amorofo peyto, 

Alije-fe huma efperança, 
k Jr li ay. 
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Amayne-íê hum penfamento. 

Tempeflades lagrymofas 
Te provocam os receyos; 
Pois veio o dia nublado, 
Pois não vejo o Ceo fere no. 

Porém naõ temas,covarde, 
Que na cor do roflo bello 
Navego em maré de roías, 
Em hum mar leyte navego. 

Mas inda naquelles olhos 
Fatal prodígio me temo; 
Quem vio agoa em brazas duas? 
Quem vio chuva em dous Iuzeyros? 

Naõ faõ piedade os fufpiros, 
Nem feupranto,pois he certo 
Brotar chammas hüa pedra, 
Abrir fontes hum rochedo. 

Se faõ Aílros,que me influem, 
A mor, com rafaõ rcceyo 
Impiedades nos cuydados, 
Infortúnios nos dezejos. 

"Vay ameupeyto,& fèusolhos 
Pelo amor,pelo tormento 
Da vida os fios cortando, 
D o pranto os fios vertendo. 

Naquellasagoas Cupido, 
Por avaro,& por fevero, 
Das chammas excita a fede, 
Das fettas amola o ferro. 

E quando as lagrymas param 
Nas gentis faces,pondero 
Que fe fas rubi,parando, 
O que era aljofrc correndo. 

RO 
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Anarda colhendo neVe. 
R O M A N C E V. 

COlhe a neve a bella Anarda, 
E nos peytos encendidos 

Contra delitos de fogo 
Arma de neve caíligos. 

Na brancura,na tibiefa 
Tem dous triunfos unidos; 
Vence a neve à mefma neve, 
Vence o frio ao mefmo frio. 

CongeIà-fe,& fe derrete 
De forte.que em branco eflillo 
A hum defdem fe hà congelado, 
A dous foes íe hà derretido. 

Seja naõ he que os candores 
Daquella neve vencidos, 
Liquidam-fe pranto a pranto, 
Laflimam-fe fio a fio. 

As mãos efcurecem tanto 
A neve,quc em pafmos lindos 
O que era prata chuvoía, 
Ficava azeviche tibio. 

A feu Sol fufpiros voam, 
E tornam por atrevidos, 
Comoexhalaçõesdo peyto, 
Em nevados defperdiços. 

Da neve tiros me vibra, 
E felifmente imagino 
Que naõ faõ tiros de neve, 
Que faõ mãos de Anarda os tiros. 

Fruflraaneve ícus effeytos, 
Que me tinham defendido, 
De Anarda o Sol luminofo, 
De Amor o fogo nocivo. 

Eij 
rJnarda 
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Anarda cingindo humà e/pada. 
R O M A N C E VI. 

V Aronilmente arrogante 
Anarda fe confidera, 

Jà na ferefa da eípada, 
Jà na efpadada ferefa. 

Em dous aífombros unidas, 
DuasDeufasfe vem nella; 
Fermofa Venus fe acclama, 
Armada Pallas fe oílenta. 

Naõ he muyto que valente 
Se prefe pois fempre altera, 
Valenrias nodonayre, 
Valentias na bellefa. 

Quisaugmentar os rigores, 
Porque matàíTe foberba, 
Jà da bellefa nas luzes, 
Jà do ferro nas violências. ; 

Porém parece fruflrado, 
Se o mortal ferro íè empenha; 
Porque quando efg.iime o ferro, 
Jà deu morte a gentilefa. 

Porém quando mata os peytos, 
Que refu feiram de vella, 
Noutra morte os ameaça, 
Noutra vida os atropella. 

Se jà naõhe,que cingindo 
Dura efpada,reprefenta 
Da bellefa a guerra dura, 
Que a bellefa he dura guerra. 

Armada do agrado & ferro, 
//um,c"< outro brio augmenta, 
Sendo mais que armada amada, 
Mais que bellicofa bella. 

Defigual co Deus menino 
Sc 
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Se arma,ella aluz,elle a venda, 
Ella ornada,el!edefpido, 
Ella a efpada, Amor a frecha. 

Volta. 

DEyxa as armas,lhe diífe, 
Cruel,attenta 

Que nas luzes fulminas 
Armas ma s feras. 

Se he para render vidas, 
As armas deyxa; 
Todo o peyto a teus olhos 
A vida entrega. 

De ponto em branco armada 
«fempre te aífeas, 
De ponto a bocca em branco 
A fronte amena. 

Anarda vifla de myti. 
R O M A N C E VII. 

COntra os imperiosda noyte 
Anarda bella fe vè, 

Que hüa noyte mal podia 
A tantos foes orTender. 

Oh como a noyte íe queyxa 
Contra a brilhadora ley! 
Pois rompem feu privilegio, 
Pois revogam feu poder. 

Sò niflo noyte parece, 
Que em feu roflo,olhos cruéis, 
Cândida Lua defcobre, 
Lufidas eflrellas tem. 

Se no inferno condenada 
Habita a noyte infiel; 
Como pôde a noyte infauíta 
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A gloria de Anarda ver? 

Se condus a noyte o fono, 
Naõ pôde permanecer, 
Que Anarda embarga o repouzo, 
Que Anarda defvela a fè. 

Se a noyte affecta filencios, 
Naõ pôde filencioá ter; 
Porque em queyxa laítimofa 
Clama o fufpiro fiel. 

Seborrifa agoas de Lethes, 
Naõ pôde o Lethes verter; 
Pois delia fe acordam todos, 
Delia íe efquece ninguém. 

Deyxa Anarda tantas luzes, 
Que inda a noyte em feu temer, 
Occulta Anarda,fe encolhe, 
Aulente o Sol,íc detém. 

Anarda fahindofóra. 
R O M A N C E VIII. 

A Lcrta peytos,alerta, 
Que fahe a gentil Anarda, 

Aquelle acinte das rofas, 
Aquelle arrufo das graças. 

Deíafia a todo o peyto, 
Illuílremente alentada, 
Tendo a graça valentona, 
Tendo a bellefa fidalga. 

Oflenta cori dous motivos, 
Muy foberba, muy bifarra, 
O feu brio à Portugueza, 
O íêu pico à Caílelhana. 

Com feus olhos de azeviche, 
Com fua florida cara, 
Aos aílros dà bellas figas, 
Aos jafmins fas muytas rayvas. 

Mof-
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Moflrando-fe muy fcnhora, 

Aosefcravospeytos dava 
De hum menofprefo as injurias, 
De hum rigor as bofetadas. 

Ao mefmo tempo fe juntam 
Na fermoíura adorada 
Os rigores de Quarefma 
Entre alegrias de Pafcoa. 

Eílocadas dà de penas, 
De amores fulmina balas, 
Se as graças defèmbainha, 
Se os refplandores difpara. 

Nas mangas de olanda bella 
Contra amor rebelde fe arma; 
Por Hollanda a olanda vejo, 
Por mangas receyo as mangas. 

Cafhgandoa por traidora 
O Rey meninojformava 
O cadafalfo do collo, 
Odegolladodagala. 

He Ceo a bellefa fua, 
Quando o manto fe adornava, 
Servindoo minto de gloria, 
Servindo a garça de graça 

VER-
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A.MORTE 
FELICÍSSIMA 

DE H U M JAVALI PELO 
tiro, que nelle fes hua Infanta 

de Portugal. 
S O N E T O I. 

AM ícy íè diga(òjbruto]que vivefle, 
Ou fe alcançafle morte venturofa; 
Po;s morrendo da dextravalerofa, 
Melhor vida na morte mereceíle. 

EíTe tiro fatal,de que morrefie, 
Em ti fes hua acçaõ tão gcneroíã, 
Que entre o fogo da pólvora ditofa 
Da nobre gloria o fogo recebefle. 

Deves agradecer eíTa ferida, 
Quando eíTe tiro o coração te inflamma, 
Pois a mayor grandefa te convida: 

De íorte,que te abrio do golpe a chamma 
Huma porta perpetua para a vida, 
Hüa bocca fonora para a fama. 

Fij À hum 
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A hum gr ande fugeyto invejado, ® appldudido* 
S O N E T O II. 

TEmeraria,foberba,confiada, 
Por altiva,po rdenfa por luflrofa, 

A exhalafaõ,a Nevoa,a Maripofa, 
Sobe ao Sol,cobre odia,a luslhe enfada. m 

Caíligada,desfeyta,malograda, 
Por ouzada,por debil,por brioía, 
Ao rayo,ao refplandor,à lus fermofa, 
Cae trifle,fica vã,morre abrazada. 

Contra vòs folicita,empenha,altera, 
Vil affe£lo,ira cega,acç,aõ perjura, 
Forte odio,rumor falfo.inveja fera. 

Eflacae,morreaquelIe,efle naõ dura, 
Queem vòs logra,em vósacha,em vòs venera, 
Claro Sol,diacandido,Iuz pura. 

A Frey Jofeph <\eligio/o T>efcalçD,pregando nafefla de 
Saojofeph. 

S O N E T O III. 

H OjeJoíeph,volTo difcurfo acclama 
Do Divino Jofeph facros primores; 

Evòs ganhandoapplaufo em feus louvores, 
Por hum Jofeph outro Jofeph fe affama: 

Hum,cV outro Jofeph mayor fe chama, 
Elle dos Santos, vòs dos Pregadores; 
E o nome de Joleph obra melhores 
Nelle augmentosde graça,em vòs de fama. 

Com tanta difcriçaõ,afTombro tanto 
VofTo difcurfo feu louvor provoca, 
Que voffa bocca infunde doce encanto: 

E para fer perfeyta no que toca, 
Se falia voíTa bocca era Jofeph Santo, 
Falia o Santo Jofeph por voffa bocca. 

A A for* 
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A Affonfo Furtado A\\IOS® Mendoça fahindo do porto de 
Lisboa a governar o Eftadodo íSrafil em occàfiaô tem-

pefluofa, havendo depois bonança nos mares. 
S O N E T O IV 

ENtre horrores cruéis do crefpo vento 
Cortais, Affoníojo pelago arrogante, 

Vòs confiante no brio,elle inconflante, 
Elle em frio cryílal^vòs no ardimento. 

Se nos confliclos do Mavorcio intento 
Marte vosrefpeytou fempre triunfante, ''• 
Venceis no mar de hum Deos o Reyno errante, 
E na terra de hum Deos o forte alento. 

Perde Neptuno as iras obediente, 
Ou entrega feus ceruleos fenhorios, 
Affonfo invic"to,a voífo braço ardente, 

E por gloria mayor de voífos brios 
Profira ao voíTo Baíláo o íeu Tridente, 
Obedece feu mar a volTos Rios. 

Ao mefmo Senhor entrando no porto da t&abia na mefma occã-
fiao tempefluo/a, havendo antes bonança nos mares. 

S O N E T O V 

N Os marítimos Reynos imperiofo 
Ereisdo Rey Neptuno obedecido, 

Com voífo illuflre jugo ennobrecido, 
Inchado o mar fe vio por venturofo. 

Tethys jà vos queria para efpofo, 
Amfitrite vos tem favorecido; 
Prendia Amor ao Boreas atrevido, 
E defatava ao Zefyro amorofo. 

Mas fabendo Neptuno o vofTo cargo, 
Voffa auíencia prévio, & no .í/emisferio 
Borrafcas move com tormento amargo: 

Pois fentc que com fácil vituperio 
Deyxeisde feu cryílal o império largo, 
£ da terra bufqueis o novo Império Af mor-* 
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A~ morte do Dezembargador Jeronymo de Sá ® Cunha. 

S O N E T O VI 
Iniílro douto, àííaveljcomedido, 

Difcreto,pio,rec^o,5t refpeytado, 
rofle de todos igualmente amado, 
Como fofle de todos bem fentido. 

Morrefle;porèm cuydo perfuadido 
Que naõ morrefle,naõ porque lembrado 
Vives nos corações tão retratado, 
Como fe nunca foras fenecido. 

Inda que contra nòs a Parca corte 
Os teus fios vitaes por dcfpedidas, 
Naõ temas de que acabes deífa forte; 

Antes entre memórias repetidas, 
Se hüa vida perdeíle cm húa morte, 
Nos corações cobrafle muytas vidas. 

Ao Aflr oi abi o inventado, ® fabricado pelo engenho do <i\eVcr'e-
do Padtt Meflrejacobo Eftancel *%eligiojo da 

Companhia. 
S O N E T O VII. 

A Rtifice engenhozoda efcultura, 
Famofo Meflre da cerulca via, 

Que quanto difcorreis na Aflrologia, 
Tudo fácil fazeis ni Arquiteflura; 

Nefle Aflrolabio a fama vos fegura, 
Que pouco fe ha mifler ver meyo o dia, 
Que no Zenitheflàda mor valia, 
Quando a fciencia lús na mòr Altura. 

Tomais o Sol com penfamento leve; 
Dedalo fabio o Mundo vos acclama, 
Quando invento tão raro fe vos deve. 

E quani J voífo nome mais fe aífama, 
Sendo a terra a feus vôos orbe breve, 
Tomais o Sol por orbe à voffa fama. Ao 
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Ao General Jo ao Correi de Sã vindo da Indid. 
SONETO Vllí. 

QUem vos vè fem tropeços de inconflante, 
Quem vos trata fem notas de invejofo, 

Vos rende o coração por amorofo, 
Vos tributa a vontade por amante: 

Na Plaga Oriental fera confiante 
A fama em vofTo nome generofo; 
Que faõ voffas emprefas ( Sà famozo) 
Melhores azas a feu voo errante. 

Entre o laço de aflãvel fenhorio 
Corrêa íbis em fim,que aquém vos ama, 
A vontade lhe atais,fem ter defvio. 

Sà fois:& quando o Mundo vos acclama, 
Prefervais com o fal de voífo brio 
Da corrupção dos tempos voilà fama. 

A1 Vida folharia: 
S O N E T O IX. 

QUedoce vida,quc gentil ventura, 
Que bem fuave,que deícanfo eterno, 

Da paz armado.Uvre do governo, 
Se logra alegre,fiime fe affegura! 

Mal naõ molcíla,foge a defventura, 
Na Primavera alegre^ou duro Inverno, 
Muyto perto do Ceo,longe do# inferno, 
O tempo paífa,o paífatempo^atura. 

A riquefa naõ quer,de honra naõ trata, 
Qjuieta a vida,firme o penfamento, 
Sem temer da fortuna a fúria ingrata: 

Porém attento ao rio,ao bofque attento, 
Tem por riquefa igual do rio a prata, 
Por aurahonrofatemdobofque o vento. 

Ah 
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Ao Cravo. 
S O N E T O X. 

QUando Rey dos floridos efplendores 
Te reconhece Abril,te acclama o prado, 

Em folio de efmeralda enthronizado, 
Da purpura teveílesos primores. 

Luzes qual Sol entre Aflros brilhadores, 
Se bem Rey mais propiao,& mais amado; 
Que elle eílrellas dcflerraem regio eílado, 
Em regio eflado naõ deflerras flores. 

Porém deyxa a foberba,que te a nela 
ElTa fragrancia,effabelleía culta, 
Pois fomente em queymarte fe defvela: 

Que fe teu luzimento mais fe avulta, 
EfTcalento,queexhala,he morte bella, 
Effa grá,que fe veíle,he chamma occulta. 

A- Açucena. 
SONETO XI. 

QUando alentas por gloria dofentido 
O fermofo candor,que Abril enflora; 

Naõ te applaude,Açucena,a linda Flora, 
Nevadi eflrella fim no Ceo florido. 

Entre applaufosdo adorno embranquecido, 
Quando ao prado amanhece a bella Aurora, 
No lu mi nos Oriente húa Alva chora, 
Outra Alvanafce no jardimluzido. 

Teme o fim,flor ufana,que a temello 
A própria fermofura te convida, 
Que ha de abrazarfe no folardefvelo: 

Porque aos rayos do Sol pouco advertida, 
Neve te julgo jà no candor bello, 
Neve te julgo jà na frágil vida. 

Contra 
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Contra os Julgadores. 
S O N E T O XII. 

QUe julgas,ò Miniftrode Juílíça? 
Porque fazes das leis arbítrio errado? 

Cuydas quedas fentençafem peccado? ": 

Sendo que algum refpeyto maisteatiça 
Para obrar os enganos da injuíliça, 

Bem que teu peyto vive confiado, 
O entendimento tens todo arraílado 
Poramor,ou por odio,ou por cobiça. 

Se tens amor,julgafre o que te manda; 
Se tensodio,no inferno tensòpleyto4 
Se tens cobiça,hc barbara,éxecranda. , 

Oh miferia fatal de todo o peyto! 
Que naõ baila o direyto da demanda^ 
Se o Julgador te nega eílè direyto. 

A hum clarim tocado no filencio da noyte A 
S O N E T O XIII. 

QUando em accentos plácidos refpiras, 
Por modo eílranho docemente entoas, 

Que citando immoveJ,pelos ares voas, 
E inanimado,com vigor fufpiras. 

Da faudadecruel ador me infpiras,. 
Delpertas meudefejo, quando foas, : 
E le ao filencio mudo naõ pedroas, 
De minha pena o mefmo exemplo tiras. 

Sentindo o mal de hum padecido rogo, 
Com que Nife fe oppõc a meu lamento, 
Pretendes refpirarme o deíafogo: 

Mascpmtigohcdiverfo o meu tormento; 
Que eu finto de meu peyto o ardente fogo^ 
Tu gozas de teu canto Q doce vento. 

Q A* morte 
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F 

A- morte do -\\eVeretido Padre Antônio Vieyra. 
S O N E T O XIV 

Oftes,Vieyra,engenho tão fubido, 
Tào fingular,& tãoavantejado, 

Que nnnca fereis mai&de outro imitado, 
Bem que íejais de todos applaudido. 

Nas facrasEfcritturasembebido, 
Qual Auguflinho,foíles celebrado; 
Elle de África affombro venerado, 
Vòs de Europa portento efdarecido. 

Morreflesjporèm naõ;que ao Mundo atroa 
Voffa penna,que applaufos multiplica, 
Com que de eterna vida vos coroa; 

E quando immortal mente fe publica, 
Em cada rafgo feu a famarvoa, 
Em cada efcritto feu hüa alma fica. 

Aborte de .Bernardo Vieyra {\aVafcoSwetArkdo Eflath 
Ào^rafú. 

S O N E T O XV. 
Deailluírredo melhor delènho 

Foflesentre o trabalho fucccífivo, 
E nas ordens do Eílado íêmpre a&ivo 
Era ozeloda Pátria o voíTo empenho. 

Oílentafles no officio o deícfnpènho • 
Com prompta execuçaõ,difcurfo vivo, 
E formando da penna o vooaltivo, 
Águia fe rio de Apollo o vofTo engenho. 

Defpede a morte,cegam«nte irada, 
Contra vòs hüa íètta rigoroíã, 
Mas não vos tira a vidddífeitada: 

Que na fama immorra],fSt'glt>rk)ítt, 
Se morreíles como Aguía fobliraada, 
Renafcciscomo Fenix gerjcrofa. 

Pon-

I 
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Ponderação* da mo) te do Pa&re Antônio Vieyra. ®feu irmão 

[Bernardo Vieyra ao mefmç tempo /mcedidas. 
S O N E T O XVI. 

C Riou Deus na oeleíie ArquiPeóhara 
Dous lufeyros comgyro cuydadofo, 

Hum que prefida aodia luminofo, 
Outro que prefidiífe à noytefiícura. 

Dous lufeyros também de iguafvenitura 
Criou na terra o Artífice piedofo; 
Hum,que foy da Efcrittura Sol faraofo, 
Outro,Planeta da ignorância impura. 

Brilhando juntos hum,5ç outro luzeyro, 
Com fabia difcriçaõ,fizo pr^umdo, 
Naõ podia hum viver fem oompanhcyrq» 

$uccedeojuflamente nefle Mundo, 
Que fenecendo aquelle poir prineyro^ 
Eíle também feneça por fegundo. 

E 

A hum illuflrè edificio de colunas f& amos, 
S O N E T O XVII. 

Sfa de illuílre-maquina beljefa, 
Que o tempo _goJea,'& contra o tempo atura; 

He íoberbo primor da arquitetura, 
He pródigo milagre <Ja^ran,deÍa. 

Fadigada arte foy,que aNaturefa 
Inveja de feus brios mal íêgura; 
E cada pedra,que nos Areos dura, 
He lingoa muda da fatal ejropreGi. 

Naõ teme da fortuna os vários cortes, 
Nem do tempo os difcuríbspor errantes, 
Arma-fe firme contra as leis d « fortes. 

Que nas colunas,& Arcos elegantes, 
Contra a fortuna tem japlu.nas fortes. 
Contra o tempo faty-iça Arcos triunfantes. 

G ij A Dom 
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>4 Dow )OÍÔ de Limafiro na occaftaõ do incêndio do Mofleyh 

ro,® Igreja de S Bento em Lisboa, fazendo-fe mençtô 
defe livrar do naufrágio da Barra da Bahia. 

S O N E T O XVIII. 

ARde o templo com fogo;furibundo, 
He tudo confufaõ,& teme a gente; 

E todo o inferno fe conjura ardente, 
Para abrazar o templo no profundo. 

Contra Lusbel,5c feu poder immündo 
Vos arrojais Cathoíico, & valente, 
Eabraçado co a Virgem felifmente, 
Livrafles de hum eclipfe ao .foi do Mundo» 

Pagando a Virgem voífa fè ditofa, 
Vendovos perigar, no mar irado, 
Vos livra agradecida,8ç generofa. 

Em ambos fica o empenho execucadoj . 
EJla vos livra da agoa proccllofa, 
Vòs a livrais do fogo con/urado. 

Ao mefmo Senhor, trazendjj* Imagem de. TÜoJfa Senhora it 
Graça defdeofeu^emplo atè o Mofleyro de Saõ Bento 

fem alargar de feus hombros. 
S O N E T O XIX 

COmgeneroíòbrioo forte Atlante 
[Sem recear do Ceo o peíò urgente) 

Toma fobre feus hombros firmemente 
Do Ceo fuperno o peío rutilante. 

Vòs também com primor dà Fè confiante 
Tomais em vofTÒs hombros reverente 
O Ceo claro da Virgem preminente: 
Que tem muyto valor hum peyto amante. 

Porém íbis mais que Atlante eíclarecido, 
Que elle de Alcides pede a fortalefa 
Para largarlhe o Ceo.como opprimidò: 

Diga a Fama que em hua,& outra emprefa 
Elle largou o Ceo,enf raquecido, 
Vòs fuílcntaisaCeo/emter fraquefa. ,^fy 
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Ao mejmo Senhor-.mandando a feu filho Dom Rodrigo de Lan­
ça flr o para a Índia. 

S O N E T O XX. 

M AndaíTes voífo filho defejado 
^ Aos perigos do pelago efpantofp, 

Porem Thetis,amandoo geflo ayroíb,, 
Fará que nunca o mar íeja alterado. 

NeíTa auíência cruel,avantejado 
No íèrviço Real,por generozo, 
Abalo vos naõ fas o a mor queyxofo, 
Nem vos perturba o fangue magoado. 

VoíTo peyto fiel ao Rey defcobre 
Que íbis faraõ-de illuílre fortalefa, 
Para que com valor virtudes obre. 

Pois cm vòs com plaufivel inreyrefa 
He mais forte que o filho a Pátria nobre, 
Mais o affècto leal,que a natureía. 

Ao nacimento do Príncipe Nojfo Sinkn. 
SONETO XXI. 

DE,hum RegfotroheojdèfiumaRegia rama, 
Qual ramo nafces,f5t qual flor refpirasj 

E porque a todos fingular prefiras, 
Auílria te alenra,Porcugal te infiamma* 

O Monflro alado no íeu templo acclàma 
Futuras obras,a que tanto aípiras; 
Que inda,quando entrelagrymas fufpiras, 
Geme o mar, treme a terra,voáa fama. , 

De Lyfia tomaràso fetro honrofo 
E te verás na facrofanta guerra 7'7 
Abfoluto Monarca gloriòfo. _**,"> 

A teu valor,que a tenra idade encerra," 
Promettem para Império pòderòfo, 

' "Marte o esforço,o mar Thetis, jove a terra, 
A< mor-
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Af morte da Senhora -l(atd)â Vina Maria Sofia Ifafol, -ali­
viada com a vidi dos Senhores Príncipes, 

J. ® Infantes, 
S O N E T O XXII. 

SAhe o Sol dos crepufculos do Oriente, 
E começando em Ki idos eníayos, 

Reprefenta depois ardentes rayos 
No theatro do Polo refulgentc. 

Chega depois ao Occafo, 5c quando lc nte 
(Bem que a feu refplandor floreçam Mayos) 
Na vida,que oftentou,mortaes defmayos, 
Os Aflros ficam pelo Sol auíente. 

Affim também alívios femelhantes 
Deyxa eíle So\ aos olhos nouca enxuto» 
Dos corações dos l.ufosfempre amantes: 

Porque nos deyxa,fendo noyte os lutos, 
Nas Regias prendas Aflros rutilantes, 
Que fejam Jc feus rayos fubflitu* os. 

PA-
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t 

PAMEGYRICO 
AO 

EXCELLENTISSIMO SENHOR 
MARQUEZ DE M A R I A L V A ; 

Conde de Cantanhede 5 no tem­
po que governava as Armas 

de Portugal. 

OYTAVAS. 

GORA, Aquilíestufitano,agora, 
Seiamíoc^jíiícedeis íè afpiro a tanto, 
Deponde feum pouco a lança vencedora,1 

Inclinay voíTa fronte ao rude canto: 
Se minha vea voíTa fama adora, 
Corta -em Mavorcio,eorra e m fabioeípãto, 
Chea de .gloria,de Hippocrene chea, 
No M undo a fama no difcurfo a vea. 

Vôs 
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H. 

Siugeueah' 
g\a 

Donde âefcen 
demos flfene-
2afS. 

Começou a en-
fayarfe na 
guerra com o 
exercício da. 
CdÇtt. 

Correndo a 
capa lio. 

Vòs Ramo illuílre de hua excelía planta, 
Que em fecunda virtude ennobrecida, 
Entre os Troncos mais altos íè levanta, 
Grande naeflirpe,no valor crecida. 
Tam nobre fempre,que em nobrefa tanta^ 
Com agoa naõ,com fangue foy nacida, 
Da Infanta Heroyca;dando em tempos muytos 
De efpadas folhas,de vittorias fruytos. 

Ul. 
. EfcaíTamente quinze Mayos eram, 

Que abrem do tenro buço os refplandores, 
Quando logo no peyto' vos alteram 
Guerreyra propenfaõ voífos Mayores: 
Venatorio exercicio pretenderam 
Voffosbrios,fe verdes, fuperiores. 
Vendo em defejos de tratar efcudos 
De Cynthia agrados naõ,de Marte eftudos. 

IV 
Quantas vezes o bruto generofo,, 

Que em virtude do impulfo íõberano 
Alterna as planrasgravemente ayrozo, 
Move a carreyra loucamente ufano; 
Seguia ao cervo,que de vòs mcdrozo, 
Azas lhe dava aos pès o próprio dano, 
De forte que íeguio no mefmo alento, 
Naõ bruto ao bruto,porèm vento ao vento. 

V 
Entre os ocios da pàs jà valerofo 

Oflentaveis,Senhor,ao mefmo inflame 
No peyto denodado,& geílo ayrozo, 
Alentado vaIor,bello femblante: 
De forte pois que em gênio bellicoíb, 
De forte pois,que em gentilefa amante, 
Unindo as prendas de hua,& outra forre, 
Ereis ga hardo //eytor,Narcifo forte. 
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VI. 

Na manhã tenra da florida idade, 
Onde fe offufca a Ius do entendimento, 
Com nevoasde appetitesa vontade, 
Com nuvens de locura o penlamento: 
Na manhã tenra em fim a claridade 
Da prudência moíTraveis fempre attento, 
Qual dia bello,que em manhã celeíle 
Naõ feorna nuvens,naõ;rayos,fe veíle. 

VIL 
Quando voífo primor alimentava 

Os doutos partos do fubtil juifo, 
Lufitania felis vos acclamava, 
Entre verde íaber maduro fizo: 
Lufitania felis vos admirava, 
Quando entre oílentações de fabio avifo 
Fruttificava em prevenido abono 
Na verde Primavera o rico Outono. 

VIII. 
Quando a Pátria fugeyta fe rendia 

Do Caflelhano Império à força crua, 
Oh como infelifmente íe affligia, 
Fúnebre, rriíle,defmayada ,nual 
Depois izentada violência impia, 
Defpindo as dores da triílefa fua, 
Acclamoufè no ardor de voffa efpada 
Fefliva,alegre,valerofa,ornad a. 

IX. 
Defcingindo da fronte bcllicofa 

As verdes folhas da Arvore funefla, 
Dourando a nuvem dcanfia laílimofa, 
O pranto ferenou da mágoa infeíla: 
Adornada efeâ rlàta ge nerofâ, 
Entre a voz popular da heroyca feíla 
luntou,prevendo o forte,& fauflo agouro, 
Na mão a efpada.ria cabeça o louro. 

H 
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X. 

Roma jà naõ fe jacle por ufana 
AomeCmif i S 6 5 " r , d o o arrojo,na lealdade pio, 

' * ' r Mao tolennize jà por foberana 
De Fábio ateíla,de Marcello obrio: 
Pois logra em vòs a gente Lufitafta, 
Pois em vòs com mais credito avalio, 
(Unindo três Heroes nelle defvelo] 
Outro Curcio,outro Fabio,outro Marcello. 

X I . 
„ Vendo o frecheyro Deus que vaterofo 

Se» caaamfH-a Voífo peyto íè oppunha ao fogoa&tvo, 
t9%. Hymeneo vos prendeu por amorofo, 

Cupido vos frechou por vingauivo: 
Sendo vòs igualmente amante ayrozo, 
Vòs logrando igualmente esforço altivo, 
Se ornou no fo "te ardor,na doce chamma 
Mavorte o Myrto,Cythcrea agrama. 

XII. 
rA~Senhra Diga efte Amor aqueJIa Aurora, aquelía 
•Marquem dj. Defcendenre do f-íeroe,que em brio tanto 
-WwiahxtfA Brilhando em íeu valor invicta eflrella, 
qtit cafatto. De Lyfra gloria foy,dcÁfrica efpanto: 
Senhor MafJ Oh como agora fe publica nella, 
tjjte.a\. Se a honeflidade^fe a belle fa canto, 

Marialva por illuflre fympathia 
He de virtudes mar,c*< Alva do dia! 

XIII. 
Quando vos elegeu fupremo. Alumno 

(Elvasoppreíía)a Pátria vacillante, 
Entre Soldado Capitaõyvosuno, 

General tias O Baflão nobre,a efpada fulminante: 
#rmas contra Quando rios de fangue vè Neptuno, 
o fit'o de El* Pareceu hum purpureo,outro ar rogante, 
yas, De Lyfia o Reyno,do Oceano o efpelho 

Por Arábia Feliz,por Mar verme llio. 
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XIV-

Campou de Lyfia a Flor por renacida, 
Marchou a Flor de Ibéria por cortada;' 
Aquella eflà no campo efclarecida, 
EíTa fica no campo defmayada: 
A campanha parece florecida* 
Sendo no duro Inverno mal tratada: 
Porque tinta em correntes fanguinofas 
De cravos fe veílio,íè ornou de roíâs. 

XV. 
Oflentando no fitio heroycamente 

Exceífos de valor Scipiaõ farnofo, 
Ulyffea ficou Roma potente, 
O Tejo pareceu Tibre glorioíb; 
E com tantos applaufosexcellente 
^foftraíles por aífombro g/neroíb 
Na íorte alegre, no valor impio 
Modeílo o coraçaõ,prudente o brio. 

XVI. 
Marquez vos honra o generofo Atlante, 

SedoCeonaõ,da Lufitana terra, 
Sexto Affonfo,que em armas fulminante 
Fez invicto o valor na jufla guerra: 
Naõ foy por deíèmpenho,porque amante 
Pagara o esforço,que effe braço encerra, 
Se Affonfo fora no valor profundo 
Não Rey de hum Reyno.naõ; Senhor de hum Mundo. 

XVII. 
Depois feguramente condufindo 

Contra o Príncipe Auflriacoinfolente 
Exercito fegundo,perfuadindo 
Com muda difcriçaÕ,voz eloqüente: 
Com a Deidade Eflrymonía competindo, 
Do Tejo abriíles o cryílal corrente; 
Jacta fe jà,pois logra em feufeflejo 
Se Neptuno o Oceano,Mane o Tejo. 

H i j 
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XVIII. 

Na campanha do Ibero mal fegura 
Voffo nome alta mente publicado, 
Ambos vencefles a batalha dura, 
Sancho guerreyro então, vòs refpeytado: 
Com voífo nome a palma fe aíTegura 
Somente pelas vofes de affamado, 
Quando Lyfia acclamou glorias ufanas, 
Sendo Sancho Annibal,o Cano Cannas. 

XIX. 
Outra ves com esforço verdadeyro 

N o Tranflagano império obedecido, 
Moílrafles na Província animo inteyro, 
Quando del'a tivefles o Partido.-
Valente o peyto foy,no ardor guerreyro, 
Alcançando a vittoria efchrccido, 
[Valença o fabe) que em igual conceyto 
Valenja a Praça foy,valente o peyto. 

XX. 
Diga Lyfia também a Palma nobre 

Ultima emprefa,da Mavorcia Hiíloria 
Da fama devedora applaufos cobre 
Qua ndo a' fama por vòs alcança a gloria; 
O nome venturofo o fitio dobre 
De Montes Claros na feliz vittoria, 
Que faõ da Parca,& Marte os golpes raros 
Nos corpos ^Tontes,nasf.i_fanhas Claros. 

XXI 
Principiada, Cedendo o peyto à força fueceffiva, 
hata.hajm Sendo opprefTo do Ibero o Lufitano, 
qucosCafie- Retrocede,quea forte compaffiva 
lhanos te ma- Q U Í S d a r } l u m trofeo breve ao Caflelhano; 
ginaram w » M O S bronzes logaofero ardor fe aviva, 
vcâères. £ n o S fe rros fe cfgrime o brio ufano, 

Annáo-íê os Luíbs mais que duros cerros 
Com bronzes bronzes,-* com ferros ferros. 

Zfovernaâor 
das armas do 
T ar ti do do 
JtXentt.o. 
Vittoria da 
Traça de Va 
hnçp. 

Vittoria ü.fi. 
rum de Moit' 
te sC-aros. 
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XXÍI. 

Qual Deidadeda Esfera Juminoíà. 
Entre vapores perfidos,confente 
Que hum pouco ofiufque a nevoa tenebrofa 
As lifonjas gentis da lus ardente: 
Porém depois os golpes da Juflrofa 
Vingança a nevoa-defmayada lente, 
Vibrando o Sol em fervido deímayo 
Lus a lus,chamma a chamma,rayo a rayo* 

XXIII. 
Tal o Lufo valor,que Sol fe apura, 

Confente entre efcondidos ardimentos 
Que do Ibero conflicto a nevoa impura 
OfTufque de íeu brio os luzimentos: 
Porém depois na bellica ventura 
Cafligando nublados penfamentos 
Com luzidas façanhas,vibram logo 
Bala abala,aço a aço,fogo a fogo. 

XXIV 
Vòs poílo na eminência egigantada, 

Que rouba os rayos do medrofo Éthontej*. 
Naõ jà de louro voffa fronte ornada, 
Ornada fim de eílrellas voífa fronte; 
Subis ao Ceo na gloria celebrada, 
Sóis aífombro guerreyro do Horizonte, 
Com que o monte por húa,& outra partç 
Fica Atlante do Ceo,templo de Marte. 

XXV. 
Quando na Aula celefte vlfirava 

O louro amante do Peneo Louro 
Ao Troyanogentil,que a Jove dava 
Do Nectar o üquor em mefas dcouro: 
Entre o nevado horror,que o Ceo vibrava,' 
Prompto no campo,intrepido ao pelouro 
Repouzaveis,porèm com braço feyto, 
Sendo a neve colchões, as armas Jcyso» 
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XXVÍ. 

Quando entre obílina^ões do ardor nocivo 
Latindo neífe Polo o Caõ lufènte, 
Vomita em grave horror o fogo eíquifO, 
Abre na bocca aduíla o cirio ardente: 
Voífo peyto também no esforço vivo 
Fomentava os ardores de vatente, 
Ambos ardendo,hum de outro fatisfeyto, 
Na calma o cirio, no valor o peyto. 

XXVII. 
^Qual Águia illuflre,que do Sol os rayoí, 

tffendo de altivas plumas' adornada, 
Sem maltratarfe à lus,fem terdefmayo!», 
Bebe conflantejoppõcmfèremontada.' 
Vòs remontado em bellicos enf&yos, 
Vendo rayos de Marte na tftacada,' 
Águia fois, & fubis com mais inftinco, 
Ella ao Planeta quarto,vòs ao quinto. 

xx vim. 
, Se fulminais ouíado,forte,5ç ledo 

Contra Iberos Gigantes a pujança, 
Oh que eflragoloh que laftima! oh que medo! 
Quando a efpada tratais,brandisa lança: 
Muy cedo pelejais,venceis mais cedo 
O Tranflagano ardor Flegra fe alcança, 
Vendo Iberos Gigantes, íenaõ erro, 
Por Júpiter a vòs,por rayo o ferro. 

XXIX. 
Qtial firme efco1ho,que no mar refifle 

Ao cryfliilino impulfojquedifcorre, 
Ou quando o mar com crefpa fúria infifle, 
Ou quando o mar com terío aljofar corre: 
Alfimtambem quando a borrafcaalTifie, 
Affim também quando a bonança occorre, 
Jà do bem,]àdo mal;ao mefmo inflame 
Confiante fois no bem,no mal confiante. 
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XXX. 

Se efpedaçando efcudo, ameis, & malha 
Chovem globos em pólvora encendidos, 
E fe arvoram bandeyras na Batalha, 
OsCaflelhanos fortes jà vencidos; 
Naõ fazem globos,que Vulcano efpalha, 
Naõ fazem ventos nos trofeos movidos, 
Fas fomente o vak>r,que em vòs fe encerra, 
As bandeyras tremer,tremer a terra. 

XXXI. 
QualOrion de eílrellas matizado, 

Para que com cryílacs ao Mundo offenda, 
Da procellofa efpada nafce armado, 
Luminofa no Ceo,no mar tremenda: 
Tal vòs com voffa efpada denodado 
Fazeis de eflragos tempeílade horrenda, 
Se bem com mais terror,que em gloria noíTà 
Agoa efperdiça aquella^ fangue a voífa. 

XXXII 
Em voíTo peyto habitam finalmente 

Todas as prendas do primor gloriofe, 
Se naõ fois mil Heroes,Conde excellentc* 
«Tereispor vezes mil Heroefamofo: 
Lograis bellico ardil, voz eloqüente,. 
Prudente diícriçaõ, valor ditolb, 
Severo agrado,fangue efclarecido^ 
Amado no temor,no amor remido. 

XXXIII. 
Sendo vòsexemplar da humana gloria, 

Sendo do Luíb Império forte amparo, 
Para eterno papel de voífa hifloria 
Bronzes Cbrin thode^narmqrea Paro: 
Vòs eículpido na fatal vittoria, 
Vòs retratado no confliôoraro, 
Metam? medo aos remotos,aos vifinhos 
Lenhos na imagem, no retrato lijihoa.-
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XXXIV 

Sua fama do ^e^*e a Mufa,fenhor,retumbe a fama, 
Oriente atè o Deflcmpere-íe a Lvra*,entoe a Trompa, 
Poente *Rue í ] u a n c ' 0 ° Plectro humilde vos acclama, 
- He bem que a tuba o Plectro me interrompa; 

Se voífo esforço como Sol fe affama, 
Dos Gigantes afilha os ares rompa, 
Donde fe vefle eífe Planeta louro 
Mantilhas de rubi,mortalhas de ouro. 

A ROSA 
OYTAVAS. 

I TSJn indaçoes floridas de Amalthea 
Prodi^amente clori derramava, 

E liquida em rocio a fombra fea 
Nohau 1 alento Bruto,o Sol brilhava: 
Quando entre tanta for, que Abril fêmea, 
F'idalgamente a Rofa fe adornava, 
Oílentando por garbo repetido 
De ouro,o toacacL>,de âmbar o veilido. 

Efc 
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II. 

Efla gala.que vefle generofa, 
Deve aos cândidos pès da Deufa amante, 
E ficando no orvalho mais luílroía, 
Deve eílimar da Aurora -o mal confiante: 
De fone que no prado fica a Rofa 
Com defditas alheas arrogante, 
Pois quando fe enthronifa brilhadora, 
Sangue de Venus tem,pranto de Aurora. 

III. 
Quando eíTe Deus de rayos apparece, 

Agrado dando à vifla,fus ao prado, 
A Deidade das flores amanhece, 
Ao prado dando lus,à vifla agrado; 
E quando a Primavera refplandece 
Com gala verdej&fcrilhador toucado, 
Fica lendo no adorno de verdores 
joyaefta flor,& gargantilha as flores. 

IV 
'Em galharda altivez tanto íè affina, 

Que veflida de purpura fermofa 
A dulaçaõ íè arroga de divina, 
Defpreíando o primor de mageflofa: 
Por Deidade do campo peregrina 
Naõ lhe faltam perfumes de olorosa, 
E quando Deufa dos jardins a acclamo, 
Fas templo do rofal,altardo ramo. 

V 
Ave purpurea no jardim luílroíò 

ifoberbamente a confidera o dia, 
As verdes hervas faõ ninho frondofo, 
Donde a fragrante a dulaçaõ fe cria: 
Se refpira do alento o deleytofo, 
Se defprega da pompa abifarria, 
Fôrma em tanta bellefa,em olor tanto 
As folhas azas,a'fragrancia canto. 

I C-òoi 
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VI. 

Com plácidos requebros aífiílida 
Do zefyro fecundo a Roía amada, 
Lhedà lafcivosbejos por querida, 
E vermelha fe fas de envergonhada: 
Jà fè encalma com chamma padecida, 
Jà refpiracom anfia fufpirada. 
Oh como no jardim, quando fe adora 
Sente Zefyro amor^ciumes Floral 

VII. 
Como Lua no Ceo entre aseílrellas, 

Campa fermofamente em refplandores 
Entre as flores a Rofa,he Lua entre el!as, 
Brilhando o prado,Ceo;aftro* as flores: 
Por ventaçerís fe jacta horas mais bellas, 
Ne TI fe efcondem co Sol os feus primores, 
«Te brilha a Lua;a Rofa vencer trata 
Com rayos de rubi rayos de prata. 

VIII. 
Mas ay,quam brevemente fe aífegura 

A flor purpurea no primor luzjdol 
Que naõ logre ifen^ões a fermofura! 
Que a morte de hua flor rompa o veflidol 
Oh da Rofa gentil mortal ventural 
Que logo morta eftà,quandohà aacido, 
Sendo o toucadodo infeliz thefuuro 
Em berço de coral lepulchrode oura. 

IX. 
Se vivifica a grá,fe olorefpira, 

Dando hfonia ao prado,ornaío à fonte, 
No doce a!ento,& bella grã fe admira 
De Sido inveja,emul içaõ de Orontc: 
Mas fe vento aromatico refpira, 
Mas íè lhe pinta o luminoío Ethonte 
Da cor a fombra,pafTa nhum momento 
Qual fombra a fombra,como ventop vento. 

Sc 
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x. 

Se abre a Rofa pompoz© nacimento, 
Se bebe a Rofa nacarada morte, 
Se foy Sol no purpureo luzimento, 
Também fe iguala Sol na breve forte: 
Je o Sol natce,& padece o fim violentOj 
Nafce a Rofa,Sc padece o golpe forte, 
De forte que por morta,& por lufente 
No Occafooccafo tem,no Oriente oriente. 

XI. 
Se Anarda vibras na bellefa ingrata 

Rayos de efqui va,de fermofa rayos, 
Adverte,adverte,que hum rigor mal trata 
Adulaçaõde Abris,primorde Mayos: 
Ouve na flor,que deíènganos trata, , 
As mudas vozes dos gentis defmayos; 
Attente em fim teu neício defvario, 
Que a fermofura he f!or,o tempo Eílio. 

XII. 
Naõ queyras,naõ perder com cego engano 

DeíTas flores,quelogras,ariquefa, 
Vèpois que cada idade por teu dano 
He fucceffivo Inverno da bellefa: 
Aprende cedo,Anarda,odeíèngano 
Deita ufana,jà morta,gentileía, 
Naõ queyras,naõ perder em teu deígoílo 
Do Dezembro da idade o Abril do roílo. 

f%i$££s3$ 
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CANCOENS 
VARIAS 

A' MORTE DA S E N H O R A 
Rainha de Portugal Dona Maria 

Sofia llabel. 

CANC.AM PRIMEYRA. 

UE pavor,que cruefa? 
Que pena,que defdita a Lyfia enlutai"' 
Jà do pranto a trifléfa, 
Comonwr lagrymozo,ao mar tributa; 
Vendo Neptuno,para novoefpanto, 
Que tem dous mares, quãdo corre o prãtr 

H. 
Hefpanha laflimada 

Pelas rafõesdo fanguegenerofo,. 
Toda fe moflra irada, 
E brama contra o golpe rigorofo, 
E para fer no Mundo mais.temido, 
Por bocca do.Leaõ fuso bramido. 

ir&>; 
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III. 

Moílra Alemanha o fino 
Exceífo quando fente o feu tormento, 
Porque do Palatino 
A pátria fas íer próprio o fentimento; 
E o Danubio,que he rio arrebatado, 
Parece que na dor íe vè parado. 

IV. 
França,que nobremente 

A I-ufitania oílenta amor felecto, 
De luto reverente 
A feus Francos veflio com franco affècto; 
E tendo neíla magoa altas raizes, 
Ém roxos lirios trocaasbrancas Liíes. 

V 
Itália a dor publica 

Em Florença,que rica fe nomea, 
Mas de mágoas hè ricaj 
Nápoles bella em dor íè torna fea: 
Porém Koma,que fantafe conhece, 
Com Princcfa tão fama íè engrandece. -

VI. 
America fentida 

Faz tanta eíHmaçaõ dador,queordena, 
Que dezejàra a vida 
Eterna,para fer eterna a pena;. 
E quando no tormento mais íè alarga, 
O doce açúcar troca em pena amarga. 

VIL 
Abelliffima Aurora, 

Que chora de Memnòn a morte efcura ,̂ 
Também padece,5c chora 
Defla perda cruel a defventura; 
E com dobrada dor da infauíla forte 
Se huma morte chorou,chora outra morte. 

O 
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VIII. 

O Sol,que luminofo 
Tem o império das luzes no Hemisfério, 
Jà naõ quer fer luftrofo, 
E quizera largar o claro império, 
Pois de huma Águia Real na morte trifle 
O mageílofo voo naõ lhe aífifle. 

IX. 
Também padece a Lua 

Defla mágoa infelis o defalemo, 
E quando mais fluctua, 
No inconflante nocturno lufimento 
Mingoan e,& chea eflà,fe a dor fe eflrea 
Mingoante em glorias,dedeíditas chea. 

X. 
As eílrellas lufèntes, 

Que ao Sol no claro Polo íubflituem, 
Parecendo inclementes, 
Se prefagios cruéis ao vfundoinfluem, 
Com tal rigor defla influencia ufaram, 
Que em cometas infau/los fe trocaram. 

XI. 
Os Planetas errantes 

Trifle a Saturno tem no Ceo rotundo; 
Venus para os amantes 
Tem da forte felis o bem jocundo; 
Porém pa ra Ifabel,que he Venus pura, 
Naõ quis Venus fer Aftro da ventura. 

XII. 
O Ciprefle funeflo, 

Que íè levanta ao Ceo trifle, & frondoíb, 
Neíle tormento infeflo 
Prepara os ramos feus por laflimofb, 
E tendo o fer,que he fò vegetativo, 
Em corpo íe transforma íènfitrvo. 

Apa,-
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X I I I . 

A pacifica Oliva, 
Que no Dilúvio foy da pazcoftfortc; 
Quando íènte a nociva 
Tyrannia infeliz da Parca forte, 
Jànaõíèrve de paz,antes oílenta 
O dilúvio das lagrymas,que alenta. 

XIV 
A palma celebrada, 

Que contra o pefo fica mais gloriofa, 
Agora defmayada 
Se vè menos robufla,& vigorofã: 
Porque ao pefo da pena padecida 
Toda humilde fe vè,toda opprimida. 

XV. 
Ojardim,que florido. 

Era com Flora,& Zefyro fermoíò^ 
Hoje fe vc defpido, 
Feyo,funebre,inculto,desluflrofò» 
Porque por efla morte inopinada 
Zefyro trifle eflà,Flora anojada. 

XVI. 
r\Rofa,que oflentava 

A bellefa da purpura olorofa, 
Eíèmprefejaftava 
Ser Rainha das flores imperiofo,, 
Comove de fenganos de Rainhas, 
Naõ quer mais que nas^doresas efpiahas. 

XVII. 
"> Cravo qüe exhalante 

Do bello olorfe veflede efcarlàtay 
Jà naõ brilha flammante, 
Quando fente da Morte a fúria ingrata, 
Antes moflra na cor,fangue vertido,. 
Qiie do golpe da dor ficou ferido. 
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XVIII. 

O jafmim,que a bellefa 
Tem na neve animada,que a fuílenta, 
Perdeu a gentilcfa; 
Jà no frágil candot íe dcfalenta; 
E tendo a Parca a fetta defpedido, 
Alvo ficou da fetta amortecido. 

XIX. 
Sente pois Pedro Auguflo 

Perder o Sol,a flor,o dia claro, 
Pois tendo fempre adulto 
Entre chammas de amor o peyto caro; 
Agora vè nas faltas da alegria 
Poílo o Sol,fecca a flor,efèuroo dia. 

XX. 
Sente o culto fagrado 

De hüa Rainha Janta o affeéfco pio, 
Pois com devoto agrado 
Fazia da humildade o fenhorio, 
Como quem altamente conhecia 
Que a Purpura também carcomas cria. 

XXÍ. 
gente o Palácio illuflre'' 

A faudade da altiffima Princeíà, 
A quem deve feu luílre, 
E da melhor Política a grandeía, 
Que fendo Palatina,no amor fino 
Fcs do regio Palácio'Palati no. 

XXII. 
Sentem todas as Damas 

A falta defla Aurora,que afiifliam, 
E como illuflres ramas 
Do feu favor oorvalho-mereciam, 
E perde; am,faItando feu6 fulgores, 
L̂ e tantas eíperanças os vcrdores. 

:ntc 



Jo^rnsiJJoy. 100 
XXIII. 

Sente acaflaDonzelIa 
A falta de Ifabel,que tanto amava 
Quando na idade bella 
O tha'amo ditofo lhe buícava, 
E fe Cupido armava feus enganos, 
Hymeneo caílo lhe impedia os danos. 

XXIV. 
Sente a caterva pobre 

Da liberal fenhora a perda rara, 
Quando por mãotam nebre 
Tantas vidas da morte reflaurâra, 
Vencendo contra as Parcas deíabridas 
€) poder,que intentavam fobre as vidas. 

XXV-
Sente o Prefo os clamores, 

Que lhe faz padecer a morte braifa, 
Que Ifabel com favores 
Da Juíliça osrigores temperava 
Conhecendo na efpada da juíliça, 
Que era o fummo rigor fumma injuíliça" 

XXVI. 
Sente em fim todo o povo 

Efla triflefa atroz,éc deshumanat 
Que naõ he cafo novo 
.Tentirem todos o que a todos dana; 
Pois perdeu,quando fica ao defamparo, 
Todo o bem,toda a g!oria,todo amparo. 

Cançaõ.fufpende o metro, 
Que de tanta defdita o trifle pranto 
Medefafinaavoz,fas rouco o canto. 

K A LUÍS 
ÇÇ 
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A LUÍS DE SOUSA F R E Y R E , 

ENTRANDO DE C A P I T A M 
de Infantaria nefta Praça 

NO T E M P O , EM QUE ERA G O V E R -
nador do Eftado do Braíll Alexandre de 

•Sou/a Frcyrc. 

C A N C , A M II; 
I. 

A Legre o dia em pompas feflejadas * 
Nos eflrondos das armas repetidos, 

Entre applaufos de"affeclos bem nacidos, 
Entre mágoas de invejas mal criadas: 
Das militares turbas ordenadas 
Feytoefquadraõ na Praça bellicoío, 
Brilha Apollo invejofo, 
E quer formar por competências bellafc 
Praçadelufes,efquadraõde eflrellas. • 

II. 
Nas varias galas,que a Milicn ayrofa 

Com bom goflo traçou,veflío com grafa, 
Entre as cores do adorno a mefma Praça 
Parece Piimavera bcllicofa: 
De forte que por gloria myíleriofa 
Flora,ot liellona alegremente unidas, 
Em armas applaudidas, 
Entre os ciprichos da Milícia ornada, 
Florida eítàBellona, Flora armada. 

Sendo 
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III. -

Sendotrifle o valor por iraoindo» 
Efendoa guerra fea por eíquiva, 
Quando mortaes acções aquelle aviva, 
Quando efla oitenta a Marte furibundo; 
Hoje íè vefle com primor jocundo 
Do que teceu Ita!ia,Hollarj,da,ck França 
A Militar pujança; 
Hoje na pompa,queeíb,& aquelle encerra^ 
Fica alegre o valor,ferraoXaa guerra., 

IV ; 

No militar concurfo o Deus vendado 
Defeja acompanharvos,Freyre belto, 
E para retratar Mareio dc.fvelo 
De aljava,5t frechas fe offèrece armado? 
Hoje fer voífo Alferes alentado 
Quizera Amorj&em fácil iympatjii» 
Da bellica alegria 
Enfayando-fe em huma,& outra prenda, 
Venablo a fetta faz,bande yra avenda. 

V ' 
Vomitado o fulfureo mantimenco 

Do fogofo arcabus entre os fentidos* 
Perdem-fe nos eflrondos os ouvidos* 
E nos ares feridos geme o vento: 
Parece tempeftade,& naardimento 
Da pólvora fe forja o rayo errante, 
Nuvens o militante 
Efquadraõ condenfado,quando em gyrvst 
He relâmpago o ardor,trovõcs os tiros, 

K ij Quantas 
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VI. 

Quantas bandeyras vedes defpregadas"-
Por lifonja de bellicos empenhos, 
Vos hão de fer felices defempenhos, 
Ind 1 hão de fer por voffa dextra honradas: 
Que fendo as inimigas cafligadas 
Cingida afronte de ApoJIineo louro, 
Com venturofoagouro 
Tereis,logrando íèmpre igual vittoria, 
Naõ gloria de trofeos,trofeosde gloria. 

VII. 

Quando a lança brandis beroycameiíte 
N o florido verdor da gentilefa, 
Vos prognoflicam todos nadeftreíã. 
De General o cargo preminente: 
Para apoyo fatal da Lyfia gente 
Sereis na guerra Aquilles Lufitano 
Contra o Império Otomano, 
E mudareis porque elle fe fometta, 
Em baílaõ grave a defigual geneta. 

VIII. 
Do veneno goflofo,bem que ardente, 

Gloriofamente Venus abrazada 
Com dousrnotivos,tanto.amor lhe agrada> 
Se vosvebe!lo,fe vos vè valente: 
Renovando as memórias igualmente 
De Adonis,& de /Carteia queridos, 
Refufcitaos íentidos, 
E a vòs íô rende,quanto aos dous reparte, 
Pois novo tfAdonis foisjÔc novo Ma«te. 

Ciofo 
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IX 

CiofooThracioDeus fe convertera 
Em nova Fera,que íeu mal vingara, 
Se «m voífo peyto o ardor naõ refpeytàra^ 
Se em vofTo roílo o geíTo naõ temera: 
Com caufas duas mayor queyxi altera , 
De dous aggravos,pois de amor ciofo, 
Do valor receofo, 
VoíTb primor a Martedcfabona, 
Pois vos quer Venu:*,pois vos^quer Bellona; 

X: 
Na forja Lilybea fãtigado 

Vulcano eílà,que Cytherèa amante 
Lie pede hum forte efcudo rutilante 
Para cobrirvos,Freyre,o peyto amado: 
Nas férreas officinas oceupado, 
Lhe falta o braço jüt,jà nos íuores 
Correm rios de ardores, 
E quando gotta a gotta eflilla a fronte, '• 
Queyma o ar,cofe o ferro,aballa o monte. 

XL 

€om fubtií traça, com engenfío agudo, 
Competindoa fadiga, & fubtilefa, 
Grava Vulcano por mayor emprefa 
O brafaõ nobre no brilhante efcudo-
Dos voíTòsafcendentes^bem que mudo 
As grandefas publica generofas, 
Quando em acções famofas 
Os voífos Souíastem por Armas fiiar 
As Regias Quinas,as partidas Luas; 

Ofe-



j i 4 MHJÍC4 

XH. 
O femblante da guerra te me rofq 

Nos poucos luflros n.iõ vos mete horrores, 
Bem que logreis nos anãos os vçrdorçs, 
Primeyro que varaõ fois v ilerofo: 
Anticipais à idade o brio honrofo, 
Qual Aguia,qual Leaó fois parecido 
No voo,5c no bramido, 
Porque as feras defprefa,& ao Sol feapprova, 
Bem que novo Leaõ^em que Águia nova. 

XIII.-

Naõ obra em voffo peyto o esforço, tarde, 
Jà da guerra o rigor tendes bebido, 
Que do exemplo de AVQS jà perfuadido^ 
Vos ferve o fangue,o coração VÇJ arde* 
Em tãoforidosannos vos a l a rde 
Feliz alerte;?»: chegareisditofo 
A íèr Heroe famofo: 
Que quando brilha o Sol no roxo Orienta, 
Chega a lus clara ao pallido Occidentc. 

XIV 
Sabendo as artes doMavorcioofficiçi, 

A roda naõ temais da Deufa cegai 
Que quindo voífo ardor nelJefc entrega, 
Jà Mercuno vos dieta effe exercício: 
Com fabio esforço,fem groífeyrq vicio 
Voífo gênio ferafempreafTarfladP» 
Das artes ajudado, 
Dando v*ercuno contra a forte a vara 
A firme bafe,a poderoíã vara. 

Dc 
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XV. 

De voíTo tio Sòufa efclarecido 
Que as acções imiteis agora espero.* 
Que inda fente Marrocos^borror fer©£ 
Com que dos Africanos foy temido: 
E empaga do valor íempre applaudido 
America governa venturofa 
Na prefença gloriofa, 
Que a parte de dous mares iatlsfeyt* 
África o teme,America o refpeyta* 

XVI, 

Vede dè voífo tio a clara hifloria* 
Com que valente,& fabio jà fe açclama,-
Dandolhe illuflremente a mefma fama 
O templo altivo da immorral memória: 
Sendo delle a virtude tão notória, 
Emmudéce a calumnia de admirada, 
E para avantejadà 
Gloria fua,que o mérito lhe veja* 
Ven^a o M\x\.do . honreaFamayppoflie a inveja.-

XVE 
Lenços lhe pinte Apellesexcellente-,-

Eflatuas lhe confagre Fidias raro, 
Retrate Apelles feu esforço claro, 
Efculp\ Fidias feu faber prudente: 
Porém naõ,que no Ceogloriofamente-
Altas acções fe eferevam de feubrio: 
Que na fama confio, 
Se hão de formar para memória dellas 
Taboa o Ceo,penna o So^tinta as eflrellasí 

Ctm-
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Cançaõ,luípende o canto, 

Que prometto affinar,'fe Febo infpira, 
O Plectro humilde,a temerária Lyra. 

Defcripçaò do Inverno. 
CANC,AM III. 

I. 

I Ra-fe horrendo,& fe orna tenebroíb 
Renovado na fombra o Invernoefquivo, 

Aos affagos do Zefyro nocivo, 
A'scaricasde Florarigorofo; 
Com vefl.do de nuvens impiedoíb 
Melancólica afronte carregada, 
Por velho defagrada, 
E tendo a chuva femprc em feus rigores, 
Enfermo eflà de languidos humores. 

II. 
Augmenta fèu rigor o trifle Inverno, 

Encarcerando no queyxofo Polo 
A lus propicia do gentil A poJJo, 
E ma sque Inverno,fica efeuro inferno: 
Apollo pois com fentimento externo 
Entra na cafa atros do Deus lunado, 
Que de luas armado 
Dous chuveyros v'brando,arma inclementes 
Em mingoantesde Lua de agoa enchentes. 

III. 
Vomita o Boreas no furor ingrato 

O nevado rigor,bem que lufido, 
Adornando aos jardinsbranco veflido, 
Defpindodos jardins o verde ornato: 
Sendo ao prado nocivo,aos olhos grato, 
Da neve efperdiçada ocandorfrio, 
Nos disfarces de impio 
Parece a neve em prefumpçaõ fermofa 
Emplumado candor,ou lã chuvoíã. Pri-
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IV-
Prifíoneyros fe vem arroyos claros 

Quiça,porque murmuram lifongeyros, 
Dando às almas avifôs verdadeyros, 
Dando a perfeytos Reis exemplos raros; 
Da prata fugitiva íendo avaros, 
O frio caramelo os prende duro: 
Que pois o cryílal puro 
Corre loueo,caíligam com defvelo 
Locuras de cryílal pedras de gelo. 

V. 
A planta mais galharda,que fere na 

Era verde primor,lifonja ornada, 
Padece nus aggravosde proílrada, 
Perde fobornos plácidos de amena; 
E quando tanta laílima lhe ordena 
Do vento,bem que leve,a grave injúria. 
Ao brio iguala a fúria, 
Pois no exame dos golpes inimigo 
Folha a foberba foy,vento o caíligo. 

VI. 
Pede o Ceo contra o valle,contra o monte 

O íoceorro cruel da horrenda prata, 
Quando bombardas de granifos trata, 
Efcurecendo a lus na irada fronte: 
Vertendo bravo fucceffiva fonte, 
Formando condenfado guerra eícura, 
Contra a terra conjura 
Quando naõ por aífombros.por vinganças 
De fombras efquadrões,de aljofar lanças 

L Mas 
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VII. 

Mas logo o mar foberbo ao mefmo inftante 
Por vingar generofo a terra impura, 
Levanta de cryflaes foberba pura, 
Sacrilégios argentade arrogante: 
Fois oppoem contra Jove,qual gigante 
Em montes de cryílal de cryílal montes, 
E em denfos horizontes 
Jove quiçá,por fulminar deímayos, 
De nuvens fe murou,íe armou de rayos. 

VJIL 

O lenho pelas ondas navegante 
Sendo de vários ventos combatido, 
Teme o profundo mal de fubmergido, 
Padece o trifle horror de flucluante: 
A marítima turba naufragante 
Alarido levanta laílimofo 
Contra o Ceo rígorofo, 
Vendo que a efcura, & fubita procella 
Quebra o leme,abre a taboa,rompe avela. 

Cançaõ,na bella Filis 
Outro Inverno repetem maisefcuro 
A triíleía que finto,a dor,que aturo. 

&*»<&<&<& 

w 
a/. 
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Defcripçaô da Primavera. 

CANC,AM IV 
I. 

C Ampa no campo agora 
A mãe das flores bellas, 

Brilham de Febo os rayos nas eílrellas, 
Que em lindos refplandores 
Alternam,como ir mãos, ledos candorcs. 
Ledo o candor fe adora: 
Que fe a lus naõ íe ignora, 
Porque o candor,& o ledo íè conceda, 
Do Cyfne filhos íaõ,filhos de Leda. 

II. 
Pintor Mayo lufido 

Em diverfos primores 
Tantas tintas miflura,quantas cores; 
Sendo do lindo Mayo 
Pincel valente o matutino rayo; t 
E em quadros repartida 
A pintura florida, 
Mayo pintor alegre,em copias tantas 
De flores quadros fas,fombra das plantas. 

III. 
O campo reverdece, 

Os cravos purpuream, 
Asaçucenasde candor fe afièam," 
As violetas fermofas 
Veílemdiverfas cores por luílrofas; 
A Venus reconhece, 
Quando a rofa amanhece 
Com tanta oftentaçaõ,que he nos verdorél 
Mais que de Venus f lor,Venus das flores,. 

LJj V 
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IV 

O tronco florecente 
Fôrma com duros laços 
Vegetativos de feus ramos braços, 
E íeus verdes cabellos 
Laícivamcnte fe penteam beijos: 
Que o vento reverente 
O ferve cortefmente, 
E para fer ?»alan na mocidade 
Buçonas flores tcm,verdor na idade. 

V 

Celebra alegremente 
O volátil concento 
Da Primavera o verde nacimento, 
[Sendo os nos fonoros 
Inílrumentos gentis a vários coros) 
Cantando brandamente, 
Saltando ayrofamente, 
Nas doces vofes,defiguaes mudanças, 
Cantos fe entoam,*k'fe alternam danças. 

VI. 
O .To! Rev luminofo 

Entre o cflrellado Império 
Enthronizi efplendores no Hemisfério, 
Vendo com luz amada 
A provinch do gyro dilatada; 
Deípendendopiedofo 
Favores de luftrofo, ,*\\w 
V icandopor rebelde,5? por querida 
A íombradeílcrrada.a lus valida. ______, 

Oh 
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VII. 
Oh como alegre Flora 

De flores adornada 
Jas no Icytodas hervas recoílada! 
Oh que beio amorofo 
Favoniolhe repete deleytofo. 
Se o prado ri,fe chora 
Vitaesperlas Aurora, 
(Dando de vario eílado mudo avifo) 
Da Aurora o pranto vè,do prado o ríío. 

€ançaõ,na bella Nife 
Quando em feus Mayos feu verdor íè efmera, 
Podes ver retratada a Primavera. 

èffJa\'f&AJ tgtfj \?2U xdfZffèat h ^ g g . ) lJ& - ****»___• t^flfiflU tttàQfo tft^ffOtf of&u 
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Ao Ouro 

CANC,AMV. 
I. 

E Ste que em todo o Mundo obedecido, 
Efle querefpeytado 

Nos fobornos morraes de pretendido, 
Aggravo efquivo,mais que lindo agrado, 
Morte íè acclama,poisda mefma forte 
He pallido o metal,pallida a Mone* 

II. 
Os Monarcas fuflentam poderofos ' -• 

Neíle metal prefado 
Imperios,fe vio lentos,generoíõs; 
Porém tendo nos Reis império amado, 
(Executando foceis vituperios) 
Tem império nos Reis, he Rey de Impérios. 
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III. 

Aiufliça corrompe verdadeyra; 
No Miniílro imprudente 
Quebra as regras de jufla,as leis de inteyra: 
Pois efle fôrma no intereífe ardente 
(Naõcom fiel,mas infiel defprefo) 
Da cobiça a balança,do ouro o pefo. 

IV 
Inferno fe padece "aflimofo, 

Naõ fe logra Ouro claro 
Nas graves pretenfões de eobiçofo, 
Nos obfequios folicitos de avaro; 
Hum o procura,outro naõ gofa delle, 
Efle Tantalo eflà,Sifyfo aquelle. 

V 
Quando faltava d'ouro a gentilefã, 

Agente pobre,5c rica 
Lograva idade de ouro na pobrefa, 
Mas quando ncfla idade fe publica 
Em contrários motivos deimpiedade, 
De ferro idade fes,naõ de ouro idade. 

VI. -
Qual Afpid,que entre flores cfcondido 

Na florida bellefa 
Brota ao peyto o veneno mal fcntido; 
Affim pois nalufida gentilefã 
Mata o metal,matando brilhadores 
Nos lufimentos hum, outro nas flores. 

VII. 
Profanando de Danae^a vã purefa 

Emchuvofos amores, 
Apefardeengenhofa fortalefa, 
A pefar dos cuydados guardadores, 
Murchou na chuva de ouro rigorofa 
O modeflo jafmim,a virgem Roía. 

En-
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VIII . 

Entre o logro da pàs folicitada 
A guerra determina 
Bem que ouro brilha,engeyta a pãs dourada; 
E quando Márcias confufões a fina, 
A pàs compra de forte,que na terra 
Guerra fe vè da pàs;he paz da guerra. 

IX. 
A Naturefaem veas efcondidas 

Cria o metal occulto, 
Quiçá piedofa das mortaes feridas: 
Mas quando o defentranha humano infulto, 
Da mefma vea,donde nafce bello, 
Corre logo a ambiçaõ,mana o defvelo. 

X. 
O rigor fe arma, a guerra fe refina, 

A cobiça fe apura, 
A morte contra o peyto fe fulmina, 
O engano contra o peyto fe conjura 
De forte,que accumula ao peyto humano 
Rigor,guerra,cobiça,morte,engano. 

Cançaõ,fufpende |àde Euterpeo metro, 
Que em Filis tens para cantar no Pindo 
De feu cabello de ouro ouro mais lindo.' 

Saúda-
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Saudades de hum efpo/o amante pela perda de fua ama­
da efpo/a. 

CANC,AM VI. 
I. 

A Gora que altamente 
Me laflima origor.rneaffalta a pena, 

Agora que eloqüente 
Falia o filencio quando a voz condena, 
Agora pois quando meu Bem me deyxa, 
Corra o pranto,obre amàgoa,fuba aqueyxa. 

II.» 
Qual flor em flor cortada 

Te murchafle meu Bem (ah morte fea!] 
Oh como defina yada 
A florida republica fea fea, 
Po s perdeu toda a flor na morte dura, 
Q âmbar leve,a grã bclJa,a neve pura! 

III. 
O Sol jà retirado 

Menos fer mofo, menos claro o vejo, 
Pois eras feu cuydado; 
Eras do lindo Sol íeu vão deíèjo, 
Sendo fim feus ardentes refplandores 
Naõ ardores de lus,de amor ardores. 

IV 
Oh como pede à fombra 

Que o refplandor lhe embargue.a lus lhe furtei 
Efe na dor fe aífombra, 
Pede à noyte umbem que o dia encurte, 
Pois perdeu triílemente na alegria 

Melhor lus,melhor Alva,ôc melhor Dia. 
Bel-
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Belliffima íènhora, 
Que choro auíente,que venero amante, 
Na Pátria vencedora 
De húa morte cruel te vès triunfânte; 
E porque venças tudo,em igual forte 
Vcnceíle os corações,vencefle a morte. 

VI. 
Entre mil faudades v 

Morta te eílimo,& te defejo viva.* 
Mi\% ah que em mil idades 
Se fruflra o rogo,a laílima fe aviva, 
Tendo em dobrado mal.que ao peyto corta, 
Vivo o defejo,a efperança morta! 

VH. , , > 
Quando te confidero 7» 

Algum tempo em meus braços$(ay que mágoa!] 
Logo efle golpe fero 
O què logro em ardor,me folta em agoa. 
Competindo entre fi pordefafogo 
Nos olhos a agoa,ôc no peyto o fogo; 

(, VIII.' tf 
Se vives retratada 

Neíle meu coraçaõ,que te ama aufente, 
Fica a dor mitigada 
Nefle enganofo bem,por apparente; 
Mas ay que fica ..quando a dor me aperta, 
Falfa a confolaç aõ,a mágoa certa! 

IX. 
Là no Empyreo glorioíà 

Lembra-te defle amor.que tanto apuro: 
Que efla pena amorofa 
Solicito conflante,fino aturo; 
E impreífa na alma minha pena interna, 
Fica immortal o amor, a mágoa eterna. 

M Dey-
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XI. 

Peyxafle-me huma prenda 
Para alivio feliz da mágoa crua, 
Que quando te eu pretenda, 
Lograífe meu defejo copia tua: 
Mas ay que he mayor mal,pois nas memorial 
Saudades finto,quando finjo gloriasl 

Cançaõ,depoem o Pleílro, 
Que jà me impede o pranto 
Q_ue altere a voz,& que profiga o canto. 

A'ILHA 
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A I L H A 
DE MARÉ' TERMO DESTA 

Cidade da Bahia. 

SYLVA 
AS em oblíqua fôrma, & prolongada 

A terra de Maré toda cercada 
De Neptuno, que tendo o amor conílattte^ 
Lhe dà muy tos abraços por amante, 
E botandolhe os braços dentro delia 
A pretende gozar,por íer muy bella*. 

Nefta affiflencia tanto a fenhorea, 
E tanto a galantea, 

Que do mar de Maré tem o appellido,, 
Como quem prèfa o amor de feu querido; 

E por goflo das prendas amoroías 
Fica maré de rofas, 
E vivendo nas anfias fucçeffivas, 
Saõ do amor mares vivas; 
E fe nas mortas menos a conhece, 
Maré de faudades lhe parece. 

M ij viit$ 
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Vifla por fòra he pouco appetecida, 

Porque aos olhos por fea he parecida; 
Porém dentro habitada 
He muyto bella, muyto defejada, 
He como a concha tofca,&desIuftrofa, 
Que dentro cria a pérola fermofa. 

Erguem-íè nella outeyros 
Com íoberbàs de montes altaneyros, 
Que os valles por humildes defprefando, 
Asprefumpções ck> \iundo eflão moílrando* 
E querendo fer príncipes fubidos, 
,Ficaõ os valles a feus pés rendidos. 

Por hum,& outro lado 
Vários lenhos fe vem no' mar falgado; 
Huns vão bufcando da Cidade a via, 
Outros delia íè vão com alegria; 
E nadefigual ordem 
Confifle a fermofura nadefordem. 

Os pobres pefcadores em faveyros, 
Em canoas ligeyros, 
Faíem-Com ranro abalo 
Do trabalho marrimo regalo; 

tVaWúhs as redes efTendem, 
E vários peyxes por pequenos prendemj 
Que atè nos peyxes com verdade pura 
Ser pequeno no Mundo he defvèntura: 
Outros no anzol fiados 
Tem aos miferos peyxes engamdos," 
Que fempreda vil ifca cobiçofos 
Perdem a própria vida por golofos. 

Aqui fe cria o peyxe regalado 
Com tal fuflancia,& goflo preparado, 
Que fem tempero algum para appétite 
Fasgoílofo convite, 
E íè pôde dizer cm graça rara 
(Q_uç a mefma naturefa os temperar». 

Naõ 

file:///iundo
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Naõ falta aqui marifco faborofo, 

Para tirar faflio ao melindrofo; 
Os Polvos radiantes, 
Oslagoflins flammantes, 
Camarões excellentes,* 
Que faõ dos lagoflins pobres parentesj 
Retrógrados cranguejos, 
Que formam pés das boccas com feflejos, 
O flras,que alimentadas 
Eflão nas pedras,onde faõ geradas; 
Em fim tanto manfco,em que naõ fallo, 
Que he vario perrexil para o regalo. 

As plantas fempre nella reverdecem, 
E nas folhas parecem, 
Deflerrandodo Inverno os desfavores, 
Efmeraldas de Abril em feus verdpres, 
Edellas por adorno appetecido 
Fas a divina Flora feu veflido. 

.As fruytas fe produfemcopiofas, 
E faõ taõ deleytofas, 
Que como junto ao mar o firo he poiTo, 
Lh es dà íalgado o mar o fal do goflo. 
As canas fertilmente íeprodufem, 
E a tam breve dilcurfo le redufem, 
Que porque crefcem muyto, 
Em doze meies lhe fazona o fruyto, 
E não quer,quando o fruttofe defeja, 
Que fendo velha a cana,fer"til leja. 

As laranjas da terra .íiv. 
Poucas azedas faõ,antes fe encerra 'L 

Tal doce nefles pomos, 
Que o tem clarificado nos íèus gomosj 
Mas as de Portugal entre alamedas 
<faõprimas dos limóes,todas azedas, 

Nas que chamam da (hina 
Grande fabor íè afina, 
Mais que as da Europa doces,& melhores, 

Etem 
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"E tem fempre avenragem de mayores, 
Eneflamayoria, 
Como mayores faõ,tem mais valia. 

Os limões naõ fe prefam, 
Antes por ferem muytosfedefprefam. 
Ah fe Hollanda os gozà-rg/: ; 
Por nenhúa província le trocara. 

As cidras amarellas 
Cahindo eílão de bellas, 
E como laõ inchadas,prefumidas, 
He bem que eflejam pelo chaõcahidas: 

As uvas mofcateis faõ tam goílofas, 
Tam raras,tam mimofas, 
Que íè Lisboa as vira,imaginara 
Que alguém dos íèus pomares as furtara; 
Dellas a producçaõ por çopiofa 
Parece milagroía, 
Porque dando em hum anno duas ycfes, 
Geram dous partos,fempre_,em doze mefes. 

Os Melões celebrados 
Aqui tão docemente faõ gerados, 
Que cada qual tanto íãbor alenta, 
Que faõ feytos de açucar,5c pimenta, 
E como fabem bem com mil agrados, 
Bem fe pôde dizer que faõ letrados; 
N.iõfallo emValarij;a,ncm Chamufcai 
Porque todos oífufca 
O goflodefles,que eíla terra abona 
Como próprias delicias de Pomona»' 

j^s melancias com igual bondade 
Saõ de tal qualidade, 
Que quando docemente nos recrea, 
He cada melancia hüa colmea, 
E às que tem Portugal lhe dão de roíla 
Por infulfas abóboras no goílo. 

Aqui naõ faltam figos, 
Eos folicitam paífaros amigos, 

Appc-
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Appetitofos de fua doce ufura, 
Porque cria appetires a doçura; 
E quando acafo os matam 
Porque os figos maltratam, 
Parecem maripofas,que embebidas 
Na chamma alegre,vãd perdendo as vidas» 

As Romãs rubicundas quando abertas 
A^ifla agrados faõà lingua offertas, 
Saõ thefouro d is fruytas entre aff igos, 
Pois faõ rubis fuaves os feus bagos. -"** 
As fruytas quafi todas nomeadas 
Saõ ao Brafil de Europa trasladadas, 
Porque tenha o Brafil por mais façanhas-
A'lem das próprias fruytas,as eflranhas. 

E tratando das proprias,os coqüeyros, 
Galhardos,& frondòíos >->. 
Criam cocos goflofosj 
E andou tão liberal a naturela 
Que lhes deu por grandefa, 
Naõfò para bebida,mas fuílento, 
O nectar dose,o cândido alimento. 
De varias cores faõ os cajus bellos, 
Huns íaõ vermelhos,outros amarellos, 
E como vários faõ nas varias cores, 
Também fe moílram vários nos fabores; 
E criam a caílanha, 
Que he melhor,que ade Fran$a,Italia,Hefpanr,A. 

As pitangas fecundas .'•< 
Saõ nacor rubicundas,. 
E no goflo picante comparadas 
Saõ de Americaginjas disfarçadas: 

As pitombas douradas,fe asdefejas, 
Saõ no goflo melhor do que as cerejas, 
E para terem o primo», inteytõ ; 
A ventagem lhes|levam pelo cheyro. ca, 

Os Arafazes grandes,ou pequenos, 
Que na terra fe criam mais,òu menos, 

Com 
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Como as peras de EuropaVngrandecidás, 
Com ellas variamente parecidas, 
Também fe fafem dellas 
De variascaflas marmeladasbellas. 

As bananas no .Wundo conhecidas' 
Por f rutto,& mantimento appetecidas, 

Que o Ceo para rega' o,& paíTatempo 
Liberal as concede em todo o tempo, 
Competem com miçãs,ou baonefas, 
Com peros verdeaes ou camoeíâs, j . ; ,, 
Também fervem de paõ aos moradores, '.-
Se da farinha faltam os favores; 
He conduto também que da fuflento, 
Comofe fofe próprio mantimento; 
De forte que por graça,QU por tributo 
He frutto,he como pão,ferve em conduto. 

A pimenta elegante 
He tanta,tão diverfa,& tão picante, 
Para todo o tempero accommodada, 
Que he muyto avantejada ,<v 
Porfrefca,<5c por íada 
A que na Afia fe gera,Europa cria; 

O mamão por freqüente 
Se cria vulgarmente, 
E naõ o prefa o Mundo, 
Porque he muyto vulgar em fer fecundo. 

O Marcuià também goflofo,& frio 
Entre as fruytas merece nome.ôt brio; 
Tem nas pevidas mais goílofo agrado, 
Do que aguçar rofado; 
He bello,cordial,6t como he molle, 
Qual fuave manjar todo fe engole. 

Vereisos Ananafes, 
Que para Rey d^s fruytas faõ capafes; 
Veflem-fe de efcarlata / 
Com mageflade grata, 
Q_ue para ter do Império a gravidade 

Logram 
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Logram dacroa verde a mageftade; 
.f /̂js quando tem a croa levantada 
De picantes efpinhos adornada, 
Nos moílram que entre Reis,entre Rainhas 
Naõ ha croa no Mundo íèm efpmhas. 
Efle pomo celebra toda a gente, 
He muyto mais que o peíiego excellente, 
Pois lhe levaaventagemgraciofo 
Por mayor,por mais doce,& mais cheyrofo. 

A^emdasfruyraSjque eíla terra cria, 
Também naõ faltam outras na Bahia; 
A mangava mimofa 
«Talpicada de tintas por fermofa, 
Tem ocheyro famofo, 
Como íè fora alrniícar oloroíb; 
Produze-fe no mato 
Sem querer da cultura o duro trato, 
Que como em fi toda abondade apura, 
Naõ quer dever aos homens acultura. 
Oh que galharda fruyta,& foberana 
Sem ter induflria humana, 
E íè Jove as tirara dos pomares, 
Por Ambrofiaas puzera entre os manjares! 

Com a mangava bella a íèmelhanja 
Do Macujè íe alcança, 
Que também fe produs no mato inculto 
por íbberano indulto, 
E fem fafer ao mel injufto aggravo, 
Na bocca fe desfas qual doce favo. 

Outras fruytas dicera,porém baila 
Das que tenho defcrito a varia caíra, 
E vamos aos legumes,que plantados 
Saõ do Brafil fuflentos duplicados-' 

Os Mangaràs que brancos,ou vermelhos, 
Saõ da abundância eípelhos; 
Os cândidos inha(res,íe naõ minto, 
Podem tirar a fome ao mais faminto. 

N As 
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As"batatas,que affadas,ou cofî das 

Saõ muvto appetecidas; 
Dellas íè fas a rica batatada 
Das Belgicas nações foliaitada. 
Os caras,que de roxo eüãa veftidoiS,. 
Saõ Loyos dos legumes parecidos, 
Dentro faõ ai vos,ci»ja cor boneíla 
Se quis cobrir de roxo por mocLefla. 

A Mandioca.que Thomè.íàgrado 
Deu ao gentio amado, 
Tem nas raizes a farinha-ocaultar 
Que fempre o que he feliz,fe difficulta. 

E parece que a terra de amorofa 
Se abraça com feu frutto deleytofa; 
Delia fe fas com tanta acTividadte 
Afarinha,que em fácil brevidade 
N o mefmo dia fem trabalho muytoi 
Se arranca,fe desfas,fe cofeotfruytop 

Delia fe fas também com. mais.cuydftdoi 
O beyiú regalado, 
Que feyto tenro por curiofo amigo: 
Grande vcntagem leva ao pã/ad-e trigo* 

OsAypinsfe aparent«mi 
Coamandioca,c*»t tal favor alantam,. 
Que temqualquer,cofido,ou feja aífado,{ 

Dascaflanhasda Europa omefmoagrado* 
O milho,que fe planta fem fadigas, 

Todo oanno nos dà faceisjefpcgas, 
E he tão fecundo cm h u m ^ e m outro filho, 
Que faõ mãos liberaes as mãos de milho» 

O Arrosfemeado 
Fertilmente fe vè multipVoadn; 
Calle-fe de Valença por eílra-nha. 
O que tributa a Hefpaafara,. 
Calle-fe do Oriente 
O quecome ogentio,5ta.LyfiaigentO}, 
Que o do Brafil quando fcvèxcfido> 

Como 
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Como tem mais fubflancia,beTOais-Gre€lâo,' 

Tenho explicado asfruyras,& legumes, 
Que dão a Portugal muy tos tiupnesj 
Tenho recopilado 
O que o Brafil conte m para invejado, 
E para preferir a toda-aterra, 
Em fiperfeytos quatro AA- encerra. 
Tem o primeyro A,nos arvoredos 
.Sempre verdes aos olhos,#èmp-Te ledos; 
Tem o fegundo A. nos ares puros, 
Na temperie agrada ve's,*!k íeguros; 
Tem o terceyro A- nas agoas frias, 
Que refrcfcam o peyto,5t faõ sadias, 
O quarto A. no açúcar de*eytofo, 
Que he do Mundo o regalo mais mimofo. 

Saõ pois os quatro AA por fingulares 
Arvoredos,Açucar, Agoas, Ares. 
Nefla Ilha eflà muy Iedo,8c muy viílofo 
Hum Engenhofamofo, 
Que quando quis o fado antiguamentc 
Era Rey dos engenhos preminente, 
E quando Holíandaperfida,'!k nociva 
O queimou,renafceu qual Fenis viva. 

Aqui íe fabricaram três Cappellas 
Ditofamente bellas, 
Hua íè efmera em fortaleía tanta, 
Que de abobada forte íè levanta; 
Da Senhora das Neves fe appellida, 
Renovando a piedade efclarecida, 
Quando em devoto fonho íè viopoílo 
O nevado candor no mez de Agoílo. 

Outra Cappella vemos fabricada, 
A Xavier illuílre dedicada, 
Que o Maldonado Pároco entendido 
Efle edifício fes agradecido 
A Xavier,quefoy em facro alento 
GJoria da!greja,do Japaõ portento. 

N ij Outra 
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Outra Cappella aqui fe reconhece, 

Cujo nome a engrandece, 
Pois fe dedica à Conceyçaõ fagrada 
Da Virgem pura fempre immaculada, 
Que foy por fingular,$c mais fermofa 
Sem manchas Lua,fem efpinhos Rofa» 

Efla Ilha de Marè,ou de alegria, 
Que he termo da Bahia, 
Tem quafi tudo quanto o Brafil todo, 
Que de todo o Brafil he breve apodo; 
Efe algum tempoCytherea a achara, 
Por efla fua Chypre deíprefàra, 
Porém tem com Maria verdadeyra 
Outra Venus melhor por padroeyra. 

ROMAN-
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ROMANCES. 
AO G O V E R N A D O R 

A N T Ô N I O LUÍS G O N S A L V E S D A 
CameraCoutinho em agradecimento da carta, 

que efereveu a Sua Mageftadc pela falta da 
moeda do Brafil. 

ROMANCE L 

Em Efdruxulos. 

SCREVEIS ao Rey Monárquico 
O mal do Eílado Brafilico, 
Que perdendo o vigor florido, 
Se vè quafi paralytico. 

Porém vòs como Catholico 
Imitando a Deusboniffimo, 
Lhe dais a Pifcina plácida 

Para fèu remédio liquido. 
De todo o corpo Republ ieo 

O dinheyrohe nervo vivido/ 
E fem elle fica languido, 
Fica todo debiliffimo. 

Em 
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Em *»offos arbítrios optimos 

S e r r e s vezesfcientifico, 
Diclando o governo de Ethko, 
Economieo,& Potítco. 

Aos Engenhos dais anelitos, 
Que eftando de empenbos tificos, 
Tornam em amargo vomito 
O melnao açúcar dulciffimo. 

Também da pobreía miíèra 
Attendeis ao eflado humillimo, 
Affim como o rayo Dcifico 
Naõdefprefa o lugar ínfimo. 

Aos Merca lores da Amerio 
Infundisde ouro os efpiritos, 
Quando propondes o provido 
Com penni de ouro finiffimo. 

Pafma em Portugal attonito 
Todo o efladifla facyrico, 
E as mefmas cenfuras horridas 
Vos dão fáceis Panegyricos. 

Se fallais verdade ao Príncipe, 
Não temais o Zoilo rigido, 
Que ao Sol da verdade lúcida 
Naó fas mal o vapor critico. 

O Brafil a voífos méritos, 
Como fe for.i Fatídico, 
Vosannuncia o fceptro máximo 
Sobre o Ganges,5c mar Indico. 

Sois em voffas obras único 
Para miyores.ou mínimos, 
Sois na luliça integerrimo, 
Sois na limpefa clariffimo. 

^oisdefcendente do Camera, 
Aquelle Gonfalves inclyto, 
Que com d l urfo Aflronomico 
Sugevtoa golfos maritimos. 

Soistembem Coutinho impávido, 

Mas 
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Mas vofTo couto jufliífimo 
Naõ vai a homicidas reprobos, 
Nem a delinqüentes rifpidos. 

Voífo filho primogênito 
Aprende de vòs folicit» 
As virtudes para Bellico, 
As acções para Magnífico. 

Em feus annos inda lubricos 
Tem verdores prudentiffimoí, 
He com gravidade lépido, 
He fem foberba illuflriífimo. 

Vivey Senhor muytos fèculos 
Entre applaufosfeliciífimos 
Onde naíce Apollofrevido, 
Onde morre Apoio frigido. 

ROMANCE E 

AA hua Dama, que tropeçando denoyte em htm ladeyray 

perdeu huma memória do dedo. 

B Ella Turca de meus olhos, 
Coffaria de minha vida, 

Galé de meus penfamentos, 
Argel de efperanfas minhas; 

Quem te fes tão rigorofa., 
Dize cruel rapariga? 
Deyxa os triunfos de ingrata, 
Bufcaos trofeos de bonita. 

Naõ tcqueyras pòr da parte 
De minha defdita efquiva: 
Que a bellefa he muyto alegre, 
Que he muyto triílc a defdita. 

Se 
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Se oilentas tanto donayre 

Com fermofura tão linda, 
.Tegunda bellefa fôrmas 
Quando aprimeyra fulminas. 

E fecahir naladeyra 
Manhofamen e fingias, 
Tudo era queda do garbo, 
Tudo em graça te cahia. 

Naõ tinha culpa o çapato, 
Que o pefinho não podia, 
Como era coufa tão pouca, 
Com bellefa tão altiva. 

Botando o cabello atrás, 
(Oh que gaIa,oh que delicia!) 
Abifarria accrefcentas, 
Delprefando a bifarria. 

Toda de vermelho ornada, 
Toda de guerra veílida 
Fafesdo rigor adorno, 
Fafes da guerra alegria. 

A tantaschammasdos olhos 
Teu manto gloriofo ardia; 
Por final que tinha a gloria, 
Por final que o fumo tinha. 

Liberalmente ofoltafle: 
Que era o teu manto,menina, 
Pouca fombra a tanto Sol, 
Pouca noyte a tanto dia. 

Se de reu dedo a memória 
Perdefle, he bem que o fintasj 
Que de meu largo tormento 
Tens a memória perdida. 

Dirtehevpor melhores prendas, 
Que minha fè te dedica, 
Dous anéis de agoa em meus olhos, 
Que de chuveyros te firva m. 

Agradece meuscuydados, 

E 
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E recebe as prendas minhas; 
Se tens da bellefa a joya, 
Os brincos de amor eflima. 

Se cordaõ de ouro pretendes 
Por laflancia mais íubtda, 
Aceyta aprifaõde huma alma, 
Que he cordaõ de mais valia. 

A todos efles requebros 
Naõ qujsattenderBelifa, 
Que fe he Diamante em durefa, 
Sòde diamantes fe alinda. 

üYU... 

R O M A N C E III. 

Pintura de huma Dama conferVeyra. 

N O doceofficioAmariles 
Doce amor caufando em mim, 

Seja a pintura de doces; 
Doce a vea corra aqui. 

Capela de ovos íè adverte 
A cabeça em feu matis, 
Fios de ovos os feus fios, 
Capeía a cabeça vi. 

Ateíla,que docemente 
Oitenta brancuras mil, 
Sendo manjar de Cupido, 
Mamar branco aprefumi. 

Os olhos,que faõ de lufes 
Primogênitos gentis, 7. 
Saõ dous morgados de amor, 
Donde alimentos pedi. 

O Fermo-
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Fermofamente a guilenho 

(Ay que nelle me perdi!) 
Bem feyta lafca de alcorça 
Parece o branco naris. 

Maçapaõ rofado vejo 
Em feu roílo de carmim, 
Nas maças o maçapaõ, 
No roflo o rozado diz. 

Entre os feculosda bocca, 
(Purpurea inveja de Abril) 
Em conferva de milgoítos 
Partidas ginjas comi. 

Os brancos dentes,que exhalam 
Melhor cheyro<_|ue âmbar grls, 
Parecem brancas paílilhas 
Em bolfinhas carmeíins. 

Com torneados candores 
(Deyxemos velhos marfins) 
Toda feyta diagargante 
Vejo a garganta gentil. 

Os femprecindidospeytos, 
Queefcondem leyte nutris, 
Se naõ íaõ bolas de neve, 
Saõ bolos de leyte fim» 

As mãos em palmas,& dedos, 
Se em bolos fallo,adverti, 
Entre dous bolos de açúcar 
Dès pedaços de alfenim. 

Perdoay,Fabio,dizia, 
Que noretrato,quefis, 
Fuy Poeta de agoa doce 
Qjuando no Pindo bebi. 
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R O M A N C E IV 

Pintura dos olhos de huma Dama. 

O S olhos dous de Belifa 
Em feu roflo amor compara, 

Seu roílo flores delis, 
Seus olhos paresde França. 

Com muy foberbos rigores, 
Com muy feras ameaças 
«faõ dous valentões de lufes, 
Dous efpadaxins de graças. 

Lingoas de fogo parecem, 
Em que meu peyto fe abraZa; 
Lingoas faõ,pois faliam mudas, 
Defogo,pois vibram chammas. 

Dizem que o Ceo competindo 
Lhe deu, chegandolhe à cara, 
De lufes dous belifeões, 
De eflrellas duas punhadas. 

E defla briga fermofa, 
Bem que as lufes da Muchacha 
Naõ ficaram defayrofàs, 
Ficaram dalli rafgadas. 

Outros dizem que a menina 
Foy contra Amor tanto irada, 
Que arrancara a Amoaos olhos, 
Que os olhos de Amor roubara. 

Mas íè por força os naõ dera, 
Sempre fentira a defgraça; 
Pois quando a Tfuchacha vira, 

O ij Logo 



144 Mu fie a 
Logo de amante cegara. 

De forte que defla perda 
Como envergonhadoeílava, 
Quisadornaríè hua venda 
Por disfarçar hüa mágoa. 

Edaquivemque féusolhos, 
Que ao cego archeyro tomara, 
Frechas defpedem de amores, 
Prifões folicitam de almas. 

Naõ fe quèyxe o deus Cupido, 
Pois o império lhe dilata, 
Efgrimindo aquelles furtos, 
Fulminando aquellas armas. 

R O M A N C E V 

Pintura de humi Dama namorada de humLetrado. 

QUaudoagora mais amante 
Vos vejoeflarefludando 

Cuydadosda Deufa Aflrèa 
Nos ociosdo Deus vendado; 

pois amais hum Serafim, 
Donde achais como letrado, 
Que fe acclama Peregrino 
Quanto fois Feliciano. 

O cabello,que por negro, *.. 
E por luflrofo comparo, ",, 
He muyto Nigro nas cores, 
He muyto Febo nos ràyos. 

Trás nos olhos,& na tefla 
Alvoroto,pois alcanço 

Que 
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Que Alva fe oitenta por branca,'" 
Que o roto tem por rafgadôs. 

C om Júlio Claro parecem, 
Se eflãopèytosabrazando; 
Cada qual no ardor he Júlio, 
Cada qual na lus he Claro. 

Seo graciofo roflo advirto, 
Se o bello naris retrato, 
He feu naris Fermofino, 
He feu roflo Graciano. 

Na boquinha falladora, 
Que muy rofada a declaro, 
He nas vozes Parladoro, 
He nas cores Roíèntalio. 

A Maícardo,& Lambertinó 
Na lingoa,& nos dentes acho; 
He na hngoa Lambertinó, 
He nos feus dentes Mafcardq. 

TomafiojOt Nata pondero, 
Se os peytos,& mãos comparo; 
Nos peytos de leyte a Nata, 
Nas mãos de a vara a Tomafio. 

Leothardo o coração julgo 
Com rigores igualados; 
He nos rigores muy Leo, 
He nos favores muy tardo. 

Efpino,c< Salgado, amigo, 
Quero nella ponderarvos; 
He feu defdem todo Efpino, 
Todo feu dito he Salgado. 

Em fim íe quereis de Clori 
Os favores íoberanos, 
Daylhe lições de Moneta, 
Tereis eíludos de Amato. 

RO-
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ROMANCE VI. 

A~ fonte das lagrymas.que efla na Cidade de Coimbra. 

V Erte pródiga húa penha 
Das dure fas apefar 

Seremdades de aljofar, 
Efperdiços de cryílal. 

Efla penha carregada 
Em trifle íbmbra fè fas, 
Por perder de Ignes a lus, 
Por fentir de Ignes o mal. 

Dos dous amantes he pranto, 
Que em fer duro o Amor fatal, 
Entre durefas o guarda, 
Entre durefas o dà. 

Doce,& liberal a prata 
Fonte de amor íe diz jà, 
Que Amor fe ai 1 menta doce, 
Que Amor fe indús liberal. 

Sua a penha;mas que muyto, 
Se no aduflo cabedal 
Quis pranto de ardor verter, 
Quis fogo de amor fuar. 

O Deus Frecheyro fe admira 
De ver que com pranto tal 
Verde liíongea o prado, 
Ameno refpira o ar. 

De íua fè retratava 
Abella Ignes fingular 
A conflancia no penhafco, 

A pu-
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A purefa no cryílal. 

Quando voa a turba alada, 
O vendado Deus rapas 
Fas Cupidilhos das aves, 
Fôrma Chypre do lugar. 

Os limos no largo tanque 
A1H fe vem pentear, 
Que a feus humidos cabellos 
Pentens de prata lhesdã. 

Alli Venus celebrada 
Das cryílallinas Irmãs, 
Eílima as Nynfas do tanque, 
Defprefa as Nynfas do mar. 

Alli muytos chopos crefcem 
Aferdes,que verde6 os fàs 
Aquclla firme efperança 
Daquelle amor immortal. 

A hum tempo do vento,& dfagoa 
Sobe,& campa cada qual 
Tyfeu do vento frondolo, 
NarciíTo d^goa galan. 

Efla das lagrymas fonte 
Na douta Coimbra eflà, 
Que fe he do faber efcola, 
Diz que Pedro loube amar. 
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PROEMIO. 
S O N E T O I. 

O canto hazanas de Mavorte impio, 
Canto vitorias de Cupido ayrado, 
Quando en Ia guerra atroz de mi cuydado 
Cautivò duleemente mi alvedrio. 

A pefar de embidiofo defvario 
Pretende fer mi amor eternizado 
Por divina virtud de un bello agrado, 
Que reverente adora ei pecho mio. 

Si en anfia ardiente alcoraçon encalrna 
El fuego amante de un^entil fugeto, 
Corone ei canto de mi amor lapalma. 

Mi fuego pues con uno,y otro effeto 
Si dà con vivo mal ardor ai alma, 
Dè con fabio favor luz ai conceto. 

9 

PÍ; SONE 
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Encarecimento da fermofura de Anarda. 
S O N E T O II. 

B 1211o #1 clat/el©íleiita fus colores, 
Bella Ia Rofa en ei jardin fe admira, 

Bello ei Ijlio fragante olor refpira, 
Bello eljafmin fe viflc de candores. 

Bello ei Abril produze alegres flores, 
Bello ei Sol en Ia quarta esfera gyra, 
Bella Ia Fenis náce de. fiu pyra," ; 
Bella Ja Luna efparfe refplandores. 

Mas con Anarda dulcemente hermoza 
Nò puede hallarfe en todo ei fuelo alguna 
Hermofura,que brille luminofa. 

Con fubellefa fingular ninguna 
Bellefa tener pueden clavel,Rofa, 
Lilio,Jafmin,Abri",SoI,Fenis,Luna. 

H 

Dijferentes effeytos de hum peyto amante,® roflo amado. 
S O N E T O III. 

Ermofo fiempre,fiempre atormentado, 
Tu roflro agrada,vive ei pecho mio, 

Robaturoflro ei fácil alvedrio, 
Siente mi pecho ei infeliz cuydado. 

Tu roflro alegre de mi pecho amado, 
Mi pecho amante dè tu roflro ímpio, 
Luze tu roflro en bello fenorio, 
Arde mi pecho en fuego fufpiraio. 

Sufre penas mi pecho laflimoíb, 
Oflenta reíplandor tu roflro tie.rn«, 
Con luz tu roflro,el pecho fm repofo.' 

Viendo tu gracia pues mi mal eterno, 
Veoen tu roflro ei parayzo hermofo, 
Veo en mi pecho ei mifcrable infierno. 

Não 
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TÜaopbde amar outra Dama. 
S O N E T O IV. 

D El ave iluflre,que en primor lo;ano 
De Ias otrasí"? viòReyna volante, 

Beviendo rayo a rayo ei Sol brillante, 
Peynando buelo a buelo ei ayre vano. 

Sus alas,fi ias junta alguna mano, 
Confumenqualquiêr ala en Io arrogante: 
Que aun ei ódio en Ias aves es confiante, 
Queaunaprenden ei mal dei fer humano. 

Affi puesen mi amor,que en bellas galas 
Es Aguila mejor de lufimientos, 
J*i Anarda con tus ojos Ie regalas, 

Confumcn', fi lasjuntan mis intentos, 
Comoreales alas otras alas, 
Mis penfamientos otros penfamientos. 

Encanamento do rigor de Andrda. 
S O N E T O V 

N O' es tan contrario ei ócio dei cuydado, 
Del vicio deícortèz elcavallero, 

Del vaífallofielel Jifongero, 
Del diícreto faber ei rico eflado, 

Del Monarca perfeto ei roflro ayrado, 
Del noble coraçon ei ódio fiero, 
Del enganofo vil ei verdadero, 
La dicha alegre dei hermofb agrado: 

No es tan con traria, nò,la hypocrifia 
De Ia virtud defnuda,y dei foffiego, 
Con íangriento rigor Ia guerra impia; 

Nò es tan contrario,no dei água ei fuego, 
El bien dei mal,y de Ja noche ei dia, 
Como fe oppone Anarda ai nino cieg04] 

\, J Qnè 
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Q^ie o amor hi de fet pouco favorecido. 
S O N E T O VI. 

QUando a cafo fe enciende ei fuego ardiente, 
Las coleras de llamas vomitando, 

Si aura poça refpira un foplo blando, 
Le fomenta las llamas blandamente. 

De fuerte que fe aviva más luziente 
En fus llamas hermofas;pero quando 
Aura muchaeflàíoplosrefpirando, 
Mata fus llamas, y lu ardor defmienre. 

Puesaffi,fi ei Amor con fuerça impia 
Aviva llamas,quando aun pecho trata, 
Con ia mifma occafion íu ardor íè enfria; 

De fuerte que a lu llama,ò dulce Ingrata, 
El aura poça de favor le cria, 
El aura mucha de favor le mata. 

Eftudo amorofo. 
S O N E T O VII. 

DIchofamenre fov doito efludiante 
En Ia univerfidad de tu bellefa; 

Aprendiendo precetos de,triílefa, 
Aprendiendotambien leyes de amante. 

La juflicia es amar tu Sol brillante 
Con infalibles regias de finefa, 
Defendiendo altamente Ia firmefa, 
Negando fabiamente Io inconflante. 

Es Aula ei coraçon en mis paffiones, 
Dò fe explicara dei Ilanto Iosdefpojos, 
Son los o!vidos falfas opiniones: 

Y decorando fácil tusenojos, 
Leccionesde morir fon las lecciones, 
El Macílro ei Amor,libros tus ojos. 

Qu, 
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Que feu Amõrfe Vêperdido nos olhos, ® coração de Anarda. 
S O N E T O VIII. 

L A viíla de tus ojos brilladores 
EI alma,Anarda eíquiva,c6nfidera 

Del fuego abrazador mejor esfera, 
Dos hermozos Epitomes de ardores. 

Tu coraçon, Anarda,en los rigores, 
Que a un pecho amante efquivamente altera, 
Todoyeloendefdenes fe pondera, 

* Todonieve íè copia en disfavores. 
En gravespenas,en tnflezas fummas 

Ningun foffiego de mi amor acclamas, 
Porque con dòs motivosle confumas; / 

Pues bolando mi amor quando le inflammas, 
Tu viíla abraza fus incautasplumas, 
Yela tu coraçon fus dulces llamas. 

Que naõ fiorece o Amor como logro. 
S O N E T O IX. 

E L cedroincorruptibIe,que eminente 
A pueíla eternidades con los anos, 

Formando ai Cielo de altivez enganos, 
Si nunca logra ei fruto,esfloreciente. 

Perofiel fruto logra dulcemente 
Para dar a los logros deíènganos, 
Con los efquivos, fi fecundos danos 
Nunca galan de flores fe confiente. 

El amor a los anos incorrupto 
Nò ha de lograr Io belIo,que fe ofFrece, 
Aun que Io jufgue amor dulce tributo, 

Al fruto de Io hermofo,que appetece;. 
Si fiorece ei Amòr,nò logra ei fruto, 
-tf ei Amor logra ei fruto,no.fiorece; 
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Qae a fer iivtftira naShd de fer amante pata feriQtiasm* 
SONETO X. 

E L PIatano,queexplca deliciofo 
Las verdes hojasde fu.libro ameno, 

Si es dei Invierno humidamcnte-lleno, 
Recogeel bello Sol en fcffcumbroífo. 

Pero quando ei Eflio calurofo 
Llamas vomita con-ardor fereno, 
Condenfa umbrofamenteel bbndlo* feffO, 
Refifledulcemcnte ai Sol hcrmofoi-

Qual Platano tambien un pechorícoge? 
El Sol de Ia hermofura,que le alTifle, 
Si coge ardores,fi tibiefvs cogs: 

Pues con alegre bien,eon penatrifle 
En defdefiofo Invierno lorecogp, 
En amorofo Eflio le refiíle. 

A 

Anarda Vendo fe a (mm efpelho-* 
SO N E T O XI. 

Narda en un efpejofemirava, 
Que luzido dos vezes fe applautRa', 

Porei cryflal hermofo que fingia, 
Por ei cryflal màs be 11 o que copiava'. 

Y Como tan ai vivo retratava 
De furara bellefa li harmonia1, 
Con furolroei eípeo feencem*», 
Con fu roflro ei efpejo fe ignorava. 

Dixe!eentonces:Dulce Anarda herrAü&t 
De tus deldenescon rafon me quexo, 
Sieres con tu bellefa rigurofa'. 

Dezengmos igorale aconfesor 
Que fi es màs que effe efpejcTurníiíòSÍíV 
Es Anarda màs frágil que eíl* efpejjt*. 

Qsf 
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Que naõ pode o Amor abr azar a Anarda. 
S O N E T O XII. 

E L diamante que en fondo Jumínofo 
Entre piedrasde precios excelentes, 

Si las otras feven Aflros luzientes, 
El brilla de las otras Sol hermofo. 

Si le affifle ei veneno rigurofo, 
Vibra ei diamante fuerçastan vehementes, 
Que impide Ias ponçonas mas valientes, 
Que reziíle ai rigor màs vencnofo. 

Aífi puesla bellezaefquiva,y pura 
De Anarda hermofa ei miímo eífeto acclâmâ, 
Quando con ella Amor fu Ha ma apura. 

Pierde fufuerça pues,y nolainflamma, 
Siendo diamante,1a bellefa dura, 
Siendo veneno,la amorofa "lama. 

Que atè quando dorme nao deyxa de chorar. 
S O N E T O XIII. 

QUandoamorofas penas atheforo 
En hermofo de incêndios dulce encanto, 

Con milendechas Horolo que canto, 
Con mil lagry mas canto Io que lloro. 

Prende ei fueno mis penas,y nò ignoro 
Que me embarga Ias anfias de mi llanto, 
Quiçá porque en mi fe no llore tanto, 
Que pueda faltar llanto en loque adoro, 

Mas quando ai fueno llama du'cemente 
Nò tiene Amor las lagrymas en calma, 
Porque dentro dei alma las confiente: 

Que en ella viendo Amor fu dulce palma, 
.fi dexa de llorar hàzia lá frente, 
Quicre llorar cntonces hàzia ei alma. 

Q. tf* 
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Lagrymas de Anarda por occafiaõ de feus defdens-. 
S O N E T O XIV. 

QUando fulmina borrafcofoei Ciclo 
Lluviofas armas dei Deziembre ímpio, 

Flechando ai pecho con agudo frio, 
Cerrando ei dia con nublado velo; 

Quando embarga con cândido defvelo 
£1 yelo prifionero^n pobre rio, 
Como /a perla dei gentil rocio 
Nace ei cryflal dei embargado yelo. 

Anfi tambien Anarda,quando tienes 
Elpechoefquivo ai amoroío encanto, 
Es fuerça que ei cryflal dei llanto ordenes; 

Pues con ia mifma accion,que imitas tanto, 
Si tu pecho es un yelo de defdenes, 
Del yelo dei defden nace tu llanto. 

Verifica algumas fábulas emjeu amor. 
S O N E T O XV 

N O es fabulofa,nò Ia anguília viva, 
Que padece ligado el Prometheo, 

Pues el Aguila iluflre de un defeo 
Royc mi pecho en Ia prifion altiva; 

No es fabu!ofo,nò,que en Ia nociva 
Sombra infernal cmtafTe el ficroOrfeo, 
Pueseninfiernode amorofo empleo 
Canto con rude plectro pena efquiva. 

No es fabulofo de Faetòn ofado 
Ei intento dei Sol mal confeguido, 

NJ de Lfis el defvelo enamorado.' 
Que eflà mi penfamienro,y mi fentido 

Al rayo deun rigor precipitado, 
Al laço de un affeclo íufpendido. 

Amor 
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c 
rAmor namorado de Anarda* 

S O N E T O XVI. 
A n fado el èjego Dios de herir flechero 

Las nobles almas con incêndio hermoío, 
Quiíb bufcar foffiegos de guíloío 
Quien motiva cuydados de fevcro. 

Viendo de Anarda el roflro lifongero, 
Penfo que Venus era,y deliciofo 
Gufiando en ella halagos de un repofo, 
Provo Io dulce,reprovo Io fiero. 

Pero defpucs fabiendo(en Io arrogante) 
Que Anarda nò era Venus,inflammado 
Amò de A narda Ia beldad triunfante; 

De fuerte que en affombros dei cuydado 
El propio Amor íè viòde Anarda amante* 
El propio Amor fe viò de amor flechado. 

QJJ CAN-
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CANCOENS. 
SOLICITA A ANARDA PARA 

.hum campo. 
CANC,AM i. 

EN Anarda brillante, 
Darás Luzes ai dia, 
Quitaràs Ia tiniebla ai alma mia; 
Darás ai mifmo inflante 
C ontuspíantas,y rayos 
Alientosal vergel.al Sol defmayos. 

11. 
Ven ai prado,y fi alcança 

Piedadesel morirme, 
Mira el verde laurel,el roble firme; 
Puèsdirà mi efperança,. 
Puèsdirà miamornobl*^ 
Mi efperança es laurcl,mí amor esrotrfe. 

III. 
Verá s que el Tajo apura - J 

Oro,y plata canora, 
El jafmin,y el clavel,que alienta Flora, 
Porque de tu hermolura 
Retratenel theforo 
El clavcl,el jafmin,la plata,el oro. 

Si 
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IV. 

Sifierarepregona, 
Como hermofa,mi vida, 
Efle jardin,y bofque te combida, 
Pues para tu coronai 
Tpara ei mal,que alteras, 
Flores brota el jardin,el bofque fieras. 

V 
Ven en fin,que fi viene», 

Enacentos fuaves 
EíTos floridos coros de las aves 
Te daràn parabienes, 
Puesfivienesaora, 
Veran tus ojos Sol,tu roflro Aurora. 

VI 
Ven pues ai bofque,y quando 

Vinieresfatigada, 
Aqui te offrecen,ò Ponçona amada, 
El rio cryílal blando, 
El viento auras guíloíâs, 
Los olmos pavellon,lecho las rofas. • 

VII. 
Ven en fin,que Ia fuente 

(Si ca lio loque lloro, 
Si me encubro Ia fè,con que te adoro) 
Por candida,y corriente 
Te dirá con fu canto 
La fè de un pecho,de un amor el llanto 

Cancion,nunca de Anarda, 
Ablando Ia hermofura, 
Que nò foy dulce Orfeo de Anarda dura. 

Anarda 
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Anarda fingindo ciúmes. 

CANC,AM II. 
I. 

A Narda,fi otros ojos 
Me dandefaíòffiego, 

Para caufarte cnojos] 
Vibren tus ojos luego, 
No rayos de efplendor, rayos de fuego. 

II. 
Si otro roflro me alienta 

Amorofòs dolores; 
En tu roílro,que aumenta 
Como Afpid,los rigores, 
Coja venenos yo,bufcando flores. 

III. 
Si otra bocca me apura 

Oílentaciones finas; 
Porque cafligues dura 
Lo propio,que imaginas, 
De tu bocca en las rofas halle efpinas. 

IV 
Si por mi corta fuerte 

Otro cabello adoro; 
Rompa Ia Parca fuerte 
Quando el tuyo enamoro, 
Los hilos de mi vida en hilos de oro. 

V 
Si otra" mano venero* 

Con amor foberano, 
Quando tu mano quiero; 
Sea a mi ardor ufano 
Como nieve en candor nieve tu mano* 
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VI. 

En fin fi a Io penofb 
De otro amor me condeno; 
Tu Cielo luminofo 
Con nubes de iras lleno 
Turbio Io vea yo,nunca íereno. 

Cancion,fi Anarda tiene 
Elalma,que amor cria, 
Sepalo fu rigor dei alma mia. 

;5 3 

MADRI-
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MADRIGAES 
D E S E N G A N O DA FERMO-

fura de Anarda. 
MADRIG. i. 

, N A R D A tus enganos 
1 p No dexen niapcKitar tan verdes anos, 

Adviertan tus locuras 
Que ei tiempo es fieroEílio de hermofuras, 
Y a ti miíma en ti mifma irás bufcarte, 
Ya ti mifma en ti mifma no has de hallarte. 

Anarda negando certo favor. 
M A D R I G . II. 

Ulpòme por aggravios 
(Por querer íer Abeja de fus lábios); 

Anarda eíquiva,y luego 
Hurtandole un clavel mi dulce fuego, 
Le dixerDueno hermofo, 
Aunque nò quieras tu,ferè dichofo, 
Befando dei clavel porcion tan poça, 
Pues fi befo el clavel,befo tu bocca. 

Anarda 
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Q 

c 

. Anarda vifla,® amada. 
MADRIG. Í1I. 

Uando las lufes.de tus o/os veo, 
Se enciende mi deíèò, 

EI coraçon íe inflamma 
De fuerte pues,que enla amoroíàllama, 
Lasque en tus ojos íon luíès yivientes, 
Son en mi coraçon llamas ardientes. 

Amante feçreto, 
MADRIG. IV. 

Oraçon arde,y vea 
El amor los fiJencios,tãtisfecho 

De tus cenizas íèa 
(En cenizas deshecho] 
Sepulcro interno tu callado pecho. 

Mufica,® cruel. 
MADRIG. V 

On Iifongera voz mi Bien cantava, 
Ya las piedras quitava 

De fu naturalefa 
(Que dando a fu voz tiernas]Ia durefa; 
Pero quando íe mueílra tan impia, 
I-o que a piedras quitaya,en fi ponia. 

& & & & & & & 

c 

R Amor 
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Amor declarado pelos olhos. 

M A D R I G . VI. 

QUando inflammaefcondido 
El fuego en fus ardores repetido, 

Sube lallama,y luego 
Por losbalcones fe publica el fuego: 
Si mi fuego meinflamma, 
Sube a los ojos Ia amorofa Uama, 
Y fi a losojos.qual baIcon,fe applica,** 
Mi fuego mueftra,y mi paífion publica. 

Anarda borrrifando outras Damas com agoas chcyrojas. 

MADRIG. VII. 

V Ierte Ia blanca Aurora 
Quando en los campos dulcemente Hora 

Sobre las flores bellas 
El rocio, que fudan las eflrellas: 
Affi pues rocia Anarda con olores, 
Siendo Anarda Ia Aurora,ellas las flores. 

%jgor.®fermofura. 

M A D R I G . VIU. 

SIntiendo tus rigores 
Al coraçon mal tratara mildolores; 

Viendo tus luzes puras, 
A los ojos recrean mil dulçura*; 
Caufa pues tu bellefa en los èhojos 
Tormento ai coraçon, gloria a los ojos. 

t/fníor 
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Amor medrofof 

MADRIG. IX. 

QUiero explicar mi dano.., 
Enlo amargo dolor deun dulce engano: 

Mas,quando Anarda veo, 
Porque vè tanta luz,tiembla el defeo; 
De íuerte que variando el dulce fuego, 
Temblores hallo,quando ai Sol me llego. 

U 

s 

Anarda Vendo-Je a hum e/pelho: 
MADRIG. X. 

N efpejo a mi Dueno retratava, 
Y eJJa íe enamorava 

De fu propia bellefa; 
De fuerte que en aífombros de firiefa 
Eílraíios zelos a mi amor apura 
Con fu propia hermofura fu hermofura. 

Ao mefmo. 
MADRIG. XI. 

S i I cl efpejo retrata 
De tu rara hermofura Ia altivefa, o*.. 4 

Defengatíarte trata, 
Queriendo alli que mire tu efquivefa 
Queesfombra tu bellefa. 

Btna amorofo. 
M A D R I G . XII. 

I Cupido me inflamma, 
Si defdenas mi empleo, 

En amorofa llama, 
En nieve defdenofael Etna veo, 
Conam©r,y tibieia 
Tenemos fufirmefa, 
JtTen diífonancia breve 
^ufpiro fuego yo,tu brotas nieve. Si 
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s 
Aytrepetidos. 

M A D R I G . XIII. 

I fufpiros alienCo,' 
Nofon blandos alívios dei tormento, 

Viemos fi,que en dolores 
Blandamente refpiran mis amores, 
Porque a vivenal pecho,que fe inflamma 
Del fuego amance,la perpetua Ilama. 

Doença amoro/a. 

MADRIG. XIV. 

EN un penofo lecho 
Enfermo vive el pecho; 

Los pulfos alterados 
Son los vários cuydados, 
La cura es Ia beldad,que amante veo, 
La dolencia el Amor,fiebre el defeo. 

Jardim amorofo* 

MADRIG. XV 

E S mi Ilama dichofa 
Como purpurea rofa; 

Es planta Ia firmefa 
De amoroía ternefa; 
Por dulce,no por grave 
Es el fufpiro Zefyro fuave;. 
7"quando màs fe adora, 
Es mi amor jardinero, Anarda Flora.' 

Guerra 
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Guerra amorofa. 
MADRIG. XVI. 

S I mi pecho arrogante 
Quiereel Rey no feliz de Ia hermofura, 

La valentia apura 
De unafirmefa amante; 
Arma fuertes dolores por foldados, 
Son los finos cuydados 
Lasarmas,conque cierra, 
Enemigo el defden, Amor Ia guerra* 

Anarda Veflida de azul. 

MADRIG. XVII. 

L O azul mi bien veflia, 
Como quien a los ojos publicava 

Que quien Cielo íe via, 
Como Cieloíè ornava; 
Pero dmdo >o azul zelofa pena, 
Al infierno de zelos me condena, 
De fuerte que Io azula mi amor tierno 
En ellafue de CieIo,en mi de infierno. 

\\etrato amorofo. 
MADRIG. XVIII. 

A Morofo retrato 
tf* Quiero ofTrecer de Anarda ai roflro ingratoi 

Sombras fon mis tormentos, 
Vários colores fon mis penfamientos, 
Espintor amorofo 
El Amor ingeniozo, 
7"en gloria íatisfecha 

,Es!iençoel coraçon,pincel Ia flecha. 
DE 
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DÉCIMAS. 
Anarda cruel,®fer mojk. 

D É C I M A I. 

QUando eldefHen Iuminofo 
De Anarda bella pondero, 

E namora con Io fiero, 
Y maltrata con Io hermofo: 
De fuerte que en Io amorofo 
De mal pagada firme fa, 
Porque logre mi t rifle fa 
Entre gloriofa ventura, 
Hizofiera Ia hermofura, 
Hizo hermofa Ia fiereza. 

II. 
Blanca Ia frente fe aviva, 

El pecho duro fe«ftrena; 
Efle motiva Ia pena, 
Aquella gloria motiva: 
Ten efla congoxa viva, 
En efla gloria alcançada 
Nevada fierra cs"llamada, 
Siloblanco,yduroencicrra, 
Siendo por Io duro fiereza, 
.Tpor Io blanco nevada. 

Ya 
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III. 

Ta fu coraçon cmbeve, 
Ya debuxan fus verdores, 
Eíles pinturas de flores, 
A quel tibiezasde nieve: 
Quando pues mi amor fe atreve 
De fu hermofura a Io tierno, 
De fu rigor a Io eterno, 
AI mifmotiempo pondera 
Que es fu roflro Primavera, 
Qiie es fu coraçon Invierno, 

Coraes de Anarda. 
DÉCIMA I. 

E Sfe coral venturofo, 
Que para aífeos de un lajo 

Pudo llegar a tu braço, 
Siendo por necio dichoío; 
Oh como brilla gloriofo, 
Abonando fu fineía, 
Con tu divina belleza! 
Pues ya deve fu valor 
A tu bocca Ia color, 
A tu pecho Ia dureíá. 

Anel de ouro de Andrda. 
DÉCIMA I. 

Dorno de oro loçano 
Muno efquiva aprifionò, 

Y no es poço,pues fe viò 
Prifionera aquclla mano: 
Pero en luílre íoberano 
El oro en Ia mano ingrata 
Tan bellamente Ia trata, 
Que le jufgo aquel theíoro 
Breve Zodiaco de oro 
En breve ciclo de plata. * 

DE-

A 
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Sono invocado. 
D É C I M A I. 

BUela fueno dcliciofo, 
A darme un ócio furtivo, 

Sialgundefcanfo enloefquivo 
Puede admittir Io amorofo; 
Prende los ojos piadofo, 
Que fi los prendes,fe advierte 
Por jufliciera tu fuerte, 
QuefAmor teniendo Ia palma) 
Traycion hizieron ai alma, 
Caufa dieron a mi muerte. 

U 
Ceo no roflo de Anarda confiderado. 

D É C I M A I. 
N Cielo a fu roflro veo 

Entre efplendores amados: 
Dos breves negros nublados 
Son de fus cejas aífeo; 
Es cnparecido empleo 
Alva Ia cândida frente, 
Ojos Aflros,Sol Iuziente 
EI cabello fe confia, 
Es Ia nariz Iaélea via, 
La bocca puertas de Oriente. 

M O T E . 

M Uriendo efloy de una auzencia, 
Y fi bien muriendo eíloy, 

No me mata Io que paífo, 
Mata-me io que paísò. 

GLO-
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D É C I M A . L 

QUando Anarda,en Io arrogante 
De una aufencia me apercibo, 

Aun tiempo me muero,y vrvo 
De Io aufente,y de Io amante. 
Vida dei alma confiante 
Es de un amor Ia venemencia; 
Que es fu propia inteligência; 
De fuerte que en mi dolor 
Viviendo cfloy de un amor, 
Muriendo efloy de una aufencia. 

II. 
E nefla auzencia,que veo, 

Afino mi penfamicnto, 
Lo que es gloria,es mi tormento,' 
Io que es pena.es midefeo; 
Vivo con penoíò empleo, 
Y en Ia gloria muerto Coyt 
Si algun bien ai alma doy; 
De fuerte,que en lo que emprendo, 
Si efloy mal,eíloy viviendo, 
7fi bien,muriendo efloy. 

III. 
Solo mi amor hà íèntido 

Defla auzencia lo tyranno, 
Que fe junta como hermano 
Con una auzencia un olvido; 
Y femide mi íèntido 
De mi penfamientoal mi placo 
El olyido,al mifmo paíTo, 
Aunque fufro un mal intenfo, 
Mata-me fi lo que pienfo, 
No me rnata lo que paífo. S Si 
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IV. 

Si muc*has vezes pondero 
Lo queen tu viíla he logrado, 
Es verdugo dei cuydado, 
Si antes fue blando,es ya fiero; 
De fuerte que confidero 
Que quando el bien fe logro, 
Vida,y muerte occafionò, 
Pues en quexa padecida 
Lo que pafsò me diò vida, 
Mata-me lo que paífò. 

ROMAN-
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ROMANCES 
R I G O R E S D E A N A R D A 

reprehendidos com femelhaaçaá 
próprias. 

ROMANCE I. 
NARDA en agrado efquivo! 

Anarda en bella efencion 
Eres Diofa,fiendòfiera, 
Eres Afpid/iendo flor. 

Si eres-jardin de hermofura, 
Ve dei jardin Ia fazon, 
CiSie es yà fleridar lifonja, 
Si era defnudo rigor. 

Sieres fueníe eiYtn&cryftales, 
Vè Ia fuente,queal favor 
Es ya corriente de plata, 
Si era de nieve prifion. 

Si eres rofa,ve Ia rofa, < 
Que en liberal prefuncion 
Communica roxo agrado, 
Prefla olorofo vapor. 

Si eres Cielo,imita ai Cielo,J 
Que encaderno brillador 
Es ya de luzes papel, 
Si úiide nieblas borron. 

Sij ?i 
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Si eres eflrella,a Io menos 

Las brota obfcura occafion, 
siendo aí campo de C,afir 
Açucenas de efplendor. 

Si eres Aurora,la Aurora 
Moílrò fiempre,y fiempre diò 
Al Orbe purpurea frente, 
Al vergel cândido humor. 

Si eres J*ol,aJ Sol advierte, 
Que nò fiempre loencubriò 
Rigorofa denfidad, 
Defcartez exhalacion. 

Si eres Deidad,las Deidades 
Oflentan piadofa accion, 
Nò forman un Dios las aras, 
Los ruegos hazen un Dios. 

En fin,fi eres bella Anarda, 
Vè que parece mejor 
Con aura blanda un jardin, 
Con fereno dia el Sol. 

Bocca de Anarda. 

A 
R O M A N C E II. 

Brevia,Anarda,tu bocca 
Enelcallar,y reir, 

Tod i Fen;cia a íu grana, 
A fu plata el Potofi. 

Quando veo en dulces vozes 
Tu roxo clavel abrir, 
En losayres todo es âmbar, 
Todo e n fus lábios carmin. 

Prodigiofamcnte juntos 
En ella quieren vivir, 

Mueho 
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Mucho Enero en poça nieve, * f 
En poça flor mucho Abril. 

Las perlascria Ia bocca, 
Y nò es mucho prefumir 
Que cllos fon granos de perlas, 
Que ella concha de rubi. 

Quando tus lábios fe abrocban, 
Attento los adverti 
Dos cortinas de efcarlata 
Para un lecho de marfil. 

Julgo en fin que el Cielo mifmo 
Tediò por embidiasmil 
Una herida de clavel 
Con un golpe de alheli. 

Anarda banhando-fe. 

R O M A N C E III. 

P Orhtirde caluroíã 
Anarda vino abanarfèj 

Que eflo de echarfe a las águas 
Es muy dei Sol por Ia tarde. 

Defnudò-íc,y viò-fe ornada, 
Porque es en mejor alarde 
Rico adorno una hermofura, 
Herrnofa gala un donayre. 

A un tiempo humílde,y fobervio 
Queda el cryflal dei eflanque, 
Humi"de,por exccderíè, 
Jbbervio,por occuparíè; 

De fuerte,que ai mifmopunto 
Se notava ai blanco examen 
Cryflal con cryflal vencerfe, 
Plata con plata lavar fe. 
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Las águas pues,y los ojos 

Parecieron ai junrarfe, 
Las águas blancas vjdrieras, 
Los ojos Soles brillantes. 

Quando Ias águas fe mueven, 
Parece alli que feapplauden, 
Formando liquida? vozes, 
Haziendo cândidos bayles. 

Entre el agua,y entre efpuma 
Por competências iguales 
Angel dei água parece, 
Venus de Ia efpuma nace. 

Amor confufo íè admira 
De ver que no fe defaten 
En cenizas lasefpumas, 
E a incêndios tos cry flafes. 

QpalCynthia nò me ctíò muerte, 
Porque con màs pena acabe 
A las manos de un defeo, 
A los golpes de un ultraje. 

Que pecho librarfe puede 
De amor,fi las águas fe hazen, 
Siendo a las llamas oppueílas, 
De los incêndios capazes? 

to- x V L ^ ^ ( S a ^ J ^ ( S a \ ^ ^ 

Anarda colhendo flores. 

R O M A N C E IV, 

D E unjardindefpojaAnarda, 
Bien que robado,feliz, 

Lascaricias dei Aurora, 
Lasalhajasdel Abril. 

Aunque las coge,nò menguan, 
Pues con donayre gentil 
Quantas cege alli Ia mano, 
Tantas el pie cria alli. Las 



doTftr^Ajfo: ifá 
Las que coge,y las que dexa 

En el florido penfil. 
Unas morir de corridas, 
Otras de embidiofàs vi. 

Mil flores rinde a fus manos, 
Tentonces vierasrendír, 
Màs que a fus manos mil flores, 
A fus ojos ai mas mil. 

Con fu roxa,y blanca frente 
Dichofamente adverti 
Que nò era Ia rofa roía, 
Que no era el jafmin jafmin. 

Todo a fu mano quifiera 
Morir,fi pudieífe anfi 
En ella reíucitar, 
Y fegunda vez morir. 

Toque viaeílar cogiendo 
El animado marfil 
Las flores ya venturofas, 
Eflo le pude dizir: 

Anarda,a tus lufes 
Es accion civil, 
Que Io que le diíTe, 
Quites ai jardin. 

Dezenganosoye 
A tu prefumir 
De olorofa nieve, 
De âmbar carmefi 

Q 

Anarda difcreta, ®fermofa. 

R O M A N C E V. 
Uai es màs, el Orbe duda, 

(Anarda entendida,y bella) 
SI 
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S\ tu gillarda hermofura, 
Situdilcrecion perfeta. 

O'como con dos afíbmbros 
Animas dos gentilefas! 
Una,que a tu ingenio adorna, 
Otra,quea tu roflro aíTea. 

En tu copia de milagros 
Se engano naturalefa, 
Pues,quando te hizo entendida, 
Quiçá penío que eras fea. 

Pero nò,porque era juflo 
Queen fympathia de prendas, 
Haziendohermofa Ia concha, 
HizieíTchermofala perla. 

Quando en ti folo abraçadas 
Eílas venturas íe mueílran, 
Es amiílad lo que es ódio, 
Paz íe logra lo que es guerra. 

Con mucha razon fe cafa, 
Quando igualdades oílentan, 
Tan hidaldoentendimiento 
Con tan hidalgo belleza. 

Tu difcrecion,y hermofura, 
Si el a' ma advierte,pondera 
Ser Ia difcredon hermofa, 
Ser Ia hermofura difcreta. 

En tu voz dulces panales 
I-abrando eílàs como a beja, 
Ya con partido clavel, 
Tu con menuda açucena. 

Eftos peligros nò evita 
La voluntad màs efenta, 
Porque fi de aquel efcapa, 
Defpueseneíle tropieça. 

ár22fi&i 

Anarda 
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Anarda penteando-fe. •; 

R O M A N C E VI. 

S Ulcando Anarda íus luzes, 
La mano entonces parece 

En brillantes ondas de oro 
Pequeno baxel de nieve. 

Peynede marfil applica, 
Masdudarà quien Ia viere, 
.Ti fe peyna los cabellos 
Con Ia mano,o con el peyne. 

Quien puede temer borrafcas 
En ondas de oro,quien puede? 
Puesturbias fe temen nunca, 
Lufidas fe logran fiempre. 

Si entre las flores hermofas 
Se hallan fierpes,bien fe infíere 
Que cs fu roflro hermofas fJore% 
Sus cabellos rubias fierpes. 

El .?ol,y el Alva aquel dia 
Sin fer manana apparecen, 
Sol el cabello fe efparce, 
Alva Ia mano fe offrece. 

Es tan luziente en fus rayos 
El cabello,que bien puede, 
SifaltareelSolaldia, 
Ser fubílituto luziente. 

Defatado por el cuello 
Contrários eífèíos tiene, 
Pues quando màs fuelto ai ayre, 
Entonces màs almas prende. 

Dixe en fin que Amor echava, 
T Para 
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Para que las almas pefque, 
EBdu^eitwrderafmiaes 
Doraefc» mtosete redes5. 

Aborda fugindo. 

R O M A N C E VTL 

A Narda corres en vano, 
Que quando el alma me Hevas, 

AunquebueIes,no te apartas, 
Aunque corras no medexas. 

Mis males,y quexasoye; 
^ a s nò,que fi oyes mis penas, 
Ya dexaràn de fer males, 
Tu dexaràn de fer quexas. 

Y fi folo por matarme, 
Dulce enemiga,te alexas, 
Efpera,no te aprefures, 
Que me mataràs,fi efpcras. 

Oye Ia pena mis vozes, 
Para-re el Tigre con cilas; 
Pára, Anarda,fi eres tigre, 
Oye Anarda, fi eres pena. 

Mira eflas blandas corrientes 
De llanto,que Amor las echa 
Para aprifionar tu planta, 
Para eflorvar tu carrera. 

O fi Ia Diofa de Chypre 
Dorados pomos me diera, 
Para verfi pies de plata 
Con pomos de oro fe enfrenau 

N o por mi quiero que efeuches, 
Sino por ver que en las y ervas 

i a u 
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Fatigas tu cuerpo hermofo, 
OrTendes tu plantas tiernas. 

Si aora te converrieíTes 
Sacro laurel,ya tu viera 
El verdor en mi efperança, 
La corona en mi firmefa. 

Lo tierno deílas rafones 
No efcuchas,Anarda bella, 
Que Afpid eres,quando forda, 
Que Afpid eres_,quando fiera. 

'Penjmento abtom-ostmr de Jnoria. 

ROMANCE VIII. 

T Ernerari© penfamiento, 
Buelve acà,nò bueles nò, 

Vè que fon cera tos alas, 
Mira que buelas ai Sol. 

Si qual ícaro defpJiegas 
Tu buelo,temiendo efloy 
En el rio de mi llanto 
El fepulcro de tu error. 

SiaICieofubes,elRoble 
Te defengafia el valor, 
Que li era Tyfeo de ramos, 
Es ya dei rayo Faeton. 

Si un mar de bellefa íulcas, 
La nave,que el mar fulcò, 
Es ya naufrago efcarmiento, 
Si era leno bolador. 

Si ai Sol te offreces, advierre 
De un clavel Ia defazon, 
Que es ya defpojo de llamas, 

Tij Bi 
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__Si era purpura de olor. 
Si un duro caflillo aífaltas, 

Mira que aora fe armo 
Los cânones de impiedad 
Contra las flechas de Amor. 

^ibufcasel Vellocino 
Delcabellobrillador, 
Vè que le guardan fierefas, 
Mira que no eres ]afon. 

Abate en fin Ia ofadia, 
N o quieras dos mucrtes oy, 
Una muerte al defengaíío, 
Otra muerte al disfavor. 

Anarda Jahindo a hum jardim. 

R O M A N C E IX. 

A L prado muy de mafiana 
Anarda fale aun jardin, 

Queesefly'odel Aurora 
Muydemanana faiir. 

Tu por Reynade las flores 
(Perdone Ia Rofa aqui ] 
Laacclamael vulgo frondofo, 
La jura el noble penfil. 

Si bien quando purpurea 
De tanta rofa el rubi, 
Màs gentil color recibe 
Defla Venus màs gentil. 

Viendola el roxo clavel, 
Viendala ei blanco alheli, 
Era defmayo el candor, 
Eva verguençael carmin. 

Na-
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Nacen mil fíores,y quando 

Vieron tanta nieve alli, 
Recelaron por Deziembre 
Loque logran por Abril. 

Doblan fus ramos las plantas, 
7"en lifongero fervir 
No es natural fuerça,nò, 
Es cortcz refpeto fi. 

Quando parlava un arroyo, 
Eran lenguasde água al fin, 
Que le celebran Io hermofo, 
Que fe applauden lo feliz. 

Aufentò-fe Anarda,y como 
EI Sol íe aufenta,adverti 
El jardin fin florecer, 
La manana fin luzir. 

Anarda cantando â viola, 

ROMANCE X. 
P Ulfa Anarda aun tiempo, y fôrma 

Con una,y con otra accion 
Leíío harmonioío fij mano, 
Canoro nec"lar fu voz. 

Era Ia mufica entonces 
Dulciffima igual prifion 
De las almas,que conduxo, 
De los vientos que enfrenò. 

Todo ei corapn fè rinde 
A tan fuave favor, 
Que contra fu voz Sirena 
Noay Ulyífes coraçon. 

Parece 
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Parece alli que efcondido 

Canta en ella un ruiferior 
Al Aurora de fu frente, 
De íus cabellos al Sol. 

Llama al oido,y Ia vífla 
Con dobles glorias,que uniò, 
El oido a fu concento, 
Y Ia viíla a fu efplendor. 

Con dos agrados dei alma 
Dos vezes Cielo fe viò, 
Cielo en plácida harmonia, 
Ciclo en bella oflentacion. 

Endos claveles parleros 
Su mufica pareciò 
Corriente de mil dulçuras 
Por fenda de flores dos. 

Hjere en fin los coraçones, 
Pues para Ia tendi ÍÕA 
"Flecrm de Atntjr tes acentos, 
La Lyra aliava de Amor. 

Anarda ferindo lume. 

R O M A N C E XI. 

E N un pedern al Anarda 
El fuego folicitò, 

Como pide al pcdernal 
Lo que pudiera a mi amor? 

De Ia piedra faca el fuego: 
Que es coflumbre dei ardor 
S^car fuego una bellefa 
Quando es piedra un coraçon. 

La 



d& Tarnajfo. I87 
La piedra hiriendo.y las almas 

Las heridas confjndiò, 
Pues ambas de Anarda vi ven, 
Pues ambas d« fuego fon. 

Quando mueren las centellas, 
Eflrellaslasjufgoyoj 
Que alli caduca fu luz, 
Porque alli brillava el Sol. 

Sino es ya,que en tanta nieve 
De fu florido candor 
Defmayò cada centella^ 
Quando tanta nieve viò. 

Cada cemella una dicha 
De Amor jufga mi paífion, 
Quando hermofa íe produxo> 
Quando breve fe extinguiò. 

Sale el fuego,y quando fale 
El vomito abrazidor, 
Noesde Ia piedra virtud, 
Es de fus ojos accion. 

H zo en fin Ia lumbre,y luego 
La compara el nino Dios 
Con Ia Jumbre en fu Juzir, 
Con Ia piedra en fu rigor. 

\\*wsssmASfs^^K^ 
Morre queyxojo. 

Ja.OV ' '• 

ROMANCE XII. 
EN acentoslaílimofos 

Mi coraçon fe acredite, 
Si en dulce amor falamandra, 
En muerte quexoza Cyfne. 

De Anarda fe quexe el alma, 
Qi lé 
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Que en bello rgor admitte 
Las efpinas en fus rofis, 
Las fierpesen fus jafmines. 

Duetíoingrato,advierte aor* 
Que quando a mi pecho affiflcs, 
Que te offendeSjfi le offendcs, 
Que te affligeSjfi le afrliges. 

Con los ojos,con el alma 
Te transforma s,te apercibes, 
Por Bafilifco,por afpid, 
Quando matas, quando finges» 

Con los robles,con los olmos 
Competimos,fiera Circe, 
T u con cílos,por mudable, 
Yo con aqueílos,por firme. 

Yalasfuentes,ya los prados 
Sin tus plantas no le viflen, 
Ni cryflal en los Deziembres, 
Ni efmeralda en los Abriles. 

7a los campos por vengança 
De que aora nò los pifes 
Abren yervas venenofas, 
Brotan efpinas futiles. 

Dos muertes ya tiene el pecho, 
Si fu muerte pretendiflc; 
Muere en agua,quando llora, 
Muere en fuego quando gime. 

yl/uerto efloy,demos al Mundo 
Quatro prodigios,que admiren, 
T u de tyranna,y de hermofa, 
To de amante,y de infelice. 

££ 
Morte 
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Morte celebrada em Eniechas a morofds. 

ROMANCE XIII. 

Y A que conofco aora 
Defunta el alma,fean 

Mis llamas !os blandones, 
Misvozeslas exéquias. 

Las fuentes,y los campos 
Mi amor digan,y vean, 
Pues dan vofes Ias águas, 
Pues dan ojos las yervas. 

Hermofiffima Anarda, 
Que en rigor,y bellefa 
Eres tigre de lufes, 
Eres Sol de fierefas. 

Eneíla muerte el alma 
Porque te lifongean, 
Tus rigores eílima, 
Mis tormentos feíleja. 

Pero mi amor fe afflige, 
Si los gufla,que tenga 
Aun contento en los males, 
Aun gufloen las trifle fas. 

Padecer por lus ojos 
No puedo,aunque padefca, 
Pues fon guílos los males, 
Pues fon glorias las penas, 

Ya los males nò temo, 
Que es una cofa mefma 
Mi vida,y mi tormento, 
Mis dias,y mis quexas. TtfÃO 
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Tanto el alma los quiere, 

Que aun efcrupulo altera 
Quando en plazeres habla, 
Quando en contentos pienfa. 

En Ia gloria me afflijo, 
Mira pues mis finefas, 
Que porque nò es congoxa, 
La gloria me atormenta. 

Tcnga en fin,dulce Anarda,quando muera 
Vivo el amor,y laefperança muerta. 

VER-
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A M O R T E 
D;A 

SENHORA R A I N H A DONA 
Maria Sofia Ifabel cóparada com 

eclipfe do Sol. 

SONETO I. 

PPONE-SE Ia Luna al Sol flammante, 
Yaunque le deve todo ei ufimiento, 
Nò le falto villano arrevimiento, 
Para opponerfe ingrata al Sol radiante: 

S ente Ia oppoficion Ia tierra amante, 
Porque vèdei eclipfe el fentimiento, 
Mas aunque el Sol parefca fin aliento, 
Para el Cielo fe queda Sol brillan*6-

Anfi Ia Reyna pues, quafSol luílrofo, 
El eclipfe padece entriflecido 
Ala tierra,que fiente el fin penofo: 

Pero bolando al Cielo es tan luzido, 
Que fi a Ia tierra queda tenebrofo, 
Parael Cielo fe offrece efclarecido. 

Abam 
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Ahumjafmim. 
S O N E T O II. 

TU loçano candor de adorno vivo 
__ Las eflrellas dei Cielo defafia, 

Y fi es gloria nevada ai claro dia. 
Es laílimofo ardor al Sol nocivo. 

Oh comoen los jardines te apercibo 
tff/ermofo Cyfncen blanca loçania! 
Que refpiras de olor dulce harmonia, 
Sintiendo de Ia muerte el golpe efquivo. 

Tu cândida hermofura vès perdida 
Entre halagos gentiles de tu fuerte, 
Siendo lomifmo muerta,que nacida; 

Pues quando tu fortuna màs íè advierte, 
Con muerte diò princípios a tu vida, 
Con vidadiò princípios a tu muerte. 

Adonis convertido emfler. 

S O N E T O III. 

L Lorando el bello Adonis Cytherea 
Entre el muerto coral,que Hora tanto, 

El prado reverdece con el llanto, 
El prado con Ia fangre purpurea. 

Admira en fu dolor Ia luz Febèa, 
Si nò lacncubre el tenebrofo manto, 
Pues vi no al dia con funefro eípanto 
De Ia muerte infeliz Ia noche fea. 

A/asun remédio fu tormento quiere, 
Que es convertirloen flor por fufinefa, 
Y para que otra ves amarlo efpere: 

Que como es bella flor Ia gentilefã, 
Quando en el golpe fu belleía muere, 
En Ia f Jor reíucita fu belleía. 

Narcijfo 
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Narciffo convertido em flor 
S O N E T O IV 

DEISylveftreexercício fatigado 
Bufcar quiere Narciffo diligente 

Los humidos alívios de una fuertte 
En los ardientes guftos de un cuydado. 

Halla lafuente en fin,y retratado 
Galan de íu bellefa fe confienre, 
Y con enganos íu hermofura fiente 
En el frio cryflal el fuego amado. 

En flor defpues el joven fe convierte 
Por piedad de losdiofes merecda, 
La piedad remediando el rigor fuerte: 

Pues quando en el jardin flor fe convida, 
Si las águas le dieron trifle muene, 
Ya las águas le dan alegre vida. 

Afepultura de huma fermosijfíma Dama 
S O N E T O V 

COrtò dorada eflambre A tropos dura 
Conelcuchillojfi violento,ufano, 

Al milagro divino de lo humano, 
Al compêndio feliz dela hermofura. 

Hh de Ia Parca mano màs impura! 
Ohde Ia Parca golpe màs ryranno*7. 
Impura,pues manche candor loçano*, 
Tyranno,pues tronco bélleza pura. 

Quando tanta hermofura fe deílierra^ 
Si por llorarfò peregrino)elcafo, 
Quieres faber lo queefTa Iofa encierra;: 

Advierte,mira que un mortal fracafo '! -"-
Muc has flores efconde en poça tierra, • 
Muchos foles (epulta en breve oceafo. 

CAN-
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CANCOENS-
DESCR1PC,AM DA MANHA. 

C A N C , A M I. 
I. 

U R O R A vengativa 
De nublados enojos, 
Con qucal dia aggraviò noche eflrellada, 
Luzida mente ayrada, 
Caíligando a Ia noche fugitiva 
.Tus obfcuros defpojos, 
El manto le rompiò,cegò fusojos. 

II. 
De flores ceronada 

Derrama dulcemente 
Elneclar matutino al Sol infante, 
Que fe mecebrillante, 
«yiendoel rocio leche deflilada, 
Que en ninez de viviente 
Leche el Alva le dà,cuna el Oriente. 

III. 
De fuerte que luziendo 

Con applaufo canoro, 
Del Rey dei Cielo es Nuncia brilladora, 
7"de Ia roxa Aurora,, 
Como de roxa flor,el Sol naciendo, 
Brota e n bello t he foro 
La flor de roficler,el fruto de oro. Sale 
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IV 

Saleelfarolradiante, 
Alma hermofa de Mayos " 
Peílaneando al dia luz dudoía, 
Tfx es en gracia hermofa 
Del Hemisfério claro ojo flammante, 
Fôrma en roxos en fayos 
Por frente el Cielo,por peitadas rayos. 

V 
Tirando al coche,luego 

Calor ardientc ahuman 
Los cavallos en calles de efplendores, 
Ten luzidos ardores 
Eílrellas pifan,y relinchan fuego, 
Y porque màs prefuman, 
Purpura ruedan,refplandor efpuman. 

VI. 
El Cielo venerado 

Con plácida harmonia, 
Que alterna alayre bolador defvelo, 
Con reverente zelo 
Al Cielo íe feflejan Io fagrado 
En cultos de alegria, 
Siendo lampara el Sol, y templo el dia. 

VII. 
El Oriente veftido 

De purpureos cándores 
Jafmines vifle,rofas purpurea, 
Tfi de luz fe aífea, 
Luminofo íè vè,fe vè flórido "•*. . • 
De íuerte,que en primores 
Jardin de rayos es, Cielo de flores. 

Cancion,fi quieres fer eternizada, 
Di que en calladas tintas 
Quando pintas el SoJ; Anarda pintas» 

X ' Dèfi 



Ip8 MitfiJít 

DefcripçJo do Occafs. 

CANG.AM II. 

I. 

DEI camino luziente farigidos 
Corriendo el quarto gyro todo el dia 

Bufcan a Thetis fria 
Los quatro brutos de Faeton alados-, 
Fragilesya con últimosalientos, 
Ya con ardor fedientos 
Quando a Neptuno el hoípedage deven, 
Coralespacen,y cryflales beven. 

II. 
Bella Amfitrite en eryflaJinos braços 

Recibe alegremente al Sol brillante, 
Que en gala de flammante 
Leda de incêndio amor,y de oro abraços, 
^quando mar de fuego el Sol parece, 
Con las llamas,que ofFrece, 
Amfitrite en el ultimo foffiego 
Recoge en un mar de água un mar de fuego. 

III. 
Brillando qualantorcha el Sol luflrofo, 

(Contra las nieblas dei obfcurocoche, 
Que conduze Ia noche^ 
Siendo ei Cielo apofenro luminofo, 
Siendo pálida cera el oro ardiente, 
AI ultimo occidente 
(Porque nueflro Zodíaco no alumbre) 
Gaílo-fe el oro,y fe extinguiò Ia lumbre. 

Apoio 
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IV 

'» 

Apoio bello jbellas anfias fiente 
Quando forma crepufculo dorado 
En ei cryflal falado 
7a con achaques d"eíplendor dolientc, 
T agonizante con Ia hermofa vida 
Fragilmente luzida 
Fluclua,quando cierra futheforo 
En urna de cryílal el cuerpo de oro. 

V. 
Muere el «roI,y las fombras dei abyfmo 

Empieçan a falir en buelo obfcuro, 
Si bien efplendor puro 
Deeílrellas fubflitue ál parafifmo, 
Que en el mar fepultado el noble Apoio, 
Sirve de templo el polo, 
Y al túmulo mortal,porque loalincn, 
Sombras en lutan, y blandonescmen. 

VI. 
En favor de Ia noche refplandece 

Al Hefpero luzicnte Cytherea, 
Que entre Ia fombra fea 
Quando fe efcondeel So!,ella amanece, 
Quando amanece el Sol,efconde-fe ella, 
Siendo a fu gracia bella 
El Oriente gentil Oceafoardiente, 
El Occafo mortal herínofo Oriente. 

Cancion.tambien me efcònde 
Entre tinieblas de congoxa tarda 
La noche de Ia aufencia el Sol de Anarda. 

Xij RO 
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ROMANCES 
V Á R I O S . 

r,; 

Caçidora e/qutVa. 

R O M A N C E I. 
.< i 

Ypara fer Cielo en toèlo, 
El mifmo Cielo le d>ò 
En fu pecho Ia mudança, 
En fus ojos Ia color. 

Por feroz,y hermofa fiempre 
Todoenel campo rindiò, 
A las almas,por hermofa, 
A los brutos, por feroz. 

Quando fatiga las felvas, 
Oh como paga mejor! 
Si al campo fieras le quita, 
Al campo flores le diò. 

IG U E los tigres huyendo 
Del fiero vendado Dios 
Sin ver que en igu l̂ fierefa 
Lo mifmo es tigre,que Amor. 

Una Zagaladel Duero, 
Que al mifmo tiempo fe viò 
Para las almas ferpiente, 
Para los jardines flor; 

Con 
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Con rafon Ia figue entonces 

Un amante caçador, 
Pues quando figuiò Ia Nynfa, 
Lafiera entonces figuiò. 

Hermofa Muerte,le dize, 
Efpera,nò corras,nó, 
No merefca un fiero bruto 
Màs,que un difereto amador. 

Oh como por eílos bofques 
Sol te advierto en doble accion'» 
Eres Sol en ligerefa, 
Eres Sol en eíplendor. 

Aunque te aufentes,te veo, 
Puescopiana mi paffion 
Eflas flores tu hermofura, 
Eflas fieras tu rigor. 

Tu fueltocabelIo,aun tiempo 
Agrado,y offenfa,esoy 
Lafcivoagradodel ayre, 
Dorada oífenfadel Sol. 

Nò quizo màs efcucharle, 
7"en competências corriò 
De! amante el llanto undoíb, 
De Ia Nynfa el piè veloz. 

Ât^antedesfaWeiido'. 
R O M A N C E II. 

i N lasorillasdcl Tajo, 
—' Donde un jafdin fecompone, 
Siendo efpejo loscryflales, 
Siendo veflido las flores; 

Defdenes padece Thirfe, 
Thirfe, que cs en glorias doblcs 

Bclld 
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Bello aggravio de NarcifTo, 
Galandcfpreciode Adonis. 

Siempre eícollo en fus durefas 
Nife le fulmina amores; 
Afpid hermofo dei prado, 
Divino Tigre dei bofque. 

Nife aquella,cuyos ojos, 
Por verdes,y brilladores, 
Sondosfuegosde efmeraldas, 
Son dos Abriles de Joles. 

PoriuThetis,por fu Aurora 
Le acclaman por mar,por montes 
Del aguaefcamofas turbas, 
Del ayre empluma das vofes, 

"Ta de Thirfe los cuydados, 
;r males parece n robles, 
Los cuydados por altivos, 
Los males por vividores. 

De Nife aufente aun le preíla 
S\x penfamiento colores: 
Que quando el Sol fe retira, 
Nunca faltan arreboles. 

Dòsfirmelas defiguales 
Igualan ambas paffiones, 
En ella de ingratas iras, 
En el de finos ardores. 

Moral queyxa. 
ROMANCE III. 

__> In firmeía en los contentos, 
) Sm mudança en las congoxas, 
Al fon de fu llanto canta, 
Al íon de fu canto Hora; 

Thirfe 

S 
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Thirfe en las playas,que el Tajo 

En prefunciones undoíãs 
Cine con braços de plata, 
Befa con rubias lifonjas. 

Al dulce fon apacible 
De una cithara,que toca, 
Oh quan mal íu bien repite! 
Oh quan bien fu mal pregõnaí 

Eflas que pronuncia quexas, 
Las felvas,las aves todas, 
Attienden calladasunas, 
Murmuran parleras otras. 
Los males,y los biencs me congoxan.. 
Unos con penas,y otros con memórias. 

Los males plantas fe ofTrecen, 
Queen altivezas frondoías 
Van fubiendo ramo a ramo, 
Creciendo van hoja a hoja. 

Oh como fondefiguales 
Quando males apaffionan! 
Que al falir plomos fe calçan, 
Que ai entrar plumas feadornan. 

//afia los bienes affligen, 
Que en pildoras venturofas 
Por inconflantes amargan 
Quando por lindos fe doran. 

Son aprecetos,y annuncios 
Para las venturas cortas 
Unacfcuela cada inílante, 
Un cometa cada rofa, 
Los miles,y los bienes me congoxan, 
Unos con pena$,y otros con memórias. 

D&Jpè-
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Defpedida amoroja. 

R O M A N C E IV. 

E N el tiempo,en que Ia noche 
Obfcuro pavon defpliega 

Para fus alas las fombras, 
Por fus ojos las eílrellas; 

Un Portuguez Africano, 
Que en valor,y gentilefã 
Aífombro fuera de A/arte, 
Embidia de Adonis fuera; 

Aun tiempo prende,y defata 
Con una Africana bella, 
Prende fus braços dudofos, 
Defata fus vozes tiernas. 

En laj aufencias,1e dize, 
Las dichas Juego fe abbrevian, 
Que a relâmpagos de dichas 
Suceden rayos de auíencias. 

El alma te dexotpero 
Se offende Amor,pues fin ella 
N ò puedo alentar cuydados, 
N ò puedo fentir triflezas. 

Si en darte el alma fe ofTende, 
Mira lo que eferupulea, 
Pues fiente lo que es ternura, 
Pues culpa lo que es finefa. 

A üios en fin ella entonces 
Bella,y llorofafe mueflra, 
T\ co.mo Aurora en lus luzes, 
Yacomo Aurora en fusperlas. 

Eíh; 
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Eflas palabras le dize 

Bien fentidas,mal diícretas 
Entre contentos dormidos, 
Entre congoxas deípiertas. 

Nò te aufentes,que en mi pecho 
S\ ei alma tuya me entregas, 
A pefar de tustrayciones 
Hafde padecer màsquexas. 

Mas ay,que eres tan efquivo, 
Que folo porque padefca,_ 
Te folicitas los males, 
Y te prohijas las penas. 

Si por fus flechas,y fuego 
Ingrato el Amor defprecias, 
Sabe que hay fuego en batallas, 
Vè que entre Moros hay flechas. 

Bien conofco que las balas 
No temes,pues te confieças 
Como azero en los rigores, 
Como bronze en las durefas. 

Pero,fi advierres, te enganas, 
Que quando el alma me llevas, 
Has de ablandarte a los golpes, 
Hasde aprender las terncfas. 

Si a Ia guerra te aventuras, 
Efpera,tyranno,efpera, 
Vè que tus ojos fon armas, 
Mira que el Amor es guerra. 

Como fiempre en los amores 
Ambas las almas fe truecan, 
Tienes el alma Africana, 
Tengo el alma Portuguefa. 

Bufca,traidor,otra Dama, 
No te aufcntes,y te fienta 
A mis llamas duro marmol, 
A fus foles blanda cera. 

Mira ingrato,lo que eftimo 

Y Tu 
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Tu viíla,que por quereria 
Me feflejo ia defdicha, 
Me folicito Ia offenfa. 

Del África en los Defiertos 
Vivirè,para que vea 
Mis llamis en los ardores, 
Tus crueldades en lasfieras. 

Eflo dixo,y con defmayos 
Seefconden,fe defalientan 
Ya fus luzes en occafos, 
Ya fus rofas en violetas. 

Huye el Portuguez,y aun tiempo 
Le llaman,quando fe alexa, 
A fusoidosla trompa, 
A fus ojos Ia bellefa. 

A hum H\oux'molt 

R O M A N C E V-

R Uyfefior te confidero 
Por mufico,y por veloz 

Como Amfionemplumado, 
Como Orfeo bolador. 

Requiebras fiempre al Aurora, 
Que tambien eft fu paffion 
El ave íabe un requiebro, 
Corteja al ave un amor. 

Sino es,que como el Sol nace, 
Que es Príncipe brillador, 
Canoramente feílejas 
El nacimiento dei Sol. 

Quando buelas,quando cantas, 

No 
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No diftingue mi attencion 
Si eres ave en leve buelo, 
Si eres Mufaèn dulce voz. 

Como Abeja entre las flores 
Me pareces,(Ruyfenor) 
Quehaziendo mieJ dei concento, 
La melodia formo. 

EíTa harmonia que fôrmas 
En fiera transformacion, 
Como es fuave,fi es quexa? 
Como es blanda,fi es rigor? 

Con eíTe jardin compites; 
Tu plumasjel hojas diò: 
Tu matizes;flores el; 
Tu fuavidadjel olor; 

En Ia dulce intercadencia 
De tus quiebros pieníoyo 
Que te acuerdas dei aggravio, 
Que te lufpende el dolor. 

Quando ei viento nò refpira 
A tu canto íuperior, 
Nò es íèrenidad dei dia, 
Es de tu canto prifion. 

mW&mm'-Mi\m$mim&& 
Ao Amor. 

ROMANCE VI. 

QUien dize que Amor es nino, 
Neciamentc quiere errar, 

Que para nino es muy fuerte, 
Muy fabio para rapaz. 

Quien dize que Amor es ciego, 
No fabe lo que es cegar: 

y ij Que 
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Que Amores lince dei alma, 
T es Argos de Ia amiflad. 

Quien dize que es flechador, 
N o fabelo que es flechar, 
Que Amor nò fulmina flechas, 
tolamente incêndiosdà. 

Quien dize que esbolador, 
N o fabe lo que es bolar*. 
Que Amor es muy tardo al ruego, 
Tes muy pefado en fu mal. 

Quien dize que Amores Dios, 
N o lo fabe declarar: 
Que nunca un Dios es tyranno, 
Ni es ingrata una Deidad. 

Quien dize que Amor dei água 
Deciende,enganado eflà, 
Que quien tan fuego fe encicnde, 
Nòdeciendedc Ia mar. 

Quien dize que es cautiverio, 
Sin rafonquiere llamar 
Violência lo que es agrado, 
Prifion lo que es voluntad. 

7"quien dize que es defnudo, 
Noentiende fu qualidad: 
.Que lo bifarroes amable, 
Y es querido lo galan. 

D 
VOLTA. 

Igaelalma,diga, 
Diga el alma ya: 

Amor es tormento, 
Querer es penar. 
Amad.amad, 
Porque amando fe fabe 
Lo que es amar. 

Ao 
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Ao Excellentiffimo Senhor Marquez de Marialva, dandolhe 
os parabéns àa Vittoria de Montes Claros. 

R O M A N C E VII. 

V Enid en hora felice, 
Valiente iluílre .i/arquez, 

Nuevo Aquiles màs invic"lo, 
Nuevo Curcio màs fiel. 

Parabien a vueílras palmas 
Era eícufado,porque 
Lo que texe una coflumbre, 
Nò le adorna un pirabien. 

Quando vòs fulcais el Tajo, 
VafTallo feliz fe cree, 
Nò yà de un Neptuno antigo, 
Pero de un Marte novel. 

Todo en guflos derramado 
Gloria a gloria bien a bien, 
.Tino moriera dei mar, 
Moriera fide plazer. 

Las Dryades en fus campos 
Empieçan íuego a offrecer 
A vueflra mano Ia palma, 
A vueflra frente el laurel. 

Libertada,y de fendida 
Lyfia,imitais a Diosjpues 
S empre fu poder conferva 
Lo que cria fu poder. 

Vueflro efquadron mal formado 
Que importa en ei Mareio arder, 
Si el orgullovèdifpueílo, 

Si 
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Si el pecho formado vè? 

Valeroíòel Caracena, 
Valido el Harovenceis, 
En aquel de un Rey el braço, 
Enelie el pecho de un Rey. 

A vueflro valor eflrano 
(Quando acaba de vencer) 
Una batalla es carino, 
Una vittoria esdefden. 

Portuguez fucrte.applaudido 
tfrois,veflis,enr"queceis 
A Lyfia,Iberia,a Ia fama 
De honra,de horror de interes. 

^8SStLWfâSS'^ 
AVo-nJoaodê Lancaflro, danddlyt as gr*ç\s a Cidade da 

Bahia por trazer a ordem de Sua Mageftade para a ca-
fa da Moeda, que de antes tinha 

promettido. .. 

R O M A N C E VIII. 

E N hora felice venga 
A regir efla Ciudad 

EI fuerte,el juflo,el difcreto, 
El fiempre iluílre Don Juan. 

Parabien os dan los nobles, 
Parabien Ia plebe os dà: 
Que como fois para todos, 
Todos os deven amar. 

Las luzes,y Ias campanas 
En tanta feflividad 
tfffablan con lengunas de fuego, 



doTarnafio. 2.11 
Y por vozes de metal. 

Promettifleisle el remediei 
De fu dolencia mortal, 
Que de Político Apoio 
Nò os falta Ia actividad. 

Cumplifles vueflra promeífa 
Com tanta facilidad, 
Que aun viílo el bien a los ojos, 
Los ojos dudando eflan. 

Lo difficil emprendifleis, 
Tio quiziíleis bufcar, 
Que aun coraçon generofo 
Brinda Ia difncultad 

Al mar entregais Ia vida, 
T para mayor piedad 
La vida pôneis a riefgo, 
Para Ia cura apphcar. 

Llegaíleis mandando luego 
El remédio executar, 
Que es útil Ia medicina, 
Quando íè aprefura al mal. 

Con lamoneda,queefperan, 
Ya fe empieçan a alentar 
De los ricos Ia codicia, 
De los pobres el afan. 

Si el dinero de los hombres 
Sangre fe fuele Uamar, 
Tambien lesdais nueva vida 
Quando Ia fangre les dais. 

Al Mercader que en fu trato 
Peligra màs fu caudal, 
Le dais câmbios màsfeguros 
Contra los riefgos dei mar. 

Los Molinos dei açúcar 
Con tanta ventaja,ya 
No feran vafos de miei, 
Que vaíos de oro íeran. 

Por» 
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Portugal,y nueflro Eflado 

No fè qual os deve màs, 
Aquel os deve Ia g'oria, 
Efle Ia felicidad. 

Nueftras memórias offrecen, 
Con que os quieren venerar, 
//olocaufto a vueflra imagen, 
Y templo a Ia eternidad 

Sois Príncipe de Ia fangre, 
De cuya eflirpe Real 
Se efmalta vueflra noblefa 
Conlumbresde Mageftad. 

Vivid fenor como Fenix, 
Porque en Ia poíleridad 
Vida de Fenix merece 
Quien Fenix es fingular. 

Ao Senhor Dom A^odrigo da Cofla,vindo a governar o Eflado 
do Brafil. 

R O M A N C E IX. 
QUifiílcis fulcar los mares 

Sm temer las ondas bravas, 
Porque el fuego de Ia gloria 
Quita el horror delasaguas. 

En vueflro lenoimperiofo 
•fin peligroenlas borraícas 
Neptuno os obedecia, 
Y Thetis osreípetava. 

Quexofa de vueflra aufencia, 
Oexais a Lyfia enojada, 
Pero fi Lyfia fe enoja, 

Nue/tra 
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Nueflra America fe exalta. 

Efla Ciudad os recibe 
(Si fois Cofla)con jaflancia 
Que tiene en vòs mejor Coíla, 
Quando íu puerto os prepara. 

Dexafleis para regirla 
El delcanço de Ia pátria: 
Que un coraçon valerofo 
Solo en fatigàs defcança. 

De vueflra feliz venida 
Nueflros defeos dudavan: 
Qye quando el bien fe defea, 
Titubea Ia efperança. 

Los Islenos governaíleis 
Con tanto amor,y alabança, 
Que Ia poblacion Islena 
Por Chyprede amor fe alaba. 

Oy tomando otrro govierno, 
Del Sol imitais Ia caufa, 
Qiie quando gyraen un polo, 

__ DefpuesalotrofepaíTa. 
Sois defcendiente dei Conde, 

A quien el Leon de Hefpana 
Dava infelices bramidos, 
Porque le quebro fus garras. 

Configuió tantas vitorias, 
Que al mifmo tiempo juntava 
En Ia frente los laureies, 
Quando en Ia mano las palmas* 

Cuyo valor heredado 
(Que llamas de honor levanta) 
Renaceen vueflras acciones 
Como Fenix de Ias llamas. 

Sois valiente,y juíliciero; 
Y aunque Marte en vòs fe acclama, 
Defprecia Ia Diofa Venus, 
Y Ia Diofa Aílrea abraça. 

Z ! Si 
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Si vueflro pecho es fiel 

A Ia "uílicia,que os ama, 
Lo fiel de vueflro pecho 
Dà fiel a fus balanças. 

Unis en vueflro govierno' 
Por idea màs preciada 
El rigor conel cariÃo, 
La aufleridad con Ia gracia. 

Obrais judicia fin ojos, 
Que de vòs fiendo obfervada, 
N o mirais de las perfonas 
El poder,o Ia privan^a. 

Al foborno eflaisfin manos, 
Que vueflra enterefa ufana 
Lo vence tan facilmente, 
Que fin ellas lo efpedaça. 

Mas las manos a los pobres 
Pre íla;s,que enxugan,y fanan 
El llanto de íu miferia, 
De fupenurialas llagas. 

Suene.ybuele en todoel Mundo 
Vueflro nonbre,a quien Ia fama 
Para el brado dà fus boccas, 
7"para el buelo fus alas. 

Vivia pues eterna vida, 
Si b.cnen virtudes tantas 
Con muchos figlos de aciertos 
Eterna vida os acclama. 

TER-
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A N A R D A 
QUERIDA NA OCCASIAM 

de fuás lagrymas. 

SONETO I. 

A conca,che nel mar naíce cocente, 
E dei fuo bel theforo f'innamora, 
Se'1 lucente cryílal dei mar'honora, 
E( piú fuperbajperch^ piú lucente. 

Quando Ia bianca Aurora humor cadente 
Delia rnatcinafparge,appare fuora, 
Econquella rugiada deli'Aurora 

Nutre Ia chiara perla in feno algente. 
L<ifleífo effetto dell'ifleíTo vanto 

Quando mia Aurora piagne,gode il Core 
E tanto famajquando piagne tanto. 

Tu poi,Conca piú facile alMurnore, 
Rugiada eífcndo il tuo vezzofo pianto, 
Eífendo perla il mio pregiato amore. 

SONE-
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V 

Atrevimento,® lagrymas. 
S O N E T O II. 

Ola il vapor,che dalla terra nacque 
Umilmente,invirtú__del J*o!e,af .fole; 

E opponendo «HA fferaofcura mole, 
Quel che naoque vapor,»ube rinactjue. 

Mà quanto 1'alu deufità le pucquc 
Precipitatodalla luce luole 
(come chi colle lagryme fi duole) 
Tucto piovofodefrillarfi inacque. 

Al Sol d'Anarda daümilc íèntiero 
II penífer hà volato còl defro 
Pervirtu decfuoi raggi al Hemiffero. 

Dipoi fi muta inpianto,onde veggc«o 
Qual audace vaporil mio penfiero, 
Qual abondantc pioggia ilpianto mio, 

Leandro mortonas águas. 
S O N E T O ÍIL 

L Eandro amante connotturnogiomo 
Del Sole,che le appare per ooflumc, 

Prega nel maré di Cupido il Nuroe, 
Per che il mar di Cupido è bel íòggiorno. 

Al Nocchiere d'Amor colle acque ántomo, 
11 fanale fu fpentodi alça lume, 
Cò' í fifchi' 1 vento,il maré colle fpume, 
Forman preda dilui, d'a«aar fan fcorno. 

Nonfu il vento Ia cauía àíuoi iamenri, 
Non il Oio Tridentatodelle fponde; 
Egli fo!o è cagione a fuoi lamcati: 

Por che frà 1'auze lievi,aoque pro fonrte, 
Co'i foípiri,che fparge,doppiai venti, 
Coci pianti,che düldla accrefe Í'ondc. 

En-
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Endimiaõ amado da Lua. 
S O N E T O IV 

I L bello Endimion dei bello maggio 
Cultore fortunato in rozza cura, 

Pero difiamma dolcemente pura, 
[Dicalo il facro Ciellsultore faggio: 

Senzala penad^morofooltraggio 
La Luna adora con fehce aríura; 
Ella incandida fede piú fe apura 
Che nel candore di notturno raggio. 

La Luna col Paílor ha grato ardore, 
La Luna col Paflor ferma finftama, 
Tramandando dal Cielo'1 fuo fplendore. 

Raro amore piú nútre,quando Fama, 
Benche ruote incoflante ha fiífoil core, 
Benche fc imbianchi fredda,ha dolce fiamma. 

A Dom Francifco de Souja Capitão da Guarda de SuaMa-

geflade no tempo ,em que o chamou para a Corte. 

S O N E T O V 

C> lati veggio,Francefèo,ungranMavor*e' 
J [L'alti e doti dcinsçgno adeíTo io taccio) 
Sei infatale fforte, indolce laocio, 
Amor per bello,per invítto Morte. 

II Kè chiamòti alia fcdefc Corte 
Perla cruda virtú dei fortebraceio, 
Per che non entra d; timprc il ghíaccio, 
Quando ha foco di j_^oriatal perto forte. 

Di fendendo al Rè noflro,che t\ crede 
Colla tua fedeItà,col tuo-valor*, 
La difefa fedel,al zelo cede. 

Fja poi al noílro Rè guartdi» migliort, 
Via piú,che il Reggio honorJa viva fede, 
Viapiü che ilduroferro,ilduro Core. 

ADm 
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A Dow LJis de Soufa Doutor em Theologia, alludindo Às 
Luasdejuas Armas. 

( 'tf. 

S O N E T O VI. 

I Uuílre Lodovíco,coronato 
Nel gloriofo faper di bianco freggio, 

Colgiudizio.di fcienza eterna,freggio, 
Collcingegno,del Sol Divino,amato. 

Serve ancora al tuo petto,effendoarmato, 
Perlnfegna miglior, Io feudo Reggio, 
E di Lunedoppiate il chiaro preggio 
Perdoppiarfi lcOnor,ti hà ricercato. 

Lo f. udo Carma alio nimico crudo, 
II freggio ti di moflra íaggio amore 
Di vanità fuperba,fempre ignudo. 

Convenne poi conqueflo,equell' onorc, 
Acluara Nobiltà, di I.une feudo, 
ACelc te íàper,d*Alba fplendore. 

MA-
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MADRIGAES 
IMPOSSIBILITA-SE A 

vifta de Anarda. 
MADRIG. I. 

E il core nctivede 
In giufta gloria de tua viíla chiedeA 
Poi fi egli cccondenato 
A lo infernale flato 
De le ardore che ceio, 
Come(Anarda)potrà veder tuo Cielo? 

Jafmirn morto,® refufcitado na mão de Anarda. 

MADRIG. II. 

U N gigliolamiaDea 
In bella mano havea, 

Che vinto dei candor dequella mana 
Perdeail candor vano, 
Ma invirtú dei bel vifo 
(Che equal Alva]con fifo 
Con dolcezza fiorita 
Ilcandor ricourò riforfe invita. 

,om-
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Compara fe Anarda com d pedra. 

MADRIG. III. 

I Piantí cheil mio cor ha diílilato 
Non mitiga de Anarda il volto irato, 

Ilamenti,che ilcor ardente guarda, 
Non odi lamia Anarda, 
E pietra poi,quando dame difcorda, 
Dura amici pianti,amiei lamenti forda. 

Sol com Anarda. 

MADRIG. IV 

DEI tuo vifo lucente 
Beve il raggio cocente 

Il Sole,che eífer vole, 
Del Sol Aquilail fole. 

Ponderação do lcdro,mmocomfeu Amor. 

M A G R I G . V . 

V OlandoIcaro ala to 
Del Sol precipitato 

Muove;àe\ So\ che adoro 
Precipitato muoro: 
Mà con maggior rigor il dolor mio 
"E*gli nel acqua e'mQrto,nelfuocoio. 

Anarda 
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Anarda fugindo. 

M A D R I G . VI. 

FErma Anarda il tuo paffo a Ia mia íorte, 
Sepur vuoi lamia morte, 

Col rigor chet' incita 
I/occhi tuoi verfa ame,togli Ia vita:' 
Ma(ahi laífo)che fi fuggi, 
Tutto il mio core flruggi, 
Che fi altri uccidon quando van fegucndo 
Tu fola uccidi,quando vai fuggendo. 

Anarda reprebendiddpor querer merecimentos noamantè. 

M A D R I G . VII. 

S E per meriti folo delcamanti 
Anarda vuoiudirdolori tanti, 

Come niuno ha mérito d^marti, 
Niuno lacciodeamor potrà ligarti; 
Se poi folo date mérito fai, 
Te fola amar potrai. 
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DESCREVE-SE 
O L E A 0. 

HEROYCOS. 
E R N I S ut in campishirfutos arcuat ungues 
Impavidus fine lege fremens,finelege vagantes 
Concuriensperterga mbas,per inania pandens 
Ora(Leo)fonitu;fonitu ca.dit undique fylva, 
Undique terra tremit,latè flat montibus horror. 

Explicat inflexà cauda ludibria,ventos 
Spernit,nec ventis ignofcit torva Leonis 
Ira/ed innocuascaudà diverberat auras; 
Se Rex eíTe vrdens,optat quòd turba ferarum 
Obfequiofa co'at,rega!e infigne,coronam. 
Amphitryonidem(vaflum qui morte Leonem 
Perdidit,oílentans indutà pelle triumphum) 
Provocat,ac mortemqua mortem vindlcet,ipfe 
Prxvenit,c< fecum ad pugnam pracludere geflit. 
Non venit Alcides,iratos ebibit ignes, 
Offènfus rabie,froncíofa per a?quora glifcit, 
Et Robur quatiens acuit fub Robure robur. 
horrendas horrenda vocans ad praelia tigres. 
Jam pugnas ra.ifcet,iam votisprarcipit hoflem, 
Infremit,infultat,lartatur,devorat,urget. 

C x r u -
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Caeruleà micatarce I.eo,fIagrat ifle per agros 
Impiger,il'e Poli fidus^ol ifle Fera rum 
Díeitur;in fauflos Lco fydus devomit xflus 
Ignifer,igniferas Leo Terreus *e,"luat iras-
Emicat intrepidus,turget fplendore comarum, 
Dum credit jubir effe jubas. Non Phatbus arenas 
Exurit LibyatjLibyam Leofervidusurit. 
Cum fera procumbitpedibusproílrata,libentcr 
Imperium reco!ens,ungues obfrxnat acutos 
Regali pietate gravis,Leo neícius hofli 
Subjeclo maculare manus_fat vincere credit 
Q,ui parcit.cum fulmen ovat non ima repellit. 

EPIGRAMMAS. 

Adonis morto em os braços de Fe nus. 

EPIGRAM. I. 

I Nfelix Cytherea necemdum plorat Adonis, 
Flentoculi m2Íli,prataque teta virent. 

Jungitur os ori,languefcitcorpore corpus: 
Dum vulnus cernit,pec*tore vulnus alit. 

Parca videns mortis fpectacula triília,nefcit 
Cui tribuit vitam,cuidedit illa necem. 

1 

Daphne convertida em arvore. 

EPIGRAM. II. 
Nfequitur Daphnem Phaebus flimulatu3 amore, 

Hunc fua votacient,ilIa timore volat. 
Mox 
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Mox céleres curfusdmitatür vírgo patérífeBj 

Sed Phzbo plumaé xrhtilus âddit Amor. 
IHa vocat fuperos,viridIs mox rédditdr arbôr; 

Arbore confpectà,tália PhaibuS ait. 
Non equidem miror;velut arbos pulchra virebas; 

Ac tua duncies truncus^amore fuit.. 

Argos em guarda de jo. 

EPIGRAM. III. 

CUm Jovis infano vaccX flagraret a more, 
Sidereus cultos virginis Argus eràt. 

Crediderat Juno quòd centum Paílor ocellis 
Clauderet ardentis turpia vota Jovis. 

Non vidit Jovis ille dolos.nam fóíus amoris, 
Qui plusefl cxcus, plus videt ille dolos. 

Jcleon Vendo 4 Diana,: 

EPIGRAM. IV 
(•**<-. Um nuda A&Soft fpeélarer membra Diaftz, 

Í0 Hxc fe mergit aquis,ebibk illé fàete. 
Suppliciumdedit ipfa ócu*ís-, AâjÉona plexit, 

Perditus ut formà,perderéí ipfe foeum. 
Occidit Aílacon,canibusnon mortuus;olli 

Eripuitvitam virginis ante rigor. 

Leandro momnds agoas. 

EPIGRAM. IV 
r/C Qpora Leander íulcat fub lumine fixus, 
* X Brachiadant remQs,eílPalinurusAffior. 

Bb Tem-
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Tempeflas horrenda furit,furit Aolus undis, 

Ipfe vocat V7enerem,mergitur ipfe mari. 
Morte perit duplici Le«tnder,captus a more, 

Mortuus eíl lymphà,mortuus igne fuit. 

to: 

A' morte da Senhora Rainha Dona Maria Sofia 
Ifabel. 

EPIGRAMMA. 

QUid facis atro luctu Lufitania? Pioro: 
Quid pioras? Gemitüs ultima fata mei. 

Tanta ne te planétus jrenuit triflitia? Tanta-* 
Perdita funt Lufo gaudia cun&a loco: 
Quid perdis" Regnum; Quare? Jam credo cadentem? 
Lyfiadum flatum,cfole cadente fuo. 
Tu ne gravem poteris cordis relevare dolorem! 
Oh utinam pofsem capta dolore mori! 
Solve corde metum; mortem ratione repofco; 
Nam Regina míhiprovida vita fuit. 
Religio,Pietasubi func? Ad fidera tendunt: 
Quaeque Dei fuerant,fuflulít ipfe fibi. 

•# • * * •# 
* * • * 

TAGI, 
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TAGI, ET M O N D i E 

Tro obitu TfD. Antoriú Télles de Sylva 
Collocjuium Elegiacum. 

TAGUS. 
>ripr tanto conjunctuí 

Vivere me folum non finit altus amor. 

MONDA. 

T 1 Eu mihi! Jam moripr tanto conjunctus amore; 

Me miferum pTancluscrudeliter occupat horrorI 
Sum Monda,& Mundo nun tia moefladabo. 

TAGUS. 
Autífer antiquitüs jaâabaníed mihi luclus 

Ferreus inparnis áurea dona vetat. 

MONDA. 
Urbs hxcdicla fuit multis Collirobria ridens; 

Sed )am non ridens,fed lacrymofa manet. 

TAGUS. 
PloratUlyffipofzvo concuífa dolore; 

Occanus lacrymis_,non Tagus ipfe vocor. 

Bb ij MONf 
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MONDA. 
Lztabundus aquà,placidis fpatiabar arenis; 

Sed celcrem curfum pacna timore gelat. 

TAGUS. 
Oh luxLyfiadum,fpes oh fidiffimaRegnji! 

Qiiàii cito tam viridem paUid* Parca çulit! 

MONDA. 
Semper Athenatum tanto pollebat Alumno, 

Sed,pereunte viro,tota Minerva perit. 

TAGUS. 
Te vivente,tuo Iztabar nomine,Telles, 

Nomen erat íacrum,nam mihi numen erat. 

MONDA. 
Mens tua pr.*fcurrit paucis velocior ^nnis, 

Ulico,qux vcniunt,illico fataferunt. 

TAGUS. 
^/eclypeo auraro tua Regia vka tegebat; 

Sed tua mors,Tellcs,impia tela vibrai*. 

MON-
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MONDA. 
Eloquii flores credo marcefcerejnamquS 

Irruit in flores horrida mortis hyems, 

TAGUS. 
Sylva,meus fueras regalifanguine cretus; 

Jed mortali i&u cjcdua Sylva fuit. 

MONDA. 
Maximus Ingenio Lógica** argumenta probabas; 

Sed morsconcludens arguit atra dies. 

TAGUS. 
Ad fuperos remeas,cüm fis peregrinus in Orbê  

Jtare humili nefcit gloria tanta folo. 

MONDA. 
In te Caefarei Júris decus om,ne yigebat, 

Te que vocantLeges,fed fine le^e vaeanf* 

TAGU& 
Nobilitas,comitas,gravitas,fapienria,vktus 

Deliquio lugubri,te moriei\tç, ̂ adun^ 
MON-
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MONDA. 
Pontificale gravi cunflos Jus mente docebas; 

Quanto,te perdens,Roma dolore gemit! 

TAGUS. 
Tagides exímio indulgehtes corde dolori,1 

Nolunt,plorantes pignora chara.choros. 

MONDA. 
Mondaides limphís nequeunr agitare chorèas, 

Immotos ânimos magna ruina facit. 

TAGUS. 
Cinxit Apollíneo cantu tua têmpora Laurus, 

Sed nunc pro lauro nigra cuprcífus adeíl. 

MONDA. 
Carmina facundo metro tua Mufa folebat 

Pangere,nunc optat plangerc Mufa mea. 

TAGUS. 
Te pater iUuílris perdit,fed peòtore fervat, 

Mors,qu*e funtanimac,tolleref*Eva nequit. 

MON. 
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MONDA. 
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Carleíli Ingenio fulgens ut flella micajjas, 
Nunc tibi dant proprium fidera clara locum. 

TAGUS. 
Moríuus es? Minimè,credo plus vivere,quippe 

DileâusLucisplurima corda tenes. 

MONDA. 
•Solislumen alit Phatnicenxut vivat in aevum, 

Vitam alit aeternam lúcida fama tuam. 





DESCANTE 
CO ICO 
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HAY AMIGO PARA AM1GQ.q 

COMEDIA 
FAMOSA. 

Y N U E V A . 
HABLAN EN ELLA 

D. Lope. & Leonor. 
D. Diego. & Tfabel' 
Rofir0. &ora-
Pun». Dorothea. 

JORNADA PRIMERA. 
Sale D.Diego, y D.Lope. Oces falfa vueflra amiflad. 

Si fois mi amigo, es mal hecho 
D.Die. Vòs trifle? vòs congoxado? Que ignore tormento tal, 

Vòs folicito aí dolor? Pues,fi occultais vueflro mal, 
Con defmayos Ia color? Ya meencubris vueflro pecho. 
Con alientos el cuydado? Acabadpuesdedezirlo, 

Sin dezirme Ia impiedad, Para que lo fienta yo, 
Teneis voz de un fentimiento; Que fiun alma a vòs me uniò,' 
O' es falto vueflro tormento, Sin mi nò pcdreis fentirlo. 

Cci; D.Lof* 
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D.L. Aquel, cj fi al pecho encicde Lo que el Piloto en Ia nave, 

EI mifmo ardor,que defèa, 
Con llanto fe lifongea, 
Porque dei água deciende. 

Aquel,que niiío fe adora 
Ênel a!mi,ycon razon, 
Pues en Ia mifma paffion 
Ann tiempo fer e,y Hora; 

Aquel,que quando occafiona 
Al pecho infelice efl ido, 
Quiçá fe m íeflra vendado 
Por nò ver lo que apaffiona; 

Aquel,que fle:han*lo,en lea 
De flechero Ia mentira, 
Pues,fi es flecha lo que tira, 
Es incêndio lo que emplea; 

Aquel,que fe mueflra alado, 
Alas queriendo lograr, 
Porque pueda ventilar 
De fu fuego lo abrazado; 

Aquel,que dando el defvelo, 
Hazerenel alma fabe 

Ylo que el Sol en el fuelo; 
Aquel,que en el coraçon 

Oflentindo dulce enleo, 
Nodexa de fer defeo 
En Ia mifma poffeífion. 

Yaloentendeis,el Amor, 
Bienlotengo declarado» 
Duro tormento me ha d ido 
Por manos de fu rigor. 

D.Die. Puesdezid,quiées Ia dama 
Detin amorofo fuego, 
Queen grave defafoffiego 
Os communica eíTa Mama? 

D Lop Como os propufe de amar, 
Es julo el obedecer, 
Porque es deuda dei querer 
La obligacion de agradar. 

No digo que me efcucheis, 
Que fuppongo Ia attencion, 
Ni pareciera razon 
Advertir loque fabeis. 

Quando aldudozo reíplandor dei Alva 
Hazefe(liva,fi cínora falva, 
La dulce multirud derifenores/, 
Saltando en ramos,y brincando en flores; 
Que hafla las brutas aves 
En acentos fuaves 
Saben a los crepufeulos dei dia 
Feílejar con el canto fu alegria. 

Alignorado arbítrio dei deflino 
Por un prado frondofo me encamino, 
Dando verdes lifonias a los ojos, 
Para feriarle al alma dezeno.os; 
Pues con lo verde de efpeífura amena 
Se dcínuda I o negro de una pena. 

Pero a U viíla lexos fe me oífi ec« 

Un 
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- Un bulto,que parece 
Ser cadáver hermofo, 
Que ai tranze rigurofo 
Si fe atreviò a fu vida Parca impura," 
Temiò lo celeflialde fu hermofura, 
Como quien fe dezia a fu defvelo: 

No entra Ia muerte en el hermofo Cielo. 
Llego màs cerca,y con temores veo 

Para gloria feliz de midefeo 
Unaperla;esvilefa 
Afurarabelleza; 
Una rofa;yo miento 
En fu encarecimiento: 
Un ramillete;figo 
7"erros,enloque digo: 
Un AngeI;caJIe el lábio 
Tan manfieflo aggrav jo: 
Una Diofa;que errores 
Medidlan mis amores! 
Pero,fi Ia encarefco defle modo, 
Digo que vi,porque lo diga todo, 
"Una perla,una roza, 
Un ramillete,un Angel,una Dioíà. 

Dormiendo pueseflava, 
Tpiadola oílentava, 
Que negando a fus ojos las acciones, 
Dexava de matar los coraçones; 
Como quien les dezia, 
Quando entonces dormia: 
Flechados coraçones,quiero agora 
Dar de barato a vueflra vida unJiora. 

En fin yo fufpendido 
No creia al fentido, 
Que viva me moflrava 
La que muerca haíla alli reprefenfava; 
Pero quando de amores me vi muerte, 
Por lo que caufa acie r to, 

Qut 
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Que Ia muerte a lus ojos no maltrata, 
Quando a mi pecho con fus ojos mata: 
De fuerte pues,que matadorafiento 
La que jufgava muertael penfamiento. 

O fi fupieraCquedichofa fuerte!) 
Contaros el motivo de mi muerte; 
Mas aun que,comoes juflo,no profiga4, 
Es acierto gloriofo que lo diga, 
Pues repitiendo de mi amor Ia hifloria, 
Se convierte plazer lo que es memória. 

Que a lu lábio carmefi El cabello feefparcia 
Condeülinodorado 
Porei cuello matiz ido 
De Ias luzes,que offrecia: 
Pero entonces parecia 
(Viendo el cabello futil 
Sobre el cuello en rayos mil) 
Que mueflra en bello theforo 
A' jurifdicioncs de oro 
Obediências de marfil. 

Dado fu roflro al repofo, 
Purpureo lo confidero, 
Quando en los ojos pondero 
Cerrar de fu luz lo nermofo; 
Que en occafo Iummofo, 
Como foles feoccultaron, 
Pero,quando fe encarraron, 
Como era occafo de foles, 
Los purpureos arreboles 
En lu roflro fe quedaron. 

Las perlas,que embidia Aurora, 
Paradeílilar al prado, 
Con recelofo cuydado 
En fus lábios athefora: 
Porque como teme aora 

Quedo pues en amores encendido, 
Dulce foccorro al nino Dios le pido, 

Se atreva el Aurora alli, 
Para que pueda cogerlas, 
Guarda el theforo de perlas 
En un cofre de rubi-

Su mano bella applicando 
A una mex-illa,parecen 
Quando tan juntas fe ofFrecen, 
Que eílan alli platicando; 
Pues blandamente juntando 
Del fueno lcyes forçofas, 
La mano,y mexilla hermofas, 
Alli con vozes ferenas 
//ablavan las açucenas, 
jTrefpondian las rofas. 

Muchas flores feoffrecian 
Abefar fu planta breve, 
jTfintemorde Ia nieve* 
Junto a fus pies florecian; 
Dixepues,quando tenian 
De fus plantas los favores: 
No es mucho,fien reíplãdore» 
Reyna de las florefes, 
Que llegue abefar fus pies 
El vulgo de aquellas flores. 

Que 
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Que aun que de nino fu favor no quiero, 
Quando Diosesllamado,bien lo eípero. 

De mi voz fufpirada Amor piadofo, 
Le quita las prifiones dei repofo, 
Que como intenta fu propicio zelo 
Introduzir en rlla fu defvelo, 
No es bien que Ia confienta foífegada, 
Si pretende en íu pecho hazer entrada. 

Defpierta en fin de aquel lethargo breve, 
Y el Sol los rayos de fus ojos beve, 
Quees Aguilaen favor de luminofo 
El mifmo Sólòe aquefle Sol hermofo. 

Penfad lo que dirian mis temores 
En concetos de eflrellas,y de flores, 
En difcuríosde Luna,y bella Aurora, 
En requiebros de Venus,y de Flora; 
Masyo amante,ella hermofa,bien publico 
Losmifmos penfamientos,que no expli«o. 

Aufenta-fedefpues tan rigurofa, 
Quedeídena mi voz por amorofa, 
Que es ufado capricho de una dama 
Hazer ludibrio de amorofa Ilama. 

Mas quando delia me averigoaufentej 
El coraçon mayores llamas fiente, 
Que cs el fuego de amor tan defufado, 
Que obra con màs ardor en lo apartado. 

O quantas vezes le dezia amante, 
Quando feaufènra,el coraçon confiante: 
Si pretendes matarme deíTa fuerte, 
Buelvelosojos,y verás mi muerte} 
Mas ay! que agora (marmol íordolquando 
Tu vas huyendo,tu me vàs matando, 
Que fi otros matan,quando van figuiendo, 
Tu vas matando, quando vashuyendov 

Pero yo no Ia figo,porquecreo 
Que es contra fu recato mi deíeo, 
Porque es razon de eflado en quien bien ama 

Efíitnar 
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Eflimar ei recato de una dama. 

En fin de alli me aparto,cònociendo 
El foberano J"oI,en que me enciendo, 
Pues lè que vive agora retirado 
En Ia dichofa esfera de aquel prado; 
Haziendoen luzes tantas 
Que brillen flores,que flores can plantas 
D. Lconor fe llama,a quien fueflrella 
Hizo difcreta,y bella, 
Pues,por luzir meior una ventura, 
Quifodar el ingenioala hermofura. 
Efla es Ia dama,que a valientes o.os 
Robô de mis lèntidos los def_poios; 
Efla Ia luz,y el norte,dulce amigo, 
Que ciego bufco,que confiante figo. 

I>.D'#.D;)riaLeonor,a quien amo 
Es de O.Lope querida? 
De mi amigo es pretendida 
Ladama,porquié me inflammo? 

Grave empeiío! que he de hazer 
En tan varia confufion? 
Queelhilodelarazon 
Mi íentido ha d perder. 

D.Lop.Yi.D Diego mi tormento 
Logra en vòs una fineza, 
Pues os pudo mi tnfleza 
Motivar el fentinvento. 

Que a los amigos fe ordena, 
£S* ei fentir les pone en calma] 
Pues fon unos en el alma, 
Sean unosen Ia pena. 

A Dios amigo. Va-fe D. Lop. 
D.DUg. Id con D.os; 
Y el Amor en effa guerra, 
Que folo incêndios encierra, 
Gane Ia palma con vòs. 

A Leonor D.Lope quiere, 

A Leonor D.Lope adora, 
Por Leonor D.Lope Hora, 
Por Leonor D-Lope mueic. 

7o tambien amo a Leonor, 
T foy de Leonor amado; 
Ella efhma mi cuydado, 
Yofolennizo fuamor. 

Si yo pretendo olvidaria, 
Porque Ia quiere mi amigo, 
Lo traydor con ella figo, 
Pues quicro entonces dexarla; 

S\ foy traydor,es mal hecho, 
(quando yo tal cofa emprenda) 
Que las trayciones aprenda, 
Para ferfino,mi pecho; 

Si pretendo confervar 
Efle amorofo querer, 
De mi amigo ei padecer 
No ha de Leonor eflimar. 

Si mi amigo no es querido, 
Temo,que fienta íu muerte, 
Enuno,y otro mal fuerte, 

A mau-
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Amante,y aborrecido. R. Beília.diga ya fu nombrer 

Si muere, no he de íeguir 
De mi amor èl dulce acierto, 
Pues fiendo mi amigo muerto,; 
Como he de entonces vivir? 

De fuerte,que yo no íè. 
En mi amor,enmi amiílad, 
Loque es juílo a mi lealtad, 
Lo que compite a mi fè, 

CicIos,en dolor tan fiero 
Si a dòs empenos me inclino, 
Quitadme el amor,que a fino, 
OMa amiílad,que venero. Fa-fe-

fale Roflro. 
Roft Andad de prieífa pies mios, 

Que Ia noche reprefenta 
En tanto horror mil efpadas, 
Que mebufcan, y mecercan. 

Sale Puno por otra puerta. 
Puno.Bien obfcura eflà Ia noche, 

Que porque màs Ia encarefca, 
Me parece por lo obícuro 
Un cultidiablo poeta. 

Rofl.Mas ay q íe acerca un feõbre. 
P.M&s ay que un hòbre fe acerca. 
ÜÍ.Oh fi fuera muy cobarde. 
P. Oh fi muy cobarde fuera! 
R. Receio fu fuerça Hercúlea. 
P. Receio fu Hercúlea fuerça. 
R. Boi ver le efpaldaíès juílo. 
P Juílo es que clpaldas le buelva. 
R. Pero flaquefa parece. 
PPero parece flaquefa. 
R Quien va, que efpera adezirlo? 
P. Quien va, que a dezirlo efpera? 
R- Hay refpuefla can amarga! 
P.Hay tan amarga refpuefiaJ 

í t i 

P. Digaya fu nombre,beflia*^ 
R. Plegue a Dios que íca Puno. 
P. Plegue a Dios que Roílro íea, 
R. Es Puíío? 
P.Ee Roflro? 
R. Borracho. 

Morir aora pudieras, 
Si no te declaras luego. 

P. To juro por mi noblefa, 
Que pues no morifle aora, 
Tu muerte nunca Ia veas. 

R. Donde vienes? 
P. /engohermano 

De rondar una moçuela, 
Que fuera linda,bifarra, 
Ayrofa,difcreta,y bella, 
A no tener^una falta, 
Que tanto a fu bocca afea" 

tfSTYrquafes aqueífa faka 
P. 7"quales;fèr pedigueíía. 
É. Yotambien ando con una." 

Aunque yo folo me vea, 
Y manco fieiripreen mi amor, 
Porque ando mal en quereria. 
Oh como a mi bolfa flaca, 
Su frentefilla íèrena 
Siempre fe mueílratan cara-i 
Que mil dineros me cueílal 

P. Tu las hiflorias antiguas 
Con migo fon verdaderas,» 
Pues foy cavalleroandante' 
Quando pafTeo fusrejas. 

R. Vamos de aqui,por fi acafo 
Un Orlando me acometa 
Por mi Angélica angélica, 
Que como el orole fuena, 

Dd Slem-
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Sienpre Medoro me Ilama, JLJigan arrogantes. 
Con que foy Moro por ella. R. Soy tan valie nte,que nunca 

P.J*ÍT_juien và? nos preguntare Me viò el roflro Ia pelea. 
La Judicia muy fevera, P. Soy tandieílrocon mi eípada, 
El Conde de Puno en Roflro Que huyo fiempre con ella. 
Refponderemos. R. Yo foy vacca e n el conflito. 

R. Es buena P. 7b foycorderoen mis fuerças. 
La refpuefla,por Iforarnos R. Aumjue todos me haze n roflro, 
De corchetes, que nos prendan Ledesharè fus cabeças. 
Defpjes de foltar las bolfas. P. N.idie pues a mi fe opponga. 

P. Vamos pues, y alerta,alerta. TÜ.Nadie pues a mi fe atreva. Vanfet 
Sale Dona Leonor de manana.y fola. 

D.Leon. Prado,que eflàs veflido 
Con alegres colores 
De fecundos verdores, 
Vèque Enero temido 
Nieve íembrando,pierde 
Con cândido rigor tu pompa verde. 

Rio,quevàscorriendo 
Con paífos cryflalinos 
Por frondoíos caminos, 
Vè que el pielago horrendo 
Tcdà,fi te mal trata, 
A vidade cryílal muerte de plata. 

Açucena,queal prado 
Por fragrante,y nevada 
Eres nieve animada;, 
Vè que te roba el hado, 
Por dos cauías violento, 
La bella candidez,el dulcealiento. 

Pianta,que floreciente 
Conjuventud temprana 
Eres pompa lo^ana; 
Vè que Otubre inclemente 
Te dà,fi te faluda, 
A verde juventud vejez defnuda. 

Ronque en tu hermofura 

Foi 



Sale Flora. 
Flor. Dime,quc penas, Senora, 

Te mal tratan enemigas, 
Si mereíco que me digas 
Lo que dizes a Ja Aurora? 

Siendo trifle tu belleza 
Al nacimientodeldia, 
Quando en otros Ia alegria, 
Empieçaen ti Ia triílefa? 

D. Leoti. No Ja fabrè declarar, 
Porque una pena ai dczir, 
La fabe el pecho fentir 
Mejor.que el lábio explicar. 

Mas dezii tela es razon, 
Que declarado un defvelo, 
Cam.ina fiempre un confuelo 
Defde el lábio al coraçon. 

Bien fabesque amo a D Diego 
[Ay D. Diego de mi vida!) 
Con firmcfa tan luzida, 
Que toda el alma es un fuego; 

Sabes tambien que mi amor 
Me paga fin trato doble, 
Que quien íè defcubre noble, 
No fe en mas cara traydor. 

••Tonando efla noche eítava 

para amiga*. 
Por purpurea,y fragrante, 
Eres grana efpirante; 
Vè que tu defventura 
Te otorga defabrida 
A mucha gentileza poça vida 

Todo t:ene mudança, 
A* dulees alegrias 
Son achaques los dias; 
Nada firme fe alcança, 
Digalo.en voz quexofa 
Prado, Rio, Açucena,Planta3Rofa. 
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(Ay rigor,ay tyrannial) _> 
Que muerto le conocia, 
Si bien vivo fe moílrava. 

De fuerte,Flora,de fuerte, ___, 
Quando el fueno me atormeta, 
Su muerte fe reprefenta 
En Ia imagen de mi muerte. 

Sintiendo el rigor ímpio» 
Site noturna occafiott^ 
Es foffiego al coraçon, 
Fuè defafoffiego al mio. 

Levantème con dolida 
lAy amargo,ay trrfle lecholj 
Todo congoxasel pecho, 
Toda receios Ia vida^ 

Quando breves mis amores 
tVle prognoílica efle prado^ 
Cada flor a mi cuydado 
Es un Cometa de horrores, 

Que vozes «neljardin 
Me dan oy por receloíâ, 
La purpura de Ia rofa, 
Yla holanda dei jafmin! 

Quantas vezes mis temores ''-
Llevados de una piedad, 
Accufan Ia brevcdad, 
Dd ij Mor-

• — tnà 
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Mortal achaque de flores. 

Jufgapues el penfamiento 
Brevedades a mi amor, 
Que el defmayo de una flor 
Fôrma voz de un efcarmiento. 

Flor. De tal muerte Ia crueldad 
Sin razon tu pecho h;ere, 
Pues lo que el fueno refiere, 
Lo defm.ente Ia verdad. 

De màs,que no lopercibo, 
Pues dizes con modo incierto 
Que le conociasmuerto, 
Si bien fe moflravavivo. 

Nunca veràn tusenojos 
Lo que en elfuerbhas tem'do, 
Queaunqes vifionde unsécido, 
No lo fera de los ojos. 

D.Lton. Ay,Fiora,que con rafon 
Temo el mal, que en fu defvelo 
A las vozes dei receio 
Es eccola execucion. 

Ohcomoiguild.ideSjFlo^a, 
La flor,y ml amor oífre«en, 
Paes igualmente perecen 
La flor,y mi amor aora; 

Galan Ia flor fe oílencó, 
Galan mi amor fè oftentav-i, 
La noche Ia flor acaba, 
Mi amor Ia noche acabo. 

Flor. l>exa,dexa !os-cuydados 
Deífos receios fingidos, 
Deffos males mal temidos, 
Aun que de ti bien llorados. 

No tarda mucho D.Diego, 
Que como fuele,véndrà, 
Y amante foffegarà 
Ta vanodefafoffiego. 

amigo 
La fombra obfcura,fenora." 

Con deníos vapores hecha. 
Queda en el ayre deshecha-
A bella luz,que Ia dora; 

Será deshecha tambien, 
Quando viniere tu dueno^ 
La fombra de aqueífe fueíío 
A Ia luz de tanto bien. 

D-Leon.Ya con vida le çípero, 
Ta. con el alma le aguardo, 
Pues fon cofas,que le guardo,. 
Porque con ellas le quiero. 

Tu pues con dezeos mil 
Se meaífegura un favor, 
Que al Deziembrede un dolor 
LIegade un bien el Abril. 

Ftor. Alivia Ia pena luego. 
D Leon.hhfx D.Diego viniera! 
Flor. N > fientas con goxa fiera. 
D.L.Ah fi viniera D.Diego! Vi-pt. 

Sole D. ffabely Dorothea. 
Dor. Que eflàs tan enamorada? 
D.tfab. Que he de hazcr?fi elciego 

Defmintiédo lo divino, (Dios, 
Suele oílentar el rigor. 

Dor. rdime,nunca DDiego 
EíTa conflancia p.igò? (bres 

Z).//".Noes cola nuevaen losbom-
Nopagarla obligacion;. 
No quiere,porque es querido,. 
Que en caufade un disfavor, 
Para baxar a Io ingrato, 
Es lo querido es ca lon; 

Dor. Es ingrato,fiendo noble? 
Noentendola fin rafon, 
Que lo ingrato no íe efcrive 
EneL papel dei honor. 
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D/f.Mal haya pues Doròthea Sidefdenes oflentô, 

La amiílad,que motivo 
Efle cuydado fin paufa, 
Efle tormento fin voz; 
Pues viendole muchas vezes 
En mi cafa,occafionò 
Curiofidaden mirarle, 
refcuchar fu difcrecion, 
Y de aqui ruve un dezeo 
Para mirarle mejor, 
Defle dezeo un agrado 
Ai alma mia llegò; 
Finalmente dei agrado 
VinoCay trifle! )la afficionv 

Bien fè que diràs aora 
Que contra el recato voy, 
Si me expongo a lòs dezayres; 
:De una amorofa attencion;. 
Pero fi tu conocieras 
EI FJechero abrazador, 
To te affirmo,y te encarefco,. 
Que nò me cu<"pàras,nò 
De aqueíla flecha Ia herida, 
De. aqueíla Harna el ardor. 

No puedo admitcir.conie.os, 
Que me intima miblafon, 
Porque al Monarca defnudoy 
Como es dei alma íènor, 
Juntamente con el alma 
Le obedece larafon. 

De mas, que quando en lo amante 
Le communique un favor, 
Quenendo con el cafarme, 
Ta que noblefaJicredò, 
Medefiende el Matrimônio, 
St me accufa Ia opinion. 

JDor. No fè como amor le tienes, 

Queun deídenfirve de nieve, 
Quando un affeclo es calor. 

Jf.ff. Ah Dorethea,no digas, 
Como amor le cengo yo, 
Porque fi el Amor esfuegoj 
Soplos los defdenes fon;. 
Y fi en las frias tiniebla* 
Luze màsun refplandor, 
Tam bien queda màs brillante 
Como luz una paffion, 
Quando de frios defdenes 
Frias tinieblas fintiò. 

Dor. Perofi ves que Ia fuerte 
Te occafiona Ia oppreffion,. 
Noquieras màselaffeclo, 
Pues te bufcas el dolor. 

Z>7/.Aunque al coraçon mal trate, 
Le conocerà deíde oy 
Con amor,y con fufpiros 
vl/àsvaliente en íu afFixcion. 

Vifle una pai ma,que al ayre 
Conel pompoíoverdor 
Siendo fus plumas los ramos, 
Es un frondofo pavon; 
Tan bifarra,y tan hermofa, 
Que en-mageílad fuperior 
La Republiea.de plantas 
Noble Rey na Ia juro; 
Si algun pefo fe le impone, 
Se o/lenta con màs valor,. 
Que baflk una planta f* ind__gna 
De una humilde fugecion? 
Y de aqueíle movimiento 
Contra el pefo es Ia occafion,, 
Queel Cielo Ja faeultad 
Del ayre,y fuego le diò; 
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Anfi pues,fi Ia fortuna 
I mpufiere al coraçon, 
Para humillarle el capricho, 
El pefo de lu rigor, 
Se moílrarà màs valiente, 
Como palma,al pefo atroz, 
Con el ayre de íuípiros, 
Con el fuego dei amor. 

Dor. Bufca en fin algun remédio 
Ala herida deíTe harpon. 

D. Tf. Hede pues mudar el nobre, 
Por ver en efla íazon 
Si Ia defdicha fe muda, 
Quando el nombre fe mudo; 
I.ediràsque Dofia Elvira 
A fus partes fe inclino, 
Notando fu gentilefã, 
Su noblefa,y difcreciqn, 
Y que en el hermoíb prado 
Conel hablarà me/or, 
Si una obediência merece 
Quien un decoro arriefgò: 
T has de lie varie el recado 
Con Ia promptitud mayor, 
Que como el nò te conofca, 
SeaíTegura mi inteneion. 

Dor. Para caíos íèmcjantes 
EI reboco fe invento. Van-fe. 

Hay amigo 
D.Lopxr Si Ia por fia batalla 

En Ia guerra de un rigor, 
Siempre rinde fu valor 
De Ia efquivcz Ia muralla; 

Oflentando pues firme fa 
Hede ver,fi venço yo 
Con por fia a quien venciò 
Mi coraçon con bellefa. 

D.Die. Ved,D.Lope,í!j fe alcança 
Con Ia dama groíTeria, 
Canfarla-con Ia por fia, 
Porque parece vengança. 

Siempre tiene amor injuflo, 
Si es con ella por fiado, 
Pues le motiva el enfado, 
Y fe le oppone en el guflo; 

Tamor no íe hade llamar, 
Pues de amor no fon codúbres,* 
Occafionar pefadumbres. 
A quien pretende agradar. 

DLop No paífeismàs adelante, 
Que un affècto generofo, 
Si pierde por amorofo, 
Puede ganar por confiante. 

Con lo frágil de una flor 
Moflraríè amante no es bien, 
Quando al foplode undefden 
Se defvanece un amor. 

Su\e D.Die, yD Lope como enfermo. QJ__C f laço amor, fobre necio, 
D.L<>p. Siempre fe preciadc dura 

Leonor bella a mi triflefa, 
Que fiempre fue Ia durefa 
Hermana de Ia hermofura. 

2?tf»Df7Pues dezid,cj haveis de hazer 
Si fèntislorigurofo; 
Oh fi el cuydado amoroíb apart. 
Le dejsaífe de encender! 

Aqueífe fe llamaria, 
Pues queda fin valentia, 
Si le acomete un defprecio. 

T fino amante no ha fido, 
Quando dexa el padecer, 
Pues no quifopor querer. 
Sino para fer querido. 

Si las por fias apura 
Quicrv 
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Qpíen conguifla una ciudad, Morirè,fi'nò le agrada, 
Sufra tambien Ia igualdad Vivirè,file agradece. Fa-fe. 
Quien cõquifla una hermofura. .ZX.D/f^.Amorempieçaa mover 

Seràdefpues admittido 
Lo fino de íu cuydado, 
Porque merece lo amado, 
Como premiOjlofufrido. 

La porfia,que en feguirla 
Seempena amorofa Ilama, 
Np-es.para enfadar Ia dama, 
Es folo para fufrirla. 

Y tan fuera eflà canfarla, 
Siel tormento amor adquiere, 
Que quien fufrirla no quiere, 
Mueflra que no quiere amaria. 

D.Dieg.No os rep!ico,pero dad 
Algun remédio aldolor, 
Que fi vòs moris de amor, 
Yo morirède amiflad. 

Quando vòs eflais doüenre, 
T el alma fiente afTiigida, 
No arriefgais folo una vida,. 
Dos fè arriefgan juntamente; 

Cruel en vueflro tormento 
Con vòs,y conmigo eflais^ 
Con vòs,porque os maltrataisy 
Con mjgo^pojquejo fiçnto,. 

Por granJaílimaíè advierte, 
Siel amor matar os trata, 
Pues ninguna pena os mata, 
Solo uri guflo os dà Ia muerte. 

D.Lop. Simuero,D.DiegD,esjufío 
El morir, pues fe me ordena, 
Si otros mueren de una pena, 
Queyo me muera de un guflo. 

Efle amoren fin,que offrece 
Mi pecho a Leonor amada, 

Contra amiflad guerra dura, 
Aqueíla vencer procura, 
Aquel procura vencer; 

Si el amor quiero emprender, 
La amiflad efloy bufcaado, 
Yen variacontienda,quando 
Una,y otra cofa emprejndo, 
Dexoloque voy figuiendo, 
Jigo lo que voy dexando. 

Qual hade íer vitoriofo 
Dezid, AInw.a mi dglor? 
Vença el amor.que el Amor 
Màs que todo es poderofo: 
Perono,que csngurofo, 
Si vence Amor;pues fe advierte 
Que mi amigo defla fuerte 
Hade morír,y es injuflo 
Que cuefle aora mi guflo, 
A quien bien amola muerte. 

Vença Ia amiílad;mas no, 
Que cõ mi amor me defmienro, 
Pues inconílante efcarmiento 
Lo que firme fe juro. 

Ven>,a el Amor:pero yo, 
JViefamortjuiero eílinar, 
Con Ia amiflad que he de obrari?-
Que occafion he de íeguir? 
O'mi amigo hade morir, 
O'mi amor hade acabar. 

Vença Ia arn)flad)que fuera 
Popa fe__.il bien fe infière, 
Si loque rriramigo quiere, 
Yo mifmo no lo quifiera". 
Demàs qué el pecho pondera 
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En amor deigualdad, 
Pues halla mi voluntad, 
Para íèguir ei honor, 
Solo el guflo en el amor, 
Tel honor en Ia amiflad. 

Leonor no le ha dequexar 
De que pida a fubeüeza 
El alma,que mi firmefa 
f/aíla aqui le quifo dar; 
Que en amiflad fingular, 
Que con D.Lope tenia, 
Era fuya,y no podria 
En Ia dulce ardiente lia ma 
El alma d ir ami dama, 
Puesel alma no era mia. 

El Amor,en lo que veo, 
No fe quexe,fi coafiento, 
Al pefar dei penfamiento 
Dar lo mifmo que defeo; 
Que doy mucho no lo creo, 
Aunque Amor lodiga anfi 
Pues d indo a D.Lope aqui 
Lo que agradava a mi fè, 

Hay amigo 
Que mucho que un guflo dè 
A quien un alma le di? 

Nioy devo ellar quexofo 
De que Leonor compaffiva 
Con braços de a mor reciba . 
De mi amigo lo amorofo; 
Pues fi el primor generofo 
De mi amiílad pudo darle 
Ser otro yo defearle 
Leonor,no fcrà perderme; 
Pues nodexadequererme 
Quando íè empenaen amarle. 

Rios.ya mi amor fi Hora, 
Plantas, ya mi amor fe alexa, 
Flores,ya mi amor fe dexa; 
Aves,ya mi amor fe ignora; 
Hombres en fin,te athefora 
Vueflra afficion Ia firmefa, 
No me culpeis Ia eflranefa, 
Pues fi dexo mi afficion, 

, Lo que en otrofes traycion,' 
Enmi viene a íèrfinefa. 

Va-\e D.Diego: 

JORNADA SEGUNDA. 
Sale DJÍU Leonor. y Flora. 

D.Lson. Ya tarda D.Diego, quãio 
Con tanras anfias le efpero: 
Oh como muchastardanças 
Penfíones fon de un dezeo! 

Flor. Eflim irias te conviene, 
Que effe alivio preteniiendo, 

La gloria aumenta de un logro, 
De una rardançael defvelo. 

D.Lton. Dizes bien, q en lo penofo 
Sabe mejor,al t ene rio, 
Con lo amargo de una pena 
Lo guflofo de un coníuelo. 

Si quien un contento alcança 
Quan-
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Quando otru@uflava.es cierto Entre fi tibio,y reíuèíto, 

Dando el papel parecia 
Que *o dava fin quererlo. 

Mira £enora,la carta, Dale. 
V en fus razones veremos 
Si de D.Diego fu amigo 
Son enemigosfucceffos. 

D.Leon. Leo el papel fcmeroíà 
Ta con mil íuflcs abierto, 
Queriendo ver,fi averigo 
Lasdefdichas,que noquiero. 

Que no fe logra applaudido, 
Porque nò viene a fer nuevo. 

Agora es bien que en lo tardo, 
Si el pJazereiloy previendo, 
Se antícipe una congoxa 
Para applaudir un contento. 

Flor- Mas dexando aqueflo aparte, 
Sabràs,fenora,qoe un pliego 
Para ti mediò D.Lope, 
La diligencia advertiendo, 
T con temor,y ofadia, 

Lee. 
Hermofo fiempre,fiempre atormentado 

Turoflroagrada,vive el pecho mio; 
Robame el alma,vence mi alvedrio, 
Sufre el rigor,eílima fu cuydado. 

Mi pecho amante es,tu roflro amado 
En prifion dulce,en grave íenorio 
Tu roflro b'ando,tü rigor ímpio 
Al pecho gloria dà,tormento hà dado. 

Con luz tu rof"rro,el pecho fin repoíb 
Externo relpIandor,dolor interno 
Mueílra agradable,fiente laflimofo; 

Tienecon gracia pues,conmal eterno 
Tu roflro bello.el pecho congoxofo 
El Paraifo a!egre,el trifle infierno. 

D.Le.D. Lope aqueflo me efcrive? 
D.Lope me efcrive aqueflo? 
Quando D.Diego me quiere, 
D.Lope me eflà queriendo? 
Eflo cs amiflad? ò figlo 
Con tus enganos perverto 
Que fe juígue por amigo 
Un enemigo encubierto? 
Ohcoflumbre detrayciones! 
Oh tyranniade enredos! 

Que para hazer mas ftguros 
Al coraçon fus intentos, 
Los caufan,fin prevenidos! 
Losobran,fin conocerlos! 
Quando D.Diego me affirmi 
Con alto encareeimiento 
Que es de antiguas amiíladet 
La fuyafeliz compêndio, 
Comoen D.Lope bailo aora. 
Efla traycioní comojò Cielos, 

Ee Per-
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Permíttis coraçon doble 
Contra coraçon fincero? 
Mal haya el dia,en que vifle 
Mi prefencia,amaneciendc, 
Quando en el Cielo Ia Aurora 
En tu juyzio el defacuerdo, 
Con que formando palabras 
De amorofo arroiamiento, 
Quiçá de tantas locuras 
Se eílava Aurora reyendo. 
Aunque a D.Diego olvidaíTe, 
Flora amiga,te encarefco 
Que nunca viera D Lope 
El dulce amorofo prêmio, 
Porque quando fus doblezes 
Medrofamente efloy viendo, 
Quien temo amgo ale vofo, 
Amante alevoío temo; (ones 
Que en fuamor muchas trayci-
Por confequencias infiero, 
Que de un imperfeto amigo 
Se haze un im inte imperfeto, 

Flor.Buenos amigos de ogano 
Juro por Dios que fon buenos; 
Pero alli D. Diego viene, 
Senora. 

SaleD.D:ego. 
D.Leon. Querido duefio, 

De mi coraçon Ia pena, 
Yde m> pena el foffiego, 
Oh quanto me pefa! oh quanto! 
7Si efluve yo padeci.ndo) 
^oloporqueelalma'es tuya, 
"Que Ia maltrate el tormento, 
C omo tardafle'que hizifle? 
De que te mueflras fufpenfo? 
Ene]papel de tu roflro 

amigo 
Mideídicba efloy leyendo, 
Buelve-te,Flora,allàfuera,vá fe 
Solos eflamos,que es eflo? 
T u con triflefa me miras? 
Por ventura tienes zelos? 
Nò fabes que foy confiante? 
N ò conoces los exceíTos 
De mi amorfpues como aora 
Te veo anfi?no penetro 
De tus tnílezascacaufa; 
Empieça, notengas miedo, 
Habla,dime que hasfentdo? 
N o me encubras lo que fiento, 
Siencubres por no matarrne, 
Yade fentirlo me muero; 
Pero fi no me declaras 
El dolor,que efloy temiendo, 
Oy lo fabrè de ti propio, 
Si lopregunto a mi pecho. 

F>-Dieg. Ta llegò,I.eonor hermofa, 
(Nò fè fi dezirlo puedo] 
Al dia nodlurna fombra, 
Al Verano duro Invierno, 
Al clavel defmayo trifle, 
A Ia Ilama fin violento; 
Y pordezir mucho en poço, 
Mi amor fe acaba,y te pierdo. 
Mira aoraen lo que dgo , 
Si cs mal para padecerlo, 
Si es dolor para fentirlo, 
Si es pena-

ZX/*7oM.Bafla D.Diego, 
Que cada voz,que pronúncias, 
Es un tofigo que bevo; 
Pero quando en mis firmefas 
Con las montanas me apueflo, 
N o temas, D. Diego raio, 

Q u e 



pára 
Que en amorofos empenos 
Dia,Verano,cIavel,' 
T Ilama fe acaben preflo; 
Pues para el dia le guardo 
De lo firme el luzimiento; 
Para el Verano las flores 
De mis finefas prevengo; 
Para el clavel en mi llanto 
Vital rozio le vierto; 
Para Ia ilama en fufpiros 
Le efloy fomentando el viento; 
Quiero dezir que mi amcr, 
Como loexplieafles fiendo 
Dia,Verano,clavel, 
7"llamafirme,le veo 
Con luzimiento,con flores, 
Con agua,y viento,^offrefco, 
Quando conflancias apuro, 
Quando finefas confervo, 
Quando lagrymas derramo, 
Quando íufpiros alíento. 
Dime en fin el trifle cafo, 
Que parece injufloeffeto, 
Que íbbres para fentirlo, 
Y faltes para exponerlo. 

D.Dieg Ay I.eonora que las vozes 
Me aprifiona el defconfuelo. 

D.Leon.iSo lo explicas>y lo fientes; 
Como.mi bien quãdo es menos, 
No puedesdar al avifo 
Loque dàsal fentimiento? 

D.Die Sabràs pues que Ia fortuna 
Por dar al amor,que tcngo, 
Lasantiguas oppreffiones, 
Que merece por difcreto, 
Occafionò que mi padre 
Con riguroíos precetos 
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Me cafaíTe. 

D Leon. Que me diz es? 
D.Dieg. Me cafaíTe. 
D.Leon. No te entiendo, 
D.Dieg. Y por dar execuciones 

A lo mifmo que aborrefcori 
En veinte dias dilata 
Los figlosdel cafamientp. 
Eflaes,Leonor,la defdicha, 
(Amarga invécion cõfiento) *_p. 
Que defenlaça dos almas 
A pelar de un ftudo eílrecho. 

D.Leon.Gran mal Ia fuerte publica 
A nueflro amor,yo confieço 
Que esgran mal,pero conofco 
Facilidad al remédio; 
Porque puedesrefponderle 
A tu padre con deípejo 
Que no hay eflado dichofo, 
Si el alvedrioesfugetoj 
Que el forçado matrimônio 
Quando fin guflo fe ha hecho_J 
En vès de offrecer el alma 
Solameme entrega el cuerpo; 
De fuerte que con violências 
El eflado no es perfeto, 
Pues fi el alma falta entonces^ 
Esun matrimônio muerto. 
En fin con eflas difculpas, 
Occon otras,que no expendo,1 

Lifongeas Io amorofo, 
Y te quitas lo moleíto. 

D Diega Obedecer a mi padre 
Es juflojque a lo que devo, 
Ser hijo,y fer obediente 
Es en lo noble lo mefmo. 
Quien viò Cielos lo q obliga ap. 

Ee ij Una 
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Una amiflad,que profeço, 
Pues dezeo que fe eflorve 
Oy lo mifmo,que dezeo! 

D L.D. Diego,quando en las almas-
El amor hiy de por médio, 
Comociegoen las finefas 
Se haze fordoa los confejos. 

D.Die.Un odioen mi padrealcãço, 
Si-a mi padre no obedefco, 

D.Leon.De fuerte fi , que procuras 
Abraçar el defacierto? 

D.Z>'c.Perdona,Leonor querida, 
Si contra tu amor te dexo. 

D 7?o-i.Ingrato,perfido amante, 
Que eflàs aora anadiendo 
A las culpas de alevofo 
Los delitos de groífero, 
Dime,donde eflà lo firme? 
Donde eflà lo verdadero? 
Donde dexafUe lo fino? 
Donde truxifle loefento-

Eflos eran los hi lagos? 
Eflos eran los extremos? 
Eflos eran los earinos? 
Eflos eran los requiebros? 

Como aora en mi prefencia 
M e dixifle fin refpeto: 
Perdon-ijLeonor querida, 
Si contra tu amor te dexo? 

Qie ctirarn aquelles prados, 
Donde,loverde vifliendo 
La efperanfa aífeguravas 
D^E c.tflo amorofo lecho? 

Que dirir» aquellas plantas-, 
Ouando notavan,al vernos 
Aun mas, cjen fus ramoshojas, 
En tus palabrasconcetos? 

amigo 
Que diran aquellas flores, 

Donde affirmavas por cierto, 
Aunque flores tus finefas, 
Dê firmes el privilegio? 

7a creo que prados dizen 
Que mal tratarme efloy viendo, 
Como ei Enero a fu pompa, 
De mis penas el Enero. 

Ya creo que plantas dizen 
Quando fushojas pondero, 
Queeranhojasde palabras 
Tus traydores penfamientos. 

Ya creo que flores dizen, 
Si tus doblezes advierto, 
Que viflen menos colores, 
Que ornavan tus fingimientos. 

Quien me dixera,ah fortuna! 
Que de amor el oro bello 
La pildora de traycioncs 
Tenia entonces cubierto. 

Quien medixera, ah deídicha! 
Queun voraciffimo fuego 
debaxode unas cenizas 
Tan bland.is eflava pueflo. 

Quen medixera, ah pefares! 
Que a vozes de tt»nto tierno' 
Me lla-mava laflimofo 
Un cocodrilo fangriento. 

Quien me dixera,ah rigores, 
Que de engano un afpid fiem 
Entre flores de efperan^as, 
Occultavan los defeos-1 

Salga.en' fin dei pecho,fa1ga 
T u imagen,que ya receio 
Que enfermedadesde ingrato 
Pueda pegarle a mi pecho-
Oh como aora me aff lige, 

Tus 
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Tus mudanças conociendo, Cruel amor,te con templo, 
Todo el tiempo mal gaitado 
En amorofo íuflento! 
Pues quado en glorias de amãte 
Trifles memórias rebuelvo, 
Aquellosdns de gloria 
Los jufgo figlos de infierno. 
Buelve-te pues para ingrato, 
Que me corro,fi me acuerdo 
Deque fuya me Hamaífe 
Quien tan vjllano fe ha buelto. 

Va-fet 'fies 
D.Dieg.Qiices eflo,amor? no por-

Con Ia amiflad,que venero; 
Noves que màs de Io amigo 
Que de Io amante me precio? 

Ceffen ya tusdefvarios, 
Enmudeícan yatus ruegos, 
Callenfe ya tus porfias, 
Mueran ya tus devaneos. 

Mas ayrfiero amor, que agora 
Se conocen aca dentro 
Quando entu vida los fines, 
En tus llamas los aliemos. 

Bien affi,cowio en fus rayos 
Unencendido luzero, 
Que es eflrella de Ia tierra 
En erííulacion dei Cielo; 
Si a fu refplandor lefaltan 
Los vitalesalirnervtos-
Entre lüzidascongoxas 
Em pieça a eflarfe mutiendo;: 
De fisertejqtíe en fus defmayos 
Con. màs lufninofbesfiuerço 
Aviva màslo flammanre 
Quando Hega lo poflrero. 

l.u/cro umbien dei alma 

Quando en tus vivos ardores 
Te mirpeílar pereciendo, 
Puesavivas mas tu,llamas 
Quando acaban tus incêndios. 

Sale Puno. 
Pu». Dime,fefior,quien te pufo 

En tu roflro tales geflos^ 
Que pueden fervir al gato, 
Bufcandoel raton incierto? 

D X)i«.Dexa,Puno, losdonayres^ 
Que quien vive en fufrimienfos. 
Aumenta el tormento propio, 
Si attentaalplazer ageno. 

Pu» Dexajfenofjlas triflefas, 
Que quien vive muy contento, 
Se enfada mucho,fi el otro 
Coneíféeflà maldiziendo. 

D.Dieg. Amor, amor_.no bataíles, 
Arrtiflad_.no haya receios, 
Que aun que amores podeíoío, 
Ya fu poder es déábecho. 

Puíi. El- agora en loco ha dado 
Sobre amante,por S Pedro, 
Con que loco fobre loco 
Muefíra en ftnfuenredimienta 
Podrè/enor.de tu bocca 
Siibex aqui lo que es eíTo? 

D.Die Bié fabes <q amo a Leonora. 
Pun A defante,venga el reflo. 
Zí.DíV.Jabestambienque D. Lope 

Es mi amigo. 
Puíi. Y contra ei tiempo. 
D Die. Sabràs puesq el es amante 

De l.eoríora,no fa-biendo 
Que a. Leonor,r al alma mia 
Para rendir a dos pechos, 

Vibrara 
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Vibrara harpones dorados 
De Cypreel rapas flechero. 

Puí. Dorados;í/ermofa herida, 
Siempre me hieran con ellos. 

D.Die-Üxz a Leonor que mi padre 
Arrojado en lo fevero 
Me cafò. 

Pun. Tambien mentimos* 
D.Die. Porque con ella pretendo 

Que ame a D.Lope mi anvgo, 
Y no fin razon lo creo: 
Que una mugGr, quando quifo, 
Y padece algundefprecio, 
Endefpiquede fu guflo 
Admitte qualquiera emplco. 
Pero Leonor offendida 
Conmigoayradafe ha buelto, 
Culpandomelas mudanças 
Tan rigurofa,que pienfo 
Que fi alli no me alentaffen 
Sus ojos,muriera luego 
De fuerte,que por matarme 
Ayrado rigor moviendo, 
Se eflorva a fi con los ojos 
Lo que eaufa con el ceüo. 

Puii. Ha tal ficcion,voto a Chriflo 
Que nò Ia formara un Griego; 
Pegaflela como farna, 
Eflarè de ti muy lexos. 

Es poffible queeffe engano 
Aun Angeüto fupremo, 
Sin mirar por fu innocencia, 
Formaron tus embelecos? 

Ea lenor,no maltrates 
Al açucenado objeflo, 
Vè regarlo con tu llanto, 
Que nòla mirchiteel yelo. 
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N o confientas,no que pierdas 

(Vè que Io murmura Venus) 
Un melindre de cryílales, 
Un donayre de luzeros. 

Z).Z)/e.Calla,Puno, noparefcas 
Con tusgracias, como aquellos, 
Que por médio de graciolos 
Tienen fama de indiferetos. 

Puii. Nada les cuefla a los mifmos 
Scrindifcretos,queen ferio 
Les dan de gracia el renombre, 

D.Die. Siempre es barato Io necio. 
PuH. Pero fabràs queentucafa 

Te efpera con gran lecreto 
Un demônio,ò una muger, 
Que poço lodifferencio, 
Oc-jultando con rebocos 
fPoquitode culto hablemos) 
Los flammigerantes globos, 
Los albicantes reflexos, 
Los rubicundos diflritos, 
T los gemi feros fenos. 
Si no me entendiíle aora, 
U n i verdad te revelo, 
Pues aqui folos eílamos, 
Que para haver de entenderlo3 

Lo que digo,he menefler 
Para mi propio un comento. 

D.Die. Es lenguage de Poetas 
De los que llaman modernos. 

Pun. Eífos no fe alaban cyfnes, 
Porque íe precian de cuervos, 

D.Die. Voy pues ver quié es Ia da-
Quecõ ella hablar intéto, (ma, 
T de camino en las cafas 
De mi amiflad te encomiendo 
Que las puertas de tus lábios 

Cicrre 
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Cierrellave dei filencio; Eíle es con mucha razon 
Que no fiempre los criados En Ia tierra màs preciado, 
Handeeflragarlos fecretos. Que en el Cielo el inflarnmado 

Pm. Con una palabra fola Fia menguillo vellacon. 
Te reípõdo anfi,prometo Vã-fe.. Mas ay,que alli Puno viene, 

Efcoiído el diamante anfi. 
Sale Roflro con un diamante . y muy 

contento. 
Roft Diòme un diamante luílrofo 

Mi amo,y me encomendo 
Que a Flora lo dieífe yo, 
Que es amante dadivoío. 

Bien íe que dize un bergante 
Que el diamante es para Flora; 
Pero miente,porque aora 
Para mihi es el diamante. 

tf5enores,no hede llevarlo, 
Pues,fi es bien a mi pobrefa, 
N o fera mucha fimplefa 
Tener el bien,y dexarlo? 

Senores,efla es mi gloria, 
Que nò me acuerdo al fentilla, 
Dar el diamante a Florüla, 
Que el dia mate nò es memória. 

N ò admiren las occafiones 
De mi doble deslealtad, 
Que criados en verdad 
Son criados en trayci nes. 
Mira niuchas vezes el diamante. 

El diamante que alegria 
A mi avariento dezeo.' 
Es masfondo,fi lo veo, 
Que un punro de Theologia. 

Confu durefa me alegro, 
Que no puede deshazerfe, 
Pues por màsencarecerfe 
Es tan durOjComoun fuegro. 

Efconde el diamante con prefleza.y fa­
le Puno. 

Pun. Que efconde? 
R. Lo que efcondi. 
Pun. Mueflrelo acà. 
R. NòConviene. 
Pun. N o fabe que foyfu amigo^ 

Y fiempre le quife bien? 
R. Lo mifmo digo tambien, 

Nunca le fuy fuenemigo. 
Pun. No fabe, pues noleaíTombre, 

Que amor en nòs otros fiembra, 
Pareciendo ufled el hembra, 
Quando yo parefco el hombre? 

N o fabe,fi nos pedia 
EI ventero màs dei gaflo, 
Que quando nos dava el paflq, 
Grandes beflias nos hazia? 

N o fabe,yo lo refiero 
Quando be vimos, her mano 
Aque! vino tan C hrifliano, 
Que lobautizò el ventero? 

Si fabenueflra amiflad, 
Mueflre enfin lo que efcondiò, 
Que lo quiero ver. 
To 
Lo mueflro por fu Jealtad, 

Daleel diamante. 
Es d;amante!encontemplarlo 
Me eflà enamorando el alma, 

Bien 

R 
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Bien Hevaa piedras Ia palma; 
Quien fe lo ha dado? 

R. El no darlo. aparte. 
P- Que dize? 
R. Beflia,no fabe 

Que muerendamis por mi? 
Pues una lo diò. 

P. No vi 
Dama liberal. 

R.Suave 
Es mi requibrillo. 

P. Quiero 
Para mi dama el diamante. 

R. Nullo modo for hurtante. 
P. Mammavit for cavallero. 
R. El diamante hade bolver, 

Porque el diamante no es mio. 
P. No lo ignoro,pues confio 

Que aora mio hade fer. 

Hay amigo 
R. Demeel diaman«,que es 

Grande baxeía tomarlo 
A quien no dudò moflrarlo. 

P. To fè lo darè defpues. 
R. Amigo Punojdè pues 

El diamante. 
P. Para que? 
R. Paro lo queyo me fè. 
P. Yo fe lo darè de fpues. 
R Mal hayan fus leves pies, 

Queletruxeron,dè ya 
El diamante. 

P. Efperarà, 
7o fe lo darè defpues. 

R. Vive Dios que hede matarle. 
P. Si defpues q me muriere. F-a-fe. 
/"".Pícaro ladron,eípere, 

Que Ia vida he de robarle. 
Vaf-e trás el. 

Sa\e D. Tfabel rebocada,y D. Diego. 
D.Dieg. De uni criada vueflra perfuadido 

VengOjbella feiíora,obedeceros, 
T fi de íafiarme haveís querido, 
Ya me ha muertoel motivo de quereroj; 
Mas fiendo vueflro intento obedecido, 
Solo me falta en Ia pelea el veros; 
Ea pues entre lúcidos enojos 
Las armas efgrimid de vueflros ojos. 

Miradque al dia le teneis quexofo, 
Quando aora negais loseíplendores, 
Y mirad,que fintiendolo amorofo, 
No es bien que ignore quien me caufa ardores; 
Al dia pues quitad Io tenebrofo, 
A mi amoraliviad en fusdolores, 
Pregando en igmldades de alegria 
Venturas a mi amor,luzes al dia. 

Pero ya no me admiro,hermofa dama, 

Quan-
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Quando el reboco en vuefiVos o;os dura, 
Quefiempre featreviò contra fu llamma 
Al Sol radiante Ia tiniebla impura: 
O ' como agora,fi mi amor íè inflamma, 
Os averigo Sé! con nube obícura, 
Pues fi entre nubes fu efplendor íè fiente, 
Quando menos luzido,es màs ardiente. 

Siabrazaisa mi pecho atormentado, 
Como al reboco no abrazais,fenora? 
Pues fi el eflà màs cerca de inflammado, 
Como ei incendio,que caufais,ignora? 
Mas no,quefi es incêndio pccafionado 
De vueílrosojos,juflamente agora, 
(Como rayos de fuego fi decienden) 
Siendo parte mejor,al alma encienden. 

Si matais disfraçida deífa fuerte, 
No ganais en Ia muerte noble gloria, 
Porque con eldisfraz dando lamuerte, 
No es de vueflra hermofura Ia vitoria: 
Traças nò bufqueis,no, pues bien fe advierte_J 
Quando teneis de Parca exearoria, 
Que paraoceafionar mortal fierefa, 
No hade bufcar màs traças Ia bellefa. 

A brid en fin.abrid a vucflros foles 
Eífa obfcura cortina,que a fus rayos 
Los mios ferviràn deGyrafoIes, 
Sin temer dei incêndio los defmayos; 
"Thaziendo de flammantes arreboles 
Con mi rendido amor bellos enfayos, 
Viendo al So!,fiendo amante,ferè luego 
Ciego de vueflra Iuz,de mi amor ciego. 

Dafjab. Mirad D.Diego bien que lifongero 
No hade moílraríe quien fe afina amante, 
Que anfi pierde el amorlo verdadero, 
Aun que qu;era ganar en Io confiante: 
Perofi en vòs habita lofincero, 
Pcro,fi en vòs fe niega Io inconílante, 

Ff Ppf 
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Por quedar vueflro amor màs fatisfecho," 
Defcubro el roflro a quien deícubre el pecho. 

Defcubretfe D. ffabel. 
D.Dieg. Dona IfabeI,herraofa es Dona Helvira, 

Buen engano por Dios. 
D.Ifab. En mi defvelo 

Efleenganofoenredo no íè admira, 
Puesbafla fer deun amorofoduelo; 
Mas aunque iniufla Ia invencion fe mira, 
.Tiendopara cafarme,quierael Cielo 
En Ia occafion,que amor os manifiefla, 
Aun que el médio esindigno,el fin lo honefla» 

Sabreis puesfyo lo fiento"]que inclinada 
EI alma os tuve,bien que en mi rcfpeto, 
Con el civil temor de enamorada, 
Vincule mi afficion con el fecreto: 
Oy quiebro Ia prifion de recatada, 
Aunque nunca a mi amor os viíugeto, 
Porque fatisfaziendo loquexofo 
A quien no puede amantc,Iogre eipofo. 

D.Dieg. Agradef«o,fenora,enel miraros 
E\ motivo dichoío de quereros, 
Que quien no paga anfi deudas de amaros, 
Viene a negar laobligacion de veros: 
Nadie puede en lo bello contemplaros, 
Si merece el favor de conoceros, 
Que no fiem a igualmente comperiros 
Penas de amaros,dichas de fufnros. 

Pero averigoeílorvoa vueflro intento 
Quando fabeisque foy confiante amigo 
De vueflro hermano,a quien mipenfamiento 
Se hade ofFrecertrave ortTfi loprofigo-
De íuerte,que el amoren lo que fiento, 
Y tambien Ia amiflad en loque figo, 
Ambos me exhortan,y en efpaciobreve 
Me enfrena laamiflad,fi amor me mueve. 

Deveu agradecer el deíengario, 

Aüfl 
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AH» que lo jufgue amor por vülania, 
Que haziendo a vueflro hermano dobk engano,, 
Tambien a vueflra cuenta competia: 
De íuc«e,fi os evito aquefle dano, 
Màs amor os oflenfael alma mia; 
Soy pues,feóora,en cafo feuiejante 
Quando menos os amo,màs amante. 

D.ffab. De vueflra cortefia efloy pagada, 
Aun que íè opponga al pretendido eniplee, 
Pues viendoctta finefa,que me agrada, 
Mayor motivo para amaros veo: 
Ya queda mi afficion màs acertada, 
SieíTa finefa en Ia amiflad os creo, 
Pues fereisfino en amorofo eflado 
Si con una amiílad,con un cuydado. 
Si mi hermano,D7.op»;,conociere 
Qjueel coraçon os ama enternecido, 
Premiando vueflra fè,fi Ia fupiere, 
Cumplírà misdefeos comovido: 
Pues quando eífa finefa le advirticre, 
Con màs razon harà lo pretendido 
De fuerte pues,que dei favor prefente 
Quando lo defechais,fois pretend ente. 

D.Dfc. Alentado mi pecho venturofo 
Con laqueprometteisjdulce efperança 
A cruel tempeflad de lo penofo 
Ya parece que llega Ia bonança. 

D.ffab. Aliento coraçon en lo amorofo. 
D Die. Una vitoria mi amiflad alcança. 
D.Ifab. Yo firme qukro. D Dieg. Yo confiante figo* 
D.I-ab. La fè de amante. D. Die. La verdad de amigo. Fan-fè\ 

Sale D.Lopeyy Roflro. Agradefca íu fierefa, 
D.Lop. Traque ingrata mi Leonor Pues le oflentouna finefa 

En papeles,que embiè, Quando me caufa una muerte. 
Lo que íe deve a una fe, Amor amorir fe offrefca, 
Lo pagacon un rigor; Si commigo fe apaffiona; 
M uera pues,y defla fuerce Quien pues Ia muerte oceafiona," 

Ffij Tam-
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Tambien Ia muerte padefcà. 

Aun en mi muerte me afino 
Quando obedeceria trato, 
Pues fele acaba lo ingrato, 
Que es defayre a lo divino. 

7*fi dexo mi cuydado*, 
Lehagotambien un favor, 
Pues,muriendo-re mi amor, 
Acaba entonces fu enfado 

Ta pues, queen morir meempleo, 
La muerte fe acorque ya; 
Mas creo que novendrà, 
Porque yo me Ia defeo. 

Que tal deídicha ha logrado 
Quien nunca vive en ladicha, 
Que no viene una defdicha 
Por quereria un defdichado. 

De fuerte fi el golpe fiero 
Porque quiero,no he de ver, 
Ya no le quiero querer 
Porque vea lo que quiero. 

Rofl. Muere feiior,que muriendo 
Con eíTe dolor profundo, 
Nohas de fufrir enel Mundo 
Mil cofs,que efloy fufriendo. 

Imprimis por declararte 
De un abogado me quexo, 
Que eflà vendiendo un confejo 
Delpues de vender Ia parte. 

-Secundo te hasde admirar 
De un Medioo,quando vieres 
"Que fi tu por matar mueres 
Efle vive de manr. 

Tertiò,un efcrivano fuma 
De muchos pobres el pan, 
i laziendo-lè un gavilan 
Quâ-rio fe pone Ia pluma. 

vmijsp-
Quar tò,veóefl un pefon, 

Que con canis barbjs beve, 
Lo que'eanochece nieve, 
Se le amanece carbon. 

Quintò,y cs caio bien fabido 
Un marida fufrir ofa 
Al bello Sol de fu efpofa 
En Capricórnio metido. 

Sextò,a mis o.os íè a vi ia 
Un hombre de poço avifo, 
Que fe preciade Narcifo, 
7"alfin viene a fer Narcifa. 

Septimòjfufro un gentil 
Mercader, qcs fiempreefento^ 
Pueslo que compra por dento 
Nos fuele vender por mil. 

06lavò,un Judio azecho 
Muy íantarron de Chriíliano 
Con el Rofario en Ia mano, 
Tcon íu ley en el pecho. 

Nonèjvco Pedantoncs, 
Que agenos veríos hurtando, 
Se eflan las uiías facando, 
Por negar que fon ladrones. 

Enfinhiycofas iguales 
Enel Mundo,queel morir 
Ya nò fe puede fentir 
Por fentir fe cofas tales. 

D Lop. Dexame, Roflro un infláte. 
Rofl. Voyrriepucs traçar en todo 

£larte,1a induílria,el modo 
De recobrar mi diamante Fa-fe. 

D. Lop. Perofi quiero eflimar 
Mi amor,no esiuflo el morir, 
Pues faltandome el vivir, 
Vengo a perder el amar. 

«Ti me muero, es afrentofo 

A 
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A mi cuyâtdo coftílante, Duemcafc. y dtjpues diga entre 
Pues no me quiero lo amante, 
Si me niego a lo penofa • 

De fuerte,que en mi dolor 
Si lo amante fe me ordena, 
Sugete el amor Ia pena, 
Y no Ia pena al amor. 

Vengan enfin mastriílefas, 
Que las tendrè por contento», 
Pues dandome mà6 íormentos, 
Meoccafionan màs finefas. 

Trata Leonor de affiigirme, 
Que quando mi amor apuro* 
.Ji fueres pena çn lo duro, 
Yo fere pena en lo firme. 

Si te mue firas riguroía 
Porque mi amor defmerece, 
Como nadie te merece, . 
Con nad e feras piadofa. 

Anfique,fi eldefdefíar 
Por talrazon appetefcay> 
Como a ti folo merefcas, 
A ti fola te has de amar. 

Quando mi pecho pondera 
Tuhermolura,y tu crueldad 
Al tiempo,que una de Jd;tdr 
Te efloy julgando una fiera. 

Dos firme fas confidero, 
Si-amada,)' dura te ofFreces; 
Una,con que rr e abon eces, 
Otra con que yote quiero. 

Pewagora quiero dar 
En mi amorofo íèntir 
St a los ojos que dormir, 
Al coraçon que velar. 

fuenos. 
Ya tus ojos fon piadofos, 

I.eonor,ya por mi confuelo 
Té abraço,teniendo el Cielo 
En mis braços venturofo6. 

Que ventura! que recreo! 
Quebienlque glorialquealientoí 
Que poíieffionlque contento! 
Que aliviol 
DeipierU. 
Pero que veo? 

Es ilufion dei cuydado? 
Sr:pero en firr bien lo fundo; 
Que todo el bien en el Mundo 
Se paífa como íoííado; < 

Pude en ei fueno creer 
Que condulciffimos laços 
dava a Leonor mil abrajjojs; ' 
Que bien fe engana el querer! 

Ya Leonor hermofa,quando 
Blandofuenoefloy renendei», 
Soy fino,pues aun durmiendo 
Nodexo de eflar amando. 

Mis ojos tienen ventura 
A pefar de tus enojos,, 
Que aunque cerrados mis ojos 
Pudieron ver tu hermofura. 

Viendote yo defla fuerte, 
Eflraüo bien fe combida, 
Pues pude yo ver mi vida 
En quien retrata mi mueitei 

El íuefio fuè defigual, 
Si el bien mis ojos no ven, 
Pues concediòme aquel bien 
Para fentir efle mal. 

Pero el fueíio al coraçon 
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No ha n\e ganar Ia vitoria, 
Pues no le quita Ia gloria, 
<5"i quita Ia pofíeffion. 

Ya no quiere mi dolor 
Leonor,quelo que he fonado 

Hayamigf* 
Muriendo favor eodos. 

Coraçon, Ia muerte dura 
Con animohas deefperar, 
Que bien fe puede animar 
Quien <è goza en Ia ventura. 

Porq el favor que me has dado, Mas fi tiene ei pecho fino 
Aun que fonado,es favor. 

J^devo màs eílimario, 
Pues agora_dulce dueno, 
Si me lo difle en el fueno, 
Lotuvefiu procurarlo. 

Ya tengo muy bien fabido, 
S« aquefle favorad^ierto, 
Que lo que.í*ufiodefpiereo, 
Quiere pagarme dormido. 

O como bouefla te adoro, 
Puesquádo el favor me has he-
Favorec fie a mi pecho Icho, 
Sin amefgar tu decoro. 

Si el hado pues defabrido 
Me noatare,no es penoíb, 
Pues y a muero venturofo, 

A Leonor,no temo el mal, 
Que no puede lo mortal 
Atreveríè a lo divino. 

Defuerte,fi ei pecho pide 
El morir,en que fe emplea, 
Quien Ia muerte le defea, 
Tambien Ia muerte le impide» 

Pero fiquereisla palma, 
De fino morir podreis, 
Que el retrato enrregareis, 
Para que lo guarde al alma. 

"Tfepa ttfeonor el trato 
De amaria tan ve' dadero, (ero, 
Queaü defpues, quádo me mu» 
Hade vivir fu retrato. Fa-fe. 

JORNADA TERCERA 
SAe D Leoner,y Flora. 

Fior Como tanto le aborreces, 
Quando tu !e amavas tanto? 

D Leo. Si grande al amor lo jufgas, 
Mayor al odiolo alcanço. 
Ta de D. Diego a levo fo 
Surravcion confiderando, 
Con iras de aborrecido 
Cafligo errores de amado; 

T tanto el ódio fe aumenta, 
Que fiempre efloy dezeando, 
Aunque fe nota impoffible, 
Todo aquel tiempo paífado, 
Que con amores indignos 
Dcfperdiciò mi cuydado, 
Para que en aborrecerle 
Oy pulieífeaprovechar'o. 

Fior. Quando D.Diego te olvida, 

Tu 



T u fueno,fefidra,es claro, 
Pues para tu amor es muertü, 
Aun que vivoíè ha moílrado. 

D Leo. Bien lotemian mis penas, 
Pero importa remediar!» 
Con otro amor. 

Flor. A D. Lope 
Quieres amar? 

D.Leon. Cafligado 
Verá D.Diego fu olvido 
Con fu amigo,porque ufando 
Mi pecho defle inflrumento, 
lie caufe rigor doblado, 
Pues mi vengança amorofa 
Le executo por las manos 
De fu amiflad:que un caíligo 
En el coraçon incauto 
Viene a fer màs laflirnofo, 
Donde es menos efpcrado» 

Masfi D.Diego me ofiènde 
Con otro amoroccupado, 
Y yo pretendo vengarme 
Con otro amor,eíli mando 
De D.Lope las fi nelas, 
Corto pues en loque igualo, 
El rigor de mi vengança 
Por el filo de mi aggravio. 

Tlor. Otro amor te ha encendido, 
Quandoel uno has olvidado? 

D.Lt-on.Si un exemplo te propõgio, 
Tus pregunrasfitiífaga 

No has vifloacafo dosfuegos, 
Que en uno Jlammas notando» 
En otro tibios ardores 
Confideras.y fi el Auílro 
El foplo refpira ensowces, 
Al que vivia inflaínmado 
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Tremulas luzes defpoja, 
Ta) •rif-no tiempo contrario, 
FI que fin :1amma era tíbio, 
Queda con 1 amma animado? 
Anfi tambien de D. Diego 
El amor,c_ueefloy culpando, 
Te)de D i.ope mi amante 
Con los dos-fuegos comparo; 
Pues fiendo aquel cõ íu ilamma 
En fu ardor màs alentado, 
Tíbios ardores en efle 
Mi pecho efla Va burlando; 
Pero quando venta el 'opío 
De una offenía.deímayado 
Se queda el amor primem, 
Que era con liam mi gaflardoj 
Y de D.Lopeel fegundo 
Se -flenta en Hammas bifarro^ 
Comoviendo con Io ardiente 
A mi pecho lo abrazado 

Fior.Mas quien fenora creyera 
Que viendo a D.Diego grato, 
Eraficcion de enganoío 
Lo que es fè.de enamorado»* 

D Leo. No me admiro, porcj fiépre 
A los civiles enganos, 
Que los hombres màs queridos 
Enel amor han formado, 
Las mugeres fe fugetan 
0 'por flaquefa,ò por dano. 

Demas, que todos los hombres 
QitfWndoxjuieren, han-üamado 
Las mugeres ineoiiflafntes, 
Porque paedan a fu falvo 
Êttos" owfípaur las mugeres, 
Yellasnopuedan culparlos. 

O quien pucUeradezirles, 
tfi 
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Si ellas pretenden amarlos, 
De fu inconflanciael defayre, 
De fus trayciones ei trato; 
Porque entonces, poríj entõces 
No pudeífc fu recato 
A precio de fèntimientos 
Efcarmentar deíèngaííos. 

Flor. Peroexaminoen D.Lope, 
Quando en Io fino reparo, 
Que hade fer firme querido, 
Si era firme defdenado. 

D Leo.Mal hav a e! tiépo,mal haya, 
En que a mi pecho tyranno, 
A quien devia lofino, 
Pago tan mal con lo ingrato: 
Perofuè juflo,que agora 
Su firme amor feílejando, 
ivle empeíia màs lo amorofo 
Por pagar lo defpreciado; 
Suya foy,y fere fuya, 
Porque dos tiempos contando, 
No quepa en un tiempo folo 
De tanto amor Io acertado; 
Tfi agora en lo futuro 
Me profetizo el amarlo, 
Antes de lograr el tiempo 
7a me feftejo el regalo. 

F-or. Leyfle a cafo,feüora, 
EI papel que te hà mandado? 

Hay amigo 
D.Leo. De fupapelen !oefcrito> 

Parece que ei nino fabio 
Con Ia flecha, y con Ia herida 
La pluma,y tinta le ha dado. 
Que bien eflima fu pena! 
Que bien exprime fu llanto! 
Que cortez íe hà conocido! 
Que difereto fe ha quexado! 
Quando ayer en fus renglones 
Afpides eflava hallando, 
Oy quandoel papel pondero, 
Dulciffimas flores hallo. 

Flor. Oh quien pudiera pedirle 
A D.Lope albricias,quanda 
En Ia guerra de rigores 
Dulce vitoria ha ganado! 

D.Leo. Para que íèpa D.I.ope 
Que fu proceder hidalgo 
Con amor correfpondido 
Le pagacl pecho inclinado, 
Mandarle aora pretendo 
Por dar al alma un agrado; 
Mas ven conmigo,quc luegar 
Te lodirè. 

Pior. Procurando 
La oceafion efloy fenora. 

D.Leo. Tus obediências alabo. 
Flor. En quien firve Ia obediência 

Sin juraríè, fe ha jurado. Fan-fe. 
Sale D. Lope ,y Don Diego. 

D.Lop. Bien conoceis.D. Diego,mi noblefa. 
D.Die. Confieço refpetofo fu grandefa. 
D.Lop. Tengo pues una hermana,a quien quiziera 

Darle el eflado,que en fu honor cupiera, 
Porque muriendo aora de mi guffo, 
No Io pueda achacar algun dilguflo, 
Sè tambien que con alma agradecida, 

Aun 
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Aunque nunca de vòs correrpondída/ 
Os.tienealgun amor,por cuyoeffeto 
Con mi hermana cafaros os prometto, 
Que no es poço llevar anticipada 
En Ia muger Ia voluntad preciada.' 

D.Die- Yadeífa fuerte una venturagano 
Quando me hazeis, D.Lope.vueílro hermanoj; 

t Pero tened aliento en lo amorofo, 
No me robe eíTa vida lopenofo. 

JD.Lop. Dirè luego a mi hermana el cafamiento* 
Por quitar dilaciones a mi intento, 
Que no fiempre ha de íèr lodilatado* 
Congoxofa penfion de Io eíperado. 

. Pero agora mi hermana enternecida 
Fuc-íè hablar con el duenorde mi vida^ 
Por intentar remédios a mi pena, 
Con quien aunque fu effètojla condena: 

. Que una muger tercera 
En los traftes de amor es Ia primera, 
/faziendo con fu voz por fympathia 
En Ia dama cruel blanda harmonia; 

; -"Tquiera el nino arquero 
Que a fu coraçon fiero, 
Por tomar Ia vengança deípreciado, 
Le vibre dei carcàs harpon dorado. 

Dfbitg. No hay pino,no hay ciprès,que aunque lublime, 
Nopoílreelrayo,fi el incêndio efgrime; 
No hay coraçon.no hay pecho,que aunque altivo, 
Amor no poílre,como elrayo vivo. 

Sale RoflrOxxComo quienpergona. 
Rofla Albricias,quanto danalpregonero? 

Albricias,dcnen fin algundinero, 
Albricias pues. 

ID-Zop, Que nueva me has traido, 
Que tanto al coraçon ha commovido, 
Pues ya defpide Ia congoxa dura 
Por recebir mejor una ventura. 

Cg «l/ft 



870 Hay amigo 
Rofl. Luego te Io dirè,vengo canfado. 
D.Lop. Dime pues Ia occafion dei guflo mio. 
Rofl. El menfage te fio, 

Si una cofa promettes. 
D.Lop. Quemequieres"? 
Rofl. Que no Io fepas tu,fi lo fup:eres. 

Pero ya,por quitarme Io graciofo 
Que muchas vezescaufa lo enfadofb, 
Un papel de Leonor-

D.Lop. De quienf 
Rofl. De un diafclo, 

DeLeoaordizir quiero,en loque te hablo; 
Toma efla carta,que huvo fu criada, D.ile\> 
Como letra de porte encommendada. 

D.Lop. Venturofo papel,(no- fè que diga 
Quando mi gufloapplaufos averigua] 
Venturofo papel,que aunque nevado, 
Las llamas de mi amor has aumentado, 
Eftèto.qiic a fu nuno fe le deve, 
Quando aüraentael fuego entre Ia nieve! 
Abro-lo-pues,y quando anfi lo veo, 
•Te abre Ia puerta a mi amorofo empleo; 
Su mano befo.cn el papel uf.inoj 
Por brindarle a mi lábio con fu mano; 
Que esde un,amm« peníamiento juílo 
AJ guflo dar lo iue fe nieg v al-guflo. 

DiaWieg. Ernpeçad aíeerlfcjque aA contento 
Applied en.mi Pa-voroydo aroenco. 

Lee- Uo.irtii Doit Lope. 
Agradecida de vue firas forcfts os amo,fi bien 
Receio q je os pegu e alguna rraycion un amigo,, que 
Teneis,el qual,me dizen4íè Ilama D.Diego:Vueflra D. Leonor. 

D.Lon El papel enigma h?. fido, Qual es màs.no fe afTegura, 
No leentiendo fus rengloncsr, Si el f.ivorde mi ventura, 
Queencarcel deconfufiones: Si laoicafionde mi enlco. 
Mc t'ene prefo el fentido: Que dezis a mi paffion 

De fue;.ti,que en Io que veo, Con efle pajiel,D. Diego? 
D.Bi%-
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D.Die. A muciosempeno»". Ileg«*y*p, 
Si defcifro Ia occafion; 

Pues hade entoncss íáber 
Lo que quiziera oceuHar. 

D Lop. A-eabad de me explicar 
Lo que no puedo entende-r. 

D.Die. Formq pues-una ficcion^/-. 
7"le occulto Ia verdad; 
Masnò,que hallartigualdad 
La me n rir a ̂ y Ia traycion. 

Ta que efloy,D. Lope amigo, 
Con vueflra hermana caiado, 
Pues nò ha de fer eílorvada 
Lo que hize por vòs,os digo. 

Leonor me amava confiante, 
To tambien firme le amava, 
Peto quando fe enfermava 
Vueflro pecho de lo amante, 

A Leonor dexè burlada 
Con ficcion de un cafamiento, 
Porque en vueflro penfamiento 
La vieífe entonces vengada. 

Fuè pues Io foücitado 
De fuerte favorecido, 
Que alcançaíleis lo querido, 
Quando yo lo defpreciado. 

Eílo D.Zope,fe entiende, 
Quando me Ilama traydor: 
Que como es Rey el amor, 
Se haze traydor quic le offènde. 

D.tfLop.D.DiegoaLeonor queria? ap. 
Hay fucceflo tan confufol 

Rofl. Es fabo"a,que compufo 
Gongoratica poefia. 

D Lop. Notable aggravio por Dios 
tff/izifleis a mi amiflad, 
Pues lo que jufgo lealtad-
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Cor.migo, es traycion con võs», 

Si vueflro pecho fe oflréce 
Negarme el amor, queosciega, 
Como Ia verdad fe niega, 
Algo de traycion parece. 

Si fois rn-iamigo,mal hecha 
Fuè Ia traycion con Ia dama, 
Porque de traydor te fama 
Puede d ar me una fo (pecha. 

Injuflo fuè que occukaííèis 
Vueflra amorofa paffion, 
Si attemaveis rai afficion, 
A mi amiflad attenralTeis. 

Queen demoflracion fincera 
Dexando a vueflra Jealtad,' 
Lo que era mi voluntad, 
Un guflo en dexailo os diera. 

Yfi diera mi alvedrio 
Lo queera vueflro,pudieíTe 
D..ros algo,quando osdieffe 
Lo que entonces nò era mio. 

D.Die D.I.ope,nuncamalhize, 
Si mi amor os encubri, 
Pues fi yo nohizieraanfi, 
No hizerais vòs Io que quize. 

Porque yo bien conocia 
Que fi mi amor conocieraist, 
Contra mi nò pretendierai* 
Lo que yo me pretendia. 

7"quando Leonor me amava 
Con razon mifè ladid, 
Pues fi no me amàrà,yo 
Nada dava en Io que os dava^ 

Rofl. Senoreshayraleítuía! 
Vieron amigos como eflos? 
Simplefiüos fon aqueflosf, 
No faben de lo quefe ufa. 

Gg i; D.Lop. 



272 Hay 
D.Lop. Espoffib!e,amor injuílo, ^ 

que vueflro guflo eflorvè, 
Quando quiziera mi fè 
Occafionar vueflro guflo? 

jWas fi quize pretender 
A Leonor,no admireis vòs 
Que fiendo un almaen los dos, 
FueíTè en los dos un querer. 

Tfolo me admiro aqui 
Que el almalo conocieífe, 
"Tvueflro amor me encubrieífe 
Quando el almaeflavaen mú 

N ò es bien que querais cafaros 
Con mihermana,es bien q agora 
tf^/ableis con Dona Leonora 
Para poder diículparos. 

D.Die. Difculpas no he procurado, 
Puesfi intento difculpar 
Loquehize,era confeçar 
Que en lo q hize., efloy culpado 

Que mieaía-iniento figo, 
Por quedar màs obligado, 
Quando foy vueflro cunado, 
Y quando foy vueflro amigo-

D.lJip. Afucafa hede llevaros. 
D.D e. Yo no puedo obedeceros-
D.Lop. Alia. prefente he de veros. 
D.Die. To no puedo acompanaros-
D.Lop. Haveis de venir conmigo. 
D.Die. No mandeis lo qesinjuflo. 
D.Lop. tf^azedme agora efte guílo. 
D.Die. Dexadme , fi fois mi amigo. 
D.Lop. Que efperais* 
D.Die. Nò voy por Dios. 
D.Lnp.~E(\o os pido. 
D.Die. Milloacera. 
JD.Loj. Venidya. 

amigo 
D.Die. Notable aprietol 
D.Lop. Que dez is? 
D.Die, Ya voy con vòs. 

Fanfe.y que de Roflro. 
Rofl. Sabran,fenores,y agora 

Dixeronmea mipefar, 
Que al valentiffimo Pun» 
//edefafiado,tà, 
Miren uíledes que bodas 
Para yome combidar? 
Donde Ia Parca es trinchante 
Con el cuchillo mortal. 
La caufa dei dezafio 
Dizen queel mifmo ladà, 
Porque hurtòme aquel diamãte,, 
Que caro me ha de coflar: 
Mas HO me efpanto,fi pierdo 
Laquetambenquife hurtar, 
Porque fiempre malè parta 
Malè dilabuntur.ya 
Con íèr folo médio quarto, 
Canfado efloy de efperar, 
Penfandoyoque hede ver 
En quanos mi humanidad: 
El viene?no;fi le efpero, 
Mil tragos hede llevar' 
Que aun q tragos no fon buenos-» 
Porque aqui vinonò eflà. 
Masay de rni,tjue el fe acerca,, 
Y en fu furor infernal 
Veo un Portuguez A/agriço, 
Tveo un FrancezRoldan; 
Valgame en efle conflito 
tfTan Jorge de Portugal. 

Sa\e Puno. 
PMII. Por un-papelito Roflro 

Mandpmc dczafiar, 

Ticube© 



Titubeo en refèriríoj 
Quien fe ha viflo en otro talí 
Valga eldiablo mi codicia, 
Porque le quize tomar 
EI diamante,*} aun que es claro, 
Negro fe mueftra en mi mal. 
Mas animojlacayote, 
Nò foy Puno tan audaz, 
Que mehazêmerced Jos buenos 
De llamarme eícarraman? 
A Roflro hede deshazerle 
De fuer te,que fe verá 
Com© yo,quando en un puno 
Lacayos íuelo eílrellar. 
Mas vitor.alma triflona, 
Que ei no viene,miedo me haj 
Mas que dize? ay defle Puno! 
Que el ha venidoj.Tan Blaf 

Rofl. Antes que íu fúria ofada 
Empiece a deíènvainar, 
Quiero con buenas paíabf as-
Ablandarle por de màs. 
Senor Pufio,ciertos hombres 
Amigos de enemiflad 
Me induxeronque os mandaífe 
Adezafiollamar; 
Yt> que foy hombreamiguiUoK 
De Ia vida,y de Ia paz, 
Soloquieroqueel diamante 
Me buel vafu urbanidad. 

P.EI alma me ha buelto al cuerpo,d_p 
Plegue a Üiospor tal piedad 
Que Jedè cavalleriza 
Con efliercol que Ihnpiar^ 
Senor Roflro,nò penfava 
Que 'e pudieflè emperiar 
La burla de aquel diamante 
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A tal valor;pues fibra 
Que el diamante yo le tengo, 
7*que aqui lo quiero dar. dale. 

R. Hay tan gracioü ventural 
Pero fi el medrofo eflà, 
Es bien que quiera brindarle 
El trago de pelear. 

P Pero fi yo no peleo,' 
Quantas necas me"diran 
Que eldefafio no aceto? 
Que al eorça para acetar. 

R. Quiero que raque eífa efpada. 
P. La íuyâ íè ha de facar 

Primero.quees cortefiar 
Devida a íu calidad. 
Saca Roflro fu efpada Menneja. 

R. Ea,5*a ia tengo fuera, 
Y nò hade comer màs pan, 
Que puesya fuera fa miro, 
Dentro de-1 íè hadfe occultar. 
Ea cobarde,que efpera, 
S> vè mi teme rida d? 

P. vea primero en el fuelo 
Si Ia efpada hade quebrar, 
Que'pues pelea eonmigo, 
Es bien que feguro và, 

\Mira en ti fuelófu efpada. 
R. Ya Ia tengo bien mirada. 
P. Pues ya faco^ 
R. Bravo azar! 
P. El montante de mi fúria; 

Y veamos fi es igual 
EíTe azero con el mio.' 
Mitien las tf padas liàiculamentèi 
Pues fi me qu-ere aguardar, 
Guarde fu cucrpo,y fi nò. 
Su vida fe afufarà.. 

% \J\ 
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R. Ya le doy Ia muerte. 

Danle las. cípalUs u#a a at?^ 
P. To por aqui. 
R. Yoporacà,. 
P. A/ireco^Oj focada, 

Se mir^cle par- en pai*. 
R. Mire como. fus. bigqtes, 

Se los llevo.de un jájyòfŜ  
P. Pero el cobarde cfcapò-fe. 
R. El huyò como un patan. 
P. El fe fuè,porque temia 

j ^ rrjfi furi^.unBarrabjàs,. 
R.' Perdió fu cuerpo un y<efl,ido, 

Si pudieífe acuchillar 
A fu cuerpo, con que entonces 
Se moflrari i galan,. 

f. Pues que fe ha ido el gallina, 
Voyme yo;la necedad 
No quiero dei def tfio, 
Porque fe quizo hidalgar,, 
Tcomo yo foy lacayo, 
No le tengo volunud. 

Entrafe por una ptierta. 
R. El fe fuèjpuès voyme yo, 

Que tengo neceffidad 
De hazer ciertadiligencia 
Porde.laritc,y por, detrás. 

Hay amfg-9 
Delante de ml fu afan, 
Ta*! amor las quwcaa dan* 
Que aun § bcr«»ana,ft melUrna, 
Yo me parefco fci dama, 
Yelparocie mi galan. 

Defuerte,.que yo Te diga 
Quando le veo quexofo, 
Que no mueíbre lo amorofo 
De fuaternefas- conmigo: 
Porque entonces le averigOf 
Queloszelofos receios 
Os pueden dar fus defvelos; 
Mirad loque amor allana, 
Que de un amante Ia hermana 
Os puede caufar los .•.tios. 

D.Leon. lfabel,canofco bien 
De vueflro hermano el amor, 
Y que en el mueílra e 1 primor 
De fus -finefas tambien; 
Y fi hafla agora el desden 
Ha fèntido fu afficion, 
Lehade amar micoraçon 
Defde aqui con tal grandeza, 
Que fe haga naturaíeza 
Loque fe logra eleccion. 
Ya mi gratitud es juíla, 
Aun que lo ingrato oílentava, 
Porque a mi pecho abrazava 
De otro amor Ia Ilama inj uíla. 

Entra-fe por otra puerta,y faU D,Leo*, D.ffab. Amor tuvifleis? 
not>cy D.I\abe\con manto. 

D.ffab. Por mi hermano cita vifilU, 
Bella Leonor,quize hazeros, 
Para dar a conoceros 
El fino amor,que le incita; 
Pues fi explicar foliciu 

B.Leon. Si gufla 
Vueflro pecho que le nombre, 
A quien mi vengança aífombre 
Por vòs le dirá mi lábio, 
Aunque renueve mi aggravio, 
Quandopronuncio fu nombre. 

2**.//.Puesdizid,Leonor, quié* ciego 
Os 

http://llevo.de


parkmigtk 
Os ha burladoáncònfhnlel 

D.Leo. Un vil,un traydor amante, 
Yolòdixo,ya D.Diego. 

D.Ifabx D.Diego? 
D.Leo. Si;a faber llego, 

Quando zelos os combida, 
Que ereis Ia dama querida, 
Con quien dixo fècafava. 

D.Ifab.Ay âmorlBien recelava; ap. 
Otra dama es pretendida. 

D.Leo lufgad pues,que es laflimofo 
Vueflro amor en mi fortuna, 
Que amante que fuè-con una, 
Sérà con otrá alevofo; 

D.Ii .Hay traydor m^eeng^ôfolÀ/v 
Quien escieíos Ia muger, 
Que dixo fuya hade fer? 

D.Leo. Bien empeçais a penar. 
D.ffab. Con eflo he dt equivocar 

I o que dize el padeirer. 
S ie mo, Itfeo nor̂ l as* tray ckarie s> 
Que D.Diego oceafionò, 
De fuerre,que fiento yo 
Pormvas vuc(lra& pafliones;.' 
Y en eflasdemõflpaÉiôiiês, 
Que-roí' peaho quiere uíar, 
Os viénê a manifeíla r 
(Efro-a-morhazeetiflàsdoá) J 
Quefiendoel pefár por vòs, ' 
Por mipadefco el pefar. 

D.Leo. O le q«erais,ò el os quiera, 
Bien íiliVe eflóy dfe querefle, 
Que quien' traydor pud@v*eríe, 
Otra vez raydor le viera, 
Pues quien en-Ia vèz primera 
Por traydor fe ha declarado, 
Segunda vez.in fanuda 

27* 
Traydor lè veremòs_,pues 
Siendo fácil una vèz, 
Yaquedáenofrâ inclinado. -

D Ijak Ami hermaíioagradecedle 
El amor con ablandãrõsj 
E" por guílo de vengards, 
No por guflo de qi/ererle. 

D.Leo. El amofe cfüíze teng-tf*, 
No por vengança es quer do, 
Si nò,porque amante ha fido 
Defuerte,qüe fiéndo ámádò;' 
No fiempre Io dèfdíchado 
Achaque lo merecido. -

F> ffab. Quando amais anfi^ifaé"? 
Qúé amor niiigú guflo 6^ mueVej 
Pues Ia vengança os coinrntíeyíe, 
Y nò vueflra vofuntad; 
En eííè amor attentad:, 
Si es por razon deun difguílo, 
Q4ie; párédéãm% iníuító; 
Y por baflardò fe alcança, 

t * PiièSrtkcè' de Ia vengánçáy' 
Deviéndo nacer dei guflò. 

D'Leo. Lá vengança fólamente 
Noaseaufa deaquefle amor, 
Pues de mrámánte el valor 
Me incita éWa Ilama ardiente;' 
Y a^goradicríoíimenté 
Dos gúflósal alma fio, 
Pprqueen et in cnto mio 
Corifigée mi pecho fab*o 
Itf ^èügnn^ de miaggravjoy 
ElarHorde mi alVédrio. 
De íüéite,que quando veo ' 7 
En efla occafiof) dfchòfa, 
OfFetididâ,y amorofa 
Mi vengança,v midéíèo, 

Por 
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Por dicha al aggraviõ creo, 
Y lo tengo por amigo, 
Si amor,y vengança figo 
En Io que el pecho blaíòna, 
Pues dos guflos me occafiona 
Quando un aggráviò cafHgo, 

Sa\e Flora. 
Elor. Senora,viene D.Lope 

Con D.Diego. 
D-Leo. Yo no atino 

De D.Diego Ia venida, 
Pero Flora no me admiro, 
Que fiempre un animo doble 
Lovergonçofo ha perdido. 

Dalf.Ah mudable.ah falfo amante! 
Que hazescon modos indignos 
A pezar de tu nobleza 
De Ias trayciones capricho. 

Sole D.Lope.y D.Diego.Roflro, 
y Puno. 

D.Lop. Es cuchad,Leonor hermofa, 
La caufa de haver vcnido, 
Que en una amiflad Ia veo, 
Que en un amor Ia coligo; 

D. Diego. 
D.ftco. Callad el nombre, 

Quando al aggraviõ me incito 
Deífe traydor encubierto, 
DeíTe traydor atrevido. 

D.Lop. Eícuchad por vida vueílra 
De aqueíla accion el motivo. 

Z>Z>ic.Quediràde mi D.Lope! 
Que ya me corro de oyrlo! 

Roflro Parecen eflos dos beflias, 
Puii. Una no ria ha merecido. 
D.Lop. D.Diego,pues os amava 

amtg* 
Con lo conflante,y lo fino; 
Sin que fe viefle una fombra, 
Sin que cupieífe un regiílro 
Deenganofo en Ias palabras, 
Tde falfo en los gemidos; 
Que de íèr mi amigo folo 
ífayreis eflo colegido, 
Que nunca yerra alevofo 
Quien pudo enfenarfe amigo. 

Pero agora,fi era firme, 
Preguntareis,como ha fido 
D.Diego tan inconflante,_ 
Que burlo vueflro alvedrio, 
Que cngaííò vueflros dezeos, 
Que dexò vueflros avifos? 
A lo que dezis refpondo 
Lo que en quatro exemplos digo-
Mira-fe un aftro en el Cielo, 
?"dà de pequeíio indícios, 
Mira-fe un avecn el ayrc, 
7"mueílra un color luzido; 
Mir-aíèun objeto lexos, 
T entonces negro íè ha viflo; 
Mira-fe un remo en el água, 
aparece quebradizo; 
Nò fiendo el aílro pequeno, 
Nò fiendo el color precifo, 
Nò fiendo el objeto negro, 
N ò fiendo el remo partido.' 
Anfi pues un pecho humana 
Con lo firme,y lo fencillo 
Inconflante íe ha mirado, 
Enganofo íe ha tenido; 
Aunque nò fe halle en ei pecho 
Paracafligarfe el vicio, 
De Ia mudança el defayre, 
De Ia fiecion el cílylo. 

Sabreis 
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Sabreis 'pues \\ eh Vueílros foles Que contra fu a mor os dixo, 
Me abrazava inadvertido 
Sin ver que os dava D.Diego 
Amorofo facrificio; 
Cuyo amor una dolencia 
Al cuerpo diò por fufnrlo, 
Pues viendo quexofa el al|ma 
De que el penofomartyriò 
Padecia folamente, 
Quizo ai cuerpo repartirlo, 
Porque efle tambien fintieífe, 
Como aqueíla lohà lentido. 

•El entonces recelando 
En mi vida e! riefgo ímpio, 
Pues fi una dolencia fola 
A Ia muerte ha conduzido, 
Que haran dos enfermedades-
En el alma,y el cuerpo mifmo, 
Para que al vital eílambrc 
Le rompa ei mortal cuchillo? 
Fingiò pues fucafamiento, 
Potque vieífe Io querido 
En Ia verdad de mi amor, 
Como agora en vòs lo miro; 
De fuerte,que en fus ficciones, 
7en mifè,que tanto eílimo, 
La dicha a Io verdadero 
Occafionò Io fingido. 
Oh de amiflad gran finefa! 
Oh de un coraçon gran brio! 
Que el amor,que tantos males 
7a le coflò fucceffivos, 
Para lograr en Ia dama 
El bien decorrefpondido, 
ExpufieíTe a Ia fortuna! 
ArrojaíTe al precipício! 
Vòs creyendoel matrimônio, 

Entonces de aquefle ?ggravio 
Vueflro Cielo comrr.ovido 
Quizo anublado moílraríè 
En Iasiras,queprevino, 
Ti. de Ia vengança el rayo, 
Ta de! defden el granizo. 
Oh fácil enganojoh'fácil 
Credulidaddel íènt/do! 
Que los enganos fe crean 
Tan preflo fin màs teíligos" 
7que las puras verdades 
Bien efentas de artifícios 
Sin examinarei tiempo 
Nò las abrace el arbítrio'. 
Sabidos pues los enganos, 
Sea D.Diego admittido; 
To pretendo occafionarlo, 
Si haílaaquiquizeimpedirlo: 
Porque es juílo que quien pudo 
Defunir lo que era unido, 
Dè Iacura,fi Ia herida,* 
Dè Ia occafion,fi el defvio. 

Agora os pído fenora, 
Agora Leonor os pido, 
Ta que al engano doy muerte, 
7a que el amor refucito, 
7a que es verdad Ia conílancia_i 
7a que es mentira el olvido, 
Que vueflro pecho en loblando 
Oy fe buelva a loencendido; 
Nò pueda ya lo enganofo 
Motivar lo vengativo; 
Amor piadofo revoque 
La fentencia dei cafligo; 
Nò fe impute a las verdades 
De Ia mentira c| delito; 

Hh A ca-
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Acabe7e conbonançis* 
De Ia bornfci el pel'gro_, 
T al deíèngano defoierte, 
Lo que ai engano hà dormido. 

D.Lcon.Que no era travdorD.Diego 
Que es efio,Cielos Divinos? 
Si Ias verdades pondero, 
Las confufiones reciSo. 
Pero ei coraçon no quiere 
D.Lope ei amorant.go, 
Que fiendo una vezechido, 
N o hade <er màs recogido, 

D.Die. Amiflad, grande vétura,*/». 
Que es mi intento executivo. 

D.ffab. Falfo fuè fucafamicntxv/». 
Albrici.iSjCoraçon mio. 

D.Lop. Quando es falfedad feííora 
El emplèo,que incentivo 
Pucdê eflorvar lo phdofo* 
Puede occafionarlo efquivo? 

i>.Z,ra.Aunquea füfè meconficço, 
A fu amor no mehaóilito. 

D.Lop. Puedo fàber el elíorvo 
De tanta eíquivez? 

D.Leon. Explico 
Con un exemplo, que pongo, 
La durefa,que profigo. 
ElBbanode,IO'"ienre, 
Arbol bella, que ei veflido 
Tíenede negros colores 
Para moílrar a los figlos 
Que puede en lo tenebroíb 
Caber tambien lo luzido, 
Si acafo un golpe 'e corta, 
(Parece que de íèntirlo) 
De fu forma fe ha mudado, 
rTpipdra fe ha convertidou 

awttgfa 
Anfitambiffn padeciendt» 
Mi coraçon ei nocivo 
Golpe imuflo de rravciones, 
Fue cortado,y dividido 
Endos vitales pedaços, 
Que el fèntimiento los hizo, 
Quedando entonces tan duro, 
Que Ebano fe ha parecido, 
Pues ya piedra le conoíco 
Quando el golpe le averigo» 
Mirad agora fi puede 
Lo que es piedra conocido 
En el amor de D.Diego, 
Aun que firme le examino, 
Enterneeerfe a los Hantos, 
Ablandarfea losfufpiros? 

D.Lop. D-Diego efle erael dezeo, 
Que por vòshe pretendido, 
Dezd el guflo.que os Ueva 
En el empeno.que figo? 

D.Die. Si ya me teneis ca fado 
Con vueflra hermana , esdeliri© 
Que eflorve, lo que nò quiero. 
Una dicha,que configo. 

DLop.Dk pues Ifabel Ia mano 
A D Diego. 

D.Die. En ella efcrivo 
Mi ventura,porque fiempr» 
Vea un bien.que en ella aifro» 

D.fttb.ije Leonora.los enganos» 
Ta fon verdades conmigo, 
Siendo pues un falfo emplto 
De lo oierto vaticinio. 

D. Leon,Ta cjj el ha d o o» fuè piadofo, 
"• à qu» amor os fue propicio, 
Efla es mi mano,D.Lope. 

D.Lop. Aquicme «anais rendido, 
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T^defle cafo fe aprenda Rofl. Un juyfio, 

Con Ia Comedia ha íâlido, De una amiflad el prodígio. 
Rofl. Ellos fe caíãn,fenores, 

Con baflante regozijo, 
Como fi agora embiudaran. 

Pun. Al cafarme me perfigno. 
Flor. Deífa fuerte nò te cafas? 
Pun. E1T0 era hazerme novillo. 
Rofl. Pues que falta en Ia comedia? 
Pun. Finis, Jaus Deo. 

Aun verde,noble Senado, 

Siendo agora Ia primera, 
Si en ella pudo ferviros, 
Tenga prcpios los appJauíôs, 
Aunque eílrangero han2cido; 
7 fiendoamigo tan vueflro 
El Autor,Ie dad un vitor, 
Para que diga dos vezes 
Hay amigo para amigo. 

F I N. 
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AMOR, ENGANOS, Y ZELOS. 

COMEDIA 
NUEVA. 

H ABLA N E N E L L A 
El Duque de Mantua. . Fiolante hermana dei Duque* 
Carlos Farnefio: Margan ta fu prima. 
Henrique Gon%aga. Clavela criada de Fiolante. 
Fábio criado dt\ Duque. Célia criada de Margarita. 

Soldados. Dinero graciozpA. 

JORNADA PRIMERA. 
Salen de noche el-AxOuque.y Fábio acuthiMando a Carlos. 

Duque. T*^ Eícubre-te villano,ò vire el Cielo 
Que tus roxos corales beva el fuelo. 

CarL Dime,qu;en eresjo duà tu muerte 
Êíla lengua que ves,de azero-fuerte. 

JDuq* Muere traydor,y acabe tu ofadia. 
CarU £1 Duque es quien mé figue,íuerte hrtfhlapx 

Duq. 
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Duj. Carlos es con qujenlidio,fuerteeflj;ana! 4/. 

ArrodilU-fe Çtiflosahspies d<l Duque. 
Carl. Si tu furor te e ngati.1, 

Aqui tienes mi efpada,y fatisfecho, 
Si pi en fas Ia tra/cion, rompe- me el pecho: 
Queperdonaxla vifia awi alevoe o 
Esindifcreta accion de un Rey piadozo. 

D#q- Levanta Carlos,que el kitenro doble 
No puede prohiiarlo un pecho nofele. 

Carl Soy tu efclavo Senor. 
Duq. Eres mi amigo. 
Carl. Ah Flechero enemigo! ap. 

Ah Margafíta fiera13ah dulce ingrãtai 
Duq. Agora íabrè yo fi amores trata 

Carlos con Margari«a,porque luego ap. 
Se defeubre el amor,que amor es fuego: 

Carl. Quepienfael Duque Cielos?pero agora ah 
Segun Iojufgo,a Mirgarita adora: 
Que cs fiempre un recelofo penfamiento 
Pf ognoílioo fiel de un íèntimient o. 

Duq. Fábio? 
Fab. Senor. 
Duq. Retira-te,que folo 

Antes que lave Apoio 
Con crylíalino humor fii roxa frente, _• 
Con Carlos quiero^ablâr. 

Fab. Soy obediente. Fa-fe. 
Duq. CarloSjfi eres mi amigo,un pòcò efcucíia.' 
Carl. Con amor.y lealtad el alma Iuch a, ap. 
Duq. Bevo un dulce veneno, 

Padefcotempefladde un mar fereno, 
Sientoun ardor guflofo, " 
Un inquieto repozo, 
Un rigorblandojUn fiero agrado oíírefco; 

Todo es nada,eílo es màs, amor padefco. 
Carl. 
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Carl Pues fenor quien te aviva sguefia Ilama? 
aituq. Para que fepas,Cailos,qu?en me irjfjamnoa, 

La occafion te dirè,cuand© amor figo, 
Si cabe Bo que fiento en lo que digo. 

Carl Dime tu ardor ,que hpde efcutharre attento, 
Que es h attencion lifonja deun tormento. 

Hizo en elalma deflino. 
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Duq. Era el tiempo, en q el Planeta, 
Blandon dei quarto Sapíira 
Del Zenith precipitado 
Và con defrnayos luzidos 
Pidendo a Tethys el água, 
Como fahidable alivio; 
Para alentar lasdefmayoss, 
Para bolveralos gyros; 
Quandopenetro.de un bofque 
El frondoíb labyrinrho, 
Que encondenfadòs verdoreSy 
De mi arboles veflido 
Nubede ramos lojufgo, 
Borraíèa de hojas- lo. admiro. 
Sigo un Tigre,que manchado 
Entre colores difUnétosí, 
Lo jufgava el penfamiento 
Por lo ligem,y Io Jindo 
VientQgalan delo.*bofqi*es, 
Errante Abril de losrifeos. 
Fatigando en fin las*fè*vas, 
En unbalcortfque prodigio'. j-
Veo a eafo;oljtfQomo «1 logro 
De una dyeba no,es- previflolX 
Una flor queno padece 
Laspeníiones d d Eflio, 
Una rofa,q.ue;rigores» 
Po ri efp i n a& 1 ej avet i gof, 
Una lu^que le era fombra. 
De mi dolorel martyrio; 
Una eflrella^uc ei cuydado. 

Oh ley di amor invi»lable! 
Que quien burla divertido 
De fus tiroslo flechero^. 
Y de fus llamas lo aótivo, 
En el ócio dei defcuydo-
El fiero vendado nino 
Le prende al pecha fus llamas, 
Le vibra alalma fus tiro s!^ 
De fuerte que en los empeãoS' 
DGI montaràs-exercício 
Halloa mi vida lifonjas, 
Dando a mi vida pelrgros» 
Feflejo un jardin hermofo, 
Pifando un bofque texido; 
Una Diofa en fin venero, 
Quando una fiera perfigo. 
Oh quantas, vezes, ohquantas 
Lançava aíayre fufpiros, 
Porque fiendo puras llamas 
Del fuego,que dentro, crio, 
Al almafuyapegaíTen 
(Quando fe efenta en lo efquvvo) 
Los incemüosvdel cuvdado-
Por las: pueítasdieloidol 
Sintiendo piões fus rigores^. 
Lcdixej.fi no me olvida, 
Lo cortez.deflos requebros: 
En quien ama,el Cielo mifnu-* 
Amac inf"uye;pues corno, 
Si a VSOSÍ por C ielo os af fi r m o, 

Quando 
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Quando deveis motivarlo, 
Quereis,ini CieIo,impedirlo? 
Ved Ias plantas, que en Ias plãtas 
El fruto de amor coligo; 
Ved las fiores,queen'lits flores, 
Fiorece el affecLovivo; 
Ved las fuenres,que en Ias fuentes 
Llanto amorofo fe hà viflo-
Ved los vientos,q en los viemos 
AUs buelan de Cupido; 
Mirad en fin a mi pecho 
Por compêndio de Io dicho, 
Las plantas de mi firmeza, 
Las flores de mis carinos, 
Las fuentes en loque lloro, 
Los vientos en lo que gimo. 
Mas viendome deídenado, 
Vi mis defeos crccidos, 
Pidiendoles a mis ojos, 
Siendo dos , que en trifle officio 
Unollore el mal de amante, 
Y otro el mal de aborrecido. 
No hàs viflo a caio en el foto 
Un verde al medro,y no has viflo 
Que florece,quando el Cielo 
Del Enero con movido 
Graniza globos de nieve, 
Defpide flechas de frio? 
Aífi tambien,como al mendro 
Mt cuvdado hà florecido, 
Quando en Enero de penas 
Arroja mi Ciclo cfquivo 
De fus defdenes el yelo, 
De fus irasei granizo. 
Apartème de fus ojos 
Por peticion de fu arbítrio, 
Pero defpues en mis males 

enganos** 
Algunas vozes le explico 
Por>papele8,que fe jufgan 
Terceros énmudecidos, 
Ya mi verdad en lo blanco, 
Yà mi tnfleza en Io éfcnto. 
Pidole en finam i hermana 

. Que con ruego fucceífi vo 
La truxeífe a mi palácio, 
Que Cielo, y templo fe hà viflo, 
Pues ya tiene venturofo 
En Ia luz,y el íacrificio 
La Aurora de Ia hermofura, 
La Diofa dei alvedrio. 
Acclamè pues Ia vitoria 
En Ia guerra de gemidos; 
Conquiílè con mis finefas 
De fua bellefa ei cafliüo; 
Tuvo Ia amorofa nave 
En aquel puerto el abrigo, 
Coronófède efperanças 
Vitoriozo mi defignio; 
Y dei Oriente de aífeaos, 
Que fuè de mi amor principio, 
No rubies,no diamantes, 
Notopazios,no íãffiros, 
Una Margarita alcanço, 
Um Margarita eílimo. 
Eflos fon los penfamientos, 
Carlos,que me han divertido, 
Efla laluz,y el Planeta, 
En cuyas llamas,y vifos 
Como Vlaripoza,ciego, 
Como Gyrafol,rendido, 
Al rigor de incêndios muero, 
Al favor de rayos vivo. 

Carl 
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Carl. El Duque quiere a Margarita,oh Cielc si ap. 

0_mi vida quitad,o mis receios; 
Que fi es muerte los zelosjbien fe. advierte 
Que no pueden unirfe vida,y muerte. 

Duq. Vive Dios,queenfu amor Carlos profiguc, ap. 
Y demi dama el norte hermofo figue; 
Masfi le mato;en náufragos intenjos 
Será fu fangre mar,mis iras vientos. 

Carl. Eres,fenor,dichoío 
En el lance amorofo. 

Duq. De ti mi pecho los fecretos fia, 
Porque puedas faber Ia amiflad mia, 
Pues quien fecretos fia_.es claro effeto 
Que entrega el coraçon en un íècreto. 

Carl. Bien conofco,fenor,tantas finefas. 
Duq. 7porque eflimo,Carlos,tus proezas, 

Por ti manana efpero, 
Porque mandarte quiero 
A florcncia en favor de Carlos quinto, 
Cuyos foldados con Mavorcioinflinto 
La cercan,porque den en fu vitoria 
Al Pontifice honor,a Carlos gloria. 

Fa-fe el Duque. 
Carl Que hemos de hazer A mor, por defdichado? 

Pues te aífaltaneílorvos al cuydado; 
EI Duque a Margarita eflima agora: 
Que el Duque es poderofo no fe ignora: 
Todo pues facilita Io amorofo: 
Todo puede abrazar Io poderofo: 
Dos rayos tiene para midefmayo, 
Porque es rayo el poder,y Amor es rayo." 
El Duque me compite en eldcfeo, 

7o defigual me iufgo en el empleo; 
Mas nò,que fi es Amor un Dios.me atrevo 
Con fu fiero rigor,pues un DiosIIevo. 
Vine en efle jardin aver mi dama, 
Por dar hermofo alivio a dulce Ilama, ** 
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Eneuenrro luego al Duque,que me embiíte, 
Y en conocerme infifTe, 
//afia que me declara que es dichofo, 
Su cuydado glorioío; 
Que nò folo es amante,pero amado. 
Que huvieíTe fus paífiones ignorado? 
Ah penfion dei tormento, 
Que en ei golpe violento 
Por hazer el eflrago màs íenrido, 
Nunca Io fienreel alma prevenido! 
Agora pues el Duque me deftierra 
Con lifongero arbitriode una guerra, 
Porque pueda guflar fin trifles zelos 
Con Margarita bella fus defvelos, 
Sin mirar que aun prefente 
Mi pecho amante dulce guerra fiente 
Con las armas de amores,y de enojos 
Enlas bellas províncias de fus o.os; 
Jkl cerco de Florencia 
Me intima Ia íèntencia, 
Porque cerque fu amor con m"is ventura 
Eleaflillo gentil de fu hermofura; 
Que es Florencia mcjor a fu fir me fa 
Su florida bellefa; 
Mas aunque A/argarita me condena 
A trifle muerte de zelofi pena, 
Sin pedir zelos, lehedehablar manana; 
Quetemo fu hermofura foberan.i, 
Y no es bien que pare fea prefum ;do, 
Que glorias le me. efco de querido. 

Fa-fe,y falt Fiolantt. 
Fiei. Amo a Carlos, y temo 

De mi hermano cruel el noble extremo, 
Porque Ilama aun affè&o verdadero 
Fino el AmoripeTo el honor groífero; 
Temo en Ia emprefa de amorofas pyras 
ElcjKr»tJtoficrG da fu< iras, 
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Quando intente en campane de rigorea 
Talar firmeías,y vencer amores, 
Que ei honor ortèndido 
Con razon es temido, 
Pues fe julga como afpid,aggra viado, 
Que Ia muerte occafiona,fi es pifado. 
Temo tambien que Carlos atrevido 
Por coftumbre alevofa de querido 
Quicra texeracoflade mis danos 
En Ia tela de amor hilos de enganos; 
Aunque yo foy Violarte, 
Yde Carlos amante, 
(Para conocer yo fi Amor íe excita] 
Me finjo tfA/argarita, 
Sin que Io fepa nadie.que ei íêcreto 
Es padre íàbio de opportuno effeto: 
Defta fuerte le apuro 
De fu fè lo conftante,oto perjuro, 
Porque defpues no figa al penfamiento 
Latyranna penfion dei efcarmiento. 
Calos es foraílero, 
Con que enganar le efpero, 
Pues nò fabe que foy dei Duque hermana; 
T fu amor màs fe allana; 
Pues fi fupiera mi fublirne alteza, 
Entibiàra el ardor de fu firmeza, 
Que en defigual honor(comole excedo) 
Lo que fe efcoge amor,fe encoge miedo. 
Y no es mncho que ignore mi perfona", 
Que como íè oceafiona 

Del hombre màs amante 
EI mas cierto inconílante, 
Evite con retiros de mi eflado 
Los incautos pcligros de un cuydado: 
Qjie el retiro dichofo 
Con ei tiempo ingeniofo 
En leciones de avifos fe combida 
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Un deleytofo efludio de Ia vida; 
Viendo fiempre en las flores, 
(Si mancha agena mano fus primores) 
Para dar mudo exemplo a mis corduras 
Un florido confejo de hermófuras. 
Mas para mi a!egria,o mi tormento 
Viendo de Carlos el bifarroaliento, 
Mil almasattraher,y biênio he dicho, 
Que milalmasllevava en fu capricho; 
Eíle folo fuè caufa de un contento 
Ámargo,y dulce,placido,y violento, 
Efle dei alma fuè blando homicida, 
Si vivoen muerte,quando muero cn vida. 
Eíle de un aIvedrio(que bolava 
Libremente en el ayre,y fe emplumava 
De van.is prefunciones'le ha formado 
En Ia jaula de amor prifion de agrado. 

Sa\e Carlos fu fpenfo. 
Ap. Y en vueflro roflro elegante 

Dos graves prodígios cinte ^ • E n e l j a c e n d i o amorofo 
DobleaAYargaritaveo; 
í^eroes arbítrio ençanofo, 
Que de una traycion Io feo 
N o ha de caber en lo hermofo 

Ftol. Carlos con trifle efquivefa 
Sin querer eldefençaíio1 

Mas fi,que p a r a m j fai\0 ap. 
Esenfadoktr i í lefa , 
Por disfraçarej engano. -
Carlos. 

C-iú Seííora. 
Foi. Dolores 

Teie isde amor apurados? 
Carl. Parto ya por màs favore» 

Un cuydado en mil cuydados, 
Un amor en mil amores. 
La Famacn mi amor,g!oriofo„ 

Vòs prodígio de 'o hermofo, 
Yo prodígio de lo amante. 
SidefTa vida el contento 
Logra de amor Ia vitoria, 
Contai finefa me fiento, 
Que hago eícrupulo efla gloria 
Por quitarme el íèntimiento. 
Si quereis averiguar 
Eldolor de mi plazer, 
Mirad que eflrano querer, 
Que por ver el nò penar 
Padefcoel no padecer. 
Quiziera al dulce dolor 
Dos coraçones en tanto 
Llanto alegre.blando ardor, 
Uno.que deflile en llanto, 
Otro^que^bi-azíe^n amor. 

Por 



Por veros,y por amaros 
Aunque mi bien fuè de veros, 
Agradefco al pretenderos 
A los ojos,por miraros, 
AI coràçon,por quereros; 
Si de vòs me hallo querido, 
Quando me afino amorofo, 
El primero agora he fido, 
Que hallò bienes de dichofo 
Con aciertos de entendido; 
Mas vòs folo en Ia defdicha 
De todo acertado intento 
Quitais contra el efcarmiento 
La necedad a Ia dicbay 
La quexaal entendimiento. 

Vio). Loque tandifcretamente 
Vueflro pecho encareciò, 
No cs amor, que en Io que fiente 
Lo que facilmente entro, 
Se defpide facilmente. 
Si lo llamais afficion, 
7a me profetiza el Cielo 
Queen verdad de mi receio 
Lo provais por diverfion, 
No lo beveis por defvelo. 

Carl. Si fiorece en uempo breve 
De micuydadola palma, 
Con primor mi fèfe atreve, 
Pues quando os entrega el alma, 
Paga Juego lo que deve. 
Pero calle,y prenda agora 
L.is vozes mi amor iniuílo, 
Pues de una aufencia el difguflo, 
que vueflro pecho no ignora, 
Tambien. me aprifiona el gufló. 
1.7 Duque por vueflro amor 
Me manda que parta luega 
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A Florencia. 

Ftol. Que rigor! ap. 
El alma pierde el foffiego 
Con el azar de un dolor. 

Carl. Son Ia caufa vueflros zelos, 
Y fi vòs al Duque amais, 
Amad ei Duque,que dais 
Meior guflo a los défvelos. 

Fioi. EíTos concetos formais? 
Sabed Carlos que no foy 
De las communes mugeres, 
Que en fu afficion mudan oy 
Loqueayer quieren^oderes 
A Ia fortuna no doy. 
Y porque màscertifique 
De mi firme amor Ia fè, 
A Violante pedirè 
Que vaya mi hermano Henrique. 

Carl. Siempre tu amor eflimè. 
Foi A Margarita hede hablar, ap. 

Porque affi mi engano entable, 
Si qniero a Carlos amar, 
Que al Duque fu amantehable, 
7eflorve tanto penar. 
Carlos fi vueflro querer 
Leves de amor osenfena, 
La conflancia es mejor feria. 

Carl. Siempre confiante hede fer. 
Fiól. To roble fere. 

Carl. Yo pena. 
Fi&l. Lo que aíTèguran mis lábios, 

Dirá mi fè. Fa-fe. 
Car 1. Mi temor ' 

CalIo,porque nòes primor 
Publicar quexas de aggravios 
E»los princípios de amor. Fa-fe. 

Sak 
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Stfc el Duqueypahe. Vòs trifle." qae es eflo?Amor, 

Duq. Dexifle a Carlos que luego Si es blanda pena de un pecho. 
Vinieífe a verme"* 

Fab. Seãor, 
Como me mandaftesayer, 
He liam ido a Carlos oy. 

Duq. No quiero que en mi preíència 
Con Villana prefuncion 
Se opponga Carlos aun Duque 
Contra halagosde un ardor; 
Que quien aun Prinope eflorva 
Una modefla afficion, 
Como fe le atreve àl alma, 
Algo tiene de traydor 
7 comode un Rey el guflo 
Efí goviernode fu accion, 
Tambien el cetro le uíurpa 
Quien el guflo le ufurpò. 
Vaya Carlos a Florencia, 
Y en juego de fu paffion 
Dè de barato una aufencia 
A quien un guflo perdiò. 
7fi en Ia guerra amorofa 
Êffè rapas flechador 
Con laureies de efperanças 
S JS afteclos coronò; 
A gora P ^ s en Ia guerra, 
Que Carlos quinto moviò 
Acontemplaciondel Papa, 
Gane vitoriofo honor, 
Y en guerra de fuego,y hierro 
Gracias rinda fu valor 
AJ hierro de un Dios guerrera, 
AI fuegode un ciego Dios. 

Sa\e Margarxta.y va-fc.Fabi; 
Marg. Mi bien,vòs »yrado?agora 

Os quite Ia ayrada voz. 
Quifiera, íènor, pediros 
Para mi hermano un favor; 
Pero os halio tan íivero, 
7ayrado,que mi intencon 
Quando bufcava un agrado, 
Viene a encontrar un temor. 

Duq. Margarita,a todo tiempo 
rodeis mandarme,que yo 
No fugeto mais finefas 
Ata varia de fazon 
Del tiempo.que fiendo amante, 
Fuera injuflo fuera error 
QuedefobligalTe un tiempo 
Lo que deve una afficion. 

Marg. Quifiera, íenor,que agora^ 
Si ruegos pueden con vós, 
Mandaífeis para Ia guerra 
[De que es noble fuperior 
Fífe Prineipede Orange) 
A mi hermano,a Carlos no; 
Que D.Fernando Gonzaga 
Eflimarà fu valor 
Como cercano pariente, 
Y //enrique gane opinion 
De valiente Capitam 
Que en Itália fiempre ufò 
La Noble fa màs iluflre 
Tratar armas en favor 
De algun Príncipe €flrangero}, 

Que me refpondeis? 
Duq Quien vlò ap. 

Tanto aggraviõ en ei carifio, 
Tànro ha lago en el rigor? 
Que en lifonjas Margarita 
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Me pida que mande yó 
A Henrique para Ia guerra, 
7que no mande(ay dolorlj 
A Carlos, fintiendo ingrata 
Su aufencia? que confufion 
Me affalta! pue$ Margarita 
Con tan eftrana oceafion 
Del mifmo amor fe hà valido 
Para offender al amor. 

Marg. Mi bien,fufpended agora 
La enganofa turbacion, 
Que fi nò quereis hazerme 
Eíle guflo que intento 
Mi pecho para mi hermano, 
No hede culparia efencion, 
Que baila quererJo/i, 
Para nò alcançarlo,no. 

Duq. A Ia guerra vay a Henrique, 
No vay a Carlos. 

Marg. 7adsdoy 
Mil gracias por tal finefa; ap. 
Pues Violantc me pidiò 
Que hizicfíc efle eflorvo,agora 
Dczira Violantevoy 
Que ya no fc auzenta Carlos, 
Porque lede fu afficion 
Prifion alegre al cuydado 
Seguro Alcalde al temor. 

Va-fxt. 
Duq. Diffimufcmos cuydados, 

Porque quien diffimuU';, 
Se prevkne en el engano, 
7 examina Ia traycion» 
Si queda Carlos,bien puedo 
Conocer,fi es oífenfor 
De mi deíèo amorofo: 
Que quien amado fe viò, 
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O por caprichó.o por gloria 
Haze al arde dei amor. 
Pero que màs evidencias, 
Si quando le dixe yo 
Que en Mantua qucdaíTe Carlos, 
Con ingrata fumíffion 
Loagradeciòtan alegre, 
Que el defnudo Flechador 
Parece que en el femblante 
Por credito,o compaffion 
Meacautelava enel dano, 
Meavifava en Ia color! 

Sa\e Fábio, y Carlos. 
Fab. Aqui fenor viene Carlos. 
Cárl. A tus pies rendido efloy. 
Duq. Aunque,CarIos,de tudieftfa 

Eíperava mi opinion 
Que acreditàras a Mantua 
Con tu valerofo ardor, 
Confiderando primero 
Que eres mi amigo,a quien doy 
De mi govierno Ia pane, 
De misintentos Ia accíon, 
No quiero,no que te auzente s, 
Que era fiero defprimor 
Solicitar una aufencia 
A quien Ueva un corajen, 
Bien íàbes ya de mi gufl« 
El fcereto, que frò 
De tu rec2to mi pecho, 
Que aquien amigo fe amio 
El fecretonsifeencubre: 
Que fuera baflardo error, 
Carlos,negar un feereto 
A quien un alm) fe diò. 

Carl. Scnt-i[,indighw n.e veo 

De 
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De ran rrotable favor. 
Ah Cieloslque bien entiendo ap. 
Lo que.iíluto el Duque hablò; 
Porque no pueda querer 
A Margarita,elprimor 
Me defcubre de fu guflo 
Con Ia opportuna occãfion 
De amigo,que defla fuerte 
Si profigo mi paffion, 
Falfo foy a fu amiflad, 
7falfo a fu guflo foy. 

Dique. Lia ma a Henrique,Fabio. 
Henrique Fa-fe Fábio. 

pana a Florencia. 
Car\. Senor, 

Del palor de Henrique efpera 
Bueri fucceífo. 

Duq. Del volor 
Suyo Ia palma fè efpera, 
7de tu amiflad mejor 
Eípero fatisfaciones, 

CWrl.ragarè miobligacion. 
Duq. Oh como Carlos íè alegra 

Defla aufencia. ap. 
Carl. Oh como voy ap. 

Sibiendo que ei Duque intenta 
Dar deflierro a mi afficion. 

Sa\e Henrique. 
tfí/l7rr.Henrique,fènor,fè offrece 

A tus plantas. 
Duq La occãfion 

Defle terço de Florencia, 
Noble Henrique,meobIigò 
A que tambien a tu dieflra 
Deva Itália aqueíla accion; 
Dan Fernando de Gonzagi 

Amor}enganoh 
Pariente nueílroembiò 
A pedirme alguna gente, 
7 agora te mandq yo 
Con lo mejor de mi eflado 
Solamente por favor, 
Que aun coraçon animofo 
De una guerra Ia íazon 
Es generofo peligro, 
F.slifongero rigor. 

Henr. Befo tus plantas humilde, 
Agradeciendo el honor, 
Que medas por tu vafTallo, 
Que es gloriofa adulacion 
Deun Príncipe iluflre, y cuerdo 
Honrar fus vaíTallos. yO ap. 
Me aufento(tyranna fuerte! ] 
De Violanre,a quien fonnò 
El Cielo para íu embidía, 
La tierra para fu flor. 
Siempre dura,fiempre hermofa 
Su bellefa fulmino 
Conrra mi rayos de fuego, 
Rayos de luz contra el Sol. 

Duq. Partid Henrique al momento, 
Argos fe a mi attencion. Fa-fe. 

Cftrl.Alarma fuertes cuydados. Faf. 
Henr.Al aufécia ingrato Amor. Faf. 

Sole Célia. 
Cel. To quiero mucho aun lacayo, 

Y aunque efle nombre mal íuena, 
Como el tiene voz de plata, 
Haze confonancia bella. 
De un foraftero es criado, 
7en frafe mejor díxera 
De Ia falud de fu boi ia 
Enemiga peflilencia. 
En los caudalofos huaros, 

Quando 
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Quando a cafome ieqüiebra, 
Lo que le ufurpa a lo caco, 
A lo Alexandro me entriega; 
De mas deito el es un hombre, 
Que bien puede por fus prendas 
Hazer de una pefla miei, 
Hazer-de un marmol manteca. 
Tiene defpejo Hefpafiol, 
Ticne Tofcana prudência,. 
Tiene donayre Gitano, 
Tiene xarifa prefencia. 
Y todo redufgoa un tiene, 
Que es Ia mayor génrilefa. 
Para marido es muy bueno 
Por fus vozes lifongeras: 
Porque fi es muerte un marido, 
La muerte agradable queda; 
7o fi un maridotuvieffe, 
Que aífi me hablafíe, quifiera 
Con palabras muy de Aurora, 
Quiero dezir muy rifuenas. 

Finge. 
Bien miojvida dei alma, 
Dulce dueiío, muerte bella, 
Por ti muero,un lindo abraço 
El blando íèpulcro fea. 
No como algunos maridos, 
Verbum Carolquefi llegan, 
Muy anublados fe ponen, 
Echando truenos de piernas. 
Defpues fi ei comer no guflan, 
Un milagro manifieflan, 
Pues fin fer aves los pia tos, 
Todos por losayres buelan; 
Duda con razon entonces 
La muger en fu dureía, 
Si haze vida,fi es cafada 

Con un hombre-ô línãpiedra. 
Viendo-fe pues fin fer calle^ 
Bien que ca lie fus fiere fas, , 
No Ia moçuela cafada, 
Empedrada Ia moçuela. 
Que bien merece uno dedos 
Quando a lo grave fe oftenta, , 
Que fi es muya lo Caton, 
A lo Cornelio fe vea. 

Sale Dinero. 
Din . Aqui traygo un papelillò i 

Para Margarita bella; 
Efla es fu criada,quiero 
LIegnrme unpoco. Mi Reyna, 
Mi Jamedor,mi cofquilla, 
Mi vidilla,mi açuccna, 
Mi açucar,miperegil, 
Mi zelo,mi Cielo,y Célia; 
Habla-me un poço,que agora 
Traygo Ia bolfica llena. 

Cel. Yo te harè muchaspreguntas. 
Din Sies de amorexamen,vengan. 
Cel. Quien eres tu?dime agora, 

Porque fi acafo defeas 
Ser mi marido,es forçofo 
Saber tu vida,y tus prendas. 

I>í/i.Primero,quan*oa Ia vida, 
Sirvo aun amo,y oppongofiera 
Mi malícia natural 
A fu vida foraftera; 
Sirvo-le yocon buentrato» 
7tan bueno íe pondera, 
Como el verdugo a quien mata, 
7 como el potro a quien niega; 
Mentiras llueven,y tantas, 
Que fi tempeflades fueran, 
Pudiera con mis mentiras 
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A negar toda h tierra. 
Soy criado tan fiel, 
Queufandode mil cautelas, 
Aun gran raton de un bolfico 
Le doy de gato m il buelras. 
De los hurtos no te admires, 
Que porque màs lo encare fea, 
No fe puede hallar criado 
Sin que eferivano no íèa; 
Eflo es en quanto a Ia vida. 

Cel. Vamos al fegundothema 
Din. En Ias prendas profigamos. 

Primeramente,mi perla, 
Yo me preciode muy noble, 
Fingiendo folar noble fa, 
Porque no quito el fombrero 
A perfona mala,ò buena; 
Soy valiente.porquejuro, 
Ycuentofalfaspendenci.is; 
Porque murmuro de todo 
Tambien diferetome creas; 
Soy graciofo en mis pai oras, 
Porque en malicioías pruevas 
Dichos agenos repito-, 
Soy galan, porque en qual qu;era 
Converfacion habloen damas; 
Tengoapplaufos de Poeta, 
•Porque hizequacrocoplillas, 
T las mejores agenas-
Eflas fon,Celia,mis pirtes, 
Y fi ircafo te contentan, 
El guflo me harà tan gordo, 

'Que el miyor neciopa^efca. 
Cd.Âma bien,y firve fiempre 

Con tu nombrejy porque fepas 
De mi'amor memórias firmes, 

„ De mi fè grandes finefas, 

enganos, 
No fe olvidará tu nombre 
De mi amor. 

Din. Ta fe me àcuerda 
Un papelillo,que traygo 
A tu ferk>ra,y quifiera 
Que Iuego,luego lo dieffes, 
Pues mi amo te encomienda 
La prontitud. 

Cel. Milpreílefis 
Hede moflrar por fervirte. 
Mueflra pues. 

Al darle el papel 
fale el Duque. 

Duq. Que es eflo, Célia? 
Cel. Efle hidalgoforaflero 

Como fiempre me requiebra, 
Me efcrive papel de amores, 
7agora aquefle me entrega. 

Duq. Por Dios q truxo el criado ap. 
De aleve amoreflafera 
P;ira Margarita elpliego. 

Dhu 1'riflisefl anima mear 
Vive Chrifloqueen íurabia 
Ei Duque ayrado me entierra; 
Y agradeceUobien puedo, 
Pues efla muerte me efenta 
Dq un boticáriolaspurgas, 
De un Medico las lecetas. 

Duq. No fois criado de Carlos?-
Din Soy feúor de afqoellaovcia 

Disfraçado en homhie un lobo, 
Soyen infielescadenas 
De aq uel cauti v o C kül iano 
Su Argel. 

Duj. EíTa carta mueflra, 
Cel ia, agora. 

Tomale 
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Tomale Ia Carta. 

Cel. Dios me libre 
Del Duque,que le pondera 
Mi coraçon recclofo, 
Con fu Ducal impaciência, 
Cada palabra una tia, 
Cada amenaça una fuegra. 

Fa-fe Célia. 
Leeel Duque. 

Ffla noche, Margarita, 
Al bello jardin me efpera, 
Que fiendo flor tu hermofura, 
Es bien que en jardin fe vea, 
Porque pueda agradeoerte 
Con Ia verdad de mi lengua 
De tu preferida el haíago, 
7eIeflorvode mi aufencia. 

Siempre tuyo.Carlos. 
Duq. Carlos 

Meaggravia, y noconfidera 
Que quien aun Príncipe ofFende, 
No quiere hazer difTerencia 
De laaccion,y dei cafligo, 
De Ia muerte,y de Ia offenfa. 
7 vòs picaro alevofo, 
Que íois de amorofas nuevaa 
El diligente Mercúrio 
Con talares de obediências, 
Como profanais lofacro 
De mi palácio?, 

Din. Mi Jengua 
Te lodirà; íoy criado, 
Que íè junta Ia obediência 
Con fociedad tan notable, 
Como Ia cola a una beflia, 
Como Ia ventura aun necio," 
Como aun íabio Ia pobreza; 
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De mas amas foy Dinero, 
Que todos,fenor,me hueígan 
De q entre fiempre en fuscafas; 
Tambien fenor,me feíleja 
El palácio, y con arbítrios 
Mcbufca,pretende,y lleva. 
Diganlo en todos los Rey nos 
Con pretextos de Ias guerras 
Los tributos,que me uíurpan,' 
Las fifas,queme atropellan. 
Penfè pues que me eflimàras, 
Si en tu palácio me vieras, 
No eres/efior, Ginovèz, 
Pues agora me defpreciais. 

Duq.Salid de aqui mentecato, 
Antes que osabralapuerta 
Con efla daga en el pecho. 

D;n. Tu vimos mortal tragédia. 
Sed nos Lberati fumus. 

Fa-fe. 
Duq Creed agora triftefas, 

Creed agora cuydados, 
No dircurfosde Ia idea, 
Verdades fi,que a los ojos 
Difparan de aggràvios flechas^ 
tf""/aíla aqui con torpes dudas 
Fluótuava mi foípccha, 
Mas yade aqueíla borraíca 
EI naufrágio feeícarmienta. 
Ya fabe el alma infelice 
Porque de Carlos Ia aufencia 
Quifoeílorvar Margarita 
Contra mi gufto:<ah firmefas 
De amor como fois mentidas!/ 
Mas que mucho,fi ligera") 
La muger excede amante 
Lo fácil de una veleta, 
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Lo prefurofo de un viento, 
Lo caduco de una niebla? 
Noesblancopuesel papel, 
Aunque cândido fe offrefca, 
Porque fofo el alma mia 
Es blanco,donde fe emplean 
Efles de cuydados tiros, 
Eflas de aggravios faettas. 
Quando leo fus renglones, 
Imagino cada letra 
Lengua de fuego alevofa, 
Que en doseffetos fe mueflra 
De fuego,quando me abraza, 
Y quando meavifa,lengua. 
Hede moflrarle el papel 
Para ver fien Ia evidencia 
Puede defmentír mi aggraviõ: 
Que de zelos las fierefas 
Tal es fon.que un tnfle amante 
Sabe Io cierto,y dcfca 
Aun enganofas difculpas, 
Aun mentirofas defetifas. 

Sale Margarita.y le dii\e. 
Es poffible, Margarita, 
Es poffible hablar no puedo) 
Que con cautelofo engano, 
Que con atrevido exceíTo 
Meaggravias? qaun Duq. amate 
Deíprecias3 que otro fugeto 
En 1 moras' IVIal conoces 
íviis ins 

Mtirg Senor nò entiendo 
Lo que dUen tus locuras 
Contra mi amor.pero miento, 
7a Io entiendo,fi,que agora 
Con aJevofos intentos 
Por olvidar mis verdades, 

Quieres fingir que te ofTendo; 
Que quien defprecia una dama 
Con mentirofos pretextos, 
Siempre le achaca el 2ggravio 
Por diículpar el defprecio 

Duq. Dime tyranna,no quieres 
A Carlos? pues vive el Cielo 
Que al arbol de fu efperança 
Le hande cortar mis defvelos; 
Las alas de íucfadia 
Le hande abrazar misafFeílos; 
Las flores de fu cuydado 
Le hande marchitar mis zelos; 
Los campos. 

Marg. Senor reporta 
Tantos enojos;que es eflo? 
T u dizes que adoro a Carlos? 
A Carlos' que fingimientos 
T u ccguedad atropf Han: 
Que aunque ciego ai amor veo, 
Sus ceguedades fon otras, 
De otro modo es amor ciego. 

Duq. Oh como fiempre el delito 
Porafluto.y lifongero 
Quando alienta loengafiofo, 
Siempre afTeclò Io encubierto! 
Tu te atreves a offènderme, 
Traydora,no conociendo 
Que ortenderíe un poderofo 
Es fulminar fe un azero, 
Es rebentarfe una mina, 
Es anublarfe un Invierno, 
Espiecipitarfe un rayo, 
Es aJimentaríè un fuego3 

Mal hay.i ei tiempo,maI haya, 
Qpe en mil devotos obfequios 
Adore tu Sol hermofo 

Como 
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Como idolatra indifcreto. 
Mal haya eldia,mal haya, 
Que en amorofos extremos 
Fuy fiempre roca en lo firme, 
Fuy fiempre cera en lo tierno. 
Mal haya elAmor,mal haya, 
Que como a foldadoexperto 
Por conquiflar tus favores 
Me quizo armar con defvelos. 
Tu Margarita me enganas, 
Quando me afino firtcero? 
Tu Margarita me offendes; 
Quando verdades profeço? 
Ah coflumbre de rigores! 
Ah villania de enredos! 
Que en mal,y doblez indigna 
Siempre fe eflan opponiendo 
La defdicha màs penofa 
Al mejor merecimiento! ; 
A Ia verdad mas hidalga 
El engano màsgroílèro! 
No teacuerdasque juravas, 
Formando encarecimientos, 
Que quando fuelTes mudable, 
Primero eípradevprimero 
N Q fe ornaria de flores, 
Ni los Pofos.de 1 uzeros, 
Dexaria ei mar las águas, 
Ei pedernal los incêndios? 
Queden pues en tus mudanças 
Porcumplirfe el juramento, 
Si n luzea el Cielo.claro 
Sin-íloresel prado ameno, 
Sin llamas Ia piedra viva, 
Sin águas ei mar fobervio. 
7agora para que veas 
De tus enganos los yerros, 
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Sin difculpabfes fobornos, 
Mira tyranna eífe pliego, 

Dale \a carta. 
Que como fiel teftigo 
Depone tus dezactertos, 
7quiçá fiel lojufgo, 
Porque cândido lo advierto. 

Lee Ia carta Margarita. y fefufptnde. 

Duq. Oh que bien te has cõvencido, 
Pues te accufa lo fufpenfoj 
Que quien íè convence acaíb ' 
En las trayciones,que ha hecho, 
Se embaraça en el difcurfo, 
Se aprifiona en ei filencio. 
tfffablacruel,y refponde 
Atanfuertes argumeneos; 
Finge pues una difculpa, 
Dime agora,que otro objtto 
Pretende Carlos amante." 
Que fon otros fus empenos, 
Que tu amor no folie ta, 
Ni le quieres^ al momento 
Con mugeril artificio 
Foi?ma,porque ya te creo, 
El fvffo.al|ofar de llanto 
Con oro falfo de arfeclo. 
Queda-te,firena hermofa,. 
Oirte agora no quiero, 
Que quando el pecho fiuctiía 
En íilevofos intentes, 
Serant*us vozes encanto 
Será n-suf rago mi pecho! • 

Fa-fe el Duque. 
Margfffpera,enganado Duque 

Aguarda,quendo Dueiío; 
Sucrce 
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Suerte,que mudanças formas? Defpertad con yueflro canto 
A nor.quc enredos fon eflos? 
Si inflaS'e,fuerte,te han dicho, 
S' enganofo,Amor te han hecho, 
Dime,fuerte,Ias mudanças? 
7dime, Amor,los enredos? 
Carlos un papel me efcrive 
Entre amorofosconcecos, 
Supponiendo que le adoro, 
Ya mi amor agradeciendo 
De fu auzencia loseflorvos, 
N o a VÍQ!ante,que es aqueflor 
Cielos,que en blandas piedade» 
Preflais oido al remédio, 
Si efla harmonia os dirige 
Inceífable movimiento, 
Con cordad con vueflros gyros 
La harmonia de undefeo. 
Eflrellas,que en los influxos, 
Que os beven humanos cuerpos, 
Sois celefliales motivos 
De amorofos galanteos, 
Defcubrideldefengafio 
Lo quedais al nacimiento; 
SoIluzido,queen las rayos 
El Orbe os pondera attento 
7ade luzes fuente hermofa, 
Yade llamas mar immenfo, 
Preflad incêndio a mi amante, 
Para que avive fu incêndio; 
Avcs.quo en vozes,y plumas 
Pareceis,amaneciendo, 
Del ayrebolantesflore6, 
Del Alva alados Orfeos, 

De tanta verdid el fueno; 
Mares, que en vueítrasefpumas 
Pudoanimarfe el portento 
De aqueíla hermofura,aquelIa 
Blanda Deidad de Cytheros, 
Publicad en vueflras águas 
Lis que en trifle amor os vierto; 
Campos,que os pintan Abri es 
Entre verdores amenos 
7a de rofas los matizes, 
Yode lilioslos boíquejos, 
Dizid mi verde efperança, 
Aunque Ia lequen los zelos; 
Flores,que íois,quando fopla 
El Zefyro lifongero, 
De Hora galan adorno, 
Del prado olorofo afTeo, 
Dad el olor de verdades 
Alcolordefingimientos; 
Rios,que fois en las perus 
Ya muficos.ya nfueno-, 
De plata corrientes lyras, 
De cryflal claros efpejos, 
Dizid en puros cryflales 
Los que veis puros affectos; 
Enfin,paravcr fi acazo 
Mejorar mi fuerte puedo, 
Digan aqui lo que lloro, 
Digan aqui lo que fiento, 
Rios,f lores,campos, mares, 
Aves,Sol,eílrellas,Cielos. 

Fa-fe. 

atfJ&aA 
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JORNADA SEGUNDA. 

Bale el Duquey Violante. 

FiolxHo te laflimesquexozo, 
Que Margarita es confiante. 

Duq No puèdo,que de un amante 
Siempre fe engendra un zelofo; 
Que en las batallas ímpias 
De una amorofapaffion, 
S!endo campo el coraçon, 
Sirven los zelos de elpias. 
De mas,que Amor en mi pea% 
Con Ia fentenciade en~>jos, 
Pues fon tefligos mis ojos, 
N o fin rafon Ia condena; 
7 quando aqueflos defvelos 
Los fien;e Amor_.no los pienfa, 
Como averigua Ia ofFenfa,. 
P Í íTa au,n,allàde los zelos. , . 
De fuertgque padjecido "> 
Efle tormento amorofo 
Aun antes de fofpechofo 
Me ercarmcnte de ofTèndido^ 

F\0\. Es.deanfen.te eífa paíficn, 
Que como-fiempre fe ve ){ , 
Dcfconfiadoen fa fè, 
Siempre pienfàla traycion; 
Y pari bien dei fentido 
C reer deve en fu terneíà,, 

Que fi quiere con firmefa,. 
Que con firmefa es querido. 
Mas con los zefos no ignoro 
Que poço amante íè alcança, 
Pues,fi le crèe Ia mudança, 
Viene amancharle el decoro. 
7 fofpecha efle dolor 
Por íu mal,pues quien le adora, 
Si el lajufgi que es traydora, 
Hz.de iufgar que es traydor.,, 
Tiene con Ia dama bella 
Baflarda de amor porfia» 
Pues efla dei defconfu, 
Pues el defconfia delia. 
Enfin por rafon de eflado 
N o hade penCarloenjanoíb, 
Pues le rnueCíra recélòzo 
Que puèdíe íèraggraviado. 

Duq. Dizes bien,pero C\ ver 
Pude çílenfas dei defèo,v 

Hade fer loque no veo, 
Lo que veò,no hade íer? 

jAiol. El galan que yifle^lli, 
Aunque fbfpechas te i^tanu»a, 
Vendria por otra Dama,, 
Cbmo-fi fueilè po; rtik 

Q u e 
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Que alguna Dama en querer 
ACarlos,puede íèntir; 
Oh quien pudiera dizir 
Loque fabe padecer! ap. 

Duq. El vidrio,fi has reparada,, 
Que de un femblante a^parente 
Es una copia Iuziente, 
Es un mentido traslado» 
Brilla tal,quees parecido, 
Quando refplandece igu.il 
Un verdadero cryflal, 
Loque es un cryílal fingido. 
Lo propio en fuamor íe diga, 
Queen dobles caras , qüe offícce, 
Como vidrio refplandece, 
Quando falfo fe averigua. 
De íiierte que en Io alevofo 
Del amante refplandor 
Luze verdadero amor 
Lo que es amor enganofo. 
7porque fepasfi es fiel, 
O fi es falfo fu tormento, 
Sabràs que amorofo intento 
Le confieça en un papel 
Carlos a leve.que yo 
A Célia ei papel tome, 
Y ala vifla averiguè 
Lo que ei receio penfò; 
A Dios pues,que el alma mia 
Và a padecer efle dano. 

Fidl. A Ia noche de tu engano 
De fu verdad falgi el dia. 

' Fa-fe el Duque. 
Agora mi amor alcança 
Contra mi propia otros zelos; 
Agora fe arman receios 

-enganos*, 
Paraembefrir mi efperança. 
Dime Aroor,y -al alma dilo, 
Que harè?prefla en misdeleos 
Al labyrintho de enleos 
De tus piedades el hilo. 

-El Duque ingrato íè atreve, 
Y Margarita fe infama; 
Çlla dà de amor Ia liam ma, 
El de fofpechas Ia nieve. 
Con una vengança cierta 
De mi hermano cn m.d quererme 
Por mi tanto affeclo duerme, 
Por mi tanto mal defpierta. 
Se mi hermano Ia occãfion. 
Viere,fabrà fu impíedad 
Conkluzde Ia verdad 
La color de mi afficion 
Si fupiere íu rigor 
Mi amor,temo fin tardança 
ElCierçode fu vengança 
Contra el filio de mi amor. 
Si viven eflos enojos, 
Tendrà mi prima deshecho 
Todoenfuípiros el pecho, 
Todoen lagrymas los ojos. 
Si declaro mis finefas, 
Tendremos noches,y dias, 
Ella Mayòsde alegrias, 
7o Dezíembresde triftefas. 
Finalmente fi profigo 
De mis enganos lo fiero, 
Todo figo,y nada quiero, 
Todo quiero,y nada figo. 

Sale Clareia. 
Clav. Sc nora,gran mal íe alcança. 
Fiol. Que dizes? 

ClaV. 
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Lo que crias por firmefa, 
Se bautizò por mudança. 
Carlos iufga en fu paffion 
Que ama el Duque tu beldad, 
Y aunque engendras Ia verdad, "-
Te prohi ja lartraycion. 
Sijpoen fin que al Duque incita 
De Margarita el cuydado, 
Y tu amante lo hà jufgado, 
Pues te finges Margarita. 

Fio\. Oh dura fuerte inçonflante, 
Que no folo aquefle engano 
Al Duque fabrique eJdano, 

tSino tambien a mi amante! 
Oh dei mal mal rigurofo, 
Que fi maltrata nocivo, 
Anade lo fucceffivo, 
Por dilatar lo penofo! 
De Carlos es tan víllano, 
Es tan eflrano fuafan, 
Que es mi hermano mi galan, 
Que le dà zelos mi hermano. 
Margarita no íè adora, 
El Duque vive quexofo, 
Carlos me culpa zelofo, 
Yo me condeno traydora; 
De fuerte que en los defpechos 
Deflc amor dan fusdolores 
Un engano a quatro amores, 
Una pena a quatro pechos. 
Huvp Cielos,afficion 
De igual confufion que altero; 
Mas no es mucho,fi Amor fiero 
Es Ia mifma confufion. 

At7lav. Carlos fabi ã tu conflancia, 
No fientas fu falfo error. 

yçelosj 3 O Í 

Fiolt Aun Clavel a mi dolor 
Temeen Carlos Ia inccnflancia; 
Peroanadie hafde explicar 
De mi nombre Ia ficcion, 
Pues de ti mi coraçon 
Lo quizo,amiga,fiar. 
Aunque fepa Margarita 
Que amo a Carlos,no quiziera 
Que de fu nombre fupiera 
El engano,que me excita. 

Sale Margarita. 
Marg. Sialgunbien mi mal cõfigue, 

Violante,oid mi ventura, 
Que fin tener hermofura, 
La defdicha me perfigue. 
Quádo a vueflro hermano el trato 
De amor dà mi pecho amante, 
Si amanefco en lo confiante, 
El anochece en Io ingrato. 
Imagina que admittido 
Carlos es de mi cuydado, 
Con ceguedad de enganado 
Nove Ia luz de querido; 
7a fè de vueflro dolor 
Que el alma a Carlos rendis, 
Si penas de amor íèntis, 
Remediad penas de amor: 
De mas que quando me hazeis 
Eílaenganoza impíedad, 
Se difleisla enfermedad, 
Es bien que el remédio deis. 
De fuerte que mis amores 
Avivei** loque vivieron, 
Si por vòs flores murieron, 
Por vòs refuciten flores 
Queren efla infelicidad 
Es laílimofa indecência 
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302 Amor' 
Que aggravie con Ia innocencia, 
Que engane con Ia verdad. 
Dad pues deflierro a mi daíío, 
Que en las mudanças,que Uoro, 
Quando padece un decoro 
No es b en holgarfe un engano. 

Fiol Si fentiseífapiífion, 
Tambien por cafligo iíjual 
7ade'go'pedeíTe mal 
Sientohendoel coraçon. 
Carlos puesen Ia efperança, 
Que un amor feguro crè, 
Por no pagarme Ia fè 
Me f9Ípecha Ia mudança; 
Que muchas vezes ha fido 
Un pecho tan mal hallado, 
Que fe defmiente obUgado, 
Por no fer agradecido. 
Quiero pues dézenganár 
A mi amante;que hede ver 
Florido nueflro querer, 
Marchito nueflro penar. 

Marg. Offrefcoalgratificaros 
[Aunque es pocoeladmittiros) 
La vida para ferviros, 
La voluntad para amaros. 

Fiol. Una carta le eforivid,, 
Que a Carlos hede mandar, 
Y en buenconcierto acabar 
De tantos zelos Ia lid-
To no Ia puedo efcrivir 
Por lo-facil dei amor, 
Por peligros dei honor, 
Pov recatos dei fentir. 
EfcrivkJlafin receios^ 
Porque Carlos defconoce 
Vueflraletwi_,y no conoce 

fengalfoSA 
Lo qiiefingen mis defvefos. 

Jlíarg. Vueflro con feio recibo, 
Que aunque gran nelgo fe apura, 
Sin otro peligro. Efcrivo 
Vueflro papel. 

Fiol. como iguales 
Prefla Amoren parabienes 
De un defengino dòs bienes, 
Si de un engano dos males! 

Trabe Clavela recado d't efcrivir* 
Fiqhya-fty 

y Margarita fienut-fe 
a una me/a. 

Marg. La carta,Amor,efcrivamos, 
Amor, Ia carta notemos, 
7al vil engano que vemos, 
Carta de examen hagamos. 
Continta,ypluma eíperamos 
Que tçnga fin mi defvelo: 
Mas no quitarè el receio, 
Quando no puede hazer tanto 
La tinta de amargo llanto, 
La pi uma de amante buelo: 
Pero enel papel confio, 
Si ponde ro íu candor, 
QU« me amanefca un favor, 
Qucdefpierteun alvedrio. 
Ya Ia juígael amor mio 
Alva,quea tanta pifífori 
Annunoie en Ia confufion 
Deflierreen Ia dealeaJtad, 
El dia de Ia verdad, 
La noche de Ia traycion. 
Efcrive Ia carta, 

y acabando la,cantart 
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Que guerra efpera,ò que paz 
Una voluntad fufpenfa, 
Agradecida a Ia ofTenfa, 
7 de venganfe incapaz! 

Marg. Entanro amor,dplor tant"p 
Agora me aífalta el fueíío 
Sabrofamentc halagueno' 
A Ia dulce voz dei canto, 
Que fiendo dei alma encanto 
El amojen fu porfia, 
Es con igual fynjpatjhia, 
7 coiiicordia delfayor ! 
Secreto cantoelam«r, 
Que haze enel alma harmonia. 

Duerme>fe${alc fl Duque. , •_, 

Duq. Midueno al íiieno proftrado! 
No tiene amor,que fu fuego 
Es verdugo dei íoffiego 
En el potro dei cuydado* 
Pero fi ella en el agrado 
Muere de a mor,falsamente 
La fympathia nò eflrana, 
Pues con falfa muerte engana, 
Pues con dulce agrado miente 
Pero que miro?un papel 
Tiene efcriro,que en mal fiero 
EsdcCahogo parlero 
Para una pena cruel; 
S« a mi me lo efpri veren ei 
«Verè/i a tomar lo llcgo. .. - __ 

Lea Amor,aunque amor ciego. 

Let-U, 
Los zelos Catfos de tu amor fon 

grandes, 
Y los pçligrps de. mi honor .fon 

mayores, 
Quiero pues efla noche fatitsfa-

zerte,por 
Librar a mi honor de los peligps, 

y a tu amor de.los zelos*. 
Duq. Aggrayia.y duerme" yb no al­

canço 
Que ofTenda.y tenga el defçanço, 
Que aggravie,y logre el foífiègo*! 
Mas creo que en Iainjuftiçia 
De 1 delito rWrofo 
LIamò Cupjdo piadoilb 
Deflç fueno Ia iufl,ic"a; 
Porque viendo Ia malícia 
Del papeljtpor cafligarlo 
El fueíío)quizo llamarlo, 
Pqrque prendielfe en hazerlo,, 
A los ojos porleerlo, 
Al alma por difçurfarlo. 

Entre futnos Margarita. 
Marg.Por ti,Carlos,hè penado. 
Duq. Bienle quiere Cay alevofo!] 

Qiie quien pienfa en lo amofofo, 
Siempre imagina en Io amado; 
Si bienenquexofo eflado 
Janto íji gpflo pretende 
Aggraviarime en lo q emprende, 
Que quando a Carlos adora, 
Hafla en el fueno es traydora, 
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Hafla en el fueno me ofFende. Que al Dtiq.7 a mi amor deívela; 

Marg. Sepa el Duque el defengano 
7a que culpa mi tormento. 

Duq. Eflo ef cucho,ah vil intento, 
Ah fiempre efcondido engano! 
Forma en el fueno mi dano: 
Porque como es Ia occãfion 
Del fueno callada accion, 
Quiere con difcurfo fabio 
Los filencios el aggraviõ, 
Los recaros Ia traycion. 
Dexo ei papel,(ay dolor! 
Ay zelofo padecer!) 
Qye efla noche quiero ver 
Si Carlos viene(ay traydor!) 
Al arma valienre Amor, 
Siostomanlas efperanças, 
Siostaladran Ias honanças, 
Sin que os reziftan difculpas, 
Embeflid barbaras culpas, 
Acclamad nobles venganças. 

Fafe.y defpierta Margarita. 

Marg. Ta mi pecho laflimado 
Dexa un fueno natural, 
Que poço defcanja un mal! 
Qué poço duerme un cuydado! 
Que al coraçon,fi es hallado 
En un foffegado aliento, 
Defpierran con duro intento, 
Porque elfentimientodexa, 
Ya las vozes de una quexa, 
Ya los golpes de un tormento, 
Tomo el papel,y Clavela, 
Segun lo dixo Violante, 
l,c hade Ilev;ir a fu amante, 

AI papel mi pecho appela, 
Si bien temo en mi pefar 
Que efloy tan hecha al penar, 
Y contraria de Ia dicha, 
Quele pegue Ia defd cha, 
Quele inficione el azar. 

Fa-fe. 

Sale Car\os,y Ditiero. 
Carl. Que Margarita le adora? 
Din. De Fabio ferior lo íe: 

Y para màs dezenganos 
Me dixo que por no hazer 
Efcandalozo el palácio 
Se hablavan en el vergel. 

Ctrl. Cieloshay mayor mudança! 
Din. De que te admiras?no vès 

Que es fy nonomo dei tiempo 
Ser inconflante,y mugèr? 
No vès íènor,que mugeres. 
En Ja amorofa pared 
Son aranas dei amor, 
S1 enganos quieren texer? 
No ves que quando fon Damas 
De Cupidoenaxedrez, 
Hora aqui,hora acullà, 
Nunca firmes fe hande ver? 
No ves que fiempre una Dama 
Cuenta al amante fiel 
Falfas monedas de enganos 
Quando Je paga el querer3 

No ves que quando las Mama 
Primas quien las quiere bieiY, 
I.uego fe tocan de falfas, 
Conquedeflemplanla fè? 
Fuaalmen.e quanto digo 

De 



y zelos 
De fu inconflancia,y doblez, 
Es,feííor,tan ordinário 
En ellas,como fu mes. 

Paffeando-fe. 
Orl.Bufquemos en fin difculpas, 

Coraçon quexozo,puès 
Si Ia quero difculpar, 
Ya no me fiento offender. 
Amor las difculpas finge, 
Mira Amor.que bailas tambien, 
Quando en fu culpa el tormento, 
Enfudifculpael plazer. 
Dime agora,Margarita 
Me offende no:quc no cs bien 
Que Ia murmures wllano, 
Si te precias de eortèz. 
Es cierto Io que me dize 
Margarita?es cierto.que 
Aggravia mucho a quien ama 
Quien a quien ama nocreè. 
Pero zelos al difcurfo 
Que dezisfMas ya fe vè, 
Como fois de amor contrários, 
Que contra amor refbondeis. 
.Zelos,Margarita quiere 
Al Duque fi pues ya fè 
Que con proceder bizarro,. 
Que con tierno proceder 
La feíle.a Caflellano, 
La requebra Portuguez. 
Aunque foy CarlosFarnefioy 
El Duque;un?Principe ès: 
Que en fobornosde un carino 
No fè que tiene el poder, 
Que es iman para un favor, 
Que es flecha para un defden. 
Pero Amor,que me refpondes, 
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Efloesaffi? no:porque ès 
Tan fiero el vulgo, que fiempre 
Quiere proflrar a fus pies 
De Ia innoceneia Ia palma, 
De Ia purefa el laurel, 
Pero zelos que dezis? 
Hade fer ciertoíhade fer; 
Quefi tantos lopublican, 
No mienten todos, porque 
Por coflumbre,o por cafligo 
Del engano deícortez 
Si efle en mentiras fe anubla, 
Luze en verdades aquel. 
Amor amaremos? fi. 
Pues loqueres amarè; 
Zelos amaremos?no: 
No amarè, pues lo quereis; 
Amor amemos,que agora 
el affeto fe hade ver 
Màsluzidoèn el aggraviõ, 
Que las eflrellas con el 
Mantoobfeurode Ia fombra 
Suelen mejor parecer. 
Enfin amemos,vençamos 
Los zelos;pero tendrè 
Fino amora quien me engana? 
No es lUkQoiZefos, fere 
Vengativocnieldeíprecio, 
Que Io mifmo fiempre fue 
Una offenfa no vengar, 
Que otra offeníá. pretender. 
De mas,quefi.él-Dürtjue adora 
A Margarita.darè 
Al olvido mis finefas, 
Que un Prmcipe,ah dura ley! 
Esunvidrio,que feempan.i 
De formidablc altivez,. 

Coa 
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Conquakjuierayre de aggraviõ; De Ias foípechas Ia yeí; 
-Es un mar,que con quaJqaicr Mira que loszelospegan 
Víento de orTeníãs akera Con mordedura infiel, 
Con poderozo byben Porque fon perros dei alma, 
En olas de vengarivo Que el alma fuelen morder. 
TempefladesdecrueL Dexa en fineftos difeurfos, 
Que hede hazer <tn efle empeíío, Que b-en puedes conooer 
Alma mia,que hede ruzer? Efla noche eldeiêngaão. 
Amor me enciende ei afiè^lo, Carl Nodizes mal,yo verê 
Zelos yelanel deíden Si fon ifalfos mis receios, 
De fuerte,que el coraçon Si es confiante fu-querer. 
No puede de una,y otra vez Dm.Encl jardin lo verás. 
Ni aqueíla nieve guftar, Cd ri» Al jardin te pedjrè 
Ni aqueíla braza encender. Que me diga fus affoclos, 

Dm.Dexa ya locas fofpechas, Porque bien íè puede hazer 
No quiera6,fenor,verter Lo florido de un jardin 
Alperegddelamor Interprete de una fé. -Fatt-fe 

Suenan caxas,y ruído de arcabu\es, y falen Henrique 
conbaflon,y foldados. 

Henriq. Dichofo el d ia, q ue a mi ptatr ia llego, 
Donde idolatra el alma al ni 10 ciego; 
•Oh fi cantara amor,fi efloy triunfante, 
Otra rioble vitoria por amante! 

i A tu famofa dieílra 
No poço deve el Duque pues nos mueftra 
Que cria Mantua en fu Marcial defvelo 
Màs cuerdo Fabio,màs feroz Marcelo. 

i Queda Florencia al Cefar fugetada, 
Y con tu braço bélico ganadi, 
7 três vezes tu honor iluflre fe haga 
Por valiente,por fabio,por Gonzaga. 

Henriq. SoIdados,eíla palma efclarecida 
Por vueflra gloria foloesapplaudida, 

Queen el fucceífo dei conflito ayrado 
Goviernael Capitan,obra el folclado. 
Pero ya que Ia noche 
Aprefta contra el dia el negrx> cache 

Para 
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Para falir de eílrellas coronada, 
(Si un confejo os agrada,) 
Eíperemos manana,que arrogantes 
Entraremos en Mantua màs triunfantes 
Con Ia feliz vitoria, 
Que de una oftentacion fe hazeuna gloria, 

x Es el dia efcuzado,y bien te enganas, 
Que luzen mucho,ff/enrique,tus hanafta ŝ. 

*K Aunque de noehe vamos, 
Harra gloria llevamos 
En tu prefencia, que en acompanarte 
Quien lleva a #ènrique,defconoce a Marte. 

flenriq. Amigos afamados, 
) [La lifonja os aceto por foldados*. 

No entreis en Ia Ciudad como dezia, 
Que antes que Apoio nos bofqueje el dia, 
Vera mi hermana disfraçado quiero, 
Por dar halagos a mi amor fincero, 
O por dezir. rnqo«,faber deíeo ap. 
De mi Violante en mi amorofoerripleó,. 
Quedos vezes padece elalma auíente, 
Sienreel alma el amor,1a auzencia fiente. 

Ambos. Somos Henrique todos obedientes. 
Hewiq. Gàminoa Mantua,recoged lafgentes. 

Fán-fe. 
Sole de noche Carlos,y Dinera. 

Carl. Quizierael piadofo Cielo 
Para alivio feliz de mi defvelo, 
Que puedan misdolores 
Prender fofpechas,y folrar amores*.* 
Que fon dos guflos afpezar de un dano 
Defpues de una fofpecha un dezengano. 

Din. Sabràs,fenor,aqui Io que Ia incita 
Quando mando diamante Margarita, 
Que no fe hade dezir que albautizado 
Vicnes dei nino amor,fin fer llamado. 

Sole Fobias mi cràadt*. 

Fab. 



3 c8 Amor^nganos, 
Fab. Aqui me dixo ei Duque que eíperafTe, 

y que aqui le aguardaífe, 
Porque pueda en tinieblas cauteloíãs 
Examinar conflanciasamorofas, 
Que todo amante entre fofpechas crudas 
Todo es hecho de dudas. 

Criad. Retiremonos pues a aquefle lado. 
Fab. Lince fea dei Duque mi cuydado. 

Retiran-fe. 
Carl. Pero,fegun lo crec, 

Alli dos hombres veo, 
Queparecenquequierenfus intentos 
Eflorvar mis diehofos penfamientos; 
Qtue no es Ia vez primera,que a una dicha 
Malogro de un eílorvo Ia deídicha. 

Din. Senor tente un poquito 
Aver fi tomo cólera,y permitto 

A mi valor aqueflo, 
Por que un grande valor no fe haze preflo. 

Çarí. Calla cobarde,porque vive ei Cielo 
Que contra mi defvelo 
Aunque fus hierros fueíTèn vivos rayos, 
Les diera mil defmayos, 
Tanto,que han de fentir primero ayrada 
Su muerte,que mi efpada. 

Fab. Mirad que viene gente, 
Suftente-fe el lugar con brio ardiente, 
Que Ia caufa de un Rey enciende el brio 
Dequalquier hombre,quanto màs el mio. 

Di«. Mal haya el criadillo,que es ferviente 
Del hombre,que es valiente, 
Que hade renír con el,y de fendello 

Entonces fin comello,ni bebe lio, 
Sacan las efpadas. 

Carl. Quien es? 
Fab. Quien va? 
Din. Que voz tan deíãbridaJ 

Qye 
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Que un quien và,y un quien es quite una vida! 

Carl. Efta efpada primerò 
Dirá quien loy;que de un valor fcvero 
Mejor fe íabe Ia noblefa ufana, 
Que de unà voz liviana. 

Rinen. 
Fab. Que buen pulfode esfuerço generofo! 
Criad. Oh como fiento fu valor famofo! 
Carl Que una gloria os alcança en vucfl 
Cxiad. Muero,ay de mi! 

Cae. 
Fab. Que adverfidad efquiva! 

Irme de aqui conviene. 
Carl. Mi amor viva, 

Porque en efle embaraço 
Venciò mi amor,y peleò mi braç' 

Dip. Buena refpueíla huvieron 
(Segun las cuchilladas,que fintierou. 
De un quien và,y con fácil ligerefa 
Metieron Ia refpueíla en Ia cabeça. 

Carl. Vamosjque nò meencuentre el Duqueayado, 
Que temo fcr,Dinero,cafligado. Fan-fe 

Sale Henrique de noche con Ia efpada defnuda. 
Henriq. Ruido de efpadas a efla parte fiento 

Quando quiziera mi amorofo intento 
(Viendo a Violante en plácida alegria) 
A peíar de Ia noche ver el dia. 
Pero un hombre a mi viene 
Con pafíos prefurofos,y conviene 
Saber quien es. 

Sale Carlos. 
Carl. Huir agora quiero, 

Porque quien foy no fepan. 
Henriq* Cavallero, 

Donde con paflbscaminais velozes? 
Carl. A vueflra cortefia en poças vozes 

Refpondo;yò he muerto por un cafo 
Mm Aun 
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tfAun hombre por valor,o por acaíbj, 
Temo que me conofca Ia juíteia, 
7huyendo voy como me vci*. 

Henriq. Codicia 
Tanto mi pecho,hidaIgo,d ampararos, 

Que a mi cafa llevaros 
Pretendo,andad contnigo-

Ctrl.̂  Dezidquien fos.puesvueflros paífosfigo. 
Henrif. Vòs lo fabreis defpues. 
Carl. Ya bien fe offrece 

Que bien dize quien cs quien favorece. 

Entranpor una puttta,y buelven a falir ptr otra» 
Henriq. Aqui pues retirado 

Podeis eftar,fenor. 
Carl. Bien explicado 

Vueflro honor fe conoce poriluflre, 
Para que en tanto luftre 

Ambos quedemos al favor dichoíb 
Agradecido yo,vòs generofo 

ftcnrif. Mi quarto es efte,y en el quiero occultaro», 
T voy faber el cafo por libraros; 
Qucdad aqui,que luego vcndrè averos. va-ft. 

Carl. Azares fieros 
Me affligcn;mato un hombre,otro me ayuda 
Sin conocerlo yo,y en efla duda 
Màs fe abulta mi enleo, 
Pues agora me veo 
-En el jardin,donde efpera va agora 
A Margarita bella;y pues íè ignora 
La caufa defleobícjro labyrintho, 
Con el focorrode mi vario ínflinto 
Quiero fabe rlo,y adelanre paffo 
Por eflorvarme agora aljun fracaío, 
Que no quieroque aq.i venga aquel hombre, 
•7* que èpi mi nomb e, 
•Pue»ya iccela nv difcurfo fabio. 
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Ou* aquel hombre era Fabio, 
Que me truxoen fuquarto,pueshab«a 
En el jardin dei Duquejanfi fe evitai 
Otro peligro,porque fi elfupiera 
Quien foy,al Duque amante lodixera; 
7affi de aqui me aparto, 
"Tme voy a otro quarto. 

Pafja-fcaotrojfale Margarita. 
Marg. Quando el Amor fe a viva, 

Es ciega luz,fi enc.ende, 
Libre carcel.fi prende, 
Si mata,muerte viva; 
El alma en fin me advierte 
Ciega luz,libre careci, viva muerte. 
Si un deíprecio íè expone, 
Sombra vil fe parece, 
Yelo tibio fe offrece, 
Nube ingrata íè opponej ..... -
En fin mi amante trata 
Sombra vil,yeIo tibio,nube ingrata, -
Quando plantas fe alentan, 
Quando liios rcfpiran, 
Quando rofas feadmiran, 
Quando enfin màs fe oflentan 
Con fobervias hermofas» 
Caen plantas,feccan Jilio$,mueren rof? 
Si benes fe feflejan, 
Si dichas fe reciben, 
Si amores fe conciben, 
I Ah fortunal)fe alexan, 
Que en ludibrio de flores 
Bienes coge,huella dichas.corta amoref. 
Con quexofo alvedrio, 
Confufpiros,y llanto 
Sienten termemo tanto 
£1 Ue'o,el v iento,cl rio, 

Mm \\ Pues 
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Puesdà mi femimiento 
Quexa al Cie1o,agua al rio,fuego al viento. 

S.ile C.tfos. 
Carl Una muger fe quexa laflimofa 

De algun ingratoamorjque Ia impiedofa 
Fortuna entre iguarias de inconflantc 
Dà por poílres Ias quexas de un amante. 

Marg. UT\ nombre afi divifo, 
Que fale de aquel quarto, y es cierto avifo 
Que fera ei Duque fi,que viene a hablarme 
Aqui,como coflumbra. 

Carl. Atormentar me 
Quiere el amor,no fè fi es Margarita; 
Que Ia conofca el ciego Dios permitta, 
Si bien en fus trayciones fementida 
Bien Ia jufga el amor deíconocida. 

Marg. Duque. 
Cdr]. Eres Margarita? 
Marg. N o conoces 

Mis mal formadas vozes? 
, N o es bien que hablemos a!to,efcucha un poço. 

Carl. Ah mudable,ah cruel,dos vezes loco ap. 
Me hazen en mis defvelos, 
Una vez fu traycton,y otra mis zelos. 

Marg. Duque amado. 
Carl. Sentidos ap. 

La ponçona beved por los oidos. 
Marg, Duque amado,una Dama 

Quando enciende en fu pecho ardiente Ilama, 
Padece de un ingrato los dolores 
Por dexac neciamente los rigores, 
Que lucgo en las venturas de admittide 
Ciega-fc ingrato quien fe vè querido. 
Si tengo màs amor,màs me aborreces 
De fuerte,que me offreces 
Tal ri_^or,tal effètode enemigo, 
Que màs me oíLeodes^quanto ruas te obíigo. 

Bien 
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Bien como humildemente enfre verdores 
Befa arroyo los picsde hermofas flores, 
Siendo en el prado, fi el cryflal defata, 
Pobre liíonja de fonora plata. 
Mas defpues,6ha Movido,- -. 
Con eflrangero aljofáfprefomido 

Siendo de aquellas flores Parca undoía, 
Defprecia lilio alilio,rofa a rofa^ " 
Affi puescaminavas en tu intento 
Con humilde,fi amante penfamiento, 
Lifongeando en el defden,que amavas, 
Eflas prendas,que flores me llamavas; 
Pero agora en favores arrogante, 
Que te diò liberal mi a mor confiante, 
Eflas flores defprecias fin receios, 
Formando mal a mal,zelos a zelos. 
N o fientomuchonOj,ferdefpreciada, 
Porque Io puedo fer,fin fe^cüljtóda, 
Mas fer traydora,fi,bienfi'éYito agora, 
Porque culpada èftoy',fi foy tf aydora: *" 
En fin para dóblar el mal «qúellóí-o, 
Dexas mi amor,infamas mi decoro; 
7o quieroa Carlos, yo?que poço entiendes 
Como efla alma,que es tuya,tanto offendes; 
Que fi fupieras Ia trifleza íüya, 
Nodicras tanto mal aun alma tuya. 
Dizes que efíimo a Carlos^quando apuro 
De tal fuerte en mi amor lo firme,y puro, 
Que bien pudiera con aífeclosmios 
Vencer los montes_,exceder los rios. 
N o te acuerdascruel,de los favores,. 
Qúe por mimai redierón mis amores? 
Mas ay,que fiempre pòrcoflumbre,o vicio 

->Es Lethes dei ingrato el berieficio: 
Como pienfas que formo aleve intento? 
Quando por màs amarre me alimento 

De dos amores duplicada palma, 

v. no 
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Uno en el coraçon,ctro en ei alma. 
Son travciones finefa*? 
Son mudanças firmefasí 
Es delito el-quererte, 
Amartees oíTenderte? r 
Mas fi ,que un pecho ingrato en recompenlaâ 
Por no pagar favorcs,fingeorÍênfas. 
En fin Duque inconftante,üuque amado» 

Carl. A leve a mi cuydado, 
Como quieres librar te de Ia culpa 
Quando tu culpa fe halla en íu defculpa? 
Di pues,que tanto eflímaslo culpado, 
Que lo repues yà,por darte agrado. 
Oh como un pecho, quando aggravios trata, 
En Ia offenía que dà íu voz ojefata, 
Por tener doble guflo al repetiria 
Un guflo en cometterla, otro en dezirial 

Marg. Pues íèeícucharme quieres 
Tu hermana en efle amor. 

Carl. Qye me refieres? 
s Hermana tengo yo,pues y% Ce alcança 

Que hermana de mi amor fuè tu mudança. 
Marg. Queda-te pues,ingrato a misdefvelos, 

Cafliguc midefprecio infames zelos; 
Que fi el honor peligra en infolcnciat 
De zelofas licencias, 
Bien puede fer fin ríefgos de infamada 
Una accion deícortez accion honrada. Fa-fe, 

Carl, Como,ryranno Amor,en mi tormento 
Padefco ag gravios,y venganfas fiento? 
Como mi ing rata que ei delito entiende, 
Se offende de que diga que me offèndc? 
Mas fi,quequien no puede bailardefeulpi, 
Finge el peíâr,qucdefmentir Ia culpa. 
Margarita me efcrive, 
Queal.ardm defenganosapercibe, 
Trahc Ia carta Clavela, 
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J"a«To*-aMarg-irita íêdcfvela 
(Penfaüdo que era el üuque ;en aggravi.rme: 
Que es efto A-ror? que pudo occafionarme 
T*n enganofo mal* mas quep.egunto? 
Si el engano cs de amor màs ciertoaíTunto. 
Coraçon defdichado,y laftimoíb, 
Sol a d cadenasde un amor quexofo, 
Que amar,fiendo el aggraviõ recebido, 
Es feflejar defayres de ofíèndido; 
Querer a quien cs grata en otro empleo 
Es villanalocura de un defeo; 
Competir con un Príncipe en amores 
Es bufcarnecia mente les rigores; 
Es forjar una efpada 
Contar Ia propia vida deflinada. 
Enfin daqui meaufento cn tantos danos, 
Porque no fe prorogucn màs enganos: 
Que contra mis venturas 
Efle jardin es felva de aventuras,' 
Yun encanto parece en leo tanto, 
Mas no es m ucho,que Amor es rodo encanto. Fa-fe. 

Sai el Di* que de noche. 
-Ouq. Entre enefle _ajidãa,y un hombre muerto 

Topan misplantascon juyzioincierto; 
Noencuentroa Fabio quando aquipenfava 
Que mi guflo Io bailava, 
So'amente me dixo una criada 
De mi furiofo amor amedrent da, 
Queen aquel quarto un hombre fe ha erCond de$ 
Contra el guflo de un Príncipe atrevido, 
Y anfi en et quarto meenrrotsumoavrado, 
Que de unzelefonace un aggravLd >. 

Xntrá-fe en el quarta Jenfe Carlos ptimer» cflttv quando viria con 
Henrique,y fale FttAante. 

Jficl. E* ** ordaça a mi tcuneíã, AVIrGu 
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Es prifionami amor ledo, 

•L.'1 Ls vcrdugo a m; efperança; 
Quando pues mi pecho alcança, 
Un folo amor,en cafligos 
Se opponentresenemigos, 
Noblefa,Vliedo,vengança. 
Offuíca Ia verdad pura, 
Inficiona al pafia tiempo, 
Tyraniza aldios Cupido 
C ongran rafon he fcntido 
Receios dei bien querer, 
Porque íon para temer 
Defventura,Tiempo,ol,v"dp.,., 
Xuien desbarata el temor? 
I^uicn apoyalapurefa? 
^uien afina el penfamiento? 

Ji quiero puesel contento 
Que gane de amor Ia palma, 
Viyifique fiempre el alma 
Valor,firmefa,torjmcniitt-

>:• >,Quienenctendeblaruio! ardor? 
Quien le provoca losdaríçts? 1. 
Qyien le alienta losdesvelos? 
Tiene en fin juflos receios 
De Carlos ia dulce Ilama, 
Que habitan fiempre en quien ama 
A m or,enga nos, y zelos. 

Sale el Duque de dendê havia entrado. \ 
Durjx Todo el quarto he rebolvida, 

7nohanhallado mis penas 
Hombre alguno;pero aqui 
Alguna muger íe quexa; 
Deve pues fer Margarita, 
Se^un miamorlo dezea.• 

Fiol. En aquel quarto,que veo, 
Me dixo agora Clavela 

Adie de. 
ytnganea. 

Defrentura. 
Tiempo. 
fbido. 

Falor* 
Firmefa. 

fermente-

Amor. 
Enganou 

Zelos. 

Y íègun las claras ferias 
Le parecia fer Carlos; 
Quiera Amor que Carlos fea, 
Que no fiempre en los eflorvos 
Losdefeos fe atropellan. 

i Pero dei quarto ha falido, 
Y por temor,o cautela 
Se hà detenido,y callado. 

AA0 ^ . „ A^.a . „ . . . AA- • - - ~ . " _ • - J J -.—ja 

Qac un hombre eílava efcondido, Ocquiera Ia fueité,ò quiera 

Qiré 
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Que a tantas puras verdades 
Quiebre una vez las cadenas. 

Carlos.Eles? yo quiero llamarlo. 
Duq. Çòn yozes pequenas 

Me •bàbla,que mal fè conoce 
De fu voz Ia diflèiencia-, 
Yo tambien quiero imitaria 
C OB voz baxa,que no entienda; 
Eres Margari- a? 

Fiol Si Soy. 
Duq. Meior dixeras, ap. 

No Margarita,traydora 
Fiol. Carlos cruel,bien pudieras 

Conocer bien mis verdades, 
Sentenciar bien mis firmefas, 
Porque no fuefles tan neció, 
Que a peíar de nob'es prendas 
M e condenes Ia mudança 
Sin efcuchar Ia noblefa. 
Si amo al Duque,mi caftigo 
Los quatro elementos fean, 
El água a mi fed fe efconda, 
Embargue mis pies Ia tierra, 
Negue-fe el ayre a mis vozes, 
El fuego llamas me vierta; 
En fin para mas dolores, 
En fin por mayores penas, 
Siendo amante de otra dama, 
Con mil embidias te vea 
Amimarla con halagos, 
Cariciarla con finefas. 
Si quieres que Amor agora 
Quando ennueflras almas reyna, 
Su dulce império aíTegure, 
Deflierrenlas almas nueflras 
EíTes trayáores enganos, 
Eífas rebeldes fofpechas. 

3*7 
Que refpondes? 

Duq. Ah defdichas, 
Oh como fo:s verdaderas! 
Que no muera,fi eíloefcucho! 
Que fi eflo efcucho,no mueral 
Mas no,que fiempre Ia Parca, 
Que de buen guflo fe precia, 
Cortar no quiere una vida, 
Si Ia mar chita una pena. 
Traydora,ingrata,que dizes.á ella 
Si tusdelitos confieças, 
Que en caíligo muclias vezes 
De Ia traycion,que fe intenta, 
El delito fe defcubi e 
Con Io mifmo que fe niega. 
Quiero aqui pues retirarme ap. 
Hafla que fe vaya aqueíla 
Ingrata,y dei pues ayrado 
Bolverè al<_uano,quc efperan 
Aqui mis iras a Carlos, 
Porque puede fer que aun venga, 
Pues Margarita en fus vozes 
Aquileefperava. 

Fa-(e el Duque. 
Fiol. Ah penas! 

Que verdades íè aniquilen! 
Que mentiras prevalefcan! 
Dezidme Cielos Ia caufa, 
Que al baxel de amor altera 
Eíle confufo naufrágio, 
Efla enganofa tormenta. 
Son por ventura,o defdicha, 
[Quando agradecerfe efperan) 
Los defenganos trayciones, 
7lasdefculpas ofTènfas? 
Ah congoxofos enganos, 
Que fiempre Amor 'osalienta! 

Nn Ah 



3 i 8 Amor^enganos, 
Ahdeun racional juyzio 
B-iflardo arbítrio,que pienfa 
Por mentira el defengano, 
Por delito Ia innocencia 
Sufrid,coraçon,fufr d 
Efla ignorad i tragédia; 
Vida fentid los pefares, 
Puesnoeflrariaislas triflezas: 
Amor refiflid valiente 
Quando los zelos pelean: 
Alma a pefar de rigores 
Seguid fiempre fus vanderas: 
Que luegoel engano efpira, 
Las verdades nunca íèccan: 
AlOrubre llega el Mayo, 
El Sol Ia fombra deflierra, 
Todo a Ia fiicrte íe profira, 
Todo al tiempo fe haze cera: 
Quen no fofpecha,no quiere, 
Quien màs ama,màs receia; 
No íonJos zelos a g r a v o s , 
Que fon los zelos finefas: (tan, 
Pu.-q como perder lo q aman fien-
Es carião el enojo, amor Ia quexa 

Fa-je. 
Buelve el Duque. 

Duj. Yaque fe fue Margarita, 
Amor deefpia a mis penas 
Hafde íèrvir,que aunque ciego, 
T_i vès màs, quanto màs ciegas. 
Orlos vendrà como jufgo, 
Y mis furores fè apreflan, 
Porque fe abrazen venganças 
Lasque fe cmpjuman oríènfas: 
Que hsye7armientosde fuego 
Par.i delitos de cera. 
Aunque Carlos es mi amigo, 

N o hede atarme a Ia paciência; 
Vença el Amor Ia amiflad, 
Un guflo a otro guflo vença. 
Demas,que Carlos infame 
Por amigo no fe attienda; 
Que quien và contra mi guflo, 
Tiene de enemigo fenas;' 
Enfin con mil attenciones 
Amor ciegamente vela, 
Que fi cuydado te logras, 
Vigilância te confieças. 
Entra-fe en el quarto 

Donde havia eflado,y fa'e Henrique. 

Henriq. Ya Ia Juflicia ha dexadio 
La calle,que aunque fe lleva 
EI hombre muerte*, no fabe 
Del homicida,y fe alegra 
Mi guflo de haver librado 
Aquel hombre,que hoy quiziera 
Saber quien es;Ca valiero 
Salid a efla fala. 

Sal/ el Duque con una dag*tdej-
nudt. 

Duq Muera 
Efle traydor. 

Henriq. Que es aqueflh), 
Hombre ingrato? 

Saca Ia efpada Henrique. 
Duq. Pagará* 

Tus traydoras infolencias. 
Henriq. Ingrato muere a mis manos. 
Duq. Contra mi Ia efpada alteras? 

Ola. 
Sale 



Sale Falio con ura lu*\ 

Fab. Qúees eflo,fe5or? 
QiwHérigue al Duque íè atreva! 

Duq. Que es eflo,fuerte engaíàoía? 
Que confu.fi emes fon eflas? 

Henriq.Que esk> íj mtro^ah-cÕgostfas? 
Al alma Ia. viflá'eníca; 
Qüe al mifmo Duque he librado 
De Ia Juflicia fevera, 
7 que me pague en -rigores 
Loque me deve cm finefas? 

Potte Ia efpada a las pm dei Duque. 

Duq* /-"enrique. 
Henriq. Setior. 
Duq. T u aqui, 

Y a eflas haraa,fin que íèpa 
7 Q tu vertida? 

Hentáq. He llegadc 
Condisfraçada cautela 
Sola mente a la"biudad, 
Dexando las gentes fuera 
De los muros,por fer noche: _ , 
Porque Ia vitoria nueflra 
Ala luz dei Sol infante 
Haga iluflre compete^i**^ 
El Soltriunfante cn^Ciefo , 
Si nos otros en Ia tierra; 
Nos otros cont ra los bomferts*,. 
El contra efquadras de eflrdlas. 
Pero dexando eflo aparte 
Para el tiempo',en que fe dava 
Contarei trofeo gloriofo, 
Como maííana fe efpera, 
Queriendo pues efla noche 
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Ver a mihermana.que aufencias 
Tyrannizan en cuydados 
Lo quehabilitan en penas, 
Antes que Ifegue ai jardin 
T e veaatj,que con prieffà 
CaminavaSjCOJino quien 
De Ia Juflicia fe cferira, 
Hafia que como tu fabe*, 
En efle quarto;mas cfexan 
De referir Io mis vozes, 
Quando agora màs fufpenfa 
Eílraóa el alma tus iras, 
Pues con furiofa indecência 
Defabonas en trayeiones 
Lo que acredito en defenfas. 

Duq. N o t e entiendotus palabras, 
Que dizes Henrique,fuenas? 

Henriq.. Dizes bien>,que el beneficio 
Leve fueno fè efcarmienta, 
Pues pafTa de Ia memória 
Como fueno de Ia idea 

Duq. Henrique eflàs enganado, 
Ni es poffible que eífo fuera. 

Fab. El hombre,a quien difle ayuda, 
N o es el Duque es cofa cierta; 
Qjgando focorrifte a un hombre, 
Qüe en efla nocheíangnenta 
Án» criado,que conmigo 
Alentava lapelea, 
Ha muerto,y como tu dizes, 
De Ia Juflicia reíuelta 
Con tu favor fe ha librado. 

HtnriqfYoda efla noche es quimera! 
Pues como en el quarto mifmo 
Te hallo aqui,quando con fiera 
Refolucion me acoinetes? 

Duq, Diffimulerr.os íoff eebas, ap. 
xWn ')') Que 
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Que no es bien que Margarita 
Culpada en fu amor fè vea, 
Quãdo habloa qjicõfu hermano, 
Porque baila, Amor,en ella 
Que me quexe de un cuidado 
Sin quearriefgue una noblefa. 
En efle quarto,que vès, 
Entre yo,po qus quifiera 
Quitar Ia vid 1 al infame, 
Que tuamparaíle,vene1a 
Noche quando tu venias, 
Penfandociego que e! en , 
Brotò,Henrique,mi corage 
Indignaciones fangrientas. 

Hjnrij. Queel hõbre, fefior, fe ha ido 
Sin que Cielos yo fupiera 
Quien es.confufioneflnfn? 

Duq To lo fibrè,que teen'eas"-
Ah Carlos traydor, ya leve, ap. 
Que al mifmo tiempo fo nentas 
A mi palácio alboro os, 
Arai guflo refiflencias; 
7à iè que fuiíle el tr.iydor 

Amor-enganos-, 
Homicida. 

Henriq. Noche fiera! 
Duq. Quitarè Henrique Ia vida 

A quien hizo efla in fole ncia. 
Vamos de aqui,porque quiero 
Saber las gloriofas nuevas 
De Ia vitoria,que agora 
Alcançafle de Florencia; 
Si b;en me ha dado un difguflo 
Saber que en una refrega 
Hà muerto Henrique el deQrage, 
7"de vòs con màs certefas 
Sibrè el cafo. 

H:nnq.Mis verdades 
Telo diran. Quien creyera, ap. 
Vio'ante, que amando fiempre 
Con fè limpia,y verdadera, 
Quando de engmos me libro, 
Eng.aii js me acometieran. 

D~iq. Have Carlos de mi fúria, 
Que mil veaganças te efperan. 

Hcnrq Amor,advierte a Violante 
Que efle cuydado-agrade *c>. 

Van-fic 

JOR-



yzglos. 3 2 1 

J O R N A D A T E R C E R A . 
Sale el í)uque)y Fabio. 

Fab. Hallafle,fenor,alivios 
En tus males? 

Duq. Sabràs Fabio 
Que defpues de aqueíla noche,, 
Noche en fin para mis dartos, 
Pues tambien en fustinieblas 
Anocheciò mi cuydado, 
Me defcubriò Margarita, 
Dando al amor el defcargo,, 
Que de Carlos el afTeâo 
No figue fus ojos claros, 
Yqoe a Violante mi hermana,. 
Siendo juntamente amado,. 
Requxbra ciego entendido, 
Adora cortez ufano., 
Averigo defla fuerte 
Mentiras de zelos_.quando 
Hablmdoyo con mi he'rman>v 
Penfè que Ia eflava háblando». 
Oh como enganos oecultos 
En Ia noche íè han halladu! 
Enfin es muger Ia noche, 
Quede tihieblas c< n manto 
"1 apando-íe ojos de luzes, 
Rebocos fôrma de enganos. 
De màs que un pecho zelofo 
Como fe jufga aggraviado,, 

Todo fe le avu*ta offenfa, 
Todo fè le pinta aggraviõ. 
Con mi hermana finalmente 
Sobre eflos amores hablo, 
7luego en mis confufiones 
Me dize que adora a Carlos, 
Entre vozes mal diflintas, 
T temores bien formados: 
Que una muger fi defcubre 
El dulce amorofo llanto, 
Es prólogo.dei affèc l̂o 
I a turbacionderrecato*. 
Peníaràs que el alma mia 
Lofintiòpor menoscabo, 
De mifangre,puesno pienfês' 
Que lo fint.ò;porque eflando 
El.alma Uenadeze'o6, 
N o cupo endolo}-eS'tantos 
De.otra traycion el tormento,. 
De otro ;amor el defagtado. 
Vifle a caio un fauze hermofo, 
Que lo5 oioslo juígaron 
Cortez liíon,a.del viento, 
Caricia amena dei campo?" 
Si fuere deun golpe*,agudo 
Tyrannamei,ite.coi- tadci,. 
Euelve otra vez pr.e uiofo 
A'nueva vida,brotando 
Lovege ativo de hüjas, 

ÍLQ 
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Lo bulliciofo de ramos. 
Alfi pues mi penfamiento 
lQue por fauze lo comparo) 
De mil agrados veflido, 
De mil finefas ornado, 
Fuè cortado con el golpe 
De los zelos temerários; 
Pero defpues venturofo 
Por fe ver deícngan do , 
Buelve a brotar las finefas, 
Buelve a engendrar los agrados. 

Fab. Pero,Seno -,que prerendes 
Quando, fabes que es amado 
Caflosde tu hermana? 

Duq. Agora 
Mande llamarle.eíperando 
Que a mi hermana pretendida 
Correfponda amante grato 
En aquel laço amorofo, 
En aquel conforeio facro, 
Dò fe desfruta lo bello 
Sinprofanaríèlo caflo. 

fab- /fazes bien,porque es iluflre 
Defcendientcde los claros 
Duques deParma,y las armas 
En tu fervicio hà tratado. 

Duq. Efla elcccion me contenta, 
tfPues con ella fatisfago 
A mi honor enlos empenos, 
A mi amor en los halagos. 

Fab. 7a Carlos llegaa tus plantas. 

Sitie Carlis. 
Carl Aquifenorun cfclavo 

Viene aoffrecerfe dichofo. 
DUCJ Sal de aqueíla quadra Fabio. 

Fa-fe Fabif. 

Am^enganoSx 
De efpacio,CarIos, hablemos 

En Ia importância óè un cafb, 
Porque negócios de pelo 
Piden balanças de efpacio. 

S,tle H»nr\7tirt&, dize ap. 
AquíeflanCarlos.y el Duque, 

Quieroefcuchar retirado 
Lo que di^en;que a mi pecho 
Lealborotan íobrefaltos. 

Dui. Supe agora de mi hermana 
Para zelofos defcanfos, 
Quetequiere,y tu le adoras: 
Por íèr pues tu amrgo,ufandb 
De Ja piedadjfo confiento, 
Aunque pudiera anublado 
Con el vapor atrevido 
De tus intentos livianos 
A Iterar true nos de horrores, 
Mover borrafcas de eflragos. 
Quiero enfin,Carfos,que cafés 
Cos mi hermana,y bien te pago 
La IeaItad,con que me firves 
Alegre,dichofo,y grato. 

Henriq. Bien el alma ap. 
Lo temia jpuesle hàdido 
A Viola n1 e por fu efpofa, 
Muno mi amor. 

Cf<rl. Cielos Santos! ap, 
Que engano es efle! que el Duque 
Me offrefca fu hermana? gano, 
Si Ia aceto,gran ventura: 
Pero nò,que a mi amor hago 
Gran offenía,antes le diga, 
Por evitar mayor dano, 
AI Duque mi affeóio. 

Duq. Carlos, 

No 
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No «ipondes** 
Carl. Duque excelio, 

De Mantua Príncipe amado, 
En quedtadan reverentes, 
Qual es .màs,lDS ad ver fa rios, 
Si en tu denücdo lo invicto, 
Si en tu govierno lo fabio; 
Bien conofcocn tus favores A 
Loque logro con Ia mano 
De tu hermanaçpero agora 
En el riefgo amenaçado 
Rompa el paxaro Ia liga, 
Abtraze al muro un porfazgo, 
Deílierre elSolIa tiniebla, 
Salga de Ia nube el ray o; 
Corra el amor Ia cortina, 
Quiebre ai fecreto el encanto: 
Deícufota enfin *as verdade s, 
Digaelpechalos engirios, » 
Que-qtiien k verdad oceuka > 
Aun Príncipe foberan©,: 7) 
Màsquerorpeinentitofo 
Es un traydor disfraçado. 
Sabràs puesffbenigoo efeucha) 
Que quierofdex&To ayredo] 
Confiante [ruegos té inúfiv^Pj) 
A \4ar^r ita,adòra«do ri 
Entre de votos fufpiros 
De furoftt© el fimulacro 
Siendo altar mi peníamtento,. 
Mi coradfon holocauflo» 
La pyraun fuego amorofo, 
El miniflro un Dios vendado. 
Quando fupomu defdich*,. 
Defpues de ha veria adorado, J 
Que es tu Norteei Aflro mio, 
Qjuemi papelestuenfayo, 
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Que es mi 'a;o prifion tuva, *". 
Que mi vjenro es tu naufi ágio; 
Bolviò-feluegoen mis penas 
(Oh que torvnentos contrários?) 
Ti agico aíTunto ei papel, '< 
Eflrellainfel.zel Aflro, •-
Tempeflad de amor è [ vientoi 
Garmedel aimael laço. •< 
Enfin queriendo mi pecho 
Extinguir el fuego blando, 
Quedo mi amor fiemp,re firme, 
No fcemiendo en lofiWlinadoi 
De tus zejos Ias tjnieblas,. 7 '1 
Aunque era luz de cuydados^ 
De tus rigores el Cierço; 
Aunque era de affeâos arbol;-

.'.. De tu poder Ia borraíca, 
Aâunque era baxel de baJagos';: 
El mar enfin de tus .iras,, c, 
Aunque et̂ a np de l&TKo* 
Qual,gr,an feiwjjiveleija, 
Qjjeeafo inftablefe hà juígado 
Fácil burla de fofsfoploS) 
Mudo emW&msde lo§ anos;, 
Si esÀtopisiida dei ayra, -• 
Empis§aar^àr& mudando^ 
Agora pai®AlOr.kw% ,q , 
A^Drapaí-aql Oceafo: -J • 
Y ahiifíHÍKtO(tJempO(látorrei 
En.^wien ellafe»hà fundado, 
Firm»ííf£iflàí6«rt#* fejrpj4eíla, 
Siendo .a !̂ f0$c*s><wfl.tn£rio8 
Dura OAttf»ppjfit©n diil y-mm- .„>, 
ConflajRe ^datiio dei campo* 
A ffi pues co in o vele ta. 
Mi pt-fifa miemo igualado 
7a con los vkníi>&i*3 ouidà 

Dc 
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De dos intentos pen fados 
Aloccifodel olvido, 
Al Oriente dei agrado; 
Pero mi amor como torre, 
Sin que foplos temerários 
Le mudaííèn fu firmefa, 
Dè zelofos embara ..os, 
Duro fe alienta a los-riefgos, 
Firme fe oppone a 'os dano;. 
Agora pues rjue me orfreces 
T u hermana con t m ga'l >rdo, 
Con tan generofo exceífo, 
Efperoen ti confiado 
Qu« me dès a Vlai garita, 
7 no fin rafon lo alcanço: 
Que quien pretende una Dama, 
Que en otro amor íèhàeu.pleado, 
Màs que capricho en Io amante 
Esundefayre en lo hidalgo. 
Dàme énfín a Margarita 
Por pariente,por cfclavo, 
Por amigo al fin,que es nombre 
Tan guflofamente blando, 
Tan dulcemcnte fonoro, 
Que en benefícios rogados 
Es para attraher efponja, 
Es para pedir halago. 
N o propongas en mi pleyto 
De tus zelos 'os embargos; 
Defpierta con tuclemer>eta 
De mi temor el letha^go; 
Seaal Amor finalmente 
(Quando nino fe hà llamado) 
T u piedad fabrofa cuna, 
Tu favor dulce regaço. 
Vè que eres Príncipe heroyco, 
i£n cuyo pecho fagrado 

fenganos*, 
N o hindc habitar los rigores, 
Pues ha de vi vir preciado 
Más de vencer guflos propios, 
Que vencerreynoseflranos. 
B;en fabes que te hè fervido 
E R los bélicos trabajos, 
Peronò,calle Ia íengua 
Mis fervicios feõalados; 
Que en e1Ios,quando fon muchosy 
Puede un Principeobigado 
Con gratitud recebidos, 
No findefguflo efcucharlos. 
Solo en tu clemenciaefpero 
El generofo défpacho, 
Affi tu vida copiofa 
Con mil guflos dilatados 
Refolandefca en màs hazarias, 
7 floreíca en màsapplauíos, 
Que luzes efcrive él Cielo, vi 
Que flores dibuxael Mayo. 
Affi logres una Efpofa, 
Que tenga t in bien caiado 
La lifonja de lo hermofo 
Con el bUfon de lo caflo, 
En fucccflion numerofa 
De bellos hi|os:que es tanto 
En un Monarca efle logro, 
Que ellos con fuertes amparos 
Eflablecen los Impérios, 
7profperan los Eflados. 
Acaben,fehor,fos zelos, 
(Si valen mis ruegos algo] 
Los zelos digo,que íon 
Un Afpid en verde prado, 
Un infierno en dulce gforia, 
Una niebla en Cielo claro, 
Un naufrágio en mar fereno, 
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Un eclipfe en Sol dorado. 

Duq. Que es eflo,fortuna impiaí 
Lflosfon los defengaííos, 
Que Violante me hà texido, 
Que Margarita ha formado? 
Ah mugeres,que en amores 
Cortais fiempre,paraornarlos 
De mil enganos Ia rela, 
De mil mentiras el pano! 

Henriq. Que a Violante Carlos dexe 
Por Margarita? Eflimadlo 
AfFec~los mios;albricias, 
Coraçon enamorado. 

Duq. Que no quieres a mi hermana? 
Carl Defnudas verdades hablo, 

Solo a Margarita adoro. 
D. Pues ya que defcubres Carlos 

Tu paffion,yo te prometto 
El dexarte libre el campo, 
Si dixere Margarita 
Que gratamente te hà dado 
En dura guerra de incêndios 
Dulce vitoria de agrados. 
Que fiendo affi,fuera in juílo 
Que de mi fueííe eflorvado 
Por embidia tu contento, 
Que en amor dos males hallo 
Querer morir de embid ofo 
Quien muere dedcfpreciado. 

Carl Dexo ya de referirte 
Mil cartas,que me hà mandado, 
Porque en el juego amorofo, 
Donde íèginan regalos, 
Por divertir una pena 
Las cartas juega un cuydado. 

D. Ahtraydora,que eflo vea! ap. 
7 que nò vea en pedaços 
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El coraçon? Ah defdichas, 
Para que es vivir penando? 

Henriq Coraçon,hoy Ia ofadia 
Te ha de oceafionar halagos, 
Si al Duque agora le pides 
A V io!ante,pues alcanço 
Que tambien Ia dará a Henrique, 
Pues el Ia oífrecia a Carlos. 

Carl. Agradeciendo mi pecho 
Tus favores foberanos, 

Voyme fetíor 
Duq. Id con Dios. 
Carl. Profpere el Cielo tus anos. 

Fa-feCarl. 
D. Quando penfava mi affcclo 

Que bailava ya dezengaííos, 
Otros enganos renacen, 
Re vi ven otros cuydados: 
M-as nò entiendo Ia razon, 
Porque agora me hà enganado 
Violante con Margarita; 
Pero es ociofo el reparo: 
Que una muger fiempre engana 
En amoresdefdichados, 
No por cautela,por vicio, 
No por temor,por agrado: 

Sale Henrique dedonde eflava. 

Duq. Henrique. 
Henriq. Seftor; 
Duq. Milfiglos 

Vivais,pues fiempre alentado 
A vòs.a mi,y a mi reyno 
Dais generofos applaufos: 
El de Gonzaga me efcrive 

Oo Vueftro 
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Vueflro va!or,y no pago Duq. Henrique fi ella quiziere 
Loque devo a vueflra dieflra 
Con lo mejor de mi Eflado. 

Sale Ftelante al pano. 

yiol N o fè Cielos !o que Henriq. ap. 
Hablaagora con mi hermano, 
Quierooyrlos defla puert?; 
Attencion,Amor vendado. 

Duq. Pedid. 
Henriq. Pues, fenor,fi puedo 

Mereceros favor tanto, 
Aunque atrevido es mi in ento, 
De vueflra íangre me valgo; 
Que heredède misabuelos, 
Queaqui,como vòs.reynaron, 
Para pediros dichofo 
De vueflra hermana Ia mano, 
Si bien como os vi tan fácil, 
Que Ia ofFrecifleis a Carlos, 
No es mucho que peque agora 
De imprudente,y temerário. 
Bien fabeis lo que es amor, 
7 como fe arroja ofado, 
Que como ligero buela, 
Sube fiempre a lo màs alto. 
Vueflra hermana enfin os pido, 
Y fi efta occãfion me hi dado 
Vueflro pecho de pediros, 
Con que me haveis ororgado 
De vueflro Eflido.fenor, 
Lo me.orjvà pues lo à!can;o, 
Pues me dais có vueflra hermana 
Lo meiorde vueflro Kflado. 

Fio). Eipsremos Ia refpueAa.4' pant. 
-j^x-z ijuiero bienefauruilos 

Cazar contigo,eflimarlo 
Es forçoío,y de mi parte 
Te Ia ofrrefco. 

Fiol. Cielos Santos! 
Henriq Agradeíco efla nnefa 

A tus pies arrodillado. 

Fa-fe el Duque. 
Ya Violante tus rigores 

Seran conmigoefcufados, 
Si fui tu amante infelice, 
Serè tueípofo efperado. 

Sale Fiolante. 
Fiol. Sois tan atrevido Henrique, 

Que me pedls a mi hermano, 
Sin que en vueflras prerenfiones 
Ni un rafguiío,ni un retrato, 
Ni una fombra de favores 
Os haya mi guflo dado? 
Mas fi, que quien no merece, 
Esatrevido,y villano, 
7 màs que de pretendíente 
Se atreve de confiado. 

Henriq. Senora,mi bien. 
Fiol. oueeseflo? 

Henrique cerrad el lábio, 
Que aunque muger. 

H( riq. Perdon pido, 
Senora,de haver hablado; 
Pero ved que confhnça 
Es mayor,quequando a Carlos 
Eflimeis,el os defprecia, 
E yo,que foy defprcciado, 
Oseflimojved agora 
Quien es aqui màs villano, 

Si 



Si quien defpreciado eflima, 
Si quien deíprecia eflimado. 

Foi. Quedezis' Yo noosenriendo. 
Henriq. Pues fabed que por defcaço 

De tantos zelos el Duque 
OfTreceros quizo a Carlos, 
Y elen fu amor peco firme 
Fuè tan necio,y tan ingrato, 
Que os dexò por Margarita: 
Era amado,no me efpanto. 
Liberal el Duque entonces 
A Margarita le hà dado; 
7o viendo tal occãfion, 
Para mi amor defdichado 
Ser venturofo le pido. 

Fiol No digais màs,bicn alcanço 
S\x ingratitud,idos fuera. 

Henriq. Si fois mi Dueno adorado, 
Es juílo que os obedefca: 
Que co mofe nora,os amo, 
El cortejo de obediente 
Eícalones para amado. 

Fa-fe. 
Fiol. Carlos me quita el fentido, 

.f/enrique dàme cuydado, 
El Duque a Hérique me hà dado, 
7 Carlos no me hà quer ido j 
Margarita me hc fingido, 
7fi eflo amor me eníeriò, 
Baflardo arbítrio eligiò, 
Pues Carlos por fino amante 
Hà defpreciado a Violante, 
7a Margarita pidiò. 
Agora en mi dulce fuego 
Es mi defdicha tan dura, 
Queme dana Ia ventura, 
7 me defvela el foffiego: 
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Que fi à Carlos mi amor ciego 
Grande conflancia aconfeja, 
Tanto de mi màs fe alexa, 
Pues en fu engano ofTendida, 
Quien me pretende,me olvida, 
7quien me bufca,me dexa. 

Sale Caries. 
Fiol. Carlos. 
Carl. Margarita. 
Fiol. A un duelos 

Duran de torpes enganos? 
Carl. No fe atreven viles danos 

A tan iluflresdefvelos: 
Si fon tempeflad los zelos, 
No los temo en tu arrebol, 
Que quando logro elfaròl 
/fermofode tu beldad, 
No temo Ia tempeflad, 
Pues fiempre me alumbra el Sol. 
Pero es tan fino mi amor, 
Que antes de amar tu hermofura 
Con dos tiempos fe aífegura 
Para fu gloria mayor; 
En Ias dichas deíle ardor 
Imagino que logrado 
Tuve fiempre mi cuydado, 
Porque efle guflo contente 
No folo al tiempo prefente, 
Sino tambien al paíTado. 
Quando ei pecho no íoffiega 
Con llamas de un fuegoblando» 
7a te impieço a eflar amando 
Para el dia que aun no llega; 
7en efle amor,que me ciega 
Difcretamente el penar,. 
Queriendo eldia eíjperar, 
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328 Amor, 
Soy tan fino en el fufrir, 
Que antes que logre el vivir, 
Ya me anrcipo el amar. 
Quando confagro mi fe 
A tan foberano bien, 
A mi me quiero tan bien, 
Porque tmbien acerte: 
7fi en efle amor me vè 
El ciego alado rapaz, 
Con otro amor me hallaràs, 
7quando otro amor altero, 
Parece que menos quiero, 
Solo porque quiero màs. 
Defuerte que al conocer 
Eflotra Hama amorofa, 
Bien puedes eftar zeloía, 
Si anfi me vengoa querer: 
Enfin fi pude emprender 
Otro amor enel que figo, 
Eílranoszelos profigo, 
Pues quando me quiero anfi, 
Si tienes zelos de mi, 
Te doy los zelos conmigo. 

Fiol. Ta queeftàsdezenganido 
De aqueíla noche tyranna, 
Dime fi el Duque a fu herman, 
En facro nudo te hà dado. 

Carl. Agora el Duque enganado 
Meoffreciò fu hermana. 

Fiel Que 
Refpondifle? mas yà íè 
Que me olvidas,fi te amè, 
Que con co/or de prudência 
Una noble conveniência 
Hazc villana una fè. 

Civ). No rengas vano temor, 
Que r n tu zelofo receio 
No nade ilegar a tu Cielo 

engariosy 
De aqueíTe aggraviõ ei vapor: 
Que aunque en doblado favor 
Mediera fu Principado, 
Nunca Ia huviera acetado, 
Pues ya logra mi amor tierno 
De tu alvedrio el govierno, 
De tu hermofura el Eflado. 

Fiol Con mil enganos atrozes 
Teme,Carlos,mi afficion 
La mentira,y Ia traycion 
En tus íufpiros,y vozes;, 
No las creo por velozes, 
Y por livianoardimiento, 
Que aunque eflas.y aquellos fiéto, 
Dichos de amor,de amor tiros, 
Son viento al fin los fufpiròs, 
Al fin las vozes fon viento. 
Vifle un fuego,que en rigores 
Luzidiffimos le acclamas 
Oro liquido de llamas, 
Sierpe tremula de ardores: 
Con el leno fus furores 
Brotan humo rigurofo, 
Que provoca a lo llorofo, 
De fuerte,que aun tiempo hà fido 
De Ia Ilama Io luzido, 
Del humo lo tenebrofo? 
Affi pues en tu afficion 
Tu amor agora fe extiende, 
Pues como fuego teenciende 
El leão dei coraçon: 
Receia en el mi opinion 
Enganofaseflrahefas, (nos 
Pues brota aun tiempo en misda-
Elhumode tus enganos, 
La lla.ma de tus finefas. 

Carl. Con e' mijr.a exemplo yo 
Tc 



T e provarè mi foffiego, 
Portj quando cs grande el fuego, 
Nunca el humo refpirò; 
Affi tambien fi abrazò 
Con muchas operaciones 
Grande amor a mis paffiones, 
N o fe junta en mis lealtades 
Con Ia luz de las verdades 

HEI humo de las rrayciones. 
Fiol Pues agora por mi mal, 

7porque en mi amor concluya, 
No pudo,Carlos,fer tuya. 

Carl. Que digas palabra tal! 
Y fi eífe golpe mortal 
De tu voz quiere acabarme, 
Es ociufo el mal tratarme, 
Aunque eígrima mal tan fiero, 
Pues quando de amores muero, 
N o puede otra vez raatarme. * 

Fiol. Soy Carlos de Henrique agora, 
Que él Duque a Henrique me diò. 

Carl. El Duquef 
Fiol. El Duque. 
CarV. Quien viò 

Tanto mal,que el pecho ílora? 
Eropero advierte iènora 
Que eflà tu pecho engaii do, 
Porque el Duque a ti me hà dado, 
Y en una palabra noble 
N o cabe inconflancia doble. 

Fiol. Eflo he viílo,y he tfeuchado! 
Cdrl Viò-fe mayor liviandad 

De un Príncipe foberano, 
Que me prometia tu mano 
Por graticudjopiedad, 
Y con leve fallèdad, 
7 poço attento fentido 
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Hoy a Henrique te hà ofTTecido 
Defpues de offiecerte ami? 

Fiol T u l o mereces,que aqui 
T u mifmo nò me has querido. 
Henrique folo me quiere, 
7 tu me oi vidas ingrato 
Solo porque amores trato. 

Carl. Que eflo tu labiqprofierel 
Yo te olvido' oh como hiere 
El Duque,y tu mifma [en eífa 
Nueva,que tu voz confieça) 
A mi trifle coraçon, 
T u con ingrata opinion, 
El con liviana promeíTa.-
Hoy al Duque he de quexarme,' 
7culpar Ia fin razon, 
Pues pudo con una accion 
Tanto, mal oceafionarme: 
Pero fi el quizo feriarme 
Lo que mi fè pretendrò, 
Como a Henrique Io offreciò? 

Fiol Porque tu me aborreciíle. 
Carl, Siépre amante, y fiempretriflt 

El alma mia te amo. 
Fiol. Aunque Carlos,me enamoras 

Con fobornos de una pena, 
Aun Ia doblèz te condena, 
Pues fè que a V iolante adoras. 

Carl. Solo foy,aunque lo ignoras, 
Amante de tu candor, 
Que fi es Sol,y flecha amor,. 
Tu fola vienesa fer 
EI blancode mi querer, 
T Ia esfera de mi* ardor. 
Oh como agora me hdgara 
Quando el alma màs fe altera, 
Quando Violante me <juiziera, 

Porcpe 



3 30 Amor 
Porque por ti Ia dexàra, 
Si lifonja en ei fe hallàra; 
Porque una Dama procura 
Por vanidad o locura 
Que por fu roflro adorado 
Se defprecie otro cuydado, 
Tfx olvide otra hermofura. 

yipl Enfin Carlos,que no quieres 
A Violante? 

Carl Nomeoffendas 
Con tus vozes-

fr-fil N o pretendas 
'Miamor,fi Ia aborrecieres: 
Mas fi agora pretendieres 
Ser de mi- penas amante, 
Ser en tu fè màs confiante, 
Pues hoy tu afficion te incita, 
N o quieras a Margarita, 
Ama,Carlos,a Violante. 

Carl. Margarita,fi te adoro 
Eres perla,con que advierto 
Q_ue tiene hallado mi acierto 
En tu hermofura un theforo: 
Que quiera a Violante ignoro, 
Ni fuera bien el quereria, 
Que entonces al efcogerla 
Erajufg.r fuperior 
Subeüca a tuefplendor, 
Una Violeta a una Perla. 

Fiol. Quierefmc b:en? 
Cirl. EI penar 

Siempre alimento por ti. 
Fiol. Pues fi me quieres a mi, 

A V.olante has de eflimar. 
Or l . Que mal entiendo efje hablar! 

Si no quieres fer a nada, 
Si tu defprecio te agrada: 

enganos*, 
Pues fi aqueflo fe pondera, 
Eresla mug rprimera, 
Que eflima fer defpreciada. 

Fiol. Mira efle papel dichofo, 
Infunde dichas amor, ap. 
Queen el papel,ay honor! 
Le confies o que es mi efpofo. 

Dale El papel.y lee Carlos. 
Carl Leoel papel,temerofo, 

Breve parece Ia profa. 
Fiol Esbreve,porque csdichoíà. 

Lee. 
Carlos querido, V iolante 

Si fuè tanto tiempo amante, 
Será manana tuefpofa. 

Carl. Rompo el papel. 
Fiol. Carlos mira. 
Carl Jà nò tengo que mirar, 

Que fi fino quiero amar, 
Es prudência lo que es ira. 

Rompe-lo. 
RompoeIpapel,yme admira 

Que en tantas llamas precifas, 
Con que ml ardor folennizas, 
Quando agora lo rompieífe, 
Pedaços mi amor lo hiziefTe, 
7 n o l o hizieíTe cenizas. 
Cafligo-lojfi en loamablc 
Me acun^eja logroífero, 
Que aun fiente el amor fin cero 
Un con feio de mudable; 
7fi el coraçon affable 
Contra el anfia verdadera 
Efle papel admitticra 
Con villanas falfas artes, 
Màs que el papel en mil partes, 
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En mil partes lo rompíera. 
Fiel. Enfin quizifle romprelo, 

Aunque lo contrario dixe? 
Carl. El romperlo no me afflíge, 

Solo me afflige el leerlo. 
Fiol. Pues ya que quizifle hazerlo, 

Quando en tus enganos toco, 
Queda-te ingrato por loco. 

Haxe quefe vá,y detiene-la. 
Carl. Oye,efpera Margarita. 
Fiol Margarita* Wàs me incita 

Tu voz,pues me eflima en poço. 
Tu te atreves a romper! 
Lo que Violante te efcrive? 

Carl Que mal tu pecho recibe 
La offrenda de mi querer! 

Fiol. Contigo puedo entender 
Que no tendrè buena eílreUa, 
Quepuesa Violante bella 
Deíprecias,tambièn te digo 
Quç CarloSjharàsconmigo 
Loquehazes,Carlos,con ella 
7*tântò màs íc adelanta 
Mi opinion efláblecida, 
Quanto và de preferida 
A una vaífallauna Infanta; 
Y defle difcurfo es tanta 
Mipena,que mistriflefas 
Lloraràn otras finefas. 

Carl To no erttiendo tus crueldades, 
Pues injurias mis verdades, 
7cafligas mis firmefas. 

Fiol. CarloSjfi confiantes fon. 
Tus finefis,yo lo pido, 
Ama a Violante. 

Carl tdientwfo 
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Me roba Ia confufion. 

Fiol. No fe altere tu paffion, 
Que de modo pude hâzcrme 
Su amiga.que al orTenderme, 
Y tambien al eflimarme 
Es el dexarla déxirme, 
Esel quereria quererme. 
Mafiana pues,como*digo, 
Entre t.nieblas vendràs 
Al jardin,donde hallaràs 
Sola a Violante conmigo. 

Carl Si ella efluviere contigo, 
Darè con temor callado, 
7defveIo enamorado, 
Entre uno,v otro conceto, l ' 
A fuluz todo elreípetü, 
A tu luz todo el agrado.1 

Fiol. Mi pecho ál jardin te efpera* 
Carl. Oh que noche ven uroía! 
Fiol Albricias,almazelofa, 

Que es fu afficion verdadera, 
7 tan otra fe pondera, ap. 
Que quando íu amor te creoj 
Es tan eflrano mi enleo, 
Que fè con engaüonecio 
Por Ia voz de mi defprccio 
La conflancia de fu empleo. 

• , 1 -

•Fa-fe Falante. 

Carl. En mis enganos noentiendo 
Loque veo en misengiííos, 
CuandòbüfcodWwzeng'-inos> 
Enganos'efloy fiittiendoj 
Sia Margarita pretendo, 
7e! Duq^e a mi me Ia di», 
Otroempeõrj íientoyo, 

Porque 
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Porque mi mal fignihque, 
Pues và fe q el Duque a //enrique 
Mi Margaritaoffreciò. 
7defpues,quando conflante 
Quiero fooa Margarita, 
Ellaen peíares fe excita, 
Porque no qu eroa Viol inte; 
7 me aconfeja inconflante 
Que quiera a Violante hermofa, 
7"íè enoja rigurofa 
De que le rompa ei papel, 
Quando Jme promette en ei 
Que fera luego mi efpofa. 
N o enticndo Ia variedad 
De Margaritajintratable, 
Que me aconfe.a mudabíe' 
Un defprecio a fu beld id: 
Para faber Ia verdad 
A' Duque agora que viene, 
Hablar con el me con viene. 

Sale el Duque. 
Duq. Carlos? 
Carl. Senor. 
Duq. Que trifle fa 

Teneis? 
Carl. De vueflra grande fa 

Nace al alma el mal que tiene, 
Pues quando tan liberal 
Margaritarme offreciflcis, 
Como fenor,me rompifteis 
V ueflra palabra realf? 

Duq. Carlos en engano tal 
Sabràs que a Henrique offreci 
Mi hermana,defpues que aqui 
T e hablè. 

Carl Que dizes,fcnor, 

Amor^enganos*, 
Si Margarita a mi amor 
Eflo me confieça a mi? 

Duq. 7a es mucho mi fufrimiento 
Con tus varias pretenfiones, 
Pues agora en tus paffiones 
Me renuevas otro intento; 
Si es tan loco tu ardimiento, 
Que mgando en tu ventura 
Con poço honor,y cordura, 
Por Margarita,y mi hermana 
Hazes pelota liviana 
Detuliviana loeura. 
De fuerte que quando yo 
Por piedad màs generofa 
A Margarita amorofa 
Mi grande fa te offreciò, 
Y aunque mi pecho fintiò 
A pefar de mi defeo, 
Que es Margarita tu empleo, 
Yate hedado a Margarita; 
Que quieres màs? 

Cirl.Infinita 
Es mi pena! ah fuerte enleo! 

Duq. Que dizes,que te fufpende? 
O r l . Ella mifma me affirmò, 

Que a Henrique Ia dieras. 
Duq. T-o? 

El alma tu voz noentíende, 
Queen fus mudanças agora 
Tantos enganos hà hecho. 

Cari. En mil congoxas el pecho 
Tantos enleos ignora. 

Duq. Vamos,Carlos, que he de ver 
Si Margarita te adora, 
Porque fi ella te enamora, 
Tuya,CarIos,hade fer. 

C4rl. Amor,nò fè que hede hazer 
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En inqui.etudes,que has dado 
Quando el/íóffiego has bailado. 
Dirhe Amor,como en tus flechas 
MeaíTeguras con fofpechas, 
Me foffiegas con cuydados? 

: Fana-fe. 

Sale Dinero. 
Din. Dexòme Carlos,aqui 

Alma miàdiícurramos • 
Un rato fobrè mi vida, 
Pues tengo vida a lo gato. 
7o foy criado,eílo es mucho, 
Carlos iluílre es mi Amo, 
Que es un Archicavallero, 
7.es un Archimentecato. 
Ama fofo a Margarita, 
Otra amor hà defpreciado, 
Noejuiere amor a lo Turco, 
Ama muy a lo Chriftjano. 
Mas dexando efle difcurfo, 
A mi vidilla boi vamos; 
Qual Ia falud mas perfeta 
Con buen humor firvo a Carlos; 
7de todos fus fervientes 
Lindos,morenos,o claros, 
Gra v es, aIegres,o bobos, 
7ò foy el Àrchicriado. 
Todos a mi me refpetan, 
7o dellos foy eflimado, 
Porque foy el màs antigo 
Ladron de cafa,o criado. 
A los modermllos,que entran 
Al ferviente Noviciado, 
Soy Maeflro Capuchino, 
T foy Guardian Francifcano. 
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Alasrenfas,câfèrias, 
D inerosjq uintas,palacios 
De Carlos los Ilamo nueflros, 
7 al fin Ia verdad declaro: 
Con privilégios nòimpreífos 
De Críado,quando me armo, 
Deíafio,quiebro,rompo, 
Injurio,acuchillo,y mato. 
Ayercon una navajá 
Muy fangrientodibuxando, 
He delineado una frente, 
Donde mis iras retrato. 
Anta&oen cierto bobillo 
Fanfarronde los màs altos 
Me guardo los mandamientos 
Sin tener roflro a lo fantó. 
7 fi acazo algun Eíbirro, 
Quando me encuentra,rondando, 
Quen và me dize fobervio, 
7ò luego deíenvainando 
Lo de firvo a Carlos,el 
Con el temor no penlado 
Se buelve como un corderoj 
7en incl nacionde urbano, 
haziendo tiros cortezes, 
Todo fe dobla en un arco. 
7 fi acafo no fèrvíera, 
Me aprifionàra bolando, 
Dando a mi cuerpo mil xaques: 
Ay dei que no firve aun Carlos! 
Tambien fi pretendo honores, 
Quantos quiero,k>s alcanço, 
7 para màs merecerlos, 
Por mis fervicios los gano. 
Tambien por me hazer fobervio 
Con grandes fenoreshablo, 
No con los picaros viles, 
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336 Amorfenganos*, 
Ta poço a poço me hid 1 Igo. Cavallero muy bfearro, 
Hav màs bien,ni mis fortuna, 
Que fervir? e fio es bien claro, 
Que fi en efla vida fiempre 
Los hombres han procurado 
Los honores,y riquefas, 
Quien firvees rico.es honrado. 
De lo honrado ya Io he dicho, 
La riqueza luego aguardo, 
Porque Carlos me promette 
Un officio muy ricaço, 
Para que pueda venderlo 
7luego.!uego embolfarlo. 
En conclufion foy dichofo; 
Quien no firve,es mentecato 
A d perpetuam rei me mor iam, 
Sed libera nosamalo. 

Sale Clave'a. 
Cl. Dinero amigo,que quiere? 

D- Bafilifcoaçucenado, 
De los jardines clavel, 
De los coraçones clavo, 
Clavo dulce quando formas 
EíTa harmonia de agrados, 
Clavela,ò vela de amores, 
Qje eflàs al alma abrazando, 
7en tu hermofura luziendo, 
Quieres a mar mer? 

CV.GaIJardo 
A»nante,aCelia naquieres*" 

Din. A Célia quiero hà mil anos, 
Pero en lo vario dei guflo 
Mi coraçon recreado, 
Dexo a Ia Fenis Io folo, 
Tomo a Ias flores lo vario. 
B ea ("abes que foy Dinero,, 

Que trata con mucha gente, 
7 por eífo es màs amado. 
Si me quiziereSjCJav ela, 
Por ti palTarè penafcos* 
Breíias,montes,ferranias, 
Noches, inviernos,ata jos, 
Sepulchros,muertes,infiernos; 
7 fi encarecerlo trato, 
Por ti fufrirè,Clavela, 
De lospleytos el enfado; 
Sufrirè Ia gravedad 
De un defcortez efcrivano; 
Verè Ia cara de un rico, 
Que íè precia de tacanò, 
7prefume de muy noblef 
Sufrirè de un Miniftràço 
La vara,quando fo dotóa 
Al pefo de algunos quartos; 
Verè grandes pteílinciones 1 
De un necio muy confiadoç / 
Sufrirè de una ramera 
EI melindreadonzdlàdoç • />. 
i/ablarè- con hombrès íordot,-
7efcucharè verfos maios. 

Cl. Dexa,Dinero,el fèrmoa, 
Que en m» eleccion no me akaxo 
A lo piearo de un guflo, 
A lo bufon de ün agrado. 

D n Efpera, miei con chapines, 
Aguarda nieve con íâyo. 

Fa-fe, J 1 

Solt Margarita, Crlw,y ífatuas 
que canten. 

Cel Quando el dolor te cotidena, 
Quieres que canten/cuora? 

Marg. 
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s. 
'Marg. Si*que cs fufpínffôft canora 

La Mufica de una f<?ftft. 
Canten pues,y en el rigor 
De tanta triíleía mia 
Será nectar Ia harmonia 
Quando veneno el dolor. 

Cantan.' 
Si mi pecho os enamora 

EíTe florido arrèítof, 
Sois toda en los ojos Sofy 
Sois teda en el roflro Aurora. 
7a con vòs florecerà, 
Como blanca fior,mi fè, 
Pues en vòs el Sol fe vê* 
"Pues en vòs Aurora eflà. 

Cel. Dulce le trilla parece. 
Marg. Con Sol,y Aurora Cs fdzídâ. 
Cel. El canto alivio tu vida? 
Marg. Mayor Ia pena íè úifrect. 

Que un pecho en pèl*áres,tibid 
Vive al bienjy en anfia tal 
Quando halla alivio en el mal-, 
Le caufa mal el alivio. 
Ay enganos,ay defveíòs, 

Con dos cornenfes amei o 
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Que una forve el mar Tyrrheno, 
L a otra e! Líbyco mar, 
Un fértil rio;y fi alarga 
Cóft cryflaljno correr 
Sus" Correntes, viene a for 
Una dulce, y otra amarga. 
Affi tambien eíle rio 
De fagrymofa paffion 
Entre amorofa afficion, 
Y zelofo defvario 
Viertíe agorzen mis dolores 
Dos comentes por mis ojos, 
Una amarga en mis enojos/ 
Otra dufceen misamores. 

Cl. Ta fabe el Düqué,fen0ra> 
Para alivio de fusaelos, 
QweCartosen fus defveíòs 
•Çofo a Violante enamora. 
Tpljes eflo ya fe fabe, 
Ef Duque fabrà tu fe, 
Porque diefrofo te dè 
De íu coraçon Ia Ãave. 
El viene 

j ÍJL" — j *r xt 

Ay de amor verdad ingratal-Êlor*. Marg. Quiera ia fuerte 
Cel. Lluvia de liquida plàta Que íueceda el defengano, 

No quieran Verter tus Cielos. Porquê fe acabe mi dano, 
'Marg. Suele a Sícilra inundar O ya me acabe Ia nauei te. 

Saltei Duque, 
tfuq. Quien peníãra,cruel,que fiendo amado 

Tu ronrobellodemi fè conílafife, 
Entre Ias JuZes de amorofo agrado 
Oppoziefíes hrs fombrás dè ínforiftãfffel 

Mas fi;que fi el Amor fefiàponderado 
HaFmdnia.y tu roflro flor bnllarite,. 
Entre harn*|onia,y flor,oh comofnfiéro 
LafiTC*fl*'tfa^ddíVl Afpid fiéro! 
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3 3 8 Amor*, enganos** 
Qual ave hermofa,que en el verde prado 
Siendo Mufico amante de unas flores, 
Trueca una flecha con el golpe ayrado, 
Quiebros dulces en quiebros gemidores; 
Tal a mi coraçon,quando hà bolado 
Al florido primor de tus candores, 
Hieie tu engano,fiendo en vil fofpecha 
Ave mi coraçon,tu engano flecha 

Qual ciego pez,que en Ia carrera undoía 
Entreel ançuelo fagafmentecrudo 
Le combida Ia yefca por íabrofa, 
Tle mata el ançuelo por agudo; 
Anfi mi amor en Ia paffion llorofa, 
Que es água de los triftes,ha liarpudo* 
Porque loduIce,ylo mortal le affifla, 
Ançuelo tu traycion,yefca tu viíla. 

I^ompa mi pecho Ia prifion quexofa, 
Borre mi pecho tu gentil retrato, 
Que aggravios quiebran Ia cadena hermoíà,, 
Que fofpechas nò ven el lienço ingrato: 
Marchite7eel Amor como Ia rofa, 
Víendo.el Eflio de engaííofo trato, 
Porque nò fienta en mefas de porfia 
Manjar mi amor,y tu traycion Harpia.. 
No dixiíle. 

En Ia guerra de un dolor 
Di\e dentro .Ftolante. Doblado fiento el difguflq,. 

Uno,queconquifla el guflo, 
Fiol. Llega Carlos. Otro,éue aífalta el honor. 
Duq- Que es aqueflo? Quando pues iras me inflamma, 
Cdrl. dentro. Gran ventura 7a dos cafligoS merece, 
D Tu bellefa me aífegura. Pues dos aggravios me offrcce 

uq- Vive Dios,, que hede matarlos. Con Ia hermajtu, y con Ia Dama. 
Carlos con mi hermana agora, 
7quando yo Ia ofrrecia, Fa-fe e\ Duque. 
Dixo que nò Ia queria, 
7que a Margarita adora; Marg. Oye,íènorJque tu hermana; 

Mas 



Masay,queenfra rigurofo:7 

Ah lance de honor quexofo! 
Ah honra de Amor tyranna! 
Voy pues fu fúria impedr, . 
Silo puede una muger. Entra-ft 

Dentro elDuque. 

Duq, Pues me quizifle ofFender 
Oy Carlos hafde morir.' L7-À> 

Sale Carlos huyei%xioíyAelílltuApueon^M 
dagiijdfteniendolei Jléattgimtit,yi ?, 

tí 'jFMttnte.1 
Fiol. Deferi hermano el valor. 
Marg. Enfrena,fenor,elbrio. 
Fiel Ah fuerte.ah trifle alvedriol 
Marg. Ah fortuna,ah crudoamor! 
Duq. Quita-te allà Çifce fiera, 

Suelta yà Medeak»bia~ •-
Fiol Oye. 
Marg. Eícucha. 
Fiol La voz mia. 
Marg. Midèfculpa. 
Duq. Carlos muera. 
F oi Mata-me aqui, 
Marg. Dàme muerte. 
Fiol. Si eres fordo. 
Marg. Sino efcuchas. 
Fiol. Mucho honor. 
Marg. Verdades muchas. 
Fiol. En refpetarte. 
Marg. Enquererte. 
F.e-l Vè. 
Marg. Mira. 
Fiol. Mi honor 
Marg. Mi fe, 
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Fiol. Eflo, te jpido.-
Marg. Eflo ruego. Â vnêa&~ . 
Duq. Dize pues,acaba luegoi 
Fiol. Y.adigo.,1 
Marg. To, lo dirè. 
Fiol Yorcon Carlos hafla aqui 

Por Margarita le amè, ' 
7en Ia verdad de una fè 
Efjosenganos.fingi";,. 
Encubriòmi pecho dobJe 
Con el disfràz enganofo,; 
El femblantè de amorofo 
Porei decoro de noble, w 
7 para mi defempeno'1 

A Margarita pedi 
Que le efcrivieífe por mi 
De aquel papel elempenoi, <• 
Ta Carlos es mi marido, 

,̂Pues»a VU)lanreledifle. 
atktq. GárloSj^queanfi te atrevifle? 
Carl Esamor,perdonrepido. 

7"agora dèfengan do 
Detüszelos,y los mios 
Ceííàrán misdefvarios,. 
7cu amcir feràjogrado. 

Aquifafen todos ,y el Duque envaina 
f , 'V'À Indaga. 

Duq: Dtfja.pues.la mano a Violan*e 
. Carlos 

Carl Aj.tuspiesproflr|do 
Tendtè>de efpofoel cuydado 
.JE-Qtrffel canno de amante. 

Dan-fcA as manos. 
í^&Í^Aàs fon de amor laspalmast 
CàrSJÓh quien te diera eílimado 

£n 
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I- n un amor mil agrados, 
Mn una mano mil almas!: 

Henr. Amor perdi Ia efperança. 
Duj. M irgartia en tal firmefa, 

Que devo a tanta naòlefk_. * -y 
TA tutamor mi* ma no alcança-i 

Da»-felaSx manos. 
Afarg. Efla es mi mano,feüor. 
Din. Tenemosmàs caíãmiontosv 

Que lurtren otros rumemos. 
De otras manos eliigor. 
7o nò me quiero ca for 
ConCelia,niconQaveía^ ; 
7"fi el cafar me defvela, 
Es folo para embiudair. 

Cel Es pícaro tu dclprecio^ 
Cl. Eresnccio.a 

Am.iS)6^nõh 
Din Nò7 
Ambas. FQrc_we> 
Din El que Oinero fe. vê, 

Nunca iue picaro,y dfcáa; 
$enoff6s,efliQ cr noal ftcno, 
La Comedia fe acabo; 
Todo miíetfpeidiyòv"-
Puesdexè de fer Dinero. 
M iá» íêíáofeSjjiiis amigos, 
En efla CcDSurdâa, *véc .̂' 7 
Segunel titulo leo, 

' Los sros dal almai cnerft i*gò«)'-.: 
Si en «tfinjtocadî e»lBtifcltf% 
Amor en Ia carne fundo, 
Engan os feio aidad.fcfoiidat 
Y los zclds íancí UiabftnA •) 

L A U S D E O . 
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